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CAPITKM» C!ltXX.I. 

C:OMO ALBj^YZAR 8G PRESBSTOU k RAIUHA DK 
TAACJAf E SE EMBARGOU PARA TDRaiTlA. 

mJ\z a bistoria que AD^oyzar,^ solUao de .B^y- 
]onia, Ires dias depois das jaslos d'3nlre elle eo 
cavalleiro do J^vage, lomando licença d'el-réi e 
raioba de Ilespaoba, despedido das damas e de 
alguDS amigos, se pòz no camiobo de Ck)nsUDli- 
uopla acompanbado de dous escudeiros, que l*i^ 
Uvassem at armas : tas to andou por suas jornadas 
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por mar e terra , que em quarlíDta dias checou á 
corte , a tempo que o imperador estdTft com a im- 
peratriz acompanhado d*alguus de sua casa. Albay- 
zar, segundo se Já disse, como de seu natural fos- 
se soberbo e altivo, entrou pola mesma casa acom- 
panhado de suas mostras, sem faier cortezia a nin- 
guém , nem querer que lh'a Gzessem» E pondo os 
os olhos nas princezas e senhoras , que ahi esta- 
vam , bem conheceu poios sígnaes qual era a 
rainha de Trácia , affirmou-se mais vendo-a igual 
no assento com a princeza Polinarda. Então , do- 
brando algum tanto sua condição , se presentou 
ante ella com um gíolbo no chão, dizendo: Se- 
nhora , á corte de Hespanba , estando eu de cami- 
nho pêra esta , chegou um cavalleiro acompanhado 
de nove donzellas , e justou com os principaes da- 
quella terra, e venceu a todos. Elle e eu nos desa- 
íiámos , e depois de haver corrido algumas lanças 
sem haver vantagem de nenhuma parle , no Gm fi- 
quei vencido delle. Mandou-me que me presen- 
tasse ante vós , e estivesse á ordenança do que de 
mim qnizesseis fazer; porque com esta condição 
se fez a justa : e vos manda dizer, que lhe pesa 
ser esta a primeira cousa , que em vosso nome fi^ 
zera, e não ser de. tamanho preço, como Ih^a von« 
tade pedia. Eu tenho cumprido o que fiqiiei , 
agora , vós senhora, vede o que ordenaes de mim. 
Grande foi o alvoroço que se fez com Albayzar 
que era mui conhecido naqueUa casa. O impera- 
dor ficou descançado , que estava receioso de lhe 
acontecer algum desastre , o que não quizera por 
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nenliatíi preço , que desejava laliiflazer Tarrgiana o 
muito que Ibe devia. A rainba de Trácia , como 
fosse pouco costumada uaquellas cousas, algum 
tanto torrfda de vér ame si um tâo poderoso prin- 
típe , e com que o imperador mostrava tanto con- 
tentamento , esteve alg^um espaço sem lhe respon- 
der ; depois tomando-o pola mão o fez levantar , 
dizendo : O que quero é , que sigaes a vontade do 
imperador em tudo o que de vós ordenar, de que 
Ctiído que vos nlo pesara, pois sua tenção é vêr 
descançada Targiana com vossa presença. Albaj- 
zãr lhe ie\e em mercê aquella determinação: 
fazendo acatamento ú imperatriz e Gridonia , àe fot 
ao imperador , que d levou nos braços , dizendo : 
Com quanto melhor vontade, senhor Albayzar, 
recebera o soldão Olorique , vosso pai , este meu' 
abraço do que vds fazeis. Todavia fico contente 
em me parecer que cumpro com minha antiga ami- 
zade, e com o amor que tenho á senhora Targia- 
na , coja esta casa é , e de vos a não terdes por 
vossa me pesa, que por fílho de vosso pai e ca- 
sado com Targiana, quizera ter-vos na mesma con- 
ta. Senhor, disse Albayzar, de vossa pessoa todo 
se espera e tado se pdde crer , nem eu te- 
nho tão fraca razão , que me não lembre o mui- 
to que vos devo. I^orém representa-me a memo- 
ria ser vencido em vossa corte : a quebra que 
n*ella recebi : sobretudo pêra mais ter que sentir 
▼i nella a princeza Targiana furtada de vosso neto , 
o cavalleiro do Sah-iage, que sendo caso tanto |Ve- 
ra castigar , nunca valeu razão, nem Justas amoes- 
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tacões olTerecidas polo tureo, pedir;!o-vos que 
fizésseis justiça delle, ou lii^o entregásseis pêra 
se fazer em sua côcte ; aoles n'jsse negastes o 
direito que costumaes guardar a. todos, nãq tSo 
sòmçnte desprezando qqem vol-o pedia » mas ain- 
da ouvindo quasi por escarneo as embaixadas que 
fiobra isso ^*os dera^ ; podendo roais comvosco 
9esla parte o antior e parentesco , que a justiça 
o razão ; xiousa que nos príncipes poderosos é di- 
na de maior reprehensão que em nenhuma outra 
pessoa : porque , assim conip na terra foram elei- 
tos por Deus pêra seus ministros e pêra com seu 
reai poderio manter todos em igualdade , assim 
são teudos a mostrar esta vktude por exemplo em 
si mesmos , que quando a justiça é executada nos 
estranhos, e negada em favor dos seus, já vai 
fora dos termos 6 ordenança, que lhe Deus pôz. 
Ja sei , disse o imperador , que onde as vontades 
estão damnadas, poucas , vezes as corregem des- 
culpas nem razOes, que ainda n*isso que dizeis,, 
haveria bem que responder, pois está claro que a 
.senhora Targiana veio por sua vontade e não for- 
çada. Comtudo , por vos não enfadar coro razões 
sobre cousa , que as vds não f uerejs receber , 
deixemos esta matéria e repousai,; d'aqui por dian- 
te ordena -se vossa partida quaiKlo quizerdes ; pois 
as galés do Turco, ha tempo que vos esperam. O 
tempo , segundo me parece » disse Albayzar , está 
tão aperelbado pêra navegar, que o melhor seria 
não perder nada delie. Seja como vtís mandar- 
les , disse o imperador , que em tudo se vos 
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fará a vontade, d embaixador do Turco que sem- 
pre o espiara , e a estas palavras fora presente , 
depois de fazer todas suas cerimonias e cortezia a 
Àlbayzar , segundo o costume do gram Turco seu 
senhor, Ilie disse, que na mesma hora se podia 
embarcar , que as galés estavam aijarelhadas , o 
mar brando , o tempo prospero pêra sua viagem. 
Albayzar , tomada liceeça do imperador e impera- 
triz, se despediu da outra gente, & acompanhado 
de seus escudeiros , assim como eiptróra , se par- 
tiu , seguindó-o o embaixador do Turco com es 
mais que os acompanhavam. De mistura com o 
embaâxador, por lhe fazer honra, foram cl-rei Po- 
leodos, Belear e alguás outros prisioneiros do 
7«Fco, que com elle tioham amizade. Primalião, 
por mandado* do imperador, forçando nisso sua 
vontade , que cm nada era de cumprimentos com 
quem mal os agradecia , o acompanhou té se em- 
barcar. Com elle ia Dramusiaodo , que naquelles 
dias se achara na corte , e vendo a sequidão e 
soberba com que Albayzar se despediu de Pri- 
malião, nâo podendo dissimular cousa tão desar- 
razoada , lhe disse: For cerlo , Albayzar, toda 
cortezia parece mal empregada em vós, pois a 
pagaes como quem a não conhece. O imperador 
tem toda esta culpa , que usando de sua condição 
com quem não é merecedor delia, vem os seus 
a ser tratados com desprezo. Bem vejo, disse Al- 
bayzar, que nenhuma cousa minha vos parece bem ; 
mas d*isso me dá bem pouco, que ainda que vos- 
sa amizade me falleça , algumas acharei com que 
TOMO III. -' 
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a escase. Porém , porque me nSo }u1gue(s ao re* 
rez de minhas obras , eu da tenção com que ai 
faço , digo-vM , que comprimento ou coriezia con- 
trafeita é mui contraria de homens esforçados , an- 
nexas a ânimos fracos e pêra pouco. Eu sou imig0 
de toda esta casa , pois por esse me publiquei té 
agora ; não seria razão que apregoando ódio, e 
tendoo mettido n*a)ma , usasse d^outras mostras. 
Isso fique pêra quem não se atreve em si , que os 
que são acompanhados de conflãnça e fortaleza não 
Tivem de cautelas. D*aqui vem não usar de tanta 
ceremonia com o senhor Primalião , coroo seu es- 
tado requeria e sua pessoa merece. Se vos isto não 
parece bem , pareça -vos quanto mal quizer, que ea 
do que de mim conheço, d*lsso me contento; e 
se viver , antes de mwltos dias diante estes muros 
TOS mostrarei por obra o que m'agora eoxergaes 
na vonlade. Sei-vos dizer , disse Dramusíando , 
que pêra minha condição já esse (empo tarda , 
que desejo achar azo , que me satisfaça do escudo 
de Miraguarda , que me furtastes, de que sempre 
terei magoa até me vingar , que me não contento 
de vingar outrem a injuria que a mim foi feita. K 
porque Albayzar quizera tomar a replicar , Prima- 
lião , que de seu natural era áspero nas palavras , 
por não soltar algumas, se partiu e levou Dra- 
musíando , Polendos , Belcar , e todolos outros , 
que com elle vieram. Chegados ao paço , sabidas 
as razões que Dramusíando passara com Albayzar , 
só ao imperador não contentaram, que sempre que- 
ria que seus imigos ficassem os culpados. Bem pa- 
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receu a elle e toda sua corte , que ódio tão arrei 
gado e imizade tão clara , como Albayzar sempre 
publicava, que buscaria modo de vingar-se. As ga- 
lés do Turco , desviaudo-se algum tanto do porto 
de CoDslaotinopla, largaram as vélas ao vento, que 
como fosse bom pêra sua navegação , em pouco 
tempo foram em Turqpia no porto , onde o gram 
Turco os esperava. E como seja natural as cousas 
muito desejadas serem sempre duvidosas, e quando 
56 alcançam , ficarem de maior preço, assim acon- 
teceu nesta vinda de Albayzar , que o Turco tendo 
na memoria a traição e vileza , que usara com os 
do im^rador quando lhe trouxeram sua filba , 
temia-se que , depois de os ter entregues , fizes- 
sem o mesmo a Albayzar. <]omo esta imaginação o 
acompanhasse e sua malicia lb'a confirmasse, ven- 
do-o em sua casa, ficou o prazer dobrado. Saiu 
o Turco acompanhado de todos seus continos té o 
mar a o receber com mostras e amor de pai , sem 
querer lhe dessem embaixada da parte do impera- 
dor, isto por atalhar a se não fallar em suas gran- 
dezas e virtudes , nem no bom tratamento que de- 
ra aos seus: que quanto mais o louvavam, mais 
crescia a culpa que elle commettêra contra Polen- 
dos e os outros. Alguns dias esteve Albayzar na 
côrle esperando pelos principaes de seu estado pê- 
ra serem presentes a seu recebimento , que se 
fez com as maiores festas e novas invenções , do 
que se naquella terra nunca viram. Foram prer 
senles o soldão de Pérsia : el-rei de Bitinia , el- 
rei de Gaspia , el-rei de Trapisonda , com outros 
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muitos pnncipes e cavalleiros. De cujo ajuntamen- 
to veio , acabadas as festas , tratarem a destruição 
de Constantinopla , jurando cada um que pêra o 
tempo que pêra isso ordenavam , acudiriam com 
sea poder todo e mais ajudas que podessem de ami- 
gos e parentes. Assenltida a delermi nação de tama- 
nha cousa , se foram cada um pêra seu reino , de 
que se faliará a seu tempo. , Albayzar ficou com 
Targiana , satisfazendo a saudade de tanto tempo 
com cousas que em pouco enfastiam, inda que o 
amor as favoreça. 

CAPITULA» C^ILILII. 

DO aVE PAbSOU o CAVALLEIRO DO TICRE NA 
VIA DB CONSTANTINOPLA^ DEPOIS aVS PAR- 
TIU DA ILHA PERIGOSA. 



O 



CAVALLEiRO do Tigre , de que ha muito que se 
não falloii , diz-se delle , que depois de embarca- 
do na fusta com Argentao, governador da Ilha Pro- 
funda , que o tempo lhe não deixou tomar outra 
terra senão a própria ilha , na qual esteve poucos 
dias , que o desejo de chegar a Constantinopla e a 
importunação de negócios, que cada dia succediam 
com os moradores da terra , lhe faziam muito mais 
desejar a partida, que como o seu cuidado lhe não 
desse licença a occupar-se em outros negócios, 
trabalhava por se afastar delles e passar a vida na- 
quelles, a que de todo estava entregue. Tanto que 
-> tempo deu lugar a se partir, embarcaudo-se com 
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Selviâo etn uma gâllé , em poucos dias chegou a 
om porlo do reino de Escócia , onde , sahindo em 
terra, armado d'armas de novo, que na ilha Pro- 
funda mandara fazer com a sua devisa do Tigre , 
que em Ioda a parle era tão conhecida polas obras 
de seu dono, ao terceiro dia á tarde chegou a um 
Talle , polo meio do qual passava um rio de muita 
agua, tão crescido e alio, que em poucas parles 
dava vao : não andou muito , quando á borda de 
agua, da própria parle ondejcamínhava, viu estar 
umas casas muito nobres ao parecer, e feitas de no- 
vo; defronte delias estava uma ponte, que atraves- 
sava o rio; guardava-a um cavalleiro armado d'ar- 
mas de verde e roxo com extremos d'ouro , no es- 
cudo em campo negro um touro branco: nesta de- 
visa conheceu ser Pompides , seu irmão. Cavalgava 
em um cavallo ruço rodado grande. E como Pom- 
pides de seu natural fosse bem posto e desse gra- 
ça ás armas, os atavios de sua pessoa o faziam pa- 
recer mais. Da outra banda da ponte estava outro 
cavalleiro , que segundo as mostras não era pêra 
estimar menos que o do touro , que na disposição 
Dão lhe devia nada, na louçainha e riqueza d^armas , 
ainda lhe fazia vantagem: e porque a ponte, segun- 
do a ordenança de quem a mandava guardar, se 
não podia passar sem haver batalha com o guar- 
dador delia , ou se entregar nas mãos de Arroisia , 
filha d'el-rei de Escócia , cujo aquelle assento era , 
o cavalleiro esperava que o do Touro se acabasse 
de fazer prestes pêra por força franquear o passo, 
porque a outra condição, qu^ era entrcgar-se a 
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Armísia , não o fízera por nenhum preço ; que sa- 
bia que sô por sua causa se fizera aquelle costume, 
que nunca naquella ponte o houvera em nenhum 
lempo , sendo a principal passagem de todo o rei- 
no. A ponte era de tamanha largura, que se po- 
diam bem combater nella quatro cavalleiros : tinha 
as bordas tão altas que sem receio nenhum entra- 
vam os cavallos nella. O cavalleiro do Tigre se deteve, 
porvêr o que sucederia naquella batalha ; e pondo 
os olhos no do Touro viu que levantara a viseira do 
elmo pêra fallar a uma donzella , que estava em 
uma janella, que cahia sobre a ponte: então se af- 
firmou serPompides : a pratica que teve com el- 
la foi de pequena detença,* e tão baixas as pa- 
lavras, que as não ouviu. O do Touro tornando a 
derribar a viseira , com a lança na mão entrou na 
ponte, Parece-me, disse o outro em voz alta, que 
quereis que todo se passe em cerimonias, pois ha- 
vendo bom espaço que me fazeis esperar , no flm 
detendes- vos em fallar amores, ou em oífereci- 
menlos á custa alheia. Se eu os fiz, disse o do 
Touro, eu os cumprirei, que assim o costumo ha 
dias. Pois eu, "^ respondeu o outro, não me prezo se- 
não de quebrar costumes , por isso olhai por vds. 
Acabadas estas palavras , remmettendo um ao ou- 
tro se encontraram no meio da ponte de toda sua 
força, onde rachando as lanças, se toparam com os 
corpos tão teso , que quasi desacordados foram ao 
chão. Cada um se levantou o melhor que pôde , e 
os escudos embaraçados, as espadas nas mãos, co- 
meçaram a batalha tão temerosa e cruel , como se 
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Danea alll vira outra ; porque , ainda que o caval- 
leiro do Touro havia dous mezes que guardava 
aquelle passo a rogo de Armisia, e uelles fizera 
muitas obras conformes a sua pessoa, e vencera al- 
guns cavalleiros famosos, nunca viera alli nenhum 
cavalleiro, que em fortaleza , animo e desenvoltura 
íe igualasse com este. O do Tigre teve esta bata- 
lha por umá*das bem feridas e travadas , que vira , 
receando que Pompides fosse vencido : mas ao ca- 
ibo, depois de maltratados e as armas desfeitas, 
se começou de enxergar alguma mais fraqueza no 
OQtro , e o do Touro se melhorou alguma cousa. 
Depois não podendo soffrer cada um tamanho tra- ' 
balbo, se afastaram por descansar. O cavalleiro es- 
tranho se assentou em um dos poiaes da ponte , o 
Oílo Touro encostado a uma borda delia, disse: 
Senhor cavalleiro, já agora ireis sentindo se alguns 
offerecimentos fiz , que os poderei cumprir. Porem 
polo que conheço de vossas obras , folgaria que sè 
guardassem pêra outros tempos , e não quizesseis 
consumil-as aqui. Vlás, em vos entregar nas mãos 
da senhora Armisia, não perdeis nada, pois tendes 
por exemplo , que outros, que o fizeram , nenhum 
damno receberam. Levar a batalha avante não po- 
de ser sem muito risco ; e porque ninguém se ha 
de por nelle senãojem cousa onde a passa honra detri- 
mento , de meu conselho deveis fazer o que digo. 
Senhor cavalleiro, disse o outro, o proveito ou dam- 
no , que se me podia seguir de fazei o que m*a- 
conselhais, eu o sei melhor que vós ; por isso tor- 
nemos a nossa batalha ; a ventura e ella determi- 
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nem o que quizerem ; a ludo estou offerecido. E 
seni esperar resposla se veio ao cavalleirodo Touro. 
Ambos tornaram á sua contenda, mas inda que 
desta segunda vez o cavalleiro estranho provou to- 
das suas forças, fazendo maravilhas, todavia não se 
podendo suster a tamanhos golpes, foi ao chão can- 
sado, e quasi morto. O do Touro lhe tirou o elmo, 
di endo : Pois em tempo que com menos risco de 
vossa pessoa vos podereis aproveitar de meu con- 
selho, o não quizestes fazer, inda agora é neces- 
sário que ou esleis a obediência da sçnbora Àrlimi- 
sia , ou vos corte a cabeça. Por certo , senhor ca- 
valleiro, disse o estranho, não sei com qual des- 
ses partidos tenho a vida menos certa ; comtudo , 
porque antes se diga que voluntariamente quiz 
morrer, que entregar-me aquém de mim deseja 
vingança., digo que façais o que quizerdes, e o que 
vos vier á vontade; que mais quero entregar-me 
a vós, que a quem se não sabe satisfazer com ne- 
nhuma cousa: o do Touro vendo-o tão obstinado, 
e não sabendo a causa porque o fazia , lhe rogou 
lhe dissesse seu nome. Nem isso vos direi, disse o 
outro, que se alguma esperança de vida me fica é 
no vencedor não saber quem é o vencido. Como o 
do Touro fosse bem inclinado, deteye-se, e man- 
dou por seu escudeiro dar conta a Ârmisia do que 
passara com aquelie cavalleiro, pedindo-lhe hou- 
vesse por bem de lhe dar a vida , pois» uelle não 
havia cousa pêra que a perdesse. Armisia, que lam- 
bem era de condição piedosa nas cousas onda não 
havia ódio, mandou uma sua donzella , que fosse a 
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dizer ao do Touro, que sabido o nome do outro o 
deixasse. Â donzella cbegando a elles, pondo os 
olhos no vencido , conheceu que era Adraspe filho 
do duque de Sísania, que matara o príncipe Doriel 
irmão de Armisia. Lançando as mãos nos touca- 
dos com gritos, que chegavam ao Geu, começou tirar 
os cabellose prantear a morte de Oeriel. A princesa 
Armisia entendeu o caso, e como nas vinganças, ou 
tatisfação de suas vontades lenham todas abaixo 
poocateoiperança, tirada da janella desceu acompa- 
nhada de algumas donas e de rauítaslagrimas,e co- 
meçou ilizer contra ocayallerro, do Touro. Que fa- 
zeis, cavalleíro, não acabais de descansar do cuidado, 
que mais atormentada me traz? Esse, que tendes aos 
pés, é o matador de meu irmão, causador da velhice 
cansada d*el-rei meu pai; imigo de minha honra. Aca- 
bai de lhe dar Om á vida, pêra que a minha fique 
descansada e contente. Por certo, disse o cavallei- 
ro do Tigre contra Selviao, maior perigo é a ira de 
mulher , quando a pdde executar , que a força de 
dez mil homens ; tem mão neste cavallo, que quero 
vér se posso com alguns rogos estorvar a morte 
daquelle cavalleíro , que suas obras me «põem este 
desejo. Então entrando na ponte a pé pediu ao ca- 
valleíro do Touro se detivesse um pouco, e virando 
pêra Armisia , lhe disse : Senhora , se algum ódio 
antigo vos faz tanto desejar a morte daquelle ca- 
valleíro, lembre- vos que de tal pessoa se deve es- 
perar perdão; e mais em tempo, quejesiá em vos- 
sa mão usar do que quizerdes , que não seria boi 
neslo, onde Deus poz lauta graça e a natureza tam- 
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bem réparliu as suas , que vtís com vossa crueza 
lhe ponhais alguma nódoa. Assas vingança é do 
vencedor saber o vencido que de suas mãos rece- 
beu vida, em tempo que lhe podia dar a morte. 
Se isto não basta, lembre-vos , senhora, que nunca 
ninguém negou piedade, podendo usar detla, que 
depois não a esperasse d*oulrem. Estas palavras e 
outras cheias de razão e virtude , disse o cavalleiro 
do Tigre por abrandar Armisía; mas que prestam 
rasões , onde não ha rasão ? que alem de lh*as não 
ouvir , mandou ao do Touro que lhe cortasse a ca- 
beça. Não cortará, disse o do Tigre, que quando 
vds, senhora, de todo quizerdes usar de vossa von- 
tade , eu o defenderei , que pêra isso trago armas , 
pêra não consentir aggravos. Eu, disse o do Touro 
Sempre desejei que a senhora princesa abrandasse 
de sua furía , outhorgando a vida a quem lh*a n5o 
merece; mas pois com ameaços a vds quereis defen- 
der, farei o que me elía manda, e assim maltratado 
como me vedes, quero vêr como o vingais. O do Ti- 
gre posto que dissesse que por força o defenderia , 
não era essa sua tenção , que Pompidès não estava 
tal, que podesse soffrer seus golpes; mas disse-o 
por vêr se Armisia, com receio de vêi* o seu caval- 
leiro em perigo, estando maltratado, mudaria a 
vonfade ; e porem nem isto prestou , que ellas em 
levar a sua avante tem a constância firme e nunca 
mudável. Porem, porque daqui não sucedesse mais 
damno, fez a fortuna o caso de sorte, que tudo se 
acabou; que estando nestas differenças, o cavalleiro 
rendeu o espirito do muito sangue que se lhe va- 
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soa. Nem ls(o satisfez Armisia, que n^o se çonien- 
toa de o vêr morto , que quizera que o fora por 
sen mandado, e recolhendo-*se a seu apouseota- 
mento , maneacoria de Pompides não cumprir sua 
tenção, o deixou na ponte. Como elle por extremo 
fosse namorado delia » e aquelle amor o fizessa 
guardar o costume da ponte , Ocou tal, que não $• 
podendo suster nos pés, se sentou nos assentos 
delia. O do Tigre vendo-o em lai estado, conbecen- 
do sua paixão, como quem passava por ella, o quiz 
consolar com palavras , que o outro recebeu mal , 
que cuidava que delle lhe nascia o seu. A este tem* 
po chegou Selvião a elles, que vendo o que passa- 
Ta na ponte, deixou oscavallos presos a um freixo. 
O cavalleiro do Touro que o viu , bem conheceu 
que o do Tigre era Palmeirim. Com esta certeza 
cheio de alvoroço e contentamento, disse : Já agorii 
não sei que mal me possa vir , que com este gosto 
se não satisfaça. Palmeirim tirou o elmo e o levou 
nos braços consolando-o de sua paixão, que nas fe- 
ridas não havia que fazer, que eram pequenas. Não 
tardou muito que não veio uma donzella , que por 
mandado de Armisia os fez recolher, que como lhe 
lembrasse que estava vingada, e a paixão desse lu* 
gut a usar de sua condição , ^ue era nobre , arre* 
pendida do que fizera, lhe mai^dou pedir perdão , e 
que se recolhessem ao apousenlo, onde antes o ca- 
ralleiro do Touro sobia a pousar. E depois de des« 
armados os veio visitar, alegre e desviada do pe- 
sar, com que se fora da ponte , dizendo contra o 
do Tigre: Peço-VQS, sçnhor cavaleiro, se vossate 
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palavras não foram recebidas de mim como mere- 
ciam, tomeis a culpa á paixão que me acompa- 
nhava, nascida da causa Ião justa, pêra a ler, que 
me turvava o juizo e a rasSo , pêra não ouvir se- 
nào o que me a vontadte requeria , que isto tem as 
cousas que muito doem, quando ante si tem o que 
as causa. E porque aão sei se sabeis a causa do 
ódio , que com aquelle cavalleiro tinha , dirvol-a- 
hei que não quero que por onde fordes me jul- 
gueis mal. Eu sou filha d*el-rei Melíade de Escó- 
cia, cuja é esta terra. Estando em sua casa esse 
chvalleiro morto , que chamam Adraspe , filho môr 
do duque de Sisana, principal senhor do reino de 
meu pai , se namorou de mim ; e posto que nas 
armas fosse estremado e o melhor desta terra, nas 
outras manhas e condições tinha tantas tachas, que 
nunca quiz ouvir fallar nelle , antes de me não po- 
defenderder de suas importunações e soberbas, quei- 
xei-me por vezes ao príncipe Doriel meu irmão. 
Adraspe, vendo-se desfavorecido delle, aborrecido e 
poucoamado de mim, cuidando que por força alcança- 
ria o que por vontade não esperava , teve maneira 
como um dia, indo meu irmão á caça, saltou com et* 
le, acompanhado d*outros conformes a elie, e o ma- 
tou. Meu pai , inda que esta traição lhe doesse c - 
mo cousa feita em sua carne e em seu filho , é tão 
velho e de tão fraca disposição, que nunca o pôde 
vingar. Também o duque é tão gram senhor , que 
se não atreveu comelle. Eu, lembrando-me que da 
morte de meu irmão e da dòr de meu pai fora 
principal causa , não achando outro modo de viu-» 
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gauça, me vim a esle meu assenlo, |^que só a esle 
Gin maodei fazer, que é passagem pera muilas par- 
les, ordenando, que qualquer cavalleiro que guar- 
dasse este passo e uelle matassem a Adraspe , que 
eu sabia bem que sua soberba o Iraria aqm , ca- 
zasse comigo, sendo de qualidade pera isso Alguns 
guardaram esta ponte por baver este premio. E co- 
mo estivessem dias, elle mesmo se vinha combater 
com elies e os mainva ou vencia. Este cavalleiro 
do Touro ba vendo , dous mezes que guardava o 
mesmo passo , nunca se veio combater com elle ; 
parece que o lemeuy i ojo que ouviria de suas obras. 
Hoje, lendo já seu terma cumprido^ não podendo 
resistir sua soberba ,. vejo bUscal-o , e boUve o fim 
que visles. Esta era a rasão que tive, pera ibe 
desejar a morte; se ella abasta pera me absolver 
da pouca cortesia que usei comvosco, peço- vos 
que m'a leveis em conta. Por certo, senhora, se 
de priuiipia soubera o que agora ou^o, disse o do 
Tigre, não tão somente lhe não pedira a vida, mas 
iuda dera pressa á sua morte « que quem é tredôf 
a seu principe e em. sua própria pessoa comette 
crime, a mesma leira o não havia soÉfrer, e quem 
tal favorece ou ajuda, fica dino de castigo; que as- 
sim como os príncipes são dados por Deus pera 
castigo e emenda dos outros homens, assim o cas* 
ligo, que merecem de seus erros, lhe não pode ser 
dado senão por Deus , que contra eirei nenhuma 
pessoa humana com razão, nem sem ella, pode co- 
metter o que Adraspe fez contra o principe Dorlel , 
seu seuber ; que de tanta qualidade são os pecados 

Digitizedby Google 



â2 OBRAS DE FRA.NCíSCOI>E MORAES 

comettidos contra el-rei , qoe nosso senhor permi- 
te , que não tão somente o próprio aulhoí delles 
seja panído c castigado , mas ainda sua geração o * 
purgue com mortes de pessoas , destruição de fa- 
zendas , assolamento de casas , pêra que nem me- 
moria Oque de lai origem, e quando ficar, seja 
maior o exemplo de cauigo do que foi o delicto. 
Yds , senhora , fizeste o que devíeis a vosso pai e 
a vds; fica agora» por cumprir com o senhor Pom- 
pides , meu irmão , que por qualidade não desme- 
' rece vossa pessoa, pois é neto d*elrei Fradrique de 
Inglaterra e filho de D. Duardos , meu senhor , e 
mdíto vosso parente. Agora vejo , disse Armísia , 
quanto devo a ^este dia ; nelle vi satisfeita minha 
vontade , descansada a velhice de meu pai , vinga- 
da a morte de meu irmão , e sobre tudo por mão 
de pessoa, com que pareça que ganhei honra econ* 
tentamento. De uma cousa me posso queixar , e é, 
baver tantos dias que o senhor Pompides está nes- 
la terra , e nunca querer soubesse quem era. De 
vds , senhor , queria saber se sois Palmeirim , se 
Floriano: não porque a um tenha mais afTeição 
que ao outro, senão pêra saber com quem fallo. 
Floriano , disse o cavalleiro do Tigre , eslá tão des- 
viado desta terra, que mal se poderia agora ver 
nella; eu sou Palmeirim, vosso servidor, senão 
quanio agora por esla outra razão me pôde ter por 
irmão como a Doriel, se fora vivo. Grande corte- 
sia e gasalhado lhe fez a princesa Armisia, que 
alem de tão gram priiicipe , eram muito parentes , 
que seu pai delia era irmão da mãi de D. Duardos^ 
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a morte de Adraspe $« $oube na corte o mesmo 
dia. Também se soube quem era o que o vencera, 
que el-rei estava dalli quatro legoas. Ao outro dia, 
mettido em umas andas , acompaniiado de muitos , 
veio ver Palmeirim , a que depois de fazer toda 
a bonra e cortesia , levou nos braços a Pompides , 
cbamando-lhe Doriel , confessando que no mesmo 
gráo o aceitava. Traz isto, deu mil bênçãos a Ar- 
misia , que fora azo de sua velhice não morrer des- 
contente. E logo os receberam : as festas que se 
fizeram, foram que, antes de Pompides lograr al- 
' guma cousa de Armisia , se foi com exercito camí- 
nbo de Sisania pêra matar ou prender o duque, 
DO que bouve pouco que fazer, que com o duque fosse 
informado do que passava, por si mesmo se dester- 
rou em Irlanda , de sorte que o estado ficou ai rei 
com outros de alguns pai:$icj pautes na traição. Em 
Inglaterra se soube este casamento e bouve mui- 
tas festas, que Pompides era mui amado, alem de 
filbo, por suas obras, que nenhum as pdde ter boas 
que não obrigue com ellas. 

CAPIVUl^a CXILILIII. 

COMO o CAVALI.li.IKO OO TíGSB SE DESPEDIU 
DE ARMISIA £ D^BL-RBI SEO PAI , E O aUB 
PASSOU EM SUA VIAGEM. 

Uxpois de feito o casamento d« Pompides , ^^ 
çayallciro do Tigre se despedia da priac«»a 
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misia e d*el-rei seu pai, havendo ánlre elles mtii- 
tos cumprimeBlos e singular amizade. Posto em 
seu caminbo , Pompídei saiu com elíe té o em- 
barcar , que sua tenção era atravessar d*a!li o 
inar, desviando-se de Inglaterra , por não se <fe- 
ter, qne lh'o não consentia seu cuidado. Ao des- 
pedir, o cavalleiro do Tigre Ibe trouxe à me- 
moria quão gram jugo era o da dignidade real, 
e camanlio peso e com quantos encarjegos se ha- 
via de suster , pedíndo-lhe , pois sua fortuna o 
o pozera em tão alto estado, usasse delia como 
de cousa que nunca faz assento nem alicerce se- 
guro , antes quando em maior cume ou felicidade 
o tivesse posto , então arreceasse mais; porque 
os seus bens se hão de possuir cum esta condi- 
ção e cautela, pêra que netti na bonança deites 
se receba prazer sobejo, nem na adversidade des- 
contentamento grande. E pêra que o estado sem- 
pre permaneça em seguridade , deveis trabalhar 
polo amor dos vassallos , mantendo-os em justiça 
igual, e acompanhada ^e bom zelo, que se não 
converta em crueza, e faça o senhorio duro e in- 
comportável; moderado nos tributos de sorte» que 
antes pareça os vassallos sustentar-se do favor de 
seu rei , que não el-rei do suor de seus vassallos. 
Desta maneira sereis servido com amor , e ao con- 
trario vivireis em ódio dos vossos, cousa que faz 
damuo á fama , e passa a vida em receio. E se al- 
guns que tiverem as condiç()es dadas a seus res* 
peitos , vos desviarem d*ifíso , trabalhai que ante» 
por bom sejaes tachado dos máos , que por máo 



PALMEIRIM Dl INGLATERRA. 25 

vivaes em ódio com os bons. Eu creio, senhor ir- 
mão , que quem t é qni em sua vida e costumes fez 
Ião boa experiência de sua virlnde , ao diante o 
conGrmará ; mas porque sei que as dignidades gran- 
des são corrompedoras de condições singulares, e a 
liberdade solta qne comsigo trazem , desperta 
muitos Ticiôs, quiz-vos fazer esta lembrança, pê- 
ra que com ella . e com a lerdes do tronco, donde 
Tindes , pareça que em tudo o seguis , e os vossos 
alcancem em vtís pai e senhor. Senhor, disse elle, 
ioda que essas palavras polo frulto que comsigo 
trazem , sejam muito pêra estimar , o amor de que 
sei que vem acompanhadas, me põe efn mais obri- 
gação. En as guardarei em mim , e farei o que me 
msodaes , porque fazendo o contrario , não careça 
do nome de vosso irmão. D*alli virando pêra a ci- 
dade, o cavalleiro do Tigre seguju sua viagem, que 
em pouco tempo acabou saindo em terra. Alguns 
dias andou , que não achou em que empregar suas 
forças, e posto que pêra sua condição recebesse 
pena , d'oulra parle , por gfaslar o tempo em ir fal- 
lâtido com Selvião em seus amores e na saudade 
que lhe delles nascia , sentia menos a occiosidade 
Gom que caminhava. Assim dndou té entrar no 
reino de Hungria , onde já achou mais que fazer, 
que por ser povoada de muitos cavalleiros , come- 
çou descobrir aventuras e algumas perigosas e grau- 
des. E porque anlre multas que passou, «ma me- 
rece fazer- se delta menção, e é esta. Ao quinto dia 
que entrou no reino, horas de véspera, caminhan- 
do por uma floresta cheia de arvores , ião bastas o 
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altas que liravam os raios do soJ não chegassem a 
terra , no meio delia antre uns freixos achou uma 
fonte de muita agua, coberta d'abobada de singu- 
lar invenção : e porque o dia era de calma , se des- 
ceu um pouco a passar a sesta á sombra dos mes- 
mos freixos : Selviao tirou os freios aos ca?allos « 
porque pascessem da berva. Não lhe durou multo 
esta folga , que estando o cavalleíro do Tigre la- 
vando as mãos e o rosto , tendo o elmo tirado , e 
posto em cima de uma pedra, saiu do mais espesso 
do matto uma donzella descabellada , cheia de Ia* 
grimas, a côr perdida, as roupas rasgadas dos.tron^ 
cos das arvores, e chegando a elle, se lhe deitou 
aos pés ; onde, primeiro que soltasse palavra, es- 
teve algum espaço , que o desfallecimcnto d'aIento 
e vigor natural lhe cerrara o espirito, que sdroente 
respirar não podia. O cavalleíro do Tigre movido 
de piedade de a vér tal , receiando que traz eila 
viesse o perigo que assim a assombrara , pôz o el- 
mo; mas primeiro que se podesse aperceber, saiu 
do mesmo matto um gigante a pé , armado de to- 
das armas, com uma maça na mão; e vendo quem 
donzella se encommendava ao soccorro do cavallei' 
ro do Tigre , disse em voz alta: Fraco amparo vos 
vejo pêra resistir minha ira. E querendo descarre- 
gar nella com a maça , o cavai I«iro do Tigre rece- 
beu o golpe no escudo , que foi tal, que o fez eni 
dous; mas o retorno saiu de maneira, que cortan- 
do-lh'as armas , lhe entrou tanto com a espada po* 
lo braço da maça , que d'alli por diante não deu 
golpe que fizesse damso. ▲ donsella tornada em 
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sen ac4rdo , veado o gigante, cujas obras a liiibain 
espantada, desconfiada do cavalleiro do Tigre o po- 
der soíTrer em batalha, se quiz esconder no espes- 
so da floresta. Selvião a deteve^ aoooselbando a es- 
perasse té o cabo , qne depois veria e qae havia de 
fazer. Ai escudeiro, não me Isiças tanto mal, disse 
elia, que bem l)asta o que boje bei recebido; não 
queiras ^ue aqoelle diabo, depois de matar teu se- 
nhor , mate também a mim , que , segundo suas 
forças , ninguém se Ibe pode soster. Todavia, disse 
Selvião , quero que vejaes o que a fortuna deter- 
mina. O cavalleiro do Tigre , a que fallecia o escu- 
do pêra se poder amparar, sostinha-se em sua pres- 
teza e desenvoltura. Mas o gigante, posto que pro- 
vasse suas forças , o muito sangue que. lhe saia do 
braço , o poz em tal estado , que quasi não podia 
bolir a maça. Bem quimera que ibe chiara algum 
Boccorro, que pola divisa do Tigre e golpes que 
recebia, conheceu seu imígo, havia mister mais 
inteira disposição do que a sua estava» Porém apro- 
veitando-se de suas obras, passou a maça á mão es- 
querda^ crendo que com eiia poderia fazer mais 
damno; e como agram força desacompanhada de 
manha por si se desbarata , o gigante que nenèiim 
geito tinha naquella mão , vendo que seus golpes 
prestavam pouco , começou de entender em am^a- 
rar-se. O do Tigre , sentindo a. fraqueza , deu-se 
tanta pressa , que parecia que antre golpe e golpe 
não havia nenhum espaço ; e como o gigante anda- 
va guardando-se de uma parte a outra , e de seu 
natural fosse pesado e grande, àdiou-se cançado 
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em tal extremo, que pondo as cosias em um frei- 
xo, se sentou no chão ao pé delle, donde fez maior 
resistência, que estando levantado ; porque, lendo 
as costas amparadas com a grossura da arvore, o 
eavalloiro do Tigre o não podia ferir senão por dian- 
te , e não ousava chegar-se , que não tinba escudo 
com que se amparasse aos golpes da maça , ^ue o 
gíganie tinha com ambalas mãos poí^ dar mais á 
sua vontade. Em grande coni^são eslava ocavallei • 
ro do Tigre , vendo , que tendo um gigante ven- 
cido , se lhe salvava com tão pouco remédio. En- 
tão, por poder lambem descançar algum pouco do 
trabalho , se encoslen a outra arvore. Rogo -te que 
me digas, disse o gigante, quem eres, pêra que 
possa saber qoal foi o cavalieiro que me em tal es* 
tado pôz, não o esperando eu de dez os n>elhores 
do mundo. Fal-o-hei de boa vontade , disse o do 
Tigre, com condição que me digais lambem teu 
nome , e que faies nesta terra, e porque seguias 
esta donzella , sendo cousa que aos esforçados pa- 
rece Ião mal. Tudo ^arei , disse o gigante, por sa- 
])er o que desejo. A mim chamam Vascaliom de 
Orranlo, meu pai chamaram Lureom ; foi morto na 
cida^ de Constantinopla polo príncipe Primalião, 
vindo^o meu pai adesaRar pola morte dePerequim 
de Duâços , porque tinha vontade de casar com a 
senhora Gridonia, Qtha herdeira da duqueza deOr» 
medes , com quem depois casou o proprto Prima- 
Hão. Ao tempo que meu pai morreu, fiquei eu e 
outro meu irmão , que se chamou Darmaca , como 
^MCu avô, que um Glhô de D. Duardos, de qucago- 
u.y.uz.uuyGoogIe 
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n se muito faUa , mâloa , no que muito do- 
vitleí, polo que de meuTrmSo conhecia ; e com 
quanto te agora nunca a fortuna me desfavoreceu 
em nenhum caso, nem aeomecimenlo , que m*o 
tempo mostrasse , não acabei de ser satisfeito com 
desejo da vingança da morte de meu pai e irmão ; 
e porque em Prlmaliâo se nío pode tomar, que es- 
tá já apartado dos trabalhos úi> mundo, determtoei 
sair por esta terra e poio in^petio de Grécia , e sa- 
tisfazer minha tençik> em alguns innocentes , pois 
DO culpado não podia, crendo que d^envolta pode* 
rei lambem acfiâr o matador dè meu irmão, e al- 
gum que com Primalíão tenha tanta amizade e pa- 
renlesco que com isto me satisfaça. Hoje, caminhan- 
do por esla floresta , encontrei essa donzella , que 
me disse que ia pêra a corte do imperador a visi- 
tar a prinòeza de Traoia da parte de uma senhora 
sua parenta^ E ioda qiie meu desejo não foi nunca 
fazer aggravo a nenhuma , a vontade que tenho de 
dar desgosto naquella casa, me forçou a querer 
parte com ella. E estando-a namorando com pala* 
vras , acudiram cinco cavaTIefros , a que sua des- 
aventura trouxe por alli, qoe^mn escudeiro dadon- 
zelIa, depois de çe salvar de minlias mãos, os achou 
e os trouxe ; e porque em minha companhia vinham 
dez, de que muito confio, assim po'a experiência 
que delles tenho, como por alguns serem meus pa- 
rentes , lhe deixei a presa n»s mãos , de que agora 
terão já dado boa conta. E em qtianto me virei pê- 
ra vêr em que ponlo ia a batalha; teve esta .má lu- 
^r de fugir, de que recebi tamanha pena, que» 

Digitaedby Google 



30 OBRAS DE FBAN CISCO DE BCOBAES 

sem me pôr acavallo, asefui assim a pé té este lu- 
gar, onde pêra seu amparo vos achou. Isto é o que 
de mim podeis saber. E pois já agora me não fica 
mais que dizer , bom será que cumpraes comigo da 
sorte que o fi2 eomvosco. Cré , Vascaliom , disse o 
cavalleiro âo Tigre , que quçm põe todo seu bem 
em obras Ytciosas , as mais veze$ recebe o castigo 
delias ; que assim aconteceu agora a ti , que não 
contente de saber que teu pai e irmão foram mor- 
tos em igual batalha, e com muito justa causa , tu , 
senhoreado de tua saturai soberba , queres vingar 
sua morte em quem não tem culpa: e não conten- 
te de mostrares isto nos que trazem armas, queres 
que também tua crue/a se entenda em fracas don- 
zellas , que se não sustém senão em confiança dos 
bons e esforçados, que d'outra maneira o receio dos 
máos as &ão deixaria caminhar. Sabe que ante ti 
tens um mui chegado parente dePrimalião, em que 
bem poderias satisfazer a morte de pai e irmão, co- 
mo no próprio matador. A mim chamam Palmeirim 
de Inglaterra, filho de D. Duardos e de Flerida, ir- 
mãa de Primalião : por isso olha por ti, qu^ sd por 
tirar do mundo tenção tão damnada como a tua , te 
espero tirar a vida, que não é bem, que, quem as^ 
sim a emprega , lhe dure muito. Bem pesou a Vas- 
caliom ouvir tamanho nome, que não estava em dis- 
posição pêra lhe resistir ; mas como a virtude e o 
esforçn ás vezes com a deseperação faz sentir me- 
nos qualquer trabalho, o melhor que pôde, se tor- 
nou a levantar ^ e quiz mostrar quam cara dellô 
•e iMvia d*aleanç«r victoria. Mas em quanta este^ 
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Te seoUdo, gastando o tempo em palavras, vazou- 
se-llie lanlo o sangue, que o enfraqueceu em gram 
maneira. Porém como o natural dos membros éser 
guiados do corado , nenhuma fraqueza se Ibe en> 
xergava. Comtudo isto não durou muito , que to- 
davia o natural desfallecimenlo não se pede dissi- 
mular grande espaço, e vendo-se já maltratado das 
mãos de seu imigo , perdida a esperança da vida , 
quizera com palavras tornar a deter a batalha , 
crendo que com qualquer detença lhe poderia vir 
soccorro : e como no vencedor estava isso , o ca- 
valleiro do Tigre, que já julgava a victoria por sua, 
enfastiado de detenças, vendo que com a mão es* 
querda seu contrario se aproveitava mal da maça , 
e qae de cançado e vazio do sangue se não podia 
suster, o apertou melhor que antes, cortaedo-lh^a 
èaste junto da mão. Deserte que o gigante, deses- 
perado de todo remédio , renimetteu a elle polo le- 
var nos braços : o do Tigre se desviou, e tornando 
pêra elle , o carregou de tantas feridas , que o es- 
tirou anle si. Não contente de o vêr em tal estado, 
Ibe tirou o elmo e cortou a cabeça, de que a donzel- 
la ficou tão viva e contente, como té li estivera mor^ 
ta e triste. Senhora, disse o do Tigre, polo que me 
este gigante contou, cuido que os cinco cavalleiros 
que vos soccorreram estão em affronta grande ; e 
porque não seria bem que quem assim oferece suas 
obras, á mingoa d'ajuda podesse perder a vida , eu 
quero ir lá ; vds vos podeis vir com esse meu es- 
cudeiro nas ancas do seu cavalto , e em tanto ve- 
rei pêra quanto é minha fortuna. Cavalgando no 
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que Selvião linba prestes, foi pêra onde vira sair 
o gigante. Não andou muito ^ quando ouviu soar 
golpes, que a seu parecer ou sedavam frouxamen- 
te, ou soavam longe ;e atinando contra aquella par-* 
te, chegou onde se fazia a balallia, que era perto; 
mas o muito que trabaiiiaram os que andavam neU 
la, os trazia tão cançados , que as espadas se re^ 
volviam nas mãos e elles se não podiam ler em pé< 
Alli viu que de uma parle estavam cinco e da ou* 
tra seis , e quatro jaziam mortos. Bem conheceu 
que os seis eram do gigante , que anlre eJIes ha- 
via dous de sna estatura, que sustínbara lodo o 
peso da batalha ; anlre os cinco conheceu pola dí^ 
visa a Dramiante, fílho d^el-rei Recíndus. £ melteU' 
se anlre elles, ferindo a um dos dous, que coroba* 
liam com maior esforço , por cima do elmo com 
tanta força que o feriu na cabeça e o fez vir ao 
chão. Os outros, vendo seu companheiro mocto, o 
gigante alongado , a seus imigois soccorro , come- 
çaram desmaiar de sorte , que não houve mais au' 
tre elles quem entendesse , senão em amparar-se, 
E como o do Tigre viesse algum tanto folgado, e 
snas forças fossem diíferenles das dos outros, com 
ajuda de seus companheiros deu íim áquella briga 
em pouco espaço, á custa da vida de seus contrá- 
rios , que de amor ou temor que tinham ao gigan- 
te , não houve nenhum que se quizesse render aos 
vencedores , que isto tem a verdadeira fíeldade. A 
este teffiípo chegou a donzella e Sejvião , por quem 
o çavalleiro do Tigre foi conhecido ; com que a vi- 
ctoria foi tida cm menos e o conlentamento em 
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mais ; especialmente depois que souberam a mor- 
te do gigante , porque eram todos seus amigos , e 
de casa do imperador. Um era Dramiaute e outro 
Frisol , filho de Drapos, duque de Normandia , e 
Luymão de Borgonha, Tremorão e Blandidom. Não 
ficaram os cinco companheiros em tal estado , que 
o prazer da victoria fosse descançado , que além de 
todos estarem maltratados das mãos de seus con- 
* contrários , Blandidom e Tremerão estavam atassa-: 
Ihados dos dous sobrinliOB do gigante, que foi for- 
çado levarem-iios em andas , que seus escudeiros 
e Selvião ordenaram , té uma vilJa pequena , que 
d'ahi perto eslava ; oade estiveram muífos dí^s em 
sarar, acompanhados de seus 'amigos e dadonz^ella, 
que té os vér em perfeita disposição os não deixou. 
O cavalleiro do Tigre esteve com elles em sua com- 
panhia em quanto a saúde foi duvidosa ; depois de 
parecer segura , se despediu delles , e pôz em ca- 
minho, que o cuidado que trazia de o aiíabar, lhe 
fazia perder todos bs outros. E antes que chegasse 
a Constantinopla , soou lá a morte de Vascalião e 
seus companheiros , que sempre as uoTas de aconr 
lecimentos grandes soam muito. 
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COMO O CAVALLEIRO DO TIGRE CHEGOU Á COR- 
TE DO IMPERADOR, £ DB UMA A\ENTU^RA 
aUE ▲ ELLA 1f£XO, 



/iLcABADA esta aventura , despedido o cavallelro * 
de Tigre da donzella e de seus amigos , andou por 
suas jornadas té entrar no império de Grécia sem 
achar acontecimento, nem cousa que Ibe estorvas- 
se a viagom , porque , inda que o tempo lhe desse 
alguma em que enteôder, todas foram de tão pou- 
ca sustanoia , que se não fez caso delias. Uma das 
razões, que mais o fóziam caminhar a seu salvo, 
era a divisa do Tigre que trazia no escudo , cu|as 
obras se receavam em toda a parle , e a fama das 
que por seu dono passaram, criava temor, e punha 
medo em qualquer pessoa , e nos esforçados inveja 
e cobiça de as quererem remedar. Quanto mais o ca- 
valleiro do Tigre se chegava á cidade de Conslan- 
tantinopla , mais o atormentava o amor ; que como 
todo seja composto de temores e receios , e nos 
que verdadeiramente amam se enxergue mais que 
nas outras pessoas pessoas , começou fazer obra 
n^elle , que variáveis pensamentos o combaliam e 
atormentavam , tão entregue era à voniad* do sua 
senhora, que em nada ousava seguir a sua. E co- 
mo antre alguns movimentos, em que então acha- 
va embaraçada a fantasia e juizo , era a memoria , 
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qne Ibe representava as palavras com que a prío- ^ 
ceza Polinarda o despedira a primeira vez que saía 
de Constantinopla , as quaes Ibe davam pena e ti- 
ravam o atrevimento de parecer ante ella , não lhe 
lembrando que já a fúria com que Ih^as disse, era 
passada e estava arrependida de as ter dito, e que 
naquelle tempo se não sabia quem fosse, nem lhe 
bavia visto obras , pêra por ellas poder estimal-o. 
Mas com quanto agora as tinba de sua parte taes , 
tão famosas e grandes , e sobre isso tão poderoso 
príncipe , o amor é tão senhor de seus vassallos, 
que sempre Ibe p$e névoa no entendimento , pêra 
qne nenhuma Cousa quenellesbaja, lhe pareça igual 
20 merecimento de quem servem. Sèlvião lhe ia á 
mão a todas estas vaidades com razões claras e 
cheias de amizade, de sorte que com eilas o esfor- 
çava e dava ousadia pêra ir por diante. Aconteceu 
um dia de festa chegar á vista da cidade a horas 
de terça, e de um outeiro a estiveram vendo algum 
espaço , que o cavalleirò do Tigre folgava de con- 
tentar os olhos, e satisfaz^ a fantasia nos paços do 
imperador e apousentamento de sua senhora , que 
d^alli pareciam muito bem ; passando comsigo ai* 
gumas maginações namoradas , que ás vezes lhe 
davam pena e ás vezes contentamento , que destas 
mudanças e différenças é composto o amor. £ no 
cabo delias , como quem queria dar cabo a seu re- 
ceio', pois não o podia dar a seu cuidado , se lan- 
çou polo out^ro abaiio; enlazandooelmo, toman- 
do a lança e escudo a Selvião , o despediu de si. 
Que como tinha por certo , que aquella côrie es- 

Digitaedby Google' 



36 OBRAS DE FRANCISCO DS MORAES 

^tava sempre acompanhada de aventuras, e o terrei- 
ro do paço povoado delias, quíz« se em sua che- 
gada houvesse alguma, passar por ella sem ser co* 
nhecido por Selvião, e por esta causa lhe mandou 
que se apartasse delle e o tivesse em olho , pêra 
que ao tempo que desça valgasse , o achasse comsi- 
go. E porque seu pensamento viesse ao fim do que 
podia desejar, aconteceu que o dia antes chegara 
á corte um cavalleiro , que na appareneia da pessoa 
e membros pareoia aparelhado a grandes obras , 
acompanhado de dous escudeiros que lhe traziam 
as armas, confiado nas obras, soberbo nas palavras, ^ 
segundo por ellas mostrava. B chegando ante o im- 
perador, em voz alta, o rosto descoberto, lhe dis- 
se : Alto e poderoso príncipe, a mim chamam Ar- 
nolfo, senhor da ilha Astrooica; meu pai e o gigan- 
te Bravorante tiveram: estreita amizade , porque o 
senhorio d'um conGnava c'o outro , ambos concer- 
taram casar-me com Arlança, sua filha, pêra mais 
afiirmarem o amor antre si : depois de feitos e ap- 
provados-os contractos, segundo antce taes pessoas 
era necessário , succedeu que dentro no tempo de 
cinco annos' que limitaram pêra m*a entregar, por 
naquelle nã,> ler idade pêra conseguir matrimonio, 
morreu Bravorante: CalCurnJo, Camboldão, Braco- 
ião, seus filhos foram mortos poios de p. Duardos, 
e pêra mais destruivão da casa de Bravorante, Co- 
lambar, sua mulhíwp, por conselho de Alfernao, 
magico seu criado , oafipdoa a esta terra Arlança , 
sua filha ,.e minha senhora,, pêra que.cpj;n sua as- 
túcia levasse tfaqm ao ^cavalleiro do Saívage , que 
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fora o principal matador de seus filhos, pêra n'elle 
vingar a morte delles, ou ao menos satisfazer algu- 
ma parte de sua pena ; de que succedeu Alfernao 
ser morto, Colambar isso mesmo, seu senhorio per- 
dido e feitos senhores delle seus imigos : e pêra peior 
Ariança entregue na mão do maior destruidor de 
seu sangue. Eu , como sem ella não quer.> vida , 
vim a esto corte com tenção de me vér c'o caval- 
lelro ddSalvage, e por força d'armas fazer livre, 
quem a mim me tem capiivo. Já sei que não cslá 
aqui , de que estou menos contente do que podéra 
sev , se me vira morlo a suas mãos ; que não sinto 
ser vencido de quem sei que flunca o foi d^outrem, 
e desabafar/a do cuidi^do que me atormenta. Poík 
elle aqui não está, quero esperar, e se em tanto mo 
derdes licença que possa fazer arma$ com alguns 
vossos, havei o-bei por descanço ; que. ando tão 
aborrecido da vida, que á custa delia queria vér so 
podia satisfazer parte de meu desejo. E se aqui ha 
alguns parentes dos filhos áe D^ Dqardos , com eí^ 
les levaria maior gosto que d'outrem. Y<5s, caval- 
Jeiro, disse o imperad^H* , trazeis tal empreza , quo 
não sei o que ganhareis : polo que sinto dé vds , 
folgaria que muda&seis a tenção , que melhor dfs-- 
pendereis vossa força em cousas que fizessem fru- 
cto, que era cousas que vos percaejs. O eavalieiro 
do S^Ivage, «em F^meirim seu irmão, não são nes- 
ta terra, de que me iKuiio pesa : se todavia os que- 
reis esperar e seguir vossa tenção , eu vos mand« • 
rei segurai» o campo,' onde entretanto bem creio 
achareis quem vos dê que faaer , que segundo os 
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cavalleiros desta casa são pouco costumados a occio- 
sos, elles vos irão visitar. Isso só quero^ respondeu 
Ârnolfo, e com isto se desceu ao terreiro. Aquelle 
dia, antes que se pozesse o sol, justou com três ca- 
valleiros estranhos que alli se acharam : os dous der- 
ribou; ao terceiro venceu em batalha das espadas; 
e ainda que durasse pouco , bem mostrou Aruolfo 
que seus golpes e forças haviam mister dura resis* 
tencia. o segundo dia, armado d *armas cte negro , 
no escudo em campo da mesma côr umas chammas 
ardentes, se pôz no terreiro a esperar quem viesse, 
que foi o cavalleiro do Tigre , armado de suas ar- 
mas costumadas , rotas e desbaratadas , a divisa do 
escudo distingida e desfeita que quasi se não en- 
xergaxa. Passando por baixo do apousenlo da im- 
peratriz, vio sua senhora, de que teve tamanho 
sobresallo, que algum espaço ficou fora de si; 
mas o esforço que nestes tempos soccorreu, o tor- 
nou em sen acordo. Vendo Arnolfo apercebido de 
justa , querendo saber a causa dMsso , um dos jui- 
zes lb*o disse : Então , virando os olhos contra on- 
de lh*08 guiava o amor e voqtade , depois que os 
satisfez na vista d« quem o matava, disse antre si : 
Senhora , pêra saber que vos lembro , queria que 
me vísseis ; que pêra tão pequena affronta não que- 
ro vosso favor; que não é bem, que com tamanha 
vantagem se commetta qualquer imigo , que então 
seu vencimento ficaria honrado , e o vencedor não 
teria que vos allegar. Feito isto , vendo que o im- 
perador , Primalião e toda sua corte o olhavam , e 
alguns diziam , este é o eavalleire do Tigre , que 
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no escudo iraz a divisa , so vlrott contra o outro, e 
lhe disse : Sabe » Arnolfo , que ante ti teus um pa* 
rente do cavalleíro do Sal vage; por isso, se em 
sua geração desejas satisfazer lua tenção, agora tens 
tempo. A Arnolfo não pesou d'ouvir estas palavras, 
que seu desejo era mostrar suas forças em homem 
daquelia casta, e com este desejo , pondo as per- 
nas ao cavallo , remelteu a elle. O do Tigre o re- 
cebeu da mesma maneira : ambos acertaram os en- 
contros ; o do Tigre perdeu um estribo , e levou o 
escudo falsado da lança de seu contrario ; Ar- 
nolfo foi ao chíio. Este encontro deu bem que cui- 
dar ao imperador e Primaliao, que como o dia an- 
tes vissem que Arnolfo nos que dera , mostrara o 
o preço de sua pessoa , houveram as forças de seu 
contrario por grandes. O cavalleiro do Tigre, por- 
que trazia o cavallo fraco e cançado, se desceu a 
pé, e recebeu Arnolfo , que já o vinha buscar. Por 
certo, se o enconiro pareceu de homem esforçado, 
os golpes não pareciam menos ; mas tudo era ne- 
cessario pêra resistir Arnolfo, que além de bom ca- 
valleiro , a ira e manencoria qne recebera de se 
vêr derribado, lhe dava novas forças, querendo^ar 
sua vida polo maior preço que podesse. Mas de- 
pois que ouviu dizer ao do Tigre , que era pa- 
rente do do Salvage , pareceu-lhe podia ser o que 
vencera e matara o irmão de Golambar. Todas estas 
cousas lhe acendiam e davam mais esforço. Ambos 
sç andaram ferindo por algum espaço, sendo tal a 
batalha , que bem se podia pôr no conto das mais 
famosas que se alli nunca viram. Nenhum delles 
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afloxava ; combatiam com muita braveza e desen- 
voltura, sem se enxergar nelles alguma fraqueza. 
Agora me parece, disse o Imperador, que Arnolfo 
tinha razão de confiar em si , mas também me pa- 
rece que sua fortuna quiz atalhar cedo sea pensa- 
mento , que segundo as mostras de seu contrario , 
maior resistência ha mister. Assim é bem, disse 
Primalião , que os máos sejam castigados e puni- 
dos , pêra que suas tenções não hajam effeílo. Ar- 
nolfo e o cavalleiro do Tigre , dedois de gastarem 
algum espaço em sua porfia, começaram dar signa! 
tie suas forças nas armas um do outro, especial nas 
d'Arnolfo , que por algumas partes descobriam a 
carne, e estavam envoltas em sangue; de que lhe 
conveio arredar-se por descançar, rogando ao do 
Tigre lhe dissesse seu nome. Sabe, Arnolfo, disse 
olle, que ante ti tens um mui chegado parente do 
cavalleiro do Salvage, que fe liiará destes pensa- 
mentos em que andas, como fez a outros que os ti- 
nham tão máos como a ti. Ora agora , disse Arnol- 
fo, aconteça o que quizer, que já não posso ficar 
descontente : se te vencer, cuidarei que fiz vingan- 
ça em meu imigo; se tu me venceres, contenlar- 
me-hei de visitar Bravorante e seus filhos , por isso 
faz o que poderes. O do Tigre, vendo-o tão deses- 
perado, que igualmente se contentava de morrer ou 
vencer, começou de aprovcilar-se de sua desenvol- 
tura e força ; e como já o tivesse ferido por muitos 
lugares, de que lhe saia muito sangue, o deixofi 
andar vazando, dizendo-lhe algumas vezes se qui- 
zccse reri ICà-. Mas conio Ainollb não quizesse, pe- 
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lejoa , lé qne desamparado dat forças e do acordo, 
caiu a seus pés. O do Tigre lhe tiroti o elmo , e 
Yendo-o morto, deu infindas graças a Deus pola vi* 
ctoria. Logo veio Prímalião e el-rei Polendos e ou- 
tros priocipes que o acompanharam té o apimsento 
da imperatriz, onde também estava o imperador. 
Allí com os giolbos ante elle, tirou o elmo, que até 
então nunca o quizera fazer, de que depois pediu 
perdão a Primalião. O imperador , banhado em la- 
grimas , o tomou nos braços e o apertou comsigo , 
que coroo já por muita idade a natureza começasse 
de faltar n'elle , qualquer ale^ia ou pesar grande 
Ib^as fazia lançar, que isto é natural dos muito ve- 
}bos. Acabando o cavalleiro do Tigre de lhe beijar 
ãs mãos, o fez á imperatriz e Grldonia , d'ahi cor- 
rendo as outras princezas, Lionarda, rainha de Trá- 
cia, o abraçou com muito amor , por as boas obras 
que delle recebera. Mas chegando ante sua senho- 
ra , alguma suspeita de seus amores pôz nos olhos 
dos que estavam á roda , que em ambos se viu tor- 
vação e mudança, as^im nas pessoas como nas pa- 
lavras, de que o imperador o imperatriz receberam 
contentamento, qne já algumas vezes praticaram 
em casaI-H>s. E vendo qti'e as Tontades seriam con- 
formes, o assentaram de todo. Acabando de ter seus 
earoprimentos com aquellas senhoras , Primalião e 
Polendos com a outra cavallaria o levaram á pou- 
sada, onde antes costumava pousar, todos mui ale- 
gres, que haviam, que estando alli Palmeirim, es- 
tava toda a alteza das artíias : na pousada achou 
Selviâo, que lhe tomoií afe suas : alli repousou mui- 
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tos dias com seus amigos, favorecido do seu cuidai* 
do, porque o tempo e a fortuna lhe deu algum re- 
pouso, cousa que té então lhe nunca dera. 

CAP1TVL4» €1K.X1ÍlT. 

DA FALLA QUE PALMEIRIM PASSOU COM SUA 
SENHORA. 



xXLcmNS dias esteve Palmeirim na corte, tão occu- 
pado de visitações , que lhe não davam lugar a po- 
der-se aproveitar do tempo em nenhuma cousa de 
seu gosto; porem quando se iam acabando teve al- 
gum espaço de entender no que mais trazia a vonta- 
de^ e tanio o atormentava o cuidado que sempre ti- 
vera , que nunca lhe dava nenhum descanço , que 
isto tem os bons namorados. E proque havia poucas 
festas e serões , que era o tempo em que mais sem 
suspeita podia praticar com Dramaciana, não acha- 
va nenhum remédio pêra se poder vér com ella e 
pedir-ihe , que cumprisse a palavra , que lhe dera 
ao tempo de sua partida. Então fallando com Sei- 
vião, que de todos seus segredos era participiante, 
e em casa da imperatriz tinha muita entrada , lhe 
mandou se visse com ella , e ambos dessem ordem 
pêra lhe elle poder fallar. Isto fez Sei vião cook> 
Palmeirim o desejava, que Dramaciana era tanto 
de sua parte , que houve pouco que fazer. Aquella 
própria noute lhe fatiou por uma fresta de sua pou- 
sada , que cal)ia sobre o pateo do apousento das 



dainafl, que em roda era cercado d'arcos, que fa 
zíani sombra , e dava lugar a conhecer quem esti- 
Tesse dabaixo delles. Não menos alvoroço e con- 
teatamenlo recebeu Palmeirim de fallar com Dra- 
maciana , que se fora com sua senhora ; que como 
quer que sabia que a esta descubria todos seus se- 
gredos , e que com ella desabafava de seus cui- 
dados, parecia-lhe que o verdadeiro remédio 
e descanso de sua pena eslava uella. Drama* 
ciana chegando á fresta e achando-o já espe- 
rando, disse : Bem podeis crer, senhor Palmeirim , 
que quem a isto se aventura por vos servir, não 
líos eucubrira outro melhor lugar se abi houvera , 
que a amizade, donde minha vontade nasce, me fi- 
zera fazer tudo , com quanto não sei se vivo enga- 
nada, ou se a emprego peior do que cuido. A quem 
tanto devo, disse elle, não é bem que com palavras 
lb*o mostre , nem com ellas lhe agradeça o desejo , 
que me mostra. De vds, senhora, não quererdes 
que com obras de vosso serviço e contentamento 
vol-o pague , tenho de que me aggravar, e graças 
ao tempo , que se me elle durar , eu me satisfarei 
do té aqui não fiz. Queria , senhor^, que me disse- 
seis que esperança terá minha vida, pois a que me 
sostem té agora , é a em que me pozestes vós, que 
tão confiado me fez , que poude passar os dias e 
soster-me contra o cuidado que me atormenta. 
Quem tão bem sabe mostrar oquequer, disse Dra- 
maciana, não se ha o de tratar com esquecimento. 
A senhora Polinarda- mostre- se quam livre quizer, 
que eu quero que me devais confessar-vos que o 
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náo é , e que Unia pena lhe lem da;!o a saudade , 
em que lé agora viveo, como a vós os receios, que 
dizeis que vos acompanham. Se eu mereço alvi- 
çaras, não quero que mas deis em mais, que em 
me tirardes a salvo do que por vós lhe lenho dito. 
Que não seria razão, que as palavras , que me dis- 
sestes que lhe dissess* de vossa parle , se conver- 
tessem em enganos pêra rainha perdição e perder 
lambem a ella. Eu tenho corcerlado de muiiosdias, 
que vos fallará por uma fresta do tamanho desta, 
estreita , e pêra mais estreita tem um ferro , que a 
toma tçda d'alto abaixo , que está em uma camará 
deste apousenlamenlo que vem sobre o jardim de 
Flerida. Digo- vos que pêra sua condição foi assaz 
acabal-o com ella ; mas ainda que por isso me de- 
vais muito, ao amor se deve mais quinhão, que 
elle é o que nisto mais merece. Agora assentai 
vossas cousas de maneira , que não seja necessário 
fallar-vos mais vezes, que o lugar não é de quali- 
dade que o consinta , nem a sua ousadia tamanha 
que lhe desse atrevimento , por mais que lh'o pe- 
ça a vontade. Nunca me a minha enganou , disse 
Palmeirim, na confiança que tive de vossa amiza- 
de , que sempre com a lembrança delia desbaratei 
todos os medos , em que meu cuidado se via. Ago- 
ra os perdi de todo, pois vejo vosso favor me acom- 
panha. Mas que farei , que tenho por tamanha cou- 
sa ouvir-me minha senhora e poder-lhe dizer meus 
males, que me falece o atrevimento , que é tanto o 
T)reço de sua pessoa , que antre ella não ouso pre- 
ntar meus merecimentos? Elles são laes, disse 
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Dramaciana^ qua sem pejo podem mo8lrar-8e tm 
toda parte. É mais, pêra que é^ setDèoT Palineirini ^ 
quem nos perigos da vida Be mostra «ão esforçado , 
qucrer-se fazer medroso, onde eila qIo corre ae- 
nbum ? Se disserdes que o grande b&ai querer tnu 
este lemop comsigo, sabefi que não dura mais qua 
té o começar da pratica, que dahi por diante elle 
se despedirá, e achareis tanlo que dizer , que, bei 
medo, que, a volUs de obrigações verdadeiras ^ 
mistureis algumas, que o não sejam, que isto tem 
o amor depois que se despeja. Sobre isto quizen 
Palmeirim queixar-se com fíramaciana, mà$ por*, 
que a uoii^ era pequena, e a pratica se começata 
tarde, não quiz ell^ fazer mais detença, antes, assfr^ 
naiando-Ihe o lagar, oode havia de ir, © dia e bo, 
ras, se despediu. Palmeirim se foi a sua pousada 
onde o pouco» que eslava por passar da noite, ga&I 
lou em contenlamenlos, que Ibe fiíeram perder o 
somno ; que nestes casos assim o tiram os prazeres 
nao esperados, como a tristeza conUnua. Chegado 
o dia , que lhe Dramaciaaa dissera , armado secre- 
taraenie e vestido de atavios a tal tempo necessá- 
rios, se foi contra o apresento deFIerida, e deíxau* 
do Selvião da banda de fdrapera vigiar, saltou den* 
iro. E' certo que depoislqm Palmeirim se-^aii lá 
acbando-so só, Jembrando-lhe onde ia, não teve 
esta aífronla por tão pequena, que ibe não pare- 
cesse a maior, que nunca passara: que sabia que 
linha contenda, onde suas armas e esforço não apro- 
veitavam, e sd com seus mereeimentos ecperava de 
se valer ; e estes nlo sabia quanto o poderiam ai^" 
TOMO III. 3 
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éar , pois se haviam de presenlar ante quem ò ti- 
nha tamanho, qne lodos os outros pareciam peque- 
nos. Quanto mais se chegava á fresta, mais o acom- 
panhava este receio. Tremiam- lhe o» membros, 
desfalecia o alento , o jaizo naquella hora não era 
de tanta força , que soubesse dar reme'dio a tama- 
nha afronta. Enlão detendo-se um pouco, deu lu- 
gar ao eniedimento pêra se poder aconselhar com 
elle , e algum tanlo esforçado de suas obras e da 
fé, com que servia, chego» onde sua senhora es- 
uva, que já o esperava pedaço havia, e o via fazer 
tquellas detenças. Meio torvado, esquecido de fa- 
xer nenhum cumprimento confoniie ao tempo , co- 
meçou dizer: Senhora, se minha ventura no cabo 
de tantos maies pêra descanso delles me teve guar- 
dado este galardão , já me não fica que sentir , 
nem menos de que me aggravar ; pois todas ascou- 
m* , de que me antes queixava , vossa vista as põe 
«m esquecimento. Isto devo ao amor, que sempre 
êervi , fazer-me entregar em parle, onde sd o con- 
tentamento se pode ter por satisfação de quantos 
trabalhos o tempo me quiz mostrar. Passal-os por 
TOS servir, hei por tanto preço, que eu sou o que 
fico devendo ; mas queria que nem esle conheci- 
mento me fizesse damno , que já sei que as cou- 
sas , de que me mais prezo , são as que me mais 
empecem. A culpa disto tem vossa condição ser tão 
livre, que nenhuma cousa lhe satisfaz. Peza-me vèr- 
>-ol-ar assim , nem tanto polo que me nisso vai, co- 
mo por saber que vos pddc pôr tacha. Isto é o 
wf slmò, que do mai«j tio ensinado ando a soflfrer 
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tudo, que' nenhum mal pdde vir, qae me atormen* 
te , pois tem pêra sen desconto lembrar-me , que 
Yem de vós. D!slo se preza tanto meu cuidado, que 
nas maiores pressas m'e representa , de sorte qne 
nnnea em mim teve tanta parte nenhum tormento , 
qne com esta lembrança se nâo curasse. Se este 
sd remédio nSo deixáreis a meu mal, mal o poderá 
soffrer minha vida , que tão desviadas achei sem- 
pre todalas outras esperanças e tão certos todos os 
perigos , que dos primeiros não ficara pêra poder 
esperar outros. Vôs , senhora , que sabeis que isto 
não são palavras buscadas pcra com ellas obrigar , 
pois ás obras, com que vos sempre servi, me tiram 
desta sospeita. Olhai se no cabo de tamanha prova, 
como delias tendes' visto, seria bom alguma satís- 
h^o, com que ao menos parecesse que se agrade- 
ciam, que pêra comvosco sou tão bom de conten- 
tar , que nem ouso pedir nada , nem trago meus 
merecimentos a campo, por não parecer que que- 
ro obrigar com elles. Vós, que os conheceis, os 
julgai ; e ^e não houverdes por bem igual o galar- 
dão, seja como vol-o a vontade pedir; que não po- 
de ser que algum tanto não esteja de minha parte. 
E quando assim não fosse , não lhe façais força ; 
que Ião conforme eslá a minha ao que ella quizer, 
que dos males , que me ordena , me contento ; e 
tanto me preso delles, que sabendo que os não me- 
reço, os não trocaria por outros nenhuns bens. Não 
cuidei , senhor Palmeirim , respondeu Polinarda , 
que pêra me descubrir esta vontade me fizésseis 
^goi vir; mas duas cousas meeng^anaram: acriaçfto 
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e par«mesco> qiie live CQmTosco^ que me íaz (W- 
«ejar vêr-vo3 e pergunlar-vos por vossas obras ; a 
outra Drafflaciana , de quem já agora vou crendo , 
que é mais vossa amiga que minha. Blas pois a 
tulpa fica comi^, poder-me -hei queixar de mim 
« não de yé% , que seguis vosso desejo á custa de 
minha honra, sem perigo da vossa: cusiam-vos pou- 
co palavras > e eu, se me enganar com ellas, alem 
^e ficar mal julgada de vós, não sei o que posso 
ganhar: não vos nego, que conhecer-vos essa von- 
tade, me não faz cuidar que vos devo alguma cou- 
sa; mas não de qualidadt, que se não possa pagar 
s^em risco de minha fama. Quererdes que o traba- 
lho de vojisas obras se satisfaça a minha custa, 
não me parece lazão; pois ellas suo taes, que por 
si próprias se pagam , qne não é tão pequeno o 
contentamento que vos deltas fica , que se não pos- 
sa tomar por desconto do trabalho que vos deram. 
Se a tenção, com que dizeis , que me servis, é tal 
como as palavras o mostram, dae disso conta ao im- 
perador vosso avô e meu , e a meu pai , que elles 
haverão por bem casar-nos ambos ; que , alem de 
por estado e senhorio merecerdes ser rogado , vos- 
sas cousas são de tamanho merecimento que nada 
se lhe poda negar. Depois delles contentes, perdei 
os outros receios, que quem tem vontade de vos 
lembrar este remédio , não lhe deve faltar pêra vos 
descansar de todo. Isto é o que de mim podeis al- 
cançar, e não no hajais por pouco, que eu de cui- 
dar que o não é, fico descontente, que não sei 
quam bem poy isso me julgareis. Já vejo, senhora, 
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éíiM Palmeirim » que tião tem míDbas obras tanto 
preço ante vòs , quanto me confessais , que terão 
n*outros lugares , pois quereis que o galardão dei'» 
las esteja em vontades alheias e de quem o eu não 
quero: que assáfi de pouco descanço seria pêra 
meu cuidado, saber que de quem m*o deu não hei de 
esperar o remédio. Não digo que do imperador e 
do priocipe Primalião serem contentes me íjcará 
assas gosto ; mas queria as suas fossem as derra* 
deiras vontades, e que quando se nisso fallasse, es- 
tivesse a Tossa tanto por miro, que a sua delles me 
não podesse faíer damno, e só pêra cumprimento, 
sendo necessário , se lhe dê disso conta. Bem sei 
que peço nisto ttiuilo , porem a fé e amor , com 
que sempre vos servi , me faz atrever a tudo. Esta 
própria fé anda tão ufana do que cuida que vos me- 
rece, que se não quer contentar de satisfações da- 
das por outrem. Mas , se vossa condição vol-o con- 
sente , e quer que cóm obras cheias de escândalo 
me pagueis o que vos quero , fazei-lhe a vontade. 
em todo, porque á custa de minha vida passeis a vos- 
sa contente, que inda que o eu não seja, isso me sa- 
tisfará : não vos temais da culpa que disto podeis 
ter , que por vos ver sem ella , a quero tornar a 
mim. Sohia^ser, que cuidava que aotre todolos os 
males, que o amor pode ordenar, ser ausente, era 
maior ; agora julgo ao contrario , que vejo que os 
cuidados de longe na força de sua pena sempre fan- 
tasiara algumas maginaçôes , com que podem des- 
cansar ; o que não tem os desenganos dados em 
^^sença , que as mostras , que comsigo trazem , 
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tiram toda confiança. Já ao longe tisa ò amor de 
seus enganos ; antre alguns males mistura algumas 
esperanças , com que se possam passar, que desta 
maneira se sabe elle servir , porque se em todas 
suas cousas fosse desenganado, tão descubertos se- 
riam seus erros , que , alem de lhe ficar menos , 
poderia ser menos estimado. Ao perto não pode 
contra fazer- se, que tndo se enxerga; nem pode 
com esperanças vãas soster quem das verdadeiras 
está desenganado. Já que meus merecimentos ante 
vós valem l5o pouco, tenha algum preço a tenção, 
com que sempre foram guiados , caso que nisto al- 
guma cousa vos devo, pois os perigos que em vos- 
so nome commetli , na virtude delle os acabei. E 
mais veies alcancei viclorias impossíveis com en- 
commendar-me a vds, que em a força de meus bra- 
ços; e ainda que por isso eu fique em obrigação, 
nem vos ficais fora delia, pois á custa de meu san- 
gue mostrastes vosso poder. Isto quizera que vos 
lembrara ; mas se todavia vossa isenção, ou minha 
ventura, vol-o tolhe , não me poderá tolher aca- 
bar minha vida no que começou , e ficar-me em 
satisfarão de minha pena o contentamento de saber 
donde me vem. Não quizera, disse Polinarda, que 
minhas palavras tiveram essa resposta, que me pa- 
rece ficam mal agradecidas , cuidando eu que por 
ellas me deveis muito. E pois a vds vos parece ou- 
tra cousa, quero-vos desculpar com esse amor, que 
dizeis que me tendes, que onde elle está, tem tão 
cega a razão, como agora enxergo em vós; por 
siso ficais dino de menos culpa. E porem pois com 
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nz5es, que me não agradecestes , me comecei pe- 
nhorar, quero-vos satisfazer de todo, que não con- 
sente a vontade, que m'aqui trouxe, ver- vos ir des- 
contente. Vós sois tal pnncipe, tendes lais quali- 
dades, que confiais merecer tudo : e eu uão quero 
que cuideis que essa rasão me vence , pois ante 
mim vai menos , que o amor com que sei me tra- 
tais ; e nelle confio , que antre vossos desejos o 
maior de todos será sempre olbar o que a minha 
honra e pessoa convém : e pois pêra este fim con- 
fessais que me quereis bem , fallai ao imperador e 
a meu pai , e seja pêra cumprir com elles : de mt- 
nba vontade estais seguro. Seistonão basta, não se 
que mais vos promeLta , nem vds o deveis querer 
de mim. Já agora , disse Palmeirim, se me eu dis- 
so descontentasse , seria bem m*o tornásseis a ne- 
gar. Mas não tenho tão pouco conhecimento, que 
não sinta ser esta o remate de todalas minhas boas 
venturas. Então, tomando-lhe uma mão,. a beijou 
muitas vezes, não sem lagrimas de Folinarda, que 
nestes tempos, áotre as pessoas desacostumadas a 
isso, o amor e a vergonha de se vér em tal auto as 
acarretam. £ antre algumas razões, que passaram, 
se receberam um ao outro , sendo a isso presen- 
tes Dramaciana e a rainha de Trácia, de quem já 
a princesa trouxera conselho d'o fazer assim. E 
quiz que ambas o vissem, porque de todo perdes- 
se o receio e suspeita, que da rainha tinha. Quede 
tal qualidade é o grande bem querer , que nestes 
casos de amigos e imigos se teme , de tudo se re- 
reia , de nada se confia. E porque já a maior parte 

Digitizedby Google 



5â OBRAS DB FRA5C1tC0 DV AIORA^t 

da nouie era gaslada e começava vir a manhS , se 
despediu Palmeirim de soa senhora • de suas 
amigas, levando o cuidado já brando, e o amor como 
sohia , que quando elle é grande com nenhum^ 
causa se per de ^ 

ÍM atJE SE DIZ DA VINBA D^ALGUNÍ CAVAt- 
LEIROS X CORTE, E OAS NOVAS aVB VIlE-* 
RAM DA FROTA DO TWR<?0. 

P 

X ASSADA esta falia Ue Palmeirim conx sua senhora, 

e contente do que n^ella alcançara , todavia n!ia 
acabava de descançar de todo, que havia por grav6 
fallar ao imperador, e que cuidasse que por satls^ 
fazer d,o desejo , se queria affastar do trabatho dai 
armas, cousa pêra que a fortuna e sua boa vetitu- 
ta ó estremara autre os outros homeivs , e qu8 f*- 
ría gram menoscabo em sua pessoa : de outra part^ 
o amor que o atormentava , não o deixava aprorcí- 
tar-se desta razão ; antes o trazia tão cego nella , 
que com nada se satisfaiia. Por derradeiro, vindo- 
llie á memoria que do mal, de que se sempre temera, 
f stava seguro, que era ter a vontade de soa senho- 
ra ganhada, quíz, no mars que ficava por fazer, dar 
lugar ao tempo que sempre costumou descobrir al- 
gum remédio aos mais desesperados dellc, K quan-« 
do por elfe sd fallecesse, entSo faria o que agora 
receava. Assentado nesta determinação, contente 
do que alcançara, conrcrsava os homens coin ntais 



gosto âò que sobía, que já o ciiídado e o amor Ihè 
dava lugar a isso. Assim passava o tempo, indo raiú* 
tas vezes a casa da imperatriz , onde podia vér sua 
senbora , pondo n*elfa os olhos cojítt menos meda 
que antes , fallandq muitas vezes còm a rainha de 
Trácia, siia amiga, o que té li nao ousara fazer ; as- 
sim polo que já com elta passara, como porque te- 
mia que d'isso se enojaâse sua senhora. K como en- 
tão todos estes receioâ eram fora , ousava conver- 
sal-a e praticar com ella suas eiousas. Também era 
isto azo de Polinarda Ibe poder fàllar a elle. £ por- 
que lambem a rainha, aUm de fermosa, era discre^ 
\a e galante, elía mesma buiscava t^eiús peta se ve- 
rem e os começos da pratica, que de outra maneia 
n nem Palmeirim sç atrevia, nenu sua senhora ou- 
sara, ou queria despejar-se. tJm dia estando assini 
juntos, disse a rainha contra Palmeirim í Por cer- 
to , senhor cavalleiro , se a offensa ^ue me tendes, 
feita, não tivera por si tão boa desculpa , como ó 
negardes >roe por minha senbora a priíiceza quo 
aqui está, em todo o tempo vos podereis temer de 
mim ; mas agora eu sou a que vos quero descul-' 
par , que bem vejo que quem tão grâm cousa aca-^ 
bou, ctmo foi meu encani amento , nSò ò podia fô-^ 
zer, seuão amando em lai lugar ; que O sltnor pos^ 
to exn outra parte, não tivera tanta força: pois so 
depois de ganhada tão signaTada victoria , negáreis 
as graças delia a quem vo!-a fez alcançar, ainda fo- 
ra maior a ingratidão que o vencimento. Wem que- 
ro que cuide alguciii , que engeilardes méu estado 
e parecer, foi erro, que por mater oliòcrverá, de- 
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pois que vi « priucez« , contentardes- vos com ne- 
nhuma cousa de quantas o mundo pôde dar. Se- 
nhora, respondeu Polinarda, isso quero dever a es- 
se amigo , que ter-vos em seu poder , e casando 
comvosco , poder lograr vosso estado e pessoa, en- 
geilado por cousa em que tanto não ganhava, pôz- 
me em tal obrigação , que d*alli por diante achei 
minha vontade tão rendida, que vim ao que vistes, 
^ão quero , minha senhora , disse a rainha , ouvir- 
mos isso , £0is no que cuidaes que me contentaes, 
me fazeis aggravo , que não sou de tão baixo en- 
tendimento, que não veja que por vds se deve en- 
geitar tudo, nem ba no mundo estado nem pare- 
cer, porque se deva trocar a menor qualidade vos- 
sa. Por isso nem eu terei razão de me aggravar de 
quem me não quiz , nem vós de cuidacdes que lhe 
deveis mais do que vos deve. Bem sei eu , disse 
Palmeirim contra a rainbft , que eu sou o que devo 
tudo a vossa alteza: os trabalhos em que me pôz, 
pois por desconto delles satisfez o contentamento, 
onde o sempre vi duvidoso ; ao amor o galardão de 
meus merecimentos, de que té qui fui desconGado, 
eu lhe mereci esta paga, que nas maiores aflTrontas 
e desconGanças lhe dei sempre graças. Nunca me 
pareceu que usava comigo cousa desarrazoada, que 
vindo-me á noemoria a senhora princeza, minha se- 
nhora, havia que meus males não eram merecedo- 
res de se apousentar tão alto ; e a ufania e soberba 
que me sgudava a desbaratar a pena , que me elles 
davam , com isto podia vivef , apesar de meus cui- 
dados^ ÁgOTt pêra ter mais que lh« dever ^ vej* 
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qoê contra sea costume in« quiz desoaoçtr de t«« 
do , tendo por usança aos roais fleis vassallos des- 
Tiar-lbe o galardão , e os que o raeoos estimam , 
alcançarem maior premio : e sobretudo a quem mait 
dero é a senhora prínceza , que não creio que a» 
forças de amor tenham tamanha força , que o pos- 
sam usar com ella , por oude vejo que só de sat* 
Tontade pende todo meu descanço , de que eu m« 
não poderá contentar, se o sentira vir forçado ;por-» 
que o maior bem que pode alcançar quem ama ♦ é 
vér que com o mesmo amor Ih'o pagam ; que x>ikI» 
cile é fino, nenhum outro interesse o contenia, tu-r 
do enjeita por este. Parece-me , disse a prínciza » 
que se vos não atalhar, direis tl'isso tanto, qné 
Dáo acabareis nunca ; já agora podeis fatiar em ai , 
e dai os agraOeci mentos de vosso oonteotamento « 
vossas obras que são taes, que vos fizeram dino de* 
tudo o que vos a vontade podia pedir, e os perigo» 
que passastes vos chegaram a estado de vos dese- 
jarem lodos. Querendo a rainha tornar a fallar , a 
jmperairíz as chamou, e com isto deram fim á pra- 
tica, de que.pesou a lalmeirlm, que estando ant» 
sua seobora todolos espaços tbe pareciam peque- 
nos. Ao outro dia vieram novas ao imperador pêra 
lhe dar em que cuidar, que os ^ros d*A]bayzar 
pareciam já verdade, porque com cartas, núncio « 
recados Unha tengida toda a mourisma. E isto s« 
loube por um embaixador do Soldão Belagriz, que 
também foi commeltldo pêra isso, o qual não sd- 
mente engeitou tal empreza , mas antes usando do 
lut verdadeira anaíeade, se fazia prestas pêra o sac- 
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«orro do Constantinopla, que bem Tfa quê sua af- 
fnonta seria tamanha , que toda ajuda Ibe seHa ne- 
cessária. E aiém d^aparelbar todalas cousas pêra a 
guerra, deu aviso ao imperador, que também aper- 
cebesse seus amigos , e provesse o amparo de sea 
estado e império. Neste tempo já o imperador era 
<|iiasí despeso ; só do joizo se aproveitava, e ainda 
estie algumas vezes lb*o variavam paixSes. Has aqoi 
parecia qu& a qualidade do caso, a grandeza do ne^ 
fociao ajudava, que como antigo e experimentado 
etii cousas árduas, não tinba nada em penico. De^ 
pois de responder ao Soldão Belagriz , e lhe dar os 
agrsHlectmentos d'amisade e aviso que Ibe dera, 
lez mensageiros a Arnedos rei de França, seu gen-* 
ro, Reclndos rei de Hespanha, D, Duardos de In- 
flaterra, ao imperador Vernao d'Álleinanba, Mayor* 
tes o gram-^cao , a todolos pnncípes e senhores da 
Cbfistandade,. que então não havia nenhum , que 
nesta casa iião tivesse pareatesco oti estreita ami~ 
3ade ; e alguns , se d*i8to caredam , se haviam por 
lançados do mundo e pessoas sem nome. Logo que 
Hies deram este recado, loclos o vieram \isitar em 
pessoa i deitando ordeoadasua gente pêra quando 
aumprisse. K também tinham seus filhos triados 
naquella corte e iporadorev n*elia , ofTerecidos ao 
BBaJ q.ue Ibesuocedesse, querÍam>os visitar tachar- 
se com elles. Como esta uova se começam a espa- 
Utar, tódo4os caválleiroá andantes que andavam es-^ 
parzidos por muitos lugares , se desoccupavatti dos 
aotros trabalhos, e acudiam a CoinstantinopTa, onde 
cuidavam que o teriam major : d« sorte que ero 
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pouco lenapo sq eocbçu de muita e mui oobre e^' 
valiam. E posto que depois dq serem cl»egadi)s, 
Ibe succedessem algumas aventuras , que os ob^v- 
gavam a partir-se, o imperador os deúnba, a ne-* 
ubum dava licença , que a uQva da vioda 4o5 iml-* 
gos se avivava cada ve:; mais. % ço{)a& qeste# case$ 
sempre o medo e faijaa faz ac^^cei^ar as cousas , 
cada dia soavam e^paulps e maracilbas da graiul^ 
frota e muuiQões delia, nomes de gigagD^s , 9 fevo^ 
cidades delles. ^ amda qiie fosse muito o tom « q 
Idmof o fazia parecer mais. Este prçp^o tom, cai^o 
que fosse 4an9QOso em aoimos fracos, aproveitava 
:i dar pressa ao$ aoimos esforçados. Afidfodo esla< 
eoxxsdi^ assim ^ veio nova a Palmeirim i^ que a iliui 
J»erig05a ora tomada {jor mâo de Trofolanle o Me- 
droso, entorto Sn iiafor, guardador dell£|.Pies(oTron 
Colante se faz^muiifas vçiâes meiir;ão peste livro, que 
era imigo auilgo, deçja casla de gigantes, e ello por 
si mui esforçado e cruel ; c já coflíi animo damuado 
com outros compauhe|rçs veto á còrie do impera* 
dor a tempo, q^e se fez o gram torneio dos novéis 
coâira ©s casados eestrangeiros em Constantinopla, 
como se dài no principio d^ie livro. Epor se adiar 
algumas vez«s vencido, erescendo-lbe o ódio, tra-i- 
balbava por executal-*o em cruezas e obras saídas 
de raá tenção , porque no mesmo torneio o veneea 
Florendost e a outro dia o cavalleiro do Salvoge na 
floresta da Fonte Clara sobreoeseado da palma, qa» 
adoDzeUa delMliarte levava a eôr*e, pêra sedar ao 
cavalleiro novel , que o Bzera no torneio w»^^^; 
D«pQia indo to €a»t«Bo d'AUnourql, pêra »c 
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Tatep tobre o escudo do vulto de Miraguarda,^ tor- 
nou a ser Tencfdo de Florendos que o guardava. 
Vindo de lá com este desgosto, encontrou no ca- 
minho o cavalleiro do Sal vage esuas donzellas : sobre 
lb'as querer tomar foi desbaratado. Assim que des- 
tes vencimentos vivia tão descontente, que com ne- 
nhuma cousa podia temperar a paixão, que lhe dei- 
tes nascia : e porque, além destas razCes, era pa- 
rente de Calfurnio, Camboldão e seus irmãos, cres- 
eia-lbe o desejo de vingar suas mortes ; e com ten- 
ção de mover algum trato com Colambar, foi áilba 
onde onde a achou ao revez do que cuidava, e com 
este descontentamento se passou áilba Perigosa, 
levando em sua companhia dous cavalleiros seus 
parentes , conformes na tenção , onde com alguns 
enganos e dissimulações pôde entrar na fortaleza , 
que Saiiafor não se temendo de ninguém , o reco- 
lheu dentro , e quando quiz segurac-se de malicia 
dissimulada , já não pode , que Trofolante e seus 
companheiros, como fossem valentes, os da foriale- 
ãca sem armas, mataram quantos n^ella estavam e 
Satíafor com elles. Esta gloria ou vicioria lhe du- 
rou pouco, que Aijenlao, governador da ilha Pro- 
funda, sendo sabedor d*is80, leve maneira como por 
manha sem ser necessária força , a tornou a co- 
brar , prendendo Trofolante ; e a tempo que na cor- 
te se fazia prestes armada pêra soccorro da ilha , 
chegou a ella preso por mandado d'Arjentao ; de 
que se recebctu nmilo contentamento, porque, além 
de segurar a ilha, à^^^ azo a se não éesassocegar 
t<Nio e muRdo, que Palmeirim « seus amigos sefii* 
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zftm prestes ao soccorro. Trofolanté foi condem- 
irado em publico , e feito delle justiça , segundo o 
merecimento de suas obras ; Arjentao remunerado 
com mercês conformes á qualidade do serviço. Aca- 
bado isto , nSo tardou muitos dias que cbegou Da- 
liarle, coro que se fez nova fesu e alvoroço, que 
sua pessoa, juntamente com a necessidade que sem- 
pre havia de suas obras, o causava. E como quem 
por sua arte sabia o que passava da sua ilha, andou 
dando os agradecimentos da vontade , com que o 
faziam a quem pêra soccorro delia tinha offerecitfo 
sua pessoa. Traz elle velo o príncipe Floramão, AI- 
banis de Frisa, Roramonte , Luymão de Borgonha , 
Polinardo, e outros muitos príncipes e cavalleiros , 
que, deixado todo outro pensamento, acudiam a 
Constantinopla afama, que havia, da vinda dor tur- 
cos. Assim de dia se juntou a maior parte, ou quasi 
toda acavallaria do mundo, com que a corte eslava 
tão nobre e grande, (\uanto em nenhum tempo o 
fora mais. No mesmo dia velo nova que el-reiFadri- 
que de Inglaterra dera fim a seus dias , e D. Duar- 
dos lomàra o sceptro com muita solemnidade e 
grande amor de seus vas«a11os. Algum abalo de 
tristeza fez a nova da morte d'el-rei. O imperador 
foi o que o sentiu mais, que como na idade fossem 
conformes , e a sua fosse muita , e por ser já no 
cabo era atormentada de receios , parecia-lhe isto 
espias, ou signal de sua Hm. Como de seu natural 
a maior enfermidade que a velhice traz comsigo » 
é trazer sempre a morte diante os olhos , este pen- 
iMMiit^ ou raprtMnta ,lé da m«nori« Ibe corrom^ 
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pe ojuizo, e LrajnstoroaoenLendinientOyComqueDlo 
tão sOmente se desbarata a natureza, mas ainda as 
oulras perfeições se corrompem » e a razão carece 
pêra que em tudo fiquem menos que homens ;e as- 
sim aconteceu ao imperador com esta nova , que 
pola paixão que recel^eu do fallecimento d*el-rei, 
ou por esfouiros receios que disse , ficou lai , que 
logo se enxergou nelle a mudan ,a que fizera ; que 
as pabvraseram ditassem concerto, e que algum ho- 
ra parecesse que o traziam, durava pouco, como que 
o cuidado repartido n^outros medos variava o eo* 
tendímenlo. Foi solemnisada a morte d'el-rei com 
obsequias de muita memoria , havendo o«lla$ jogos 
fuueraes, segundo costume de Grécia. Cobriu-sea 
corte de dó , mas durou pouco , que como oada dia 
vinham a ella príncipes e pessoas, a que se devia 
fazer recebimentos alegres, leve podor de desbara- 
tar esfoutro pesar, além de o ir gastando o tempo, 
segundo ordem de njatureza. E se assim não fosse, 
de tanta força é o sentimento de uma morte, qu« 
muito doe , que mataria quem o passa , se durasse 
muito. 
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9A. AVENTI7BA ai7£ NESTES BIAS HOUV£ NO 
RBINQ D^ ;FR4If^A I S DO MQ»Q PELX.A. 



Ainda que este livro e historia seja de Palmeirim 
de Inglaterra e do cavai leiro do Sal vage , seu ir- 
mão , como no tempo que eJIes florecíam, houvesse 
outros príncipes e cavalleiros quasi iguaes com el- 
les em obras , e merecedores de se fazer memoria 
delles, quiz o autor não os deixar em esquecimeiH 
to^ contando alguns feitos seus , crendo que não o 
fazeodo assim seria muito de reprehender. E tam- 
bem tiraria &cu preço ás damas , pois por ellas q 
em seu nome se fizeram muitas cavallarias e obras 
merecedoras de inuiia lembrança » e de se saberem 
em qualquiBr parte^ A esta causa lhe pareceu bem 
e&crever algumas cousas que aconteceram naquelles 
dias DO reino de Fra^^ça a muitos cavalleiros andan- 
tes, alguo^s de gosto e outras ao contrario, segun- 
do a fortuna ou a dita de cada um as ordenava. E 
diz que como naquelle tempo a fama da fermosura 
de Polinarda em Grécia , Miraguarda em Lusitânia , 
Liooarda em Trácia soasse tanto, que fazia escure- 
cer e ler em pouco todalas princezas e damas das 
outras terras : como França anlre as da chiislan- 
dade seja uma das mais notáveis e famosa por anti- 
guidade d'objras, algumas damas delia, que em pa- 
«eçer ç Éermosura cuidavam preceder todas, iav^ 
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sas da fama alheia , ensoberbecidas da sua conflau- 
ça , queixosas dos cavalleiros francezes , por cuja 
falta ou fraqueza d'amor lhes parecia que seus no- 
mes não soavam por cima de lodos os outros, ajun- 
tadas quatro delias, que n'esse tempo em todo o 
reino e côrle, onde o mais do tempo era sua habi- 
tação , cuidavam que faziam vantagem ás outras, 
ordenaram antre si um modo d'aventura, onde mui- 
tos cavalleiros andantes viessem , e per combate c 
armas fizessem prova de suas pessoas em seu no- 
me delias , pêra que, á custa do sangue de muitos, 
suas fermosuras tivessem seu lugar em toda parte. 
Estas senhoras se chamavam Mãnsi , Telcnsi , La- 
tranja , Torsi. Cada uma tinha seu castello dos no- 
mes delias mesmas , pêra que por elles os viessem 
buscar de longe. Paiece que foraní tão notáveis as 
obras e façanhas que ali i aconteceram, quedaquella 
aniiguidade ficaram té agora os nomes aos mesmos 
castellos, que ainda hoje os ha em França. Estas 
quatro senhoras, servidas de muilos, não conten- 
tes de pôr o mundo em revolta, e as outras de seu 
tempo em desprezo, com inveja umas de outras, 
quizeram também qne delias quatro se conhecesse 
qual precedia todas. Telensi servia á infanta Gra- 
liamar, filha segunda d'Arnedos, rei deFrança;era 
► em sua casa muito altiva e soberba , e mais valo- 
rosa que todas, e tão confiada de seu parecer , que 
desprezava tudo. Mansi, Latranja e Torsi serviam a 
rainha, tocadas das próprias qualidades de Telensi, 
usavam do mesmo desprezo, senão quanto Mansi li- 
nha d*a vantagem ser amada e sefvida d'el-rej, com 
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que se ensoberbecia muito. Destas quatro, sendo 
casadas as três , não por isso queriam que as don^* 
zellas de seu tempo as precedessem, pois em pare- 
cer e fermosura líie nJío faziam vantagem , em ser 
servidas o mesmo, cousa que se muito costuma , e 
pouco estranha em França ; e não é muito guardar- 
se esta regra, pois é doença que vem de tão longe. 
Torsi, sendo donzella e por casar, cuidava que esm 
qualidade, além das outras, a faria demais mereci- 
mento. E como antre ellas a inveja fosse grande e 
a confiança igual , pêra prova do merecimento de 
cada uma, ordenaram antre si que nentiuma se dei- 
xasse servir d'a]gum cavalleiro, senão com esta con- 
dição: Que aquelle que em nome d'alguma quizesso 
seguir as aventuras, visse a todas quatro, e vistas, 
escolhesse por senhora aquella a que mais sua von- 
tade se affeiçoasse ; e a primeira cousa que em seu 
serviço Gzesse , fosse combaler-se um por um con- 
tra os servidores das outras , os quaes vencendo, 
haveria por galardão chamar*se cavalleiro daquella» 
por quem se combateu ; e com este nome podesso 
polo mundo seguir as aventuras, ficando sua senho- 
ra com victoria de mais fermosa, precedendo- as 
cm todolos autos e ceremonias reaes , vaidade quft 
antre as mulheres se mais estima. Que como de sua 
natureza sejam soberbas e altivas , podel-o ser an- 
tre as de seu tempo , e poder usar de desprezo , • 
quem com ellas vive em differença , é por ellas t 
maior gloria ou maior preço que nesta vida se pó* 
de alcançar. Ordenado este pacto ou concerto, jOoi» 
i|oe se cuidou fazer em França uma aventura tgaal 
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'i iio easlelto d'AImottrol, como os fílbos d^el^rei, 
que nas armas precediam todolos do reino, tives^ 
sem as vontades poslas em oulra parie, dispendiam 
o teiapo fóra da corte, e não entraram nesta aveiw 
tura. Germão d^Ocliens, como também servisse Fla- 
renda, filha maior d'el-rei, foi fdra do conto della^ 
Os outros cavalleiros francezes» como de seu natu- 
m\ o amor tenha neUes pouca parte , houve poucos 
<|ue quizessem seguir a ordem , com que cada uma 
daquellas quatro senhoras queria servir-^». Alguns 
que qui^ram provar-se uos perigos da aveotura, 
>e4»do una daquelias damas, vencido de seus amo^ 
Tes , dizia que «m seu nome queria aventurar sua 
pessoa , segundo o eslylo da postura ; vendo a se- 
gunda , esquecia-lhe o skmoT primeiro, e a esla fe- 
•lia o oJOTerecimento : e vendo a tercei ta, esqueciam- 
lhe as outras duas, veudo a quarta, perdia a memo-^ 
na das três ; de sorte que o temor de cada uma o& 
desviava da affroota » dizendo que I3I força acha^ 
vam no parecer delias, que sempre a presente tta^ 
^'a esquecer as outras. Com este achaque, largados 
os amores, $e desviavam do damno que delles po-r 
4ia r^ceher. Todavia alguns poriuguezes e caste- 
lhanos, que vencidos dos guardadores de Mir^nar^ 
4a I passavam vida desoouteote , quizeram provar 
esta aventura; e como de seu natural tenhaoB » 
oondição namorada , em especial os portugueses , 
i^ns por serviço de uma^, outros d'oiitr9s, hoiiv# 
quem fizesse batalhas, mas b»o ix^uve neuhum, q&% 
\ancosse 03 outros. Muito tempo durou esta úiffe^ 
9en^, sem Rcohuma das quatro seo^f» ficar oom 
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inteiro veneimemo, fazeodo sobre isso áeraçoes ex* 
quisitas, como que Deus peta as laes obras as per* 
(miaisse. C porque também alguus cavalleiros si* 
nalados de casa do imperador tiTeram quinèão nos 
trabalhos desta aventura, ^p-se-ba aqui delles, 
ipxe Dão seria razão esconder as obras de Defibum , 
<|uaii^ são taes , que podem ser exempto aos que 
as não usam. Assim que , durando esles* competi- 
mentos, afama detles se espalhou polo mundo, que 
fm causa d'a^guns desfavorecidos em outra parte 
quererem Tír tomar novos amores e seguir novo 
cuidado , paliado ou merecido eom algum traba* 
]bo. O piincipe FJor^m^o de Sardenha, que depois 
ás ser nMM>la sua primeira senhora Atlea , nenhu- 
ma cousa o nuiodo lhe mostrou, que a tirasse da 
memoria , travessando nestes dias por França pêra 
fkassar em Grécia, uma tarde ao pòr do sot, na en"> 
irada d*um valte ^ek) d^arvoredos , encontrou uma 
donzelia ricamente vestida com duas donas , e ao 
passar «irou o rebaço qioe levava posto por se de* ^ 
fender da calma, como quem desejou ser vista det* 
)e, vendo nas arn^as e concerto de sua pessoa, que 
devia ser cavalleiro^e preço, e não natural da* 
qtbcUa terrsu Goma Floramão naturalmente andava 
sempre enlevado ao qtie perdera » não deu fé dis- 
so^ antes passou por diante, não a salvando, nem 
faaeod^ a cortezia, que a uma dama em todo lugar 
o tevtpo se deve. Não iaodou muito , quando uma 
(bis donas que vinham com a donzelia, o deteve pô- 
las rédeas, dizendo: Senlior cavallelro, queria »a- 
bor de srds se vistes aquelU seoliora, porque p*»*- 
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fiâsles , ou que razão tivestes pêra lhe não a^grade- 
cer a cortezia, com que vos tratou. Se é de a não 
saberdes sentir , podeis- vos ir embora , que assas 
desculpa é a quem uão faz o que deve, não saber 
sentir o que faz. Se porventura vol-a faz não sen- 
tir, máo tratamento d'alguma dôr que vos acompa- 
nha, de que é assas mostra os meneios com quean- 
daes, minha senhora vos pede que por esta noite 
queiraes repousar em ura seu castello pêra onde 
vai, onde se vos fará todo o serviço que fôr possí- 
vel. Senhora, respondeu Floramão, se eu alguma 
falta íiz em não salvar essa senhora , agora a hei 
por maior, pois foi feita a quem não sabe cair em 
nenhuma. Porém se a um homem , a que força de 
um cuidado tem desbaratado o juiso e enlendimeo- 
to, se pôde receber por desculpa caminhaj sem al- 
guma cousa destas, eu ficarei sem a culpa que me 
daes. Peço-vos que com esta cautela me presenteís 
anta essa senhora, e me ajudeis a não ser mal jul- 
gado delia. Assim praticando viraram as rédeas se** 
guindo a senhora, que depois de lhe mandar o re-* 
cado, caminhou a pequeno passo pola alcançarem 
mais prestes. Não andaram muito, quando em um 
valle viram um castello^ cercado todo d^agoa, e le- 
vantada a ponte , por onde a donztíhi entrou sinlea 
que Floramão chegasse. Peço-vos, senhoraí, disse 
elle , fatiando com a dona, que me digaes qitem é 
esta donzella e o nome deste castello , que me pa- 
rece mui bem assentado. O castello, disse a dooa« 
tem mais qualidades que as qué de fdra vedes , 
que neile ha i$ v^aes algumas aveiaurts, qne quem 
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a seu salvo as passa , tem bem de se comentar, fi 
já me a mim parece, que vós não passareis sem al- 
guma , pois detaixo daqueiles arvoredos á mão es- 
querda vejo três cavallleiros , que não devem estar 
sem algum fundamento. Este se chama o castello 
de Latraoja ; a senhora de lie tem o mesmo nome , 
e é a qne vísies entrar , e por quem muitos cavai- 
Wiros folgam d'experimenlar sua força contra os de- 
fensores da fermosura d*outras três damas suas 
competidoras, sem querer outro galardão, que no- 
me de seus , cuidando que es^a satisfação é assas 
premio. Vds a vereis , e se virdes razão pêra isso , 
defendereis sua fermosura, e se não houverdes vi- 
ctoría, será por vossa fraqueza e não sua culpa. Já 
ii'outro tempo, disse Flora mão, perdi o preço d'nma 
batalha, em que perdi todo meu contentamento ; se 
agora me acontecer outro tantro , não me escan- 
dalisárei da fortuna , que de longe me traz ensi- 
nado a soffrer suas desaventuras. Da senhora La- 
tranja ouvi fallar já muitas vozes, e cuido ser uma 
das quatro damas deste reino , que em fermosura 
excedem todas as de seu tempo. Folgara ser tão 
livre d*ootro cuidado, que seu nome me obrigara a 
podel-a servir; mas o muito penhor, que de mim 
tenho dado em outra parte, me defende não usar 
de cousa que pareça de homem livre. "N^islo chega- 
ram junto do castello , e passando i^or onde os três 
cavalleiros estavam, se lhe atravessaram diante, di- 
zendo um delles : Senhor cavalleiro , convêm que 
primeiro que passeis, sailramos de vtís , se porven- 
4ara vos offerecesles a alguma das quatro damas 4« 

Digitizedby Google 



6S 013BAS DB FRANCISCO BE AIORAES 

Françia, porque encontrando aqui al,<ã^uni de nós que 
mo seja serviílor dessa mesma, será forçado fazer- 
des batalha coní elle. Senhores , r^pondeu Flora- 
mão , inda agi^ra estoa livre doesse cuidado , qffce 
lé hoje não vi nenhuma delias : outra senhora , que 
eu já desesperei de ver, me traz fdra d'oulros pen* 
sameotos, que lenho, senão como me poderá es- 
quecer. Pois assim é , respondeu elle , entrai ea*' 
bora , e depois que virdes a Senhora Lalranja , se 
vQs parecer como pareceu a outros, não sejaes dos 
que se mudam , e esia mudança tomam por escusa 
de não fazer batalha por nenhuma delias. Este S€- 
nhtr, que está junto comigo , pondo a mão em um 
dos outros, viu as damas todas quatro e por derra- 
deiro quiz que a senhora Mansi fosse causa de toa- 
dos seus trabalhos : esi'outro e eu ambos leroos a 
tenção na se ihora Teleosi , e estamos aguardando 
se virá algum, que seja das outras bandas, pêra ea* 
da um, á custa de seu sangue, merecer o gaJardáo 
que ellas ordenaram a quem de todos houvesse vi- 
ctoria. Floramão, a que eslas cousas pouco alvoroi- 
çaram, com a lembrança do que perdera, se recot- 
Iheu ao castello em companhia da dona , onde foi 
recebido com muito gasalhado; porque a senhora, 
além de com seu parecer cuidar que obiigava lo- 
do mnndo, queria com boas obras segurar as von- 
tades dos que a vissem. Bem viu Floramão que me- 
recia ser servida , que em extremo era fermosa e 
acompanhada d'outras graças, que ajudavam a lus- 
trar mais sua ferraosura ; e se sua Uberdade esU* 
v^ra lauto em seu lugar, como f6ra Qutro tempo, 
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com multa razão Ibe parecia que podia derender 
«eu partido. Mas como de lodo tivesse despedidos 
estes pensamentos , pondo á parle o amor e affei- 
ção, com que Latranja merecia ser olhada, come- 
çou desculpar-se da falta em que caíra na floresta ; 
porém como esta desculpa não fosse misturada com 
alguns louvores de sua fermosura, a que seu fim 
era guiado, entendeu elle que não era lambem vin- 
do como lh'o mostrara no principio. Acabada a pra- 
tica , que durou pouco, Floramão dormiu aquella 
loile no castello, « outro dia , querendo-se despe- 
dir de Latranja , ella o não quiz vé , cuidando que 
o pouco ofiferecimento que n*elle achara, fora por 
)bê parecer outrem melhor que ella, cousa que não 
sãhii dissimular. Floramão se saiu do caslello , e 
icbaodo os cavalleiros do outro dia, o que antes 
fhe fizera a pergunta, lhe tornou a perguntar como 
Tinha. Qual entrei, respondeu elle. Por certo, dis» 
$e o outra, signa! de vilania é isso ; e quem viu o 
que vós vistes e não esqueceu tudo o que tem vis- 
to, não pdde ter cousa de que deva contentar-se. 
Folgara ter algum azo de fazer baialha comvosco 
pêra castigar essa ingratidão. Não queiraes outro , 
disse Floramão, que a pena que eu recebo , de me 
conhecerdes mal ; porque pêra servir a senhora 
Latranja eu presto tanto como vós ; e pêra conhe- 
cer o que ella merece , muilo mais que vós ; mas 
pêra fazer batalha por ella, minha ventura ín'o lo^ 
lhe, que quíz que em cousa desta qual dade fizesse 
profissão n'oulra parle. Já agora, disse o outro, 
ião é necessário mais palavras , pois essas mero* 
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(Jo a lança , remelteram um 
í(Ja um o encontro, teve lai 
e lançou seu imigo fora da 
(Jo, e clle perdeu os eslri- 
pediram que justasse lam- 
no desastre de seu parcei- 
minha lança fícou sã « disse 
elle, em quanto me ella durar, eu vos farei a von- 
tade; e desviando-se o necessário, remelleu ao se- 
gundo , a quem tratou como o primeiro. E porque 
este errara o enconiro e Ibe íicàra a lança inteira, 
um escudeiro de Floramão a deu a seu senhor , e 
com ella fez ao terceiro vir ao chão com seus apar- 
ceiros. O primeiro, desconlenle de seu aconteci- 
mento, qui/^ na batalha das espadas satisfazer a que- 
bra da justa. Floramão se quizera escusar, e não 
podendo com a espada na mão, em pouco tempo 
lhe mostrou que não era pêra ganhar Iionra com 
elle, que, a poder de muitos golpes, o tratou tão 
mal, que lhe conveio arredar-se, por dar algum re- 
pouso ao trabalho. Parece-vos , disse Floramão, 
que prestarei pêra servir á senhora Latranja lanlo 
como vos? Não sei, disse o outro , mas sei que a 
culpa que tenho de me parecer outrem melhor que 
ella, me chega a estado de vos parecer a \ós isso. 
Essas palavras, disse Floramão, me parecem bem 
de vós, mas bouvera-as de ouvir vossa d^ma pêra 
vol-as agradecer, que na verdade são ditas como de 
homem muito namorado : se vier á mão sereis fran- 
rez, gente em que o amor não tem pane, que em 
quanio lhe vai bem. Poi» porque dos taes o mesma 
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tnor 86 uio queixe, olhai por vós , que como tre* 
dor a elle vos espero castigar, e fique-vos por con- 
tentamenlp, cuidardes que vossa deslealdade rece- 
beu sua emenda polo mais leal servidor , que até 
agora o amor teve, e o peior tratado delle. E aper- 
tando a espada na mão, se foi ao cavalleiro, que 
como desesperado da rida, quiz defende)- a téi 
morte. Latranja , que d'anlre as ameias os olhava , 
não tanto por dar vida ao maltratado, como por es- 
torvar a victoria a quem a alcançava , descea 
abaixo , e pediu a FloramSo que ^leíxasse a batalbn 
por amor delia, o que elle fez contra sua vontade, 
que tão leal era ao amor e ao serviço das damas , 
qoe lhe parecia qae por nenhuma razão um homem 
deria tão Juslamenta moi^rer, esmo por seguir o 
contrario desta sua opinião. Virando se contra La- 
tranja^ disse : Polo vosso, áenhora, quizera eu aca- 
bar esta dfflerença ; mas pois vós não quizestes , a 
vós deva este cavalleiro a vida, e vtís a elle deveis 
muito pouco, se Vos lembrar o que lhe aqui ouvis- 
tes. El la lho agradeceu com algumas palavras, tor- 
nando^f^ aocastello, mais descontente que antes, 
que d'o vêr tão esforçado, quizera que defendera 
sua fermosura. Floramão pediu ao cavalleiro ven- 
cido lhe dissesse seu nome. Isso não farei eu , dis- 
se elle, pois me não vencestes, e a batalha se dei- 
xou a rogo de outrem , na qual vós não ganhastes 
mais que eu. Fazeis bem, disse Floramão, que pois 
as obras são taes, se encubra o dono deltas; e to- 
mando licença dos outros, que dás suas ficaram mais 
•flpmltdos qu« eonteates, sé foi seu caminho, sem 
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fiabtr qii€m era, nem elle qaer«r se soubesse , qQ6 
quem de vangloria não acompanha suas obras, tíkò 
Ibe dá nada que se não saiba seu nome. 

CAP1VVI.O CILILIILWIII. 

pO QUE ACOKTS0B1T ▲ AL«UVS CAVALLE1R09 
VSÍST4 AVEHTVBA DAS OUATAO SAATAS. 



E. 



iflTANDO a corte de França na cidade de Paris 
fiuasi todo um verão, vieiam miúlos cikvaHeiros a 
eUa, que se affeiçoaram ao serviço <)estas Stenho- 
ras , fazendo em seu nome justas t baiaibas e ou« 
trás galanterias , que antre os namorados a affeiçãu 
os ciúmes costumam ordenar; eas vaaís vezes os 
menos culpados nestas duas cousas eram Prancezes; 
que uão repartiu o amor com elles tanto desuat 
dòres^, que saibam que cousa é cíume ; neis em 
nenhum delles é a aíTeição tão viva^ que €^Ha mefr^ 
ma Ih' os ensine. Mas como de fdra viessem nuilos, 
o amor , que os alií guiava , Ibes ensinava a sentir 
todos seus aecidentes, Gram soberba acom^^anliara 
as senhoras, que de iodas estas cousas eram eausa; 
e a da senhora Torsi maior que todas y que as o«h> 
trás, alem de com seu parecer quererom obrigar, 
faziam-no com bom tralameoto e mostras aiegres 
a quem a seu serviço se offerecla, que era causa 
de mais segurar vontades alheias* Torsi , de mais 
conQada ou mais cruel , todo seu fundamenfo^era 
na confiança de seu parecer e fermosora :. 
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do nenbuma outra cousa s6 qfuizesse ajudat* , suas 
mestiças eram atompanbadas de desdém , isençlio >5 
ahiveta ; e sobre feio esquecida de todoS os serví^ 
ços e vooiado , com que lh'os foztam. ContentaTa- 
se de b9o se poder dizer púr ella , que com modofc 
apraziv^s alrahfa a si vontades de outrem : sd ua 
confiança ^e si mesma era todo seu futidamento. 
Na verdade , ainda que isto es andelize a quem ser- 
ve e ama , todavia a dama , <tue por esta estrada 
obriga, deve ler soberano merecimento antro ai& 
outras, pois cativando votitades, a sua só parece 
€pÈt sempre é livre. Menos servidores tinha a se- 
nbora Tora! , ao tneúos em França , que querem o 
^ue etla negava ; luas de estrangeiros os mais se 
lhe afeiçoavam, que n3io podiam negar mcrecimen- 
10 grandiastmo ao4esprezo« enk ^ ifuba todo mun^ 
éo, e quem tem o espirito alto ou mao de conten^ 
tar em caso tiro duvidoso , folga de experimentar 
sua fortuna, porque nSo ba afai vencimento grande, 
aenfio onde o que combate desespera. Ardendo à 
corte nestas diíTerenças , acertou de vir a etla AI> 
l>ayzar ao tempo que vinba do castelo de Àlmourol 
e trazia o escudo de Mira guarda furtado. Sds dous 
dias se deteve, que como sua vontade estivesse 
posta em Targiana , com ningaetu desejava fazer 
batatba , senão contra quem em seu desprezo qui- 
sesse louvar outrem. Dem viu eile as quartro senlio- 
ras e as infames Ftorenda e Gralíamar , que naò, 
tnereciam tnenos que eilas; e bem lhe pareceu que 
com razão se devia mover o mundo polds sctvir; e 
e aítire iodas Torsl foi a que 6 maíí obrlgoii ; q^fe 
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alem de muito fermosa , n achou conforme a sn 
•ondição, que, como se já disse em ou ira parle, 
Albayzar era altivo , soberbo e desprezador de tu- 
do ; dizeudo delia louvores em toda parle ; mas co- 
mo na corte não tivesse que fazer e desejasse che- 
gar á de Conslantinopla , foi*se seu caminho e não 
se escreve delle alguma cousa , que em França fi- 
zesse. No mesmo tempo Palmeirim e Floreados 
passaram perlo da corte, cada um por sua via» 
não querendo entrar uella, por seguir arola 
^e Albayzar , desejoso de ser cada um o prir 
meiro, que ganhasse o escudo de Mira guarda , que 
jhaviam por maior empreza , que quantas então o 
.tempo ou a fortuna poderá olTerecer. O mesmo 
aconteceu a Drarausiando , que lendo muito desejo 
de ir vêr estas senhoras, a indignação, com que se-r 
guia Albayzar, venceu estoutra vontade. De sorte 
que se naquelle tempo não fora o fur^o d'AlUayzar> 
poderá ser que na corte de França se fizera outra 
aventura tão notável, como fora a do castello de 
Bramusiando em Inglaterra , e de Miraguarda em 
Portugal. Mas ainda que naquelia conjunção lodos 
seguissem Albayzar ; Pompides e Blandidom , ami- 
irmãos , não poderam escapar á 
entura. Tanta força tiveram as 
enhoras , que lhe fizeram negar 
peior de tudo , teve lanla força 
ões do amor , que se chegaram 
;mo da vida. Estes dous caval- 
ire os daquelle tempo, havidos 
ambos juntamente a rola d*A!* 
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bàyzar, desejaram passar pola cone de França • 
vér aqnellas senhoras, 4ie qae tanto se fatiava. En-» 
trando netla uni dfa , que eUrei eelebrava festas a 
uns casannentos e em que as damas metteram todas 
suas velas, não houve necessidade de perguntar 
polas quatro, que antre as outras as enxergaram : ca- 
da um poz os olhos nellas , mudando-os d'uma em 
outra , e como o repouso de torsi, juntamente com 
o pouco caso que fez de vér que a olhavam , fizes- 
se nelles maior mossa que nenhuma das outras, 
ambos se afiTeicoaram a servil- a. Declaradas as von- 
tades d*nm.ao outro, tanta força teve o amor da- 
quet\as primeiras mostras, que nenhum quiz deixar' 
o campo a seu compenbeiro; e sendo antes tãoami- 
gos , tão conversáveis , que nenhuma cousa poderá 
queiyrar a sua amizade; o ódio e desamor foi antré 
elles tamanho, como se fora de muito tempo. Mui- 
tos tem que amor é virtude ; mas eu não sei como 
sempre se pode chamar virtude cousa, de que tan- 
to mal nasce. Pompides , vencido da fermosura de 
Torsi, depois que não pode com rogos desviar Blan- 
didom do próprio cuidado , disse que diante delia 
era forçado combaterem-se , e o vencedor ficasse 
pêra defendei* seu parecer. Blandidom , que antro 
dia desejava mostrar a affèiçao, que o forçara a ser- 
vil-a, consentiu no combale. Como o amor ou asem 
razão em cada um não dava lugar a mais repouso, 
ambos juntos ante o acatamento d*el-rei e rainha 
se presen taram antre ella com os giolhos no ciião , - 
dizendo Pompíde»: Senhora, este cavai leiío e eu, » 
que a natureza fez muito i»areutc» e a couvorsac^» 
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(i8 mullo tempo muito amigos , vencidos dd tústíá 
Sraça e parecer , em um momento i^omos tinriiados 
^0 contrario, esquecido o parentesco, amizade e 
Qulras razões, que abi ha pêra se não quebLar, tu^» 
dp é convertido em ódio e desejo de vingança , co^ 
mo se houvesse cousa , de que cada um de nòs a 
devesse desejar. Ea vi estas senhoras vossas com* 
pelidoras, bem vejo todas merecem ser servidas | 
inas \òs só sois a que me parece, que mais tem 
«ste merecimento. Elle tem o mesnio. parecer: ca- 
da um de nós deseja defender esta causa por vós» 
Ejie por amor de mim não quiz mudar o amor em 
outrem ; eu por ninguém não trocarei quantos ma- 
les já agora espero de vds ; pode mais o amor de 
vossa parte , que o que té aqui nds tivemos om ao 
outro; estamos desafiados pêra em vossa pr«se&ça 
e desta curte fazer batalha, na qual, creio eu, aca«- 
baremos ambos, e se algum ficar, esse vos servirá. 
Pedimos- vos que de sua AJleza nos hajais licença^ 
e vds esleis presente, pêra que estando vós diante, 
cada um faça o que Ucve coiu mais afiteição. Gran» 
lie alvoroço fez csla aventura em todos, e nas três 
sienboras, que no desaíio não entravam, grande des» 
contentamento, vendo que a força de parecer d'al- 
guma delias não fora tamanha , que pudesse obri- 
gar a vontade de um daquelles cavalteiros; e como 
nqUa^ o desgoste seja máo de. dissimular , logo se 
I^e conliec^u no mudar da côr, desassocego dos 
olhos , mudar os lugares , pouco repouso em seus 
meneios. E parecendo-lhe os cavallelros» qaando 
'• chegaram, airosos, bem postos e gentis honaens, 
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eolão lhe pareciam feitos em tudo, porqut o odía 
nenhuma cousa deixa parecer bem. Torsi , usando 
de sua dissimulação» comente da gloria daquelle 
dia , alcançada em tempo e lugar tão sinalado , pox 
os olbos na rainha , que Ibe mandou que respon- 
desse, e virando contra Ponpldes e Blandidom, 
disse : Bem se parece, seibores , gtie a forma das 
condições , com que cada uma destas senhoras ha 
de ser servida , não chegou inda a vós , por isso 
TOS quizestes ?ér em afronta ura ao outro. Pêra 
TOS coml)aterdes , é forçado que sejam as Tontades 
differentes , mas pois as tendes em uma parte , ha 
.de defender cada u» por si contra os que segui- 
rem a contraria, e o que Tenoer os das outras bm^ 
das, esse akançará o premio ^ que se oíTereoe ao 
reocedor : assim qi^ cada um de vós pode perder 
o odío ao outro e trabalhar por haver victoría êé 
que lhe contrariar soa opin^. Contentes ficaram 
ambos da resposta da senhora Torsi. Ifopaço honre 
servidores, que aàhiram ao campo: os primeiros 
forana Roher Rosehm, caTalleíro extremado, que 
servia Telensi ; BricHiode Bocafort, que servia Man- 
si ; o conde Bríalto, servidor de Latranja, e cada um 
naquelle dia esperava merecer perfeito nome de 
de servidor daquella^ por quem se combatesse. Mas 
primeiro que se pedesse fazer >l)atalha , antre Pom- 
pide« e Blandidom houve outra nova diflTerença, 
que cada lun queria ser o que entrasse primeiro no 
campo contra os outros , tendo a victorta por cer- 
ta. Este debate , porque Torsi não quiz determinar 
qual fiosse, a rainha de consentimento d'el-rei man- 

• Digitaedby Google 



78 OfiKAt DS FRAKCI9CO D» lieHAUt 

dou que o qu« primeiro delles dissera ao outrd a 
sua tenção , esse provasse primeiro a forluna da 
baiallia. Justa pareceu esta determinação a lodos , 
e elles lambem a houveram por boa. E porque 
BJandidom fora o primeiro, em que cabira a sorte 
eatrou logo uo campo , que em roda eslava cerca- 
do de janeHas cbeias de damas, guarnecidas de ata- 
vios. AS infantas Florenda e Graiiaibaf se mostra- 
ram mais fermosas q«« contentes , qtie quízeram 
que também em seus nomes hoávera desastre; 
poiHfue, ainda que priocezas, também nesta pane 
caminham pola estrada das outras. Brecião de Bo- 
cafort foi o que da outra parle primeiro quíz pro- 
var sua ventura; epdiHio 06 olbosna senhora Mansi, 
que anlre as outras lhe parecia merecedora de todalas 
viçtorias, disse corasigo sd . Pequena empresa ó esta , 
que anle vds se me offerece, pen euidar qne faço 
romlo na vei>cer, mas coniento-me que vencendo 
este, o farei também aos que defender outras par- 
les ; e já então me não negareis chamar^me vos- 
so , que, custando-vos tão pouco, quereis se com- 
pre tão caro. Dlandidom , que em extremo anda- 
va comente de poder mostrar siiasobras a quem 
queria obrigan cqm eilas ^ cocntentando á vista na 
senhora Torsi, disse.: Não vos peço favor nem 
ajuda, porque lendo a»tie vós nenhuma gloria me 
ficaria de vencer meus imigos. Ck)ro minhas forças, 
guiadas do a n)or que m aqui fez vir, quero me- 
recer ser vosso: e depois venha o favor e a mer- 
cê, se vos quizerdes, porque depois de merecido, 
sserá mai pêra estimar. Fondo as pernas ao cavai- 
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)o, não achou seu contrario tãc fraco , que o po- 
desse mover da seita, rompendo a lança nelle. O 
outro quebrou lambem a sua: ambos passaram di- 
ante: ao voltar Rocafort, que na corte era havido 
por ura dos bons delia , corrido de fazer tão pou- 
co, lhe pediu que justasse outra vez. El-rei man- 
dou trazer lanças em abastança. Na segunda car- 
reira Rocafort perdeu os estribos e se pegou ao 
collo (lo cavallo, e Blandidom não ficou de todo in- 
teiro na sella , que recebeu um revez grande ; mas 
concertando-se com muilo acordo , e!le e seu con- 
liario passaram a terceira carreira. Como já en(ao 
o merecimento da senhora Torsi não consentisse 
oBeosas, Rocafort e seu cavallo foram a terra ; Blan- 
didom houvera de fazer o mesmo, se não lhe vale- 
ra seu acordo. Ê vendo seu imígo o vinha buscar 
com a espada na mão , saltando do cavallo o rece- 
beu. Não pareceu esta batalha das costumadas da- 
quella terra , que excedia na braveza e ligeireza 
quantas alli haviam visto. Rocafort achando-seanle 
sua senhora , ante seu rei , em sua terra, onde seu 
nome era grande , não queria Gear menoscabado e 
sem esperança de podermais servir a senhora Man- 
si. Blandidom , vendo ante os olhos quem naquelle 
perigo o pozera , não queria por sua falta se per- 
desse nada: assim que cada um com estas magi- 
iiações fazia maravilhas, provavam suas forças, e 
não se conhecia vantagem nenhuma. Porem como 
Blandidom, alem de seu natural esforço, a manen- 
coria de parecer que fazia pouco o acompanhasse , 
aresecram-lbc as forçai dando mores golpes, dd 
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sorte que Rocafort , deseraparado do alento e des- 
confiado do favor de sua senhora , cahiu ante seus 
pés quasi morto. Blandidom lhe tirou o elmo cora 
desejo de lhe cortar a cabeça , se não confessasse 
a senhora Torsi ser mais formosa que todas ; mas 
neste tempo entrou no campo uma dona, que lh'o 
defendeu, dizendo que as damas lhe aprovavam a 
vicloria. Uocafort foi tirado do campo. Blandidom, 
porque aquella batalha lhe custou muitas feridas, 
como quem a houvera com quem tãobem se sabia 
defender, não pode fazel-as com os outros. A esta 
causa ficou com a victoria imperfeita, que era for- 
çado que de lodo a houvesse d^alcançar em ma 
dia , e antes de sahir do campo vencer todos, e fi- 
cando tal da bctalha d'alguns delles, que não po^ 
desse entrar em outra , já depois de são tornaria 
começar de. novo contra Ires, não entrando neste 
conto nenhum dos que vencera , porque esses de 
todo perdiam a acção de se poder combater em no- 
me da senhora, por quem já foram vencidos, antes 
viriam outros de novo. Desta maneira não bavia 
quem podesse alcançar inteiro o vencimento, de 
que Blandidom algum tanto ficou descontente , que 
de muito desejar a victoria perdia a esperança del- 
ia. Pompides, ainda que do damno de Blandidom 
recebeu desgosto, todavia de o vêr sem inteira vic- 
toria, algum tanto ficou contente, que nestes casos 
té antre os nobres sempre o interesse vence a ami- 
zade ; crendo que pêra elle se guardava o fim del- 
ia. Ao outro dia armado de todas as armas se foi ao 
campo das batalhas. El-rei e rainha se pozeram 
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em seus lugares costumados. As damas sahíram 
ataviadas de aveotaes do diad*aoles; porque os dias 
de mais perigo guardavam e cerimoniavam como 
festa celebrada a ellas. Mansi , Lairaoja , Teleusí , 
como quem com suas pessoas queriam dar animo a 
quem se por ellas combalia , sabiram por extremo 
custosas e galantes. Bem que para tal exti-emo 
de formosura nenbum arreio era necessário; mas 
quem é tão conBado no que Ibe a natureza deu 
que com isso se contente ? Não esteve muito espa- 
ço Pompides no campo , quando veio Ruber Rose- 
lim, que servia Telensi, armado d'armas d'ouro e 
negro; no escudo em campo de argentaria o Deus 
Marte cercado de victorias de outros deoses : vinha 
D'imi cavallo ruço, rodado com remendos azues , 
qoe lhe davam muito lustro Entrou airoso e bem 
posto; e mais lhe pareceu que o ficava, depois que, 
virando os olhos contra as janellas, viu nellas Te-' 
leosl , que a seu parecer tirava o lustre a todas as 
que estavam em torno delia. E com palavras na- 
moradas dizia antre si. Gomo pTide ser, que tendo- 
vos diante alguém me possa fazer damno, senão o 
bem que vos quero, que em galardão d*algum, se 
volo eu mereço, me traz mil males, a que não sei 
achar remédio ? Vds» que o podeis dar, negai-o ou 
escondei-o, porque lenha mais que sentir, ou por- 
que cuidais, que é assas remédio a meus males, 
cuidar que os passo por vós; e eu disto me conten- 
taria , fte tivesse certo que esta era vossa tenção. 
Este cavalleiro , que aqui veio offeuder vossa fer- 
niosura, pêra que seja exemplo a oulro, eu farei 
TOMO III. - 4 
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qtiecedo csle jáiSo arrependido, como ellc agora 
está confiado da victoria. Bem entendeu Pompides 
m detença de Rober Roselim quantas vaidades es- 
taria compondo; que este é o natural officio de na- 
morados, quando desviado o pensamento de toda 
outra cousa , o tem naquella que amam ; e no ver- 
dade também elle de sua parte compôs alguns cas^ 
lellos fundados sobre bem pequeno alicerce. E co^ 
mo té então a sua Torsi não viera ver sua batalha, 
estava rocio desesperado, crendo que neia com 
mostras nem palavras o desejava favorecer. Já en- 
fadado de sua tardança e das composições do ou- 
tro, disse em vóz alta : Cavalleiro, lerobre-vos que 
ábimais que fazer que gastar tempo em contem- 
plações. Vos, respondeu elle, de não terdes que 
vêr nem quem vos queira vêr, quereis dar pressa 
ávida, como quem se enfada dei la. Peza-me que ra« 
tomais com armas de avenlaje , que tenho os olhos 
contentes, o coração satisfeito de vér por quem 
padeço , e vds tudo ao revez , que a quem desejais 
servir, não sevos quiz mostrar; cuido que descon- 
fiou de vós, e vós, se vier á mão, direis que o or- 
denou assim pêra merecerdes mais, que esle cou- 
to, a que muitos desesperados se acolhem. Estais 
iã<I cheio de arengas, disse Pompides , que , se vos 
i>ão atalharem, gastareis o dia nellos. E enrestando 
a lança , sem esperar outra resposta , remetteu a 
elle. Mas o outro, qne com contrarias coudições 
o recebeu, que eram conlenlamento e confiança, 
deu seu encontroem cheio no escudo de Pompides, 
e rachando a lança na fortaleza delle , lhe fez per- 
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der um estribo. Pompides fex menos c^iça, o seu » 
quô , tomando um poucçk em soslaio o escudo de 
seu contrario , barafustou a lança e pas^u sem fa« 
zeruenbum danvK>. RQselim pediu outra, e na. se- 
gunda volta Pompides oacertou o^bor, tomando-o 
de tanta força , que o arrancou da sella i e ao pas- 
sar o seu cavalla tropeçou no Qutro; o como era mais 
fraco veio ao obão , levando a Pompides uma periui 
debaixo. BeiQ cuidou Ruber I\QSoUm de se aprovei^ 
lar alli delle^ ipas como em PpQipides bouvesso 
maior desenvoltura e foiças, do qu^ neu imígo cui- 
dqv9, desembaraçou-se tão prestas, que quando seu 
coulT;\ru) cbegou a elle, já o ^^ct^qq eip pé,, que co-> 
mo dQ ÇQCQntrp estivesse Qorridf), queiia na bala^* 
Jha das espadas ganbar o qi^e perder^ na justa. 
Pompides anojado da senhora Tofsi qiostrar qu» 
se cooten^va^ pcoico de seu s^viço, pqis não qui- 
zera mosir^r-so aquelle d|a , vingava-se em quen^ 
Ibe tínba ii(^nos culp^, que ers^ Ruber Roselim » 
i quem seus golpes ^i» pequei^ esp^^ça começa^ 
ram enceit^r a carne e aratus pop iQuitas i)artes^ 
Mas como elíe se sostívesso no contentamento de 
ter sua senhora presente , nem sentia as feridas » 
nem diminuição do sangq^, çom que alguni tí^nto 
as forças enfraqueciam. Nem Pompides tinha mui- 
to de que se contentar , que <iita$ Mrq^s |amben> 
estavam rotas, ea espada de seu contrario tinha do 
sea sangije. Todavia, como fosse muilo esforçada 
e de espirito incansável, nenliuma mostra de fra- 
queza bavia rielle; o que não era no outro, que 
e causado rodeava o campa, apressava menos os 
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t>8 golpes, sostinba-se mal nos pés,e nio podendo 
já dissimular soa fòlta , pediu a Pompides -quizesse 
repousar um poueo. Sou eonteute , disse elle, e fa« 
ço*o porque lorneis de i^osso vagar olhar -a senho- 
i^ Teleusí, e eom o contentamento de a terdes tís- 
ta restaureis o sangue, que tendes perdido, e por 
derradeiro vos mostrarei que, esquecido e mal olha- 
do de quem me chegou a este termo , e sem ne- 
nhum socorro seu, Toshéi de vencer. Bem sei, dis- 
se o outro, que combater contra o desesperado é pe- 
rigo dobrado ; porem quando em tal parte se al- 
cança Ticteria é maior bonra , por isso da que eu 
alcançar 4e tôs lerei louvor dobrado. No fim des- 
tas rasões se tornaram -a juntar , Pompides acom- 
panhado da ira , Rutier Reselim de úòvo esforço e 
conlentamento. Gomo estas cousas ás vezes se 'con- 
vertem em agua , qnando as forças as desempa- 
Mm, Pom(ddes o carregou de tantos etSo pesados 
golpes, que ^ começou trazer de todo i sua voota- 
tade. Al tei pesou vêl-o em tal estado, que era 
bem quisto dellc; mas como nisto lhe não podia 
▼àler mais que com Phe pesar , deixou chegar a ba- 
talha ao cabo. Pompides tinha muito sangue per* 
dido , e temendo-se que se a batalha du- 
rasse muTto , nio ficaria tal , que pudesse fa- 
fazer outras , cerrou a braços com Ruber , no que 
não ganhou nada , que como o outro ainda não es* 
tivesse tanto no cabo de se render, com a força 
que poz , rebenlaram-lbe as feridas , soltaram-se- 
lhes as veias , e sahiu o sangue em mais quantida- 
de. Asshn que ao tempo que deu com o seu Imigo 
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nò chão , honve quasi mister quem lhe acudisse» 
Mas, porque a Tictoria não ficasse com duvida 
quiz coptar-lhe a cabeça ; e o fizera, se das seofao- 
ras não Ibe fora defeso. Ruber Roselim foi tirado 
do campo sem acordo , e Pompídes em companhia 
d^alguns, que lhe quizeram fazer honra, levado 4 
camará de Blandidom , onde igualmente foram tra- 
tados, « tâo amigos como antes, porque também no 
nodo áa vietoria delles > não houve de que algum 
podesse ter inveja ao outro , e nas mostras ou favo- 
res da senhora Torsi muito menos , assim que em 
l^do esuvam iguaes. El-rei os foi visitar , e depois 
de os conhecer, anojado ou descontente de se lhe' 
encobrirem, quando chegaram á sua corte, teve com 
eíles muitas palavras de queixumes, e a rainha 
muitas mais > que não podia soíTrer vir a sua casa 
cousa de D.Duardos e encubrir-se. Ambos se des- 
culpavam com a causa -que os alíi trouxera , que 
fora o serviço das damas , que depois de as verem 
os pozeram em maior obrigação de encobrir os no- 
mes. Assim que com ésla desculpa curaram lodalas 
queixas e estiveram naquetla casa, curados cora 
muito resguardo, os dias que suas feridas os deti- 
veram no fim dos quaes despedidos d'el-rei , rai- 
nlia e da senhora Torsi , a que nenhuma saudade 
ficou delles, que em França não se costuma, se 
partiram da corte, Blandidom a via de Constantino, 
pia , Pormpides a meòma via ; mas aventuras estra- 
nhas o desviaram tanto, que o levaram ao reino de 
Escócia, onde passou o que neste livro atraz se 
inostra : assim que, pelas ilusões já ditas do furto do 
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escudo de Miraguarda,a aventura das quatro senhoras 
esteve muitos dias em calma , mas depois do escu- 
do tornado a seu lugar , vindo o cávalleiro do SeU 
Y^gem de Hespanha, acompanhado de Arlança e 
suas donzelJas, atravessou França, e foi o primeiro 
que pôde desharatsir a ordem desta siventura , se- 
gundo qos capítulos adiante se mostra, de que mui, 
tos tiveram inveja , e elle contente de lh'a terem , 
que estas são as cousas, de que a ninguém deve 
querer ter, e de que devem querer que lh'a lenii^on 
ipuitos. 

pO ÔUB ACONTECEU AO CÁVALLEIRO DO SAI,- 
VAGEM NA AVENTURA DAS aUATRO Í)AA$AS, 
PASSANDO VOR FRANÇA, 
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Ia choronica geral dos feitos antigos e obras no- 
táveis dos Franceses se achou escripto bera larga* 
mente o modo desta aventura , que ainda lião pare- 
ce que ÍQSse (Je tpdo recontada m vprdade , por- 
que, coqíio esta npçãp de gente sobre todolqs outros 
fiGJam mui amheciosos t]e si mesmos, todas suas 
escripturas vlio sempre cheias de seus louvores, e 
ps alheios qs gqslaní e çonsuniem quanto pQdem. 
Por csla rasãp inda que muitos cavalleiros estra- 
nhos á custa de si mesmos ganhassem muiia honra 
coia elles, uaij chronicas uão fizeram inteira relo 
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^0 de suas obras , ou ao menos esconderam mui-^ 
a parle delias , por tirar merecimento a muitos. A 
esta causa creio eu que lodos os aconlecimenlos 
que houve anlre os que seguiram esta aventura , 
não foratii postos em chorooica ^ nem em lembran- 
ça perâ adiante se saber o merecimento ou desme- 
recimento de cada uin^ Porem do cavalleiro do Sal- 
vagem, que oaquelle tempo florecia, achei escripto 
nm pouco , de que quia fazer menção , pois de ra- 
zão suas obras não devem ser escondidas. Escreve- 
se delle, que depois de sabido de Hespaoha e pas" 
sar por Navarra,, onde deixou casado Dragonalte, 
cansado ou elàfadado da conversação dos dias passa, 
dos, só cota Arlança e suas criadas, deterininou se^ 
gair seu direito caminho a Constantinopla, e ir yé^ 
sua senhora Lionarda, rainha. de Trácia,, a que o 
amor. com inais rasão verdadeira o ia aifóiççandOi 
Mas como entrasse no reiiio de França, e ouvisse 
fatiar da aventuradas quatrp damas, e do pouco que 
muitos acabavatoi nella , não podendo negar a sua 
Wlinação, desejou de as ir ver, e oflferecer-se a 
qualquer trabalho ou desaventura, que lhe a fortu- 
na ordenasse. Acendeu-se-lhe muito mais o dese- 
0, depois que soube serem tão formosas; que este 
noine é cousa , que knuKo incita os mancebos , em 
especial os que tem por nature^ serem dados ao 
serviço das damas. Desviando-se do caminho que 
evava , seguiu o da corte , que naquelles dias es- 
ava em Borgonhât Algumas aventuras achou antes 
que lá chegasse, que passou a sua honra, que , co*^ 
BM> Dão f<Msem de muito preço para ellc , lâo se 
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faz memoria delias. Um dia, estando Ires legoas d^ 
cidade de Sónia , que cbamam agora Dijon , onde 
a corie eslava , entroa em um valle a horas de vés- 
pera, no quat estava edificado um mostef^o de mon- 
jas, casa de muita autboridade^, cercado d^arvores, 
que faziam sombra , que como fosse o dia de caf- 
ma , davam muita graça. Por baixo delles corria 
um ribeiro de pouca agua, ciara e com pouco alvo- 
roço, que também ajudava a fazer a Fugar mais 
aprazível : ao longo do ribeiro vín lendas armadas^ 
é â sombra dos arvoredos damas brincando , co- 
lhendo flores e fazendo capellas delias Nos troncos 
das arvores escudos pendurados, dentro nas tendas 
cavaileiros, que os guardavam. Parece-me, disse o 
do Salva gem contra Arlança , que ainda que o dia 
e o lugar era pêra desejar ter a sesta, que }á será com 
tanto ropouso, como acalma pede, pois vejo cavallei^ 
ros armados, que cuido que o defenderão. Passan^ 
do por jimto delle nm homem velho em cima de 
um rócim magro, com um edrno lançado ao colle, 
perguntotHlhe que companha era aquelki. A rainha 
de França , respondeu elle , e suas filhas e damas , 
que vieram hoje com el-rei montear a esta flores- 
ta; e porque a calma era grande a passam á som- 
bra destes arvoredos, e el-rei moiitea contra aquel- 
le outeiro « que lá vedes , trabalhando por trazer a 
caça onde ellas estáo , pêra mais desenfadamentcr. 
Peço-vos me digais, disse O' do Salvagem, 
se sua vinda é a folgar pêra que servem cavailei- 
ros armados ? £sses , disse elle , são servidores das 
quatro damas, e vem pêra lhes dar algum conteis 
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tamento e combatereiB-*se por eHas, se de fór» 
TJer alguém cora qae o devam fa^er. Ea vou um 
pouco de pressa, e vossas imporlunações^ são um 
pouca compridas^ perdoai-me que uik) posso mais 
deter-ioe. Bem^ \'4u o cavalleiro do* Salvagem que 
se l&e chegava a hora.; e mandand^eubrir o escil- 
do com^ uma funda, de couro ,. por não ser conhe- 
cido», tomou a Fedea^ao eavaltov a <}ae aehou em 
bom ponto^ P^P^fi» lanando- s» a* uma ilharga», 
como quem qnerâ mostrar que não íotde todo c*o 
púzo perdido,. caminhou por diante, praticando 
com Àrlant^a propósitos desacostumados, tão namo- 
rada nas mostras^, quam pouco/ o era lur vontade. 
As damas, que da longe O' viram, vendo em sua 
companhia uma donaLellaassim monstruosa na gran- 
deza- do eorpa e fei» ao^ parecer , começaram rhr 
umas com as outra», dê o vêr tão entregue, ou ao 
menos do parecer.. O do^ Salvagenr, que- té 11* se 
viera affeiçoapdo a oôr das- roupas,, etisiergatido a 
perfeição de quem as vesti», esqueceu** Hie o que 
praticava, com Arlança : elia sentiu bem que o pro- 
pósito era mudado^ Viu tantas damas, tão galantes 
c tão ferraosas, que começou desejar servir a to- 
das,, que com menos não ae eontentára^ Hma se^ 
nbora daquella oompanba, que já^ n^outror t^mpo 
fora servida de muitos, por rogo das outras se adi- 
antou do tropel delias e veio a elle, dizendo : Bem 
se parece, ca^'alleiio, que de muito afieiçoado a 
essas senhoras, com.quo vindes, passais polo que 
vos mais deve lembrar, que. são aquellcs escudos 
e os senhores delles ^ que vos defenderão o passo,, 
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!séx:6lki as aondií^oescom qttieo ^Uardàm oqtiizerdes 
cxperimeiftar. Peço-vos, senhora, disse eite, jâ 
que esla vista se ba de merecer com trabalho , nríe 
digais qiié (iondf^es saio âs tíom qué sé guarda o 
Valie; e pode ser que se forem más á^ soffrer, que 
haja por melhor tomat-tnè que experimental- as \ 
porque esta senhora , com que m'aqui vedes , não 
me q^er vér em nenhum p(ârSgOv Pois as damas 
di^BlÂ terra ^ disse ella , com outra tenção querem 
que.as sirvani: parece-me que iifevéís ser d*algun's 
oociosos, que: tracem armas pêra as nibstrar^ ou se 
mostrarem -com eltas^ e ^f6ndét-às com palavras; 
e pois nã6< sabeis o costume da terra ^ sabei que 
aqtii está a rainha de Fra»^ com ^uas damas , e 
9ntre ellas quatro ^ (|ue em férmosura Cuidam que 
pre<^d6m todas, e desejam saber qttal diellas qua- 
tro- precede as treâ» Isto ha de ser por armas, e 
de^ta. maneirai todo aquelle i^ué qui2er entrar nes- 
ta ;a ventura as ha de vér iitna e uma^ depois de 
vistas, pola que se aff^çoar mais ha de fozer ba- 
talha com três Cavalleiros servidores das outras, 
um por um , todas tt'um dia; e veneendo-os, alem 
de Uie íicar por galardão t> gosto da victoria , po- 
der^-se-sha chamar cavalleiro daquella , 6ih cujo no- 
me fizer a batalha, que nesta terra não hão por 
pequeno premio , segundo o merecimento de cada 
uma. Agora, senhor cavalleiro , se com estas con- 
dições quereis experimentar vossa fortuna ^ passai 
adiante , vél-a-heis , e ellas verão o que ha em 
vós. Por -certo, senhora, disse elle , não digo por 
essas quatro, mas por quantas m'aqui os olhos mos. 
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tram , folgaria de experimentar minba ventura , e 
que vòs Tosseis uma delias não me pesaria nada 4 
lilás essa salisfação me não salisfaz» que^ alem de 
ser ganhada á cusla da vida , não dá descanso per- 
feito, pois nesla vida não ha cousa que de mais 
trabalho , que viver sempre com desejo. Todavia 
quero-me descer, farei acalamenlo ai rei e rainha^ 
e verei essas senhoras , e pôde ser que vos mostre 
inais.de mim do que me té agora julgastes. Nisto 
se poz a pé) e fez lodos seus cumprimentos com 
tanta graça , que deu de si gram mostra. A dona « 
que lhe. primeiro fallou, Ifae mostrou as quatro da- 
knas e disse os nomes delias , encommeodando-Ui9 
que depois de vistas, visse a escusa que podia ter 
pêra não fazer hatalha por nenhuma. O do Salva- 
gem poz os olhos na primeira^ que foi Mansi, e es* 
teve pêra não vêr mais , que lhe pareceu não se 
podia vér outra como elta ; porem , pêra guardar a 
ordem, viu Telensi, vacilou-se-lhe o Juízo de sor- 
te , que não soube o que escolhesse» Chegando a 
JLatrauja , deu-^lhe tanta parte de si , como tinha 
dado ás outras. Km Torsi acabou de se não saber 
determinar , que na verdade pêra ella se lhe acen- 
deu o desejo de avantagem ; luas era tão cubiçoso, 
que não podia acabar comsigo amar a uma e dei- 
xar as outras. Tudo lhe pareceu em tal extremo, 
e assim se afeiçou a todas , que não era nelle to- 
mar conclusão ; e creio que se a condição, com que 
lhe mandaram vêr estas quatro , lhe mandaram vêr 
todalas outras, que por todas dissera o <"®*'^'^ 
o esperar ; que acabasse de dizer alguma cou 
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Dopots de estar atgom espaço sem determínar-se, 
a dona lhe lembrou que se gastava o dia , • as da- 
mas se enfadavam , os cavalleiros se cansavam de 
o esperar; que acabasse de dizer alguma cousa « 
com que se escuzasse e se iria embora. Senhora» 
rest>ondea elle, melestes-me, em tal afronta, que 
não me sei valer. Hei por mais o determinar-me, 
que combater-me; comtudo dir<vos-bei minha ten- 
ção. Pola senhora Mansi me quero combater oom 
três; se os vencer, combater- me-hei pola senhora 
Telensi com outros tantos , e se minha dita ou seu 
favor me ajudar, ainda pola senhora Latranja farei o 
Biesmo ; e se me sobejarem forças, segundo estoa de- 
jsejoso de lhe parecer bem, por.vds senhora Torsi, en- 
dereçando as palavras a ella, pdde ser que farei mais, 
que morto e vivo provarei minha ventura contra três 
e outros três e quantos vós quizerdès e oxalá quizes- 
seis alguma cousa de mim, em que vôspodesse ser- 
vir e perder a vida nisso ; que , alem de me pare- 
cerdes tão fermosa como vossas amigas, estaes tSo 
serena, que nem pêra rirdes de quantos feros aqui 
fiz por vtís , vos não lembro , e eu donde vejo con- 
dições isentas alli me perco de todo. Grande alvo- 
roço houve nas damas de vêr Ião largos offereci- 
méntos, dizendo que fora o melhor modo de se es- 
cusar que nunca viram: nisto chegou el-reí que 
por ter novas de justas, deixou a caça, a quem de^ 
ram conta do que passava. Gomo Arnedos íbsse dis- 
creto, bem lhe pareceu que o cavalleiro teria que 
fazer n'ouira parle , e queria com palavras escapar 
á obrigação daquellas senhoras. O do Salvagem 
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tOFDoa a cavalgar e chamou a dona , a que disse : 
Se todavia essas senhoras se quizerem servir de 
mim na maneira que disse , inda me não arrepen- 
do , que estou namorado de todas , por todas me 
combat«rei té morrer de que ficarei contente, se 
fór por alguma delia». Mas pois já me dissestes a 
condição com que ordenaram esta aventura , e e 
premia qae Itaverá quem a acabar , eu vos direi 
com qae comoção forel campo cora seus servidores : 
será que sfí os vencer na ordem qut disse ^ hão 
me de outborgar um dom, que será, que queiram 
que oHe dias defenda este valle a quantos por elle 
passarem, dous em nome de cada uma; e no fim 
dellesy 86 seu desamor, ou minha pouca dila me 
são deixar alcançar outro galardão, que o que pro- 
mettem,' ellas se poderão ir embora e eu; ao revez, 
pois despendi o tempo e aventurei a vida, onde 
m'o não souberam agradecer. Este cavalleíro, disse 
Latranja , parece-me que ouviu contar do do Sçil-. 
vagem, que caminhou por Hespanha com nove don- 
zellas, e quer-Ibe seguir os passos. Por minha fé, 
disse Telensi, que lhe havíamos de outhorgar e 
dom , pêra vêr suas obras t mas faça uma tousa , 
disse Mansi , que se vencer , nos vá mostrar o easr- 
tello de Almourol e se combata com o guardador 
de Miraguarda em nome d'a1guma de nd». Não lhe 
commettais nada^ disse Torsi, que eslá tão liberal no 
prometer, que hei medo^que vos conceda tudo. 
Folgo, senhora, que me conheceis, disse elle, e não 
seria rasão quererdes vós nenhuma cousa, que vol-a 
Begassev Todavia ir ao castello de Almourol r ^^^ 
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mo a senhora Mansi quer , é cousa que com inais 
pejo faria ; porque , alem de ser jornada comprida , 
cusiou-me já tão caro um enfadamento que me lá 
e\ ou , que de mé vontade tornaria passar por elle. 
Pois já lá estivestes, disse a dona, que primeiro 
íallára , dir-nos-heis se vistes Miraguarda. Senho- 
ra, sim, disse elie, Corobatestes-voscom o seu guar- 
dador? Senhora s|ni. Vencestel-o? Senhora, nãk). 
Pois se o não venc»sles, c©mo vos offéreceis a ven- 
cer lanlos? Porque lá, disse elle» não linha cousa, 
que Hie favorecesse contra tamanho merecimento 
como é o de Miraguarda : gqui lenho o parecer 
dessas quatro senhoras, e o amor que lhe eu tenho 
a todas quatro, que merece desbaratar todo o muo* 
do e não o desbaratar' ninguém. Gentil amor deve 
ser esse, disse ella, pois se pode repartir em tanto 
lugar. Virando o rosto pêra as damas, disse, que 
fazeis? Oulhorgai-Ihe quanto pede, veremos suas 
maravilhas; e vossa A., fallando com el-rei, o de- 
via assim querer. Quem quereis vós, respondeu 
clle, que ponha em condição o que nraito estima , 
sem poder ganhar outro tanto? Porem se as damas 
são contentes, façam o que quizerem. I^ansi, que 
antre ellasera mais sua privada, aceitou a licencia - 
e todas juntamente ouihorgaram ao cavalleiro acom- 
panhai-o os oito dias, crendo que nisso não aven; 
luravam mais que promelel-o , pois de razão ou de 
força havia de ser vencido d*algum de tantos , co- 
mo se offerecera a vencer. Ora , disse a dona , fal- 
lando com èlle , vossa tenção é cumprida , quer« 
tér se as obras e palavras são d* uma mesma eslo« 
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fa. Senhora, disse elle, as^palavras suo ainda menos 
das que eu saberei dizer, se me essas senboras 
ouvissem, as obras tòs as vereis; baste que são em 
seu nome e serviço, pêra as estimardes muito. Nisio 
arredando-se um pouco do lugar onde estava , ^e 
concertou na sella e disse a Arlança e sua compa- 
nhia , que lhe encubrissem o nome ; o que parecia 
e^eusado , pois seus feitos o baviam de descubrir. 
Alguma differença bouve antre os servidores das 
damas sobre qual iria primeiro ^ que como o do 
Çalvagem se oflTereeeu fazer a batalba por todas , 
pareceu-lbea que sem nenhuma ordem lhe deviam 
sahir ; mas elle , que entendeu a rasãp de seu de* 
ha;e , disse em yoz alta : Esta primeira empresa é 
em nome (fa ãeni^çrí^ Mgnsi ; polas outras senhoras 
' podem vir três , e a senhora Ttiensi será a segim* 
da ; Latra^ja a terceira; Torsi a quarta. Pareeerine^ 
disse el-rei, que ainda o cavallfirp se lâo desdi:^ 
de sua palavra, pois. ysÁ polo^ termos, com quea ofie^ 
receu. Logo se poz da outra parte o conde Girar, 
desejoso de mostrar suas forças em serviço da s^ 
nbora Mansi , a qúe aquelle dia esperava merecer 
algum favor do que padetâa por ella , e depois de 
9 olhar contente do que vira , remeteu ao do Sal- 
vagem , que Umbem conteqte (|a vis(a de todas , 
o recebeu com um encontro tãp acertado, que pa-* 
receu necessário tirarem-no do campp pêra lhe se- 
gurar a vida. Muito espanto poz este encontro ai 
rei e sua corte , que Girar era cavalleiro de muita 
conta ; e a muitos enfado^ este primeiro encontrot 
c á senhora Mansi poz esperança^ que eia »«» 
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me venceria os primeiros três , e que depois não 
pederia fazer tanto, que não fosse vencido d'algam, 
com que ella só ficasse com inteiro vencimeitto 
sobre todas. Tirado o conde Girar docampo» Brial - 
to, que servia Latranja e na corte era mui estima- 
do , se poz da outra parte , e pondo primeiro nella 
os olbos, que a sen parecer fazia vantagem a todo 
mundo , disse : Seja este , senhora , o dia em qne 
vosso favor me pague lodosos dísfavores passados. 
À soberba deste cavalleiro, segundo parece, mais 
ba mister que initíhas for^s, por isso, o que éllas 
não poderem , favoreceivos eom vossas lembran- 
ças , 4|tte d'outrâ maneira por vossa culpa se per* 
dera alguma cousa de vosso merecimento. O caval- 
leiro estranho , «ão contenta de desbaratar os ser- 
vidores, folgava tanbem desbaratar as eomtempla- 
çdes, o deixou deter iodo o espaço que o outro quíz. 
E passada sua arenga, remetteram ambos, ambos 
acertaram os encontros ; Brialto quebrou a lança , 
sem fazer mais damno , é levou um braço quebra- 
do, cahindo elle e «eu cavailo, e logo foi tirado do 
campo da maneira de 6irar. Quem crerá que a este 
t«mpo Mansi podia tanto dissimular seu alvoroço 
que lh*o não conhecessem todos? El -rei algum tan- 
to se lhe ^Qxepgou o pesar, qde houve da queda 
de BriaUo, temendo vêr sua eorie em alguma fal- 
ta. Lojjo ve|o ^ posto Aliar de Normandia, servi- 
dor de Tofsi , airoso e muito confiado , cuidando 
que com a ra/.âo que linha de sua parle , aca- 
basse tudo. A este não quiz ò cavalleiro estranho 
^ar gastara tempo «m comtemplar, que aquel- 
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le pensamento queria que fosse todo seu; antes Ibe 
bradoa que se guardasse, e feriu ao cavallo das es- 
poras. Aliar fez o mesmo ; ambos se encontraram 
nos escudos , o do cavalleiro estranho foi passado 
da outra parte e a lança se rompeu na fortaleza das 
das armas ; Aliar eom a sella antre as pernas fez 
companhia a seus amigos. Como de seu natural 
fosse acompanhado de muito acordo e esforço , foi 
logo em pé com a espada na mão. O cavalleiro es- 
tranho se poz também a pé, por Ibe não malar o 
caralto , ou polo nâo acabar de desbaratar de lodo, 
que o sentiu algum tanto fraco; e pondo os olbos 
na senhora Torsi , como quem Ibe lembrava que 
daqoelle seu cavalleiro recebera maior offensa que 
de aenham dos outros, disse : Sempre eu , senho- 
ra, suspeitei que vossas mostras seriam as que me 
mais «mpecessem. Mas porque ninguém por vosso 
serviço faça mais do que eu espero fazer , eu vos 
mostrarei que pêra mim sd se guardou ser vencido 
de vds, >e vencedor de todos os que quizerem ter 
este nome. £ como lhe lembrasse que peia cum- 
prir o que prometera o dia era pequeno e os ca> 
vaUeiros muitos, deu fim ás palavras, apertando de 
maneira com AMar , que a poucos golpes o poz em 
tal estado , que quiz desviar^se por tomar algum 
repouso. Mas como a tenção do cavalleiro estranho 
fosse dar pressa áquelle negocio , levando^o nos 
braços , apezar de sua força , o estirou no campo. 
As damas, que de fdrao julgavam por áspero» 
mandaram á dona que lho tirasse das mãos, outhor- 
^gando-lbe ^ vipioria. &em p^ereis esui^ar esf^a 
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pressa, disse elle, que pêra lhe não fazer inaisclain« 
no bastava-me sabe^ que ppr servir a senbor^ 
Torsi se oíFereceu a recebel-o, M4 venlura seja a 
que vos aqui trouxe , disse a dona , que de princi- 
pio destes prazer com vossas palavras, cuidando, 
que não fossem mais que palavras , agora enfastiais 
com as obras ; pois que seria §e em vosso nome 
vísseis fazer algun^as, respondeu elte? Mas não 
quereis que seja ^ssim, por me i\ãq deverdes mais 
q«e a vontade , que tenho de VQl-as mostrar em 
alguma cousa de tqssq serviço, ou ao menos de 
vosso contentamento. Tornando cavalgar tão desen-? 
vo*to, como S0 njotiver^ passado nenhum trabaliio, 
pediu uma lança, que no campp havia muitas, e 
indo cpntra as damas disse em voz alta: Agora, se- 
nhora Telensi, porrque nãot^qh^is c|eqve ter inveja, 
vedes n^e aqui pêra defender vossa causa , tão in- 
teiro , com tão acesa vontade , como de principio , 
que de tal pj^reoer me ven^ o novo esforço pêra vent 
per todo niundo. Vds , senhora M^nsi , j^ que nãQ 
negareis o dom que me prometestes ; pois a obri* 
gaç^o com que o havia de merecer é cumrprida. De 
me vêr em perigo comvosco me guarde Deus, que 
dps que tiver por vós não ipp dá nada, que com vos 
vér , os desbaratei. Em muitQ teve el-rei as obras 
deste çavalleiro , não poden(^o presumir quem fos- 
se ; porque ser algun^ dqs filhps de D, Duardos não 
podia crer, que em sua corte se qaizesse encubrir, 
nem fazer essa offensa a sua tia; também sabia que 
Palmeirim não era sua arte empresa daquella raa- 
^eitvi, Do êfívajlçirp 40 Salva|;e^ , dp (]ue se fo^^ 
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fHsp^tar, havia nova qup aqdava em HespauUa 
bem de vagar. D'oulra parte cavallerias tão graiw 
Oes não se esperayí^ni d^outrem. Assim que de coa* 
fuso não sabia que dissesse, Estando nislo, chegou 
Briam de Borgonb^ , ^^e servia Maosi , armado d© 
armas fortes e louçãas , no escudp ein campo azul 
a esperança coroada de. flprôg , qu§ qs plhos nella 
disse. Não l^sgais por muito, senhora, este cavaJIei 
Xo fazer o que fez, ppis o $az em vosso nome: ago-s 
ra, que se con^bal^ n'ftulrp, perdera o que ganhou, 
e eu serei, o que gai^be tuclo , se não vossa vonta- 
de, de que já íiesesp^reí. Pesla maneira todas as{ 
viclorias serão vossas, e isso vos fieira devendo 
quem as alcançar pos vós. Acabastes já, disse o ca- 
valleíro estranho ; se não esperarei mais , porque 
vos contenteis nsis palavras, que quanto ás obras « 
pois as que eq agora hei de fazer são em nome da 
seahora Telensi , i)|io me agradeçais irdes polo ca- 
painho de os outrois. Nãfi sei como isso será , disse 
o outro, mas sei, que não vos cont^tardes com as 
victorias passadas, épera receberdes o pago de tama- 
nha soberba, £ apertando a lança só o braço fbi 
pêra elle» que fez o ipesmo. Mas a fortuna lhe 
não sabiu como cui(i|fkvs^ , que , errandp o encontro 
o ca vali eiró estranho , p tomou em chieo do escu- 
do, que, alem ((e lh'o falsar juntamente com a$ 
armas , q arrs^ncoii d^ s^IIa ferido nos peitos , que 
a não ser eqi spslayo O matara, Posto que Brfão de 
Borgonha com seu esforço quiz dissimular seu da m- 
pd e fazer batalha das espadas , as senhoras , polo 
|)|o v^r Piprrer i 9 H9 çpnsenlíram. Tudo isto, 
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acendia a d6r 11'elHrei , mas já que não podia 
ai fazer, quiz \ér o fim. Logo veio ao campo 
Monsiur d*Arlaes , que servia Latranja, já me- 
nos confiado e com menos folia, que os outros. 
Não querendo gastar o tempo era occiosidades, que 
depois se convertiam em vergonha , bradou ao ci- 
valleiro estranho, que se guardasse. Eu cuidei, res- 
pondeu eile , que quizesseis «ontemplar um pou- 
co primeiro que justásseis por isso me detinha : 
mas o não fazerdes, parece mais desconfiar de vds, 
que do merecimento da «etíbora Latranja : pois as- 
sim é , que vos lauçais com os desesperados, olhai 
por vós. Partidos ambos a um tempo , errados os 
encontros, se toparam dos corpos com tanta força, 
que Artues ficou quasi sem acordo. O cavalleiro 
estranho , vendo^o «em tal estado , lançou mão 
das emlazaduras do elmo e tirou tão teso, que lh*o 
arrancou da cabeça, e antes de o ferir com elle, 
polo vér de lodo desacordado , chamou a dona e 
disse : Deste ^senhora , vos faço serviço , mandaí-H> 
ttrar do campo , te não será forçado entregavol-o 
em peior estado. Bem pareceu esta cortesia a mui- 
tos; mas melhor parecera taver já algum, que a 
ozasse com elle. A dona o mandoti tirar do Campo; 
mas elle, que já algum tanto estava em si, nãoqui- 
zera sabir-se sem faeer batalha : todavia as damas 
o não consentiram, nem el-rei o houve por bem: 
desta maneira foi mettido no conto dos vencidos. 
Logo veio Brisar de Jenes, que servia Torsi, arma- 
do d'armas lustrosas , não curando de oflbrecí men- 
tos, nem de «ratonas, que as ' obras de eom quem 
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Iiavia de faz«r batalha lhe fizeram torvação na lín- 
gua e no juízo pêra não saber desejar mais , que 
satvar*se de suas mãos com pouco damno, que d*al- 
gQm certo estava. O cavalleíro estranho, que o vío 
tão esquecido de se querer favorecer das mostras 
de soa senhora lhe disse : Se quer pêra sentirdes 
menos qualquer mal , olhai por quem o recebeis , 
quando sua vista não aproveitar pêra vos sal- 
var delle , aproveitará pêra vos doer menos. 
Já sei , disse élle , que pêra terées miis de que 
vos contentar de vossas victorias, .quereis que^pas^ 
se iodos estes temores. Ora olhai pOr vòs, que po- 
de ser que sem esse favor, de que quereis que me 
aproveite, satisfaça todo os males, que fizestes. 
Bemetlendo a elle , acompanhado de ira e dôr d» o 
Têr tão fanfarrão , o^ encontrou : mas fez o que fi- 
zeram os outros^ que foL quebrar a tença e não o 
mover da sella , e elle veio ao chão com a sua em 
dma de si; e pêra o cavaHe4ro estranho a não m»* 
tar , foi necessário a correr a dona , q^ne lho tirou 
das mãos. Nenhuma paciência tinha el-rei de vér 
vlctoría tão cumprida e tanto em infâmia de sua 
corte. O cavaKeiro estlranbo contente e soberbo de 
seus acontecimentos , se chegou onde estava La* 
tranja^ dizendo : Quem té agora no^ nome de essou- 
tras senhoras aeahou o que prometeu/ que fará no 
vosso, que sois tão fermosa com ellas , e em quan- 
to vos olho sd, m'a pareceis muito mais : c isto mo 
acontece com cada uma; pois na afifei^o e amw, 
que vos tenho, nenhuma me fazr vanUgem. Assim 
que as mesmas razões qu« «Uae livetami por «i» 
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iendes vós por vós , pêra eu vencer l#do mundo ; 
aquando vosso favor me falecer, sobejar- me ba o me- 
recimenlo que lenho pêra m'o fazerdes, e com es- 
te de minba parte quem se me emparará? Quem 
enl5o vira Mansi, já a julgara por menos conlenie, 
que depois quei leve igual , algqm pouco se entris- 
teceu com sua vjctoria. A senbora Teíensi sentia- 
se nella alvoroço, como a victoria , que por elia se 
alcaalÇ9tra^, estivesse mais' fresca. Assim .que destas 
mudanças estavam acompanhadas uma e outra. La- 
tranja nieno^ confiada, porque, inda que o caval- 
Jeiro estranho fosse eiHremado , receava que o tra- 
l»ibo passado lhe estorvaria a victoria, como ella 
desejava; enão era muito pârecei*~lbe assim, pois. 
4esejava o contrario, 

CAP1TUL.O Cllli. 

pO aUB FASSOV o CATALLEinO ^^^ftAHHO HAS 
JVMTAS , aVE PE2 1*0R LJ^TU^VÍÀf 



X ORTf Aoo ciivallçirp estratíbo ao posto, onde cos- 
tumava sabir , esteve um pqi^co fallando com Ar- 
lança , gabando- se a ella dp pouco, que lhe pare- 
cia que aquelie dia tinha feito , pêra satisfazer o 
merecimento daquellagsenboras. O fio destes longa 
quebrou Gomier de Benoes , servidor de Teíensi , 
dizendo: Eu sou o que mais o devo sentir, pêra 
«satisfazer estas senhoras , que vós não tendes do* 
^»«* vos queixar; e pondo as pernas ao ca valia, veio 
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pera elle : encontraram- se ambos com tanta força 
qae quebraram as lanças, porem elle veio ao chãot 
sem receber nenhum damno o cavalleiro estranho., 
E como inda Ocasse com algum acordo , o caval- 
leiro estranho se desceu , e começaram a batalha, 
que durou pouco; que, como Goraier de Benoes 
• da queda estivesse quebrantado, e no esforço não 
fosse igual a seu contrario, as damas, polo não vêr 
chegar ao derradeiro extremo de sua frrqueza , q 
mandaram sahir do campo : eMe mostrava ^ue o fa^ 
zia contra sua vontade, e com tudo fez o que lhe 
mandaram. A dona, que o foi tirar, pondo os olhos 
no cavalleiro estr^nbo e vendo-o lã* vivo, que pa- 
recia que nenhuma afronta passara por elle , lhe 
perguntou uando esperava de se achar cansado^ 
Quando ess: i senhoras , que me neste perigo pose- 
ram, respondeu elle, houverem por bem que não 
passe alguns polas servir. Mas em quanto isto as- 
shn não fôr, e eu fôr ião a miúdo visitado de vós, 
que trabalho me pdde vii que não lique descança- 
do. Querels-me dizer quem sos, disse ella, pera 
tirar el-rei d'uma sus|>eila em que está ? Meu no- 
me, senhora, é de tão pequeno preço, e ha tão pou- 
co que costumo as armas, que me correria sabelro 
tão gram príncipe , antes de minhas obras me da-, 
qrem mais atrevimento. Mal hajam vossas obras « 
Tós com ellas, disse ella, que v^s haveil-as por pe- 
uenas, e aqui espantam todo mundo. E tornan- 
do-se a sahir, o cavalleiro estranho cavalgou 
no cavallo de seu escudeiro , polo seu estar al-^ ' 
gum tanto froxq. Eln-ei, ainda <|U6 de suas victot 
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rias não era contenle, como fosse de coração gene- 
roso , leniendo que por falia de cavallo perdesse 
alguma cousa de sua honra , mandou que lhe des> 
sem um dos seus , com q.uem sem nenhum receio 
se podia comelter um gram feito. O cavalleiro es- 
tranho saltou nelle e fei sua cortesia ai rei: depois, 
virando-se contra Latranja, com os olhos nella e o * 
coração também , esperou quem viesse e foi Ben- 
tenjer de Uberlanda, que servia Mami e vinhft mui 
galante, mas quasi com a confiança perdida. Toda- 
via, por se lhe não entender parte de sua desespe- 
i^ão, fez alguma detença em olh.al-ai eseoíTereceu 
com palavras namoradas a querer ganhar o que es 
outros perderam: contente de haver esquecido gobi 
aquella mostra do temor que o acompanhava, remet* 
teu a seu contrario, que em' virtude do cavallo fres^ 
CO o encontrou de maneira, que eom as pernas pêra 
o ar o lançou fora do seu, tão desacordado, que foi 
necessário tirarem->-no em braços fóra do campo^ 
Ora, disse el-rei, este (m o mais extremado homem 
que nunca vi; não sei porque quer que o não conhe^ 
ça, que seus feitos não sãoperaseencubrir. O caval- 
leiro estranho se tornou ao ,po8to , desejoso cie dar 
fim á aquella aventura, por entrar em .outra de no- 
TO, que elie mais receava, por ser requerimento 
de mais galardão do que as senhoras promettiam* 
Estando neste pensamento, Arlançao tirou delle com 
dizer-^lhe, que já outro cavalleiro o esperava. Vós 
me acudistes a bom tempo, disse elle, que eu esta- 
va em uma duvida, que cada vez que cuido nella me 
atormentai Nisto esquecendo-se .das palavras » por- 
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que Tia que o outro não gastava tempo nellas^ re« 
metteu a Bellram de Beamon , servidor de Torsi , a 
que tratou pok maneira dos outros. £ porque ao 
tempo de tahir , se lhe desconcertou um pé cora o 
peso das armas, a dona o'fez tirar do campo. Ven- 
.eidos estes, ocavalleiro estranho se chegou ás damas 
mui contente e satisfeito de si, dizendo: Aqui 
ireremos, minhas senhoras, de quam gram mere^ 
cimento é o bem que vos quero, que quando 
fiz o campo por alguma de vds, venci os que 
eram contra vds; quando o fiz contra vossos ser- 
vidores, venci a elles, porque vos não qnerem 
tamanho bera como eu: queira Deus que este amor 
não seja pêra meu damno , que vos vejo tão cos* 
tumadas a sentir mal os males, que passa quem 
vós quereis que os passe por vds, que hei medo 
que o galardão seja igual a vossas condições, 
e então ficarei bem amado. Yirando-se contra 
Torsi , disse : Se té aqui por serviço destas sei- 
ras fiz o qae prometti, por vds que esperais 
que faça, se não alem do que prometti? Venha 
■quem quizer, veja- vos eu contente dos trabalhos 
que passar porvds, que no mais eu me haverei com 
elles. Mas como quereis ^que cuide que de os pa- 
decer vos fica algum contentamento se a nadta me 
respondeis ? Ditas estas palavras, se foi ao posto; e 
porque tudo não sejam «nconlros que enfadam a 
quem os ouve, justou com cinco eavalleiros, que 
jà por cançado cuidaram que algum o vencesse; i)or 
essa razão sairam dous alem do ordinariQ, s. AU«r 
<Je Frisa, Dridem de Berdeos, Galler a'0r4uBha. 
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toanoes de Picardia, Ricar de Tolosa. Todos esin 
eaifíim do priineiro enconiro, se não Danoes, que 
ôo segundo caia quasi inorlo. El-rei, enfadado de 
tamanha vergonlw, não quiz que a contenda fosse 
mais por diante, havendo aquella por uma das mais 
estremadas victm'ias, que nunca alcançara. O ca' 
Talleirò estranho renda sua tenção, téttiendo-se 
que nas outras condições lhe faltasse, lhe disse: V. 
A. bem sabe com que condição entrei na jusia; e 
pois eu cumpri o que prometli, razão será que por 
estrangeiro me faça justiça^ Mande as damas, t)or- 
qtiem combati, cumpram comigo segundo a postu- 
ra, com que me fizeram entrar em campo. Bem 
Tejo, disse el-re)^ que pedis razão, e não sei com 
que fundamento quereis vós acompanhar mulheres, 
que té agora não sabem mais que o reponso de mi- 
nha corte. Isso, que vossa A. diz, respoudeu elle; 
devera lembrar antes de concederem as condições, 
com que me fizeram combater. Agora já toda a es- 
cusa' seria má, e vossa A., cujo é o officio de dar 
a cada um o seu, não deve querer que eu sd seja 
a que elle negasse justiça. Rogo-vos, disse el-rci, 
que me digais quem sois, que desejo saber o nome 
de homem tão valoroso : quanto ás damas, pois vós 
tendes razão no que pedis, não quero eu deixar de 
a ter em cumprir comvosco. Senhor, disse o ca- 
valleiro, vossa A. me perdoe encobrir-me alguns 
dias, que té me não vingar de uma oflensa, que me 
foi feita, estou determinado encobrir-me ; mas an- 
tes que saia deste reino, vossa A. saberá quem 
"*; porque, se minha fortuna me não der lugar a 
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por mim próprio lhe U^rfi^r servir e merecer a^mer-^^ 
ce e lionca, totà que fui. tralado 4ielle, estas seobo* 
ras lhe dirão inea Aonie, a que a eu o não quena> 
deixar eucuberto, ao menos, parque quaado me st 
mim não ^à(|(iec^ c|uão pouca mercê recebi deUas, 
lhe lembre a cll^ <» quem Ozerára seus aggravos. 
Já vejo, disse ei^te^, qfte por nriais (|ue o deseje 
não cumprirei mioh» vontade : todavia da promessa^ 
que me fazeis, mge conlemOf e bem creio que a 
quem Dcíos fe% tão esfórçadOf não lhe deixará dizer 
cousa qUQ a tâo cumpra. Então 4 porque era já 
quasi lioute^se po2 na via de Dijam, cretido que i> 
cavallêirO áquel^ noiíto .qiiizesse também lá repou- 
sar ; mfis como su^ tenção foese desviado deste pen- 
samento, as Quatro dam^s. se despedíra>m da outrs 
compatíha. O cavalleiro ^straiiho^ rodeado deUa$t 
tomou seu caminlio contra o mosteiro^ descontente 
quatido tio aparttfNse delle.toda a outra IVou. Mui- 
to espaço, té que a perdeu de vista, foi com os 
olbds rondpeudo por antre os arvoredos, vendo as 
roupas e cores delias com as mais guarnições e 
atavios, tão desejoso de seguir aquelle exercito,, 
como ^ue antre elle estivera muita paz e repouso. 
Mas tanto que os olhos não tiveram que ver, che- 
gou o tísqueoimento lâo inteiro, como se o nunca- 
Tira. £ virttndo-se á sua oompaiilia, que a seu pa- 
recer fleavaitt mal contentes de o segmrem, tirou 
o elmo^ e como do trabalho do dia e alvoroço de 
se ver dntre ellas ficasse com uma eor viva noro»- 
to, não houve nenhuma, a quem aquella mosir» 
parecesse mal. Uma das grandes affrontas, em <|iie 



108 «BRAt in VRAirCTBCO mi morabs 

«e ette mmcs vio, fei a que «mSo passoa, que 
<M>ino todas em «stremo o matassem de amores^ 
Bão sabia com qual despendesse suas paYavras, que 
íse ttmia, que dos lou^/ores, que 'OflTerecesse á pri- 
meira, se anojassem as outras, qoe isto é regra ge- 
ral antre ellas. Com esta ooBfusão, nenliiima pa- 
lavra dizia, qoe trouxesse concerto, nem oom ne- 
sliuma se detinha em palavras com temor de per- 
«der todas. Bem sentiram ellas as mudanças, em 
<iue se ellc via, e dis^mdavam polo atormentarem 
«lais : ii'isio, porque já era aoute, as damas se re« 
«oHieram ao mosteiro, onde « abbadessa lhe man- 
dou dar aposento aparado com Janefllas para o 
campo, ficando nelle o cavalleíro estranlio, a qoe 
a noute seu pensamento trabalfiou tanto, como as 
batalhas o fizeram de dia. 

DO aVE PASSOU o CAVAXLEmO ESTRAirUO NOS 
PRIIISIROS DIAS BB SUAS JUSTAS. 



K,iouo O cavalleíro dormisse a noite com pouco re- 
f)ooso , porque os pensamentos qoe o acompanha- 
vam, Ibe tiravam o somno; chegada a manbi nlo 
achou aqoellas senhoras tão lembradas delle, que 
fH*imeiro que sahlssém á floresta, nio fosse passa- 
do muita parle do dia. Aqui o tocou alguma des- 
"" . que o amor, e<afi«ição, com que as olhava, 
com pouco que lhe parecia que era olhado 
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delias, o traziajdesesperado. AcresceDUtva-lbo m.t»ico 
mais nâa se saber determinar uo modo de as servir, 
que se o fizesse igualnente a todas, não parecia 
amor« que o amor verdadeiro não pôde ser geral, 
nem deve obrigar uma parle, quand» se usa com 
muitas, e para dar-setodo a uma, e aquella só ser 
servida delle, não podia acabar comsigo desesperar^* 
se das outras. Assim que costumando valer- se em 
l«idAS as affrootas, que o tempo e as armas lhe cos- 
luroaram offerecer, nesta sò não sabia dar remé- 
dio. Pondo os olbos em uma, cessava alii todas as 
outras lembranças; postos n'outra fazia o mesmo; 
os amores e palavras que panava com a primeira, 
dizia á segunda; da seguada á terceira; da terceira, 
á quarta, todtí era uma cousa: não havia novidade 
nem mudança ncllas, tão enlevada traria o pensa- 
mento. Ião desbaratado o juizo^ que de um momen- 
to a outro momento se lâo lembrava do que tinha 
4ito, pêra o não dizer outra vez. Arlança, corrida 
algumas vezes de o ver tal, o queria aconselhar; 
laas que presta o conselho onde estão cerrados os 
ouvidos de quem o ha*4e receber? Assim esteve 
alguma parte do dia, sem saber parte de si, e el- 
las sairam ao campo concertadas Iodas quatro ne- 
gar-lbe todo o favor polo desesperarem mais. Mati- 
ai-,-tomando a mão, quiz saber dellé que tenção 
era a sua pêra eom eHas. Senhora, disse elle, eu 
sou o <fue não sei onde me levam meus pensa- 
mentos, sabendo mui bem, que elles são os que 
me fazem mais damno. Alrever-vos-heis, disse el- 
la» levar^nos ao casiello d'Almourol e combater- 
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VOS com o guardador delle? Mão sei cousa qn^ 
tãty Ozesse, se tivesse o que elle te?e de 'Sua par- 
te, que é o amor de quem o lâ levou. Mas quem 
Quereis que cercado de disfovor^ tratado eom abor^ 
redmento^ olhado com d^spreSO, tenha fbr^as Oii 
esforço pêra iienhum grSo feito f Com tudo, ètsse 
Latranja, alguma de nésvos pedisse quem em seu 
^ome fizésseis l>àtaUia coittra o pareòerdeMiraguar- 
da, por qual de nós afareis de melhor vontade? 
Maior confusSo é responder a Isso, que fezer ba- 
talha contra tod« o mundo. P(ms é necessário^ disse 
ella, que vos determineis e digais qual é mais 
amada.de vds, per» as outras saljerem que lhe 
lião tendôs amor« Mal saberei eu dizer a qual o 
lenho maior, que t&o contente fiquei qtíafido vi to- 
da^, que não soube diferir qual me obrigara mais 
pêra todas tenho um querer, umas palaviras, una 
tontadti!) uma tenção; e quando me muito ator- 
inentassemi dIo sal)eria dizer ai. Vistes Miraguar- 
da? disse Telensi. Senhora^ sini, respondeu elle 
Que vos pareceu? disso Torsi. Senhora^ lâo me 
lembra, disse elle^ porque vendo-vos a vds» tudo 
o que dantes vi mt esquece, tal é a a£Feição com 
que vos olho, que me não lembra senão o que te- 
jaho diante; nem seria razão qué quem vos vé, lhe 
lembrasse algunàa cousa que tenha visto, que em vós 
parece justo que repousem ou esqueçam todas as 
outras lembranças. Bem nos dais a entender^ disse 
Mansi, que a senhora Torsi é a que vos mais obrí^ 
ga, que essas palavras inda as não ófl^erecestes a 
^utrem^ Pois assim é que ella vos parece melhor, 
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OD é a que mais poder tem em vós, com aquelleg 
dous cavalleiros, que vejo no fundo d*esta flores- 
ta, me espero ir; e se vos não quizer<|es, eu os co - 
ubeço por taes, que por força me livrprão; e vds 
senhoras Latranja e Telensi, deveis seguir minha 
companhia, pois as palavras 4ôste pavalleiro los. 
mostram quanto folga com a nossQ. Que Isto fosse- 
zombaria e manencoria íingid^, pão se representou 
assim QO cavalleiro estranho, que aipor em cousas, 
que muito teme, nãp cuida que são fingidas, antes 
temeroso de as perder, embaraçado na desculpa, 
primeiro que a desse, chegaram os cavalleiros, que 
Nansi f}|ssera. Um detles era Menalao de Clara- 
roõ, o outro Mossipr d*Aruao, ambos valantes ca- 
laiieiros, conhecidos na corte; e cliegando a cilas, 
vendo-as em poder de homem estranho, quizeram 
ver a causa, penhor Claramõ, disse M^nsi, pois 
nossa fortuna vos aqui trouxe, livrai-nos deste ca-* 
valleiro, que achando-nos neste valle, onde vinha- 
mos ver algumas amigas que temos neste mostei- 
ro, com ameaços e per força nos t^ deixar nossa 
romaria, e diz que, apesar de quantos ha em Fran- 
ça, nos levará em ^espanha, onde tem uma senho- 
ra, a que quer que todas sirvamos. Este Claramõ 
era servfdpr de Latraqja e pouco favorecido delia, 
t como cuidasee que aquella força er^ verdade, 
cheio de ira, tomando a lança ao pscudeiro, disso 
contra o cavalleiro estranho: Pois bem, para otTen- 
dcr as damas tomastes a ordem de cavallaria, mal 
haja quem vola deu, e eu, se não as vingar de \ós. 
Estais bem aviado, disse cllp, pu }jem linha que 
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responder, mas como quereis que desdiga o que 
diz a senhora Mansi? Muito folgo, que vejo que 
não vos estimam mais que a mim, ordenando-me 
algum perigo, vo^ não liram a vós delle. Porém se 
vos quizesseis ir embora, pôde Ber que não serieis 
o que ganhásseis menos. Não pôde Claramô ter 
tanfa paciência, que gastasse o tempo mais em pa- 
lavras: antes foi pêra elle com tanta pressa, que o 
cavalleiro entranho não feve lugar de tomar lança, 
rachando Claramõ a "sUa; porem ao tempo de pas- 
sar o travou por um braço, tirando tão teso por 
elle, que o arrancou da sélla quasi desacordado, e 
tomando a lança, ^ue lhe deu seu escudeiro, re- 
metteu a d*ArnaO que vinha já contra elle, matien- 
corio de Ter ClaramíO tão mal tratado. Este d*Arnao 
servia Torsí, e em estar favorecido delia, estava 
avante de todos, porque esperava casar com elfe, 
ou ao menos o desejava : bem lhe pesou a ella de 
o ver em tal aCfronta, queixando- se das graças de 
Mansi, pois delias vinha damno a quem mais dese- 
jtiva seí-vir. O do Salvaje, não sabendo a quantos 
aquelle encontro empecia, encontrou d*Àrnao de 
sOrte que lhe fez ter companhia a Claramo. E por 
que as damas vissem, que ninguém podia ou devia 
merecer ante ellas mais que elle, saltou do cavai- 
lo, e com a espada na mão se foi a elles, que cor- 
ridos de sua vergonha o commetteram juntamente, 
não lhe lembrando, que era contra regra e ordem 
de cavallaria. Mas o temor ou a necessidade que- 
l)ra toda lei e bom costume. Claramõ lembrava- 
e que Latranja o via, d'Arnao que o olhava Tor- 
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si ; e a ambos que a fraqueza^ o esforço, que íth* 
li mostrassem, a havia de ser sabido na corte, cad» 
um trabalbata por mostrar suas^ forças. O cavaUei* 
ro estraDbo> lembraado-lbe lambem que lhe era' 
necessária f^irecer bem a quem lhe não querí» 
nenhum, fez taes obras, que em pouco espaço fol- 
garam de tomar repousoy se elle qnízera. Manai,' 
arrependida do que fizeray lhe pediu que a ouvisse 
um pouco^ • com isto Uveram lugar de cobrar al- 
gum aleoto. Ora, disse ella> tu estou eontente do 
gue fizestes na bats^ha, na qual té agora nenhum 
perdeu nada, pois eu fui a causa delia, também se 
me deve soffrer, que por minha causa não vá mai» 
ávasie. Yé& senhor d'Arnao e Claramd não cuide 
me negareis esla mercê. Este cavaDeiro bastar» 
Inanda^-lo, pois diz que é meu. Não pesou aos dou$< 
parceiros de achar tãe justa escuta de deixarem » 
batalha, que temiam muito seu contrario ; mas por 
comprir com seus amores, mostraram que se lhe 
fazia nisso força. Senhora, disse o do Salvaje^ es- 
%es cavaUeiros não cuidam o que eu cuido, que é 
que per dé delles, epor me deverdes^ menos, escu» 
sais esta contenda. Deixai-os aesáia^-ki, e pdde ser 
lhe valereis cm tempo, que vo-lo agradeçam mais. 
Sois tão soberbo, disse Torsi, tendes as palavras. 
tão soltas, que já não serei contente sem que al- 
guém Yol-as castigue. Vds eslais abi, respondei» 
elle, que com esse parecer o fazeis; e quem tanto 
poder tem em mim, não deve querer a vmg^uça 
d'outrem. Vds a podeis dar a quem vol-a pedir e 
pão a espetar de ninguém : mas bei medo, <iue por 
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lane uão verdes conteate ^os m»\e9 'que me flízeis, 
me não façais nenhuni, e desejais que venham d*ou« 
4rein, (>era;j08 |>assar seoiconlent^qieniU), o que d!ío 
|)odoria ser vijido dfi y4s^ INjsto, porque a d'Arnao 
j^liia inqílo sa igue de urna ferida, que recebera 
110 braço esquerdo, foi neeessj^rio desarmarem no 
e porem-lhe uma atadura^ quc^ à falia de ouiro 
^)auno, se fez de uma manga de camisa de Torsi. 
liem desejou o cavall^iro 4o S;?lvj9je, que a ferida 
fora sua, se com Uni nmov e hàl remédio fosse pro- 
^vida: tamanha iwipressão fez iijelle os ciúmes da- 
^udia cuc«i, qu« Uomar) de partido serelle o peior 
ttralado: e eoi^ alguoaa« palavras se lamentou, que 
iovnm mais recebidas com riso e />uyidas com de> 
^snnior, que «com dó dis qq.em as dizia: e leve mais 
de que SC lamenjl^rt vendo que ao a|)ertar das fe- 
ridas, porque 4Í*Am2tf) sê ijue^xavji da dôr, a senbo- 
<ra Torsi d^u mostras de lagrimas, porem não mui- 
tas, que França não as eousenle. liem viram as ou- 
áras damas os termos em que elie estava, e a que 
•eslremo jo chegara a cura i% d^Arnaio, e querendo 
alormental-to d« oovo ^m paiairas; ^e que se ella 
não contentasse, chegou suj mesmo passo um • ca- 
valleiro grande de <;oi'po, armado do ouro e l>ran- 
«CO, no escudo em campo, de prata uma espl>era 
feita peda os^ ^como quem jú se de alguma cousa 
(tfivera esperimça a perdera dje todo : vendo as da- 
jnas poz os olhos em uma eoufr^, e acabando de 
ver todas quatro, ficou, segundo o costume de to- 
4os., :es;p;mladu do que via; porem depois de pas-* 
M< pel;) fauteiiia o parxXier de cada uma, Lutrauj^ 
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foi A que maior ioipressão fez nelle, que lhe partv 
cea em grande eslremo fermosa, e desejou mostrar' 
lho com algum serviço, aíBrmando em si que aquel- 
las eram as quatro de França, de que se naquelle 
tempo tanto se falia va. Chegando-se a ellas, disse, 
olhando pêra quem o oialava: Senhora, já eu pu? 
a esperança em alguma parte, que me custou ca- 
ro; e qual me ella ficou por derradeiro na divisa do 
meu escudo o podeis ver. Não me daria nada acon- 
tecer-me outro tanto por vds, que onde os males 
se recebem com gosto, são roais leves de passar, 
ou ao mem)s senle-se menos seu tormento. Posto 
que Menalao de ClaramÕ estivesse pêra fazer pou- 
co damno n outrem polo muito que recebera do 
cava/feiro estranho, como o amor, com que servia, 
fosse grande, poude mal dissimular a dôr e ciúmes 
daquellas palavras, e dissô contra o da espera: Sd 
assim come eu estou com as armas rotas, quízer-- 
des a pé fazer batalha comigo, eu vos mostrarei 
que o serviço dessa i^enbora e seus males, só pêra 
mim se gnardaram, Nofi males, disse o cavalleiro 
doSalTaje, alguns companheiros achareis, que aqui 
estou eu, que recebo o maior quiithão; pois além 
de osseqtir, não Tejo nenhum faromem esperança 
delles; com que se possam eurar, e em vds vi o 
contrario. Bem se parece, disse o da espera contra 
CUramô, que de mim »ão conheceis mais do que 
vedes, pois qiieixando-vos de uão ter armas, me 
fommetteis batalha; e eu quizera vol-as dobradas 
pêra merecer mais. Com tudo soesta miuha senho- 
ra qoizesse, que vós com estas minhas armas c e» 
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s(5 com a lembrança de fazer campo por ella irte 
combatesse comvosco, fal-o-hia. Não bajais que 
isto é fero, que inda me pareceria me ficavam ar- 
mas d^atantajem, que d*outra sorte mal me con- 
tentaria de ofiferecer meus golpes a quem não- está 
pêra elles. Gomo Clararaõ todavia insistisse em fa- 
zer batalha, o outro nSo coosentio nella, que não 
era costumado a contentar-se com pequenas victo- 
rias. O cavalleiro estranho, vendo-o tão cheio de 
confiança e esforço, posto a cavallo e uma lança na 
mão lhe disse : senhor cavalleiro, eu prometti a es- 
tas senhoras guardar este valle oito dias dous em 
serviço de cada uma. Os primeiros, que são hoje e 
amanhã, são da senhora Mansi, que é a que está 
á vossa mão esquerda, os cfutros dous serão pola 
senhora Telensi, que é essa outra, que está junto 
delia: os terceiros serão pola senhora Latraaja, 
que é quem vós mostrais que desejais servir : os 
derradeiros pola senhora Torsi, de que igualmente 
estou namorado e mais descontente que das outras, 
que lhe vi lançar lagrimas poios males que eu fiz, 
não lançando nenhumas poios que me ella faz. Es- 
tes oito dias me combaterei com quem aqui vier; 
se vencido fôr, não perderei muito, pois se- 
gundo vejo, inda que os venga, não espero ga- 
nhar nada. Se vds quizerdes provar vossa dita, 
aqui me tendes com as arnoas sãas e a vontade in- 
teira, pêra que a falta de qualquer destas cousas 
vos não possa escusar. Senhor cavalleiro, disse o 
da espera, dias ha que me não vi tm parte, oode 
mais desejasse mostrar minhas forças; mas pois os 



ibs Mã repartição, qtiero-ltoé gt 
lenhorâ Latranja, que ná Vèrdát 
todas se deva passar ^áíqlier l|,V 
lèliho eu o desejo. Parecè-mè'; di 
▼oísif iriíoSo é gííohaf tíohrá ém p 
filas aílalliãis as obras. Sé Tosá 
A3o aebaís por trabalho tornar ^c 
lado, e pode' ser qiie mê' jófguèi 
eolera vós i»comt)arthar ié éniao, 

novo, trabalbttí (jore sejam tó|i^, (^ _ ^ ^ ^_ 

paço pôde ser que vóí-o hão pareçam. Viranípli^ 
eonira as damas, quiz' àlgrum pouco pràUcar cpín- 
elVas, ou ao menos oHiaI-aé, que naíciral é de na- 
morados folgarem- se r*^^ ^ * - * 
qoaodo o tempo òu a 
fiivores Ifae é negado 
delias é, quando d^ oi 
fritarem sempre iii^sdN 
déobàm, pregúniaraUí^ 
no castello <l*AImotiroI 
se combaítera còib pgt 
po ò^ ntome de Míraj^pâ 
tre ás damas'. Àlgunà 
paiibei esse casi^tlò e 
ne roinpea parte da è 

tenttera quererá' '((ííe atjiií se^ rompa de i6á().'''èom 
ci guardador ijéile me nao combali, algumas ba^r. 
lhas fiz, em que perdi e ganhei; é por derradeiro 
Albayzar foi causa de meu desterro. í* fi)áis 'fer- 
mosa que assenhora Latranja, disse Maosi t Grande 
•ontasSko é «s^, quo me^ponàesi diíse èlVe : iíiiiér 
TOMO III. $ 



pos, copiea^r,^ 
m qqe cada i^fú^ 
i, jB não d^T^.^Qr 
yalleiro e^lf!|n|u>yi 
^ém ferido 'della^ 
]ia de vds a ella :^ 
is igual, mas<pei^ 
p^guaes, que ^pe 

que sentir o roe- 
a.. espera, que \,^ 
I ihe^ fiãq .deixava 
siãvras do oulro^, 
ro do salvagem e. 
i devisa ci^bejçta e 
ínba, acabou de o, 
'erença, com elle, 
6 qui^ (jesviar*se 
^issesse daq^uella 

que bem ^ulear 

çqndição. £ por-. 
)nde s^, .recolher, 
oras, se foi.pp|o. 
nir em um^ ^yilla 
unturas, quQ $iic- 
í chegar o teriD.py 
a. Olaramonjp.de 

do (jue aílí. ch.ç- 
a séu apousentò, 
lavallelro pofjtiai-. 
ip, e^pòr conhe- 
ando .j^ftO qiuiígf . 

dbyGoOQ.^ 



dias, que abi estev)», que Arlança sabhse fdra da 
abbadia, jpor não ser conhecido por ella, e também 
porque,- ^edné^*' guardava pera^* bòarar com elle, 
* n^o queria que em sua companhia lhe parecesse 
^le portia aiguÂia IcÔffiííi'; como se sempre espera 
das conversações odiosas. Porque Bramúsiando se 
mostra haver poneo tempo que eslava em Gonstau- 
tínopla, diz a historia, que depois da partida d^ 
jabalzâr, caso q&e háííorlé Sòuvesse novo ájun- 
tanèh<o'dé turcftô, crendo que ^ vfhda' era vaga-^ 
Msa, é *àuâ conditíção hão cohsébiíá gasfar ò lem- 
poreBár ò€ib^des; qniz* idai^ vòltà alguma parte do 
mOÊiÈéêf^etíí nelleihoi^tàrr sàas obras. E èomo no 
príiiiíf^i^^o;' emque enti^éu; fosse o de Fràuçáv' 
iíôertou''dè ebé^al^^a' temp<y/^e o c^tiaReiro ôé 
MH^eár cfÀliá àtHiie as mãos éqileHai empV-eià, em' 
q^ ú^áêhf^. 'Déjfibis attdatfdò nràis o$ dfas,'*biiveri^ 
do por lédá á <ÍbHstaáda^'cbamaVâèríto ge^âfl ê» 
impefu^íttf^pm o'édccorh) de Gonisiaiitíueprá, Dft^ 
Maêimféoribf Idb^^fiHmeiros, q^e se' li échátanfi^ «6 ^ 
anb^empilé ÍWeill' tòdolo^ peH^oé^è afrc^Mis, qu# 
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LiOMo , a^ quatro dam^s tivessem . o alojamentOi 
separado ^as monjas, co A Jaoellas pêra o çaijspo 
e as nqiles naquelle le^ipo fossem se^fp^ e c)ara«t 
podiam ver alguma parte cio valje. E jcjQçno octral* 
leJro estranho estiy^$se t^o namorac^o i^QaBW. ^ 
nunca fora, não foi poderoso o frab^h9t(|f»4la de 
Ibe faterpassa^r a^^In espaço da noite c^rnsooiM 
repousado, que o espirito alorn^fin^s^: ^^.iic^ 
cui^j^dps, iião,^ava Iqgar ao çora^SqtjOQfleJjiziM 
a^Qfito, que c^ ueabumaço^^,d^sgaiiç;i(s^ A*- 
tin^ quç rqd|ea()p de pén^meutos,, qv^.o^^esesH* 
ravam, já quç não. podia vêr ^i^e^iJ^^^pa^ cansava» 
se ehe^w a« pé das janelUs dç^,.^^ ^qsentt» 
porque ao menos com iêl-as se cont|çn^^|à: «J^i- 
çado ao pé de uma arvore, nenhum repouso Ike 
dava sua inmaginayão, antes voltando sobre a em 
d'uma parle a outra, nenhum socego achaTa. Já 
causado de bracejar, lançado de bruços, começoa 
dizer. Livre cuidei eu que era, disto me preiâ 
sempre; mas ao amor quem lhe podéra fogir? Ti 
as damas de Inglaterra, da Grécia, Hespanha, Ar« 
nalia tm Navarra, todas desejei, nenhuma me fér- 
reo t me perder por ella. Vim a França^ nid m$ 



tUr-mej <e ii1k> fléi^^nal é* a que mé mata malB, ifue 
r tikllis' iÀlo4guélttiel^tèr sé ponho dsioI Ho»- eiti ilroa; 
alIMica &úOPãç5iO e afima, d^i «egumtá aiíòtitece o 
mèàttiOj è assitíi á*iiim ó^otil^riientprenie esquece 
aMt)ue'Hi p«ot^que lentio pi^^im^; lsf« na t^enlade 
nâo pa^èteéin t^<>s de bèm amar. ohaTfi» iHe câdi 
unht o* que' qnilér^, qée^eti li9b sei o qnt é. Sei q\jm 
poi- ibda^ pade<ro de uma ÚFánèintt e má) de cada 
ifim^ estimd p6f6 malcm betn dò roondo^e ettide^ué 
té>era m^oÚttéP^^ « iienfiuina delias lembro. De-J 
pof», eè«^]píMk)í'de 11^^ tofnoa a dtser. Sefisioseni^ 
pi^ a$^iih ba de ser, e acabados ofi.ofto dfa^lnebef 
de tr éomo Wm, iHilès do»^é em sen ndfhè se- 
yféi^'cMiib«iter,comlgo, que^^e 8er,'que iquan* 
do e^Baslhe^qnizereift valer; niò quererei «u.^ 
qUeix^^KjUpidv quanto quntery que por dei¥adei-» 
ro fá>^u eKHrndéndo qné'«ãto' aèeptam<todÒ8'qiMm^ 
nM;i1ié«dlw i téDtáfde.' Bem^ouvlraaà tis dáfaaas'«fr-' 
tasffeta*irras, xfue, aiemidelkfaè dtteraUo éemeoUt 
dM^'áéi' ottvlddi "talava cottiõ disseco dénila6 jàveN 
liar: E'vefilâo que iaMda deu Aos naiòresy de ^ué^ 
prfméM ^^«eiiiava, disse Mansíitlftieiiosao se#vi-^ 
dòi*,^^e|(«i(idtf j[»Bfece^ nSo ^ deo^ qée g»si^m<a vida 
^it sUÍ5p^i'os e dlzeio as ^penmiças bSode serciím^ 
]JH<D^, qfre"o at nSo é améVv 1>*eutria composi^ 
!i8d «etts desêjo». SéÉÍb^^, dikbd Latraflja, qèerei»^ 
qtte '♦ittfclíoS tk»íeOM e«e, e teremos algum :t)ass»*' 
tempoi eotti'>qiie'5ai>rtaM!éí'ifto jwi^ça ^^ grande.» 
ftmú -qéèt^.-^mmtévU, que «e írveniurt^ viiiui^ 
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IhfiyirawjosainoFe» «qk^coler^ e 4ÍPt4^0:BlM»rá 

Tel^n^i,.que já pofleaec, $e ^tcpot^c^r.^um d«-* 
sàsire,, que pão seja A.vds. ,^om eam êf^^Ç^* pro- 
s^.polaç 4nâo8, umas^poc.ypiili^^ outras qio3t|aiH. 
dQn^ .lorçadas; s;Uiwaia ^o.cappp jen,aiâ,xíos de 
i>oite, y9s<|uiD|);is de^eddti mang^s^ da f^wk^t ca- 
biertajs eom p^quçnos m^i^os de .Ufçlá^, por se d^ 
f/ei^r/ao .^ecen^. Seii(adaa;em torao dfll^; disse 
Ifai^ sigora^senhor cava\l€^rQ^.,cc(iiyem qoe qm. 
digais qu^m. sois e dQ.que ¥0^ /4Heixal8,.sen)U> se- 
rá, for v^dp imQ o que .|MiF arfoap ganlM^ <:pio on- 
^Sr |>«rReai^^aqui sem «llas^ P^raque rUmanta 
afroptOr res]^iideu.^e^,|>asuirí«rf s^p|iioraii« unui só 
ppr* j me. r^^der , » ,<^^ii)>dra a quem fff», r^pdla. 
]|las,)taiitas.pei)a 4^0 peqvenu, ^fiipifesaf),qiie.;l^oria 
e. qooiteiitain^EtQ Ibe pi^e Jisfir? TQqde9!taeft obras, 
dísee Telensi, que inda assim vosr iomèi»09. Hiujba» 
obnasv disse eUe, o&o tem siais 4e. grao4eff: que pe» 
Feoeriírolo e serem feiu» em< vossot^^une, quf.pBiS'- 
Uir«io eem'* vwniade, eom^-que. asM;o90eU>,. lliedlip 
IffstiiQ; peta- vdsi^ seohorass .f«ek;fií>i;çj^s qiierrís'^*^ 
ten^^se.as quei^|des«.qiieme$ol}(j4miCei9 ouiremt 
éipoi^que ^m d^) ^* Pêra pomv^isea v»» teolK». 
náuiiMimas,. que o amev a« de^baraia^ e oxAlá-iJIaii 
l»rças. semenie. ma aelMfiçe dfAempara4ou Ni^ 4 
iâso adt>o,íQue mei ffi^mCf. que.juola.mepietcom etlas. 
me^^àUni.vçaso fapor «ja esperimçaidf o âf^QjEiosart 
e 4uem disbo está 4esooDftadQiiqi9e;qfiefeif^ que Ite 
^-^4 de que se conlemçit^fiemqiiesei-psAfe.lmiitJ 



teaítlgm Wèséoiifo ixftíi \nè lembrar, (íae y^iiiiói' 
yosíiaílÍÁiíi6^^éé*toôííhi9 vezes,' pt^rque d àntói^, 
'Itf«a^e^§éB!^>cêsltiflie'irènòèi^, ^ Veies dfdèsétf- 
•pd^á^òò ' desbarata, <íiié geral è,'qUandof á'dí^Í 
gríiífde,*'lèr'òs accidébtesí desesperados, e onde e^ 
'títò in6str«s fòrécem, á pena è ócCaaíão, dè quétíllà 
«âsíiem, ttiôo é pequeno. FosleSjá oíitrá yciHíií- 
■*í4<yradO,= diése Toirtf? 'Moitas, respondeu eíieiÁibr- 
^entòtt-vos cbtòo a^òra? elabora n?i6, pof^éW- 
^^ú anSata'tfuiSi síy lu^t, e nunca lívè a eèl^érM- 
çaí t§o perdida, que colho fòvordte tempo e mè^ok 
iheréchoeú^o^ a não ^sp^erassécobrar. A^ora amo 
"4*iátírtr; tddas d'úma inabéira; Ò que 'mereço a t(^ 
das bastáré nTe^r-mé 'â'umâ iiei*a as outras faze» 
*rtta o nfesttio, assíAi *^iie hos^outros tèméfós e rios 
'èuth)è 'âttiorels himtaii t* titia ^dèáé^píeíàda, ctife 
«ali[íèírás*e;pètaèf-Ia. A^tà iiâo «'âsálín, t^òè ép 
•meãmb á aborreço e sinto ttóbaífròà' eé iuslela. 
'Too VòS Hliifareisf tanto, disse TÓTsf, ;^dé (Jtierii é tSò 
còsíMadòí á' pa's$ai^ pcfr éskfe vão, Já àeiíSò per*- 
'^erâ nésfe/niài res^ibtfdér-^mé' à ima cbVisa a qUe 
"áqni Viêibol À Sérthorá Letraibjà lòtt^ría quer que 
Ibé mòátrets^b ckstello' âê AlÃourblV e>or amor 
tJéHai Tenéfelá o gdardádor do^fto dé Miraguardá, 
ou btas^tiels^è câiáffeiíío úé í^iivàg^rit- è 'per' foi^ça 
lanheis lis 4èthie1IãSí>kii]^ l»íh^ édnis<^vV€òm'^sto 
Í)Ode íer <ítté'tèref8^'al ju^fJl^o^.íÀ'^ sfettborâ^ disse 
leilfe, <íbe^^^m>p0ftdé^i*fe cfn-pòdfef*áeí, «cpifeá- 
^ Wí.^rtío «ei^Mèííèl *i«l, >h trabiíffió^te tJ^ÇeHíí» 
qtterérrító eÃé^eMo. «^OÍfttarirWbr^^è^Mih^ai- 
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cHfjPçiU ^^vip; ^si foi)93do ,qiJie ellajijap sig9^ 

.Q^i^o .boiíryeir,,^ ir jUQi só,<fuidaido e ç^ ^jQ, fica^lin 
P*fKP?? ^h^ À^ ppcjerei partir. Bçm ^i eu,. 4ís^ 

era ^iisar bfHaUia.çof^O 

e ^cv .d9'|M)^ç/9.,)t|uç.li|- 

i^,..§epbQr|as, ^^we ci^e ct- 

iue obrigair cpi^.^uílavras : 

cam |krai|ca9,cJU^ iielle„Afli 

fjDda nc|iu^,.t^,qi^ o, sou* 

le foi toda ^ , seu ^oav4)r« 

k): outras que. linha ^raçi 

no que dJ,2ia,,|B ^ue de verdf^de aei^afpQfes. u»o 

j^areciaiy /Gn^ldos. A)gun(»a^ 'i|puve, a. q^e pf^f^eu 

nâo .ser mão (íarein-)he/sefl^pwí ^íje^os^^is^ii ?s5im 

.çâp cje praliíear cora ^iie^ dçiuflç ^8*»ft:|es,nesief 
negociei uasfiemer^es. J^as eUe^jd^efipfífado de- o 
,deixare,uí ^ejft,i;b^ ajjtvir:re©g^/creíído.qu« a ma- 
«^fí^r^.não fosse. fil«gídí^,.ficquíeM»^ «ue.cuidcMB 
que pof ,aua. c^lpa,ppr<íia ppdel-asiCQp«ersar mais 
espaço. Çon^ a Iça e ia4lnaçi/9k,„qft0 te^e, lhe dur 
.^«fí»f* FMR0^9 «^o(|a> itia|teUb^a«ha WaW 
Çt eanceri<»u,p^. ^^ar^.que ylefaem,; ^saas 



I debate. tefe^tl|[uni_^paço, d^ 9P^' ^ '^ 

pousar? SAs^ mqòk Wh escudeiro a íineitiva, que 

d*oatra maneira tSo enfastiado andava, que todalas 

^mitirM eewiMií lbíé>«6qiiecMf. 'O eá%'af1 Feiro' da es« 

pêra ¥eio cedo ao campo alvoraçai t>^ Tèfqttein 

o alli trazia, mas como as damas se levantasse lar* 

de, se desceu e encostou ao pé d'uma arvore, <|e^ 

iáidd''4o*'olti^'^i^-<^tiv ip^odesèe drar o etmo.e 

iaié<^^'lí^«HÁécÍdo''dèneJ'Arh'esteve passando pòià 

-ttetooriátodaHM fòi^luriaè;' "è'q«ie estlabdôja no ca!- 

éd delM Ifrri'^»^ úivátítà^ <>' Mht \hé yk^iraradè 

^lov^i-iílliitfaéfaj tièrá* 4iic^ bióVaV^ent<^ coiiné^^sé à 

i»lta^#^cMiftklS' c«M^âos ãtíqW olb podia tira)r 

HHUrk '(ta«ttí'qÃl^'tbfittelitos sém cuHi./fi; pèrapètoir 

IMcar offèk>é<:WÔ'à énthif ém campo cote o eavaltef^ 

l^id sâlTa(tékii e flRiõ de D. 'DuardosJ tãtato sèá 

Ittiígo, 'lãò éMf^áò étei arnias, que eom etíe isè 

ii« fMiSa gadbiái^^se, níò quebra Wbòni^,r!siÁ> 

-ttH Hdkí; e^ s(>bre iàdb quem iiescés teritio^ ò jHt^ 

iAÉ')iid'I4«^ería' tsota iligitin faViôl^ óú espdtait^k 

«dène" |^#Ér nèffftroni xfiúttíe tfélléis. Kâlaá tnisij^tkia- 

^tiSes*^^ lildYe^^lfÚftn^^fd 9í'ir.s^"é' deWWein. 

Yreaa,''4ai^'bém^ciii^Vi'^'m ^ra coi^ycfdò dk 

-atBffbéiiitf 'tfiâs^eofiió^ò^ ktí&t 'i^birep^jassé tudo, tè^ 

mnikò i^èi hicÊào^o iiAút púí íoãtkX^iôúirék 

^^MgkçM^P^ Mdé^iíSGr'!^ deve éki^òliáirdJEfs^* 

«m «éi{0é HÈí^iéú lidttè; é mais estrè^iidiBéHli 
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Iâ6 OB^fLj^jSp^ ^juni^i^MiMÊÊ-è^^ 
..„,, ..CiliPITUIAI 4;;X.t.UI-.r.. 'v; 

. , iz a historia, q^e <*Ç|[fmdp..4jCQÇrtoO<fríiltóriP 
diadís justas CUraii^ j^d;4f|n|o,.(ç}^f|i,;H)p^p«f 
j^as$araini[ia íloir^st^,,^o h^jiiy^p^f p%9^t4^f^{ieBi^<ffr 
pidos, ne^ elles bpii v^rsSm ^i^ g||e{;»f9i( pQC jr^díq, 
quando soiit)çranJfpy«fWí£flp^j;p.^ U^jf^^fjfPí^i^ímr 
tandO'lhe miudan^ént^a ^e;|(íi(h#>s^^4)9A94|^v9ltee 
lhe dissera^, dando a cpfp^.a,&^Q^>q^e.a orâ^Q^ 
rapoç sfi/çÇçnder á;s^^(;uf^. ,Ta|náWií^ Aw» 
^ontíi d^ ç^^Ue^p ^^^s^^% ,j W^, :ÍQiJ>^nWir 
4evia, ter grandes a|)í'as,,,ftu^..ç^^.4i'aff^raílo..i8| 
vencido deLatr^ja» fip^afp dQ^^^^s p^|^<^^ 
ii^f en^.^u no|pe guáj-íla^.q.y^lljei^iEssç fl|fi,qtwr 
^,ejn ser pres^^ie, ,4iss^. ^-preie, E ft^qfr.rtO íí5»r 
yallefro. e$}f|e)nho nã^ {>á3Siç^as.^a^fif.,C98aij;|o.,|iMi9 
.gas^lh^o^/cuypo teri^j^%,príi5P^»;q^^ 
Jfiv^m tei|ida?.em qi^^^cflíí^^í^ieirtíeié»^^ 
JU^ndar ^nles de mjeip^,vifir;ig^^^if;rtlfa^up«r 
eCudêfrpis e griparam; fend^ aq.J^gQ.4^ f^ii% 
.4^01^ da^ jânell^ i}st\ í^u»ho ^|umi;iip9 '• 
ij^vaUeirx) se m^i^Vt^j^Jci^ $9: W9 t«i*i MSÊHt 
ram um leito, a.$>uti:a^(^^^)E;a{^.^K^ii4«jr<^4«r 
nella seu pouco fato. Grandes agradecimeolos deu 
#0 cavalleiro estranho aos escudeiros pêra de soa 
parta os preseuurem ai rei pela humanidade e 
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inereé, qne usava co*dle, qae era maior 
nm pobte caváneim andante parecia m 
Pois ars damas nã^ esllTeraoi sem provisão 
los mimoâ « abastanças, que ura tei Tibèra 
namorador f>odía dar. Alem disso atatioi 
de festa, «eoino se estiveram em parte ond 
vesse miil grandes. No mosmò tempo as monjas fpr^ 
laiii providas ém mmta abastança de mánUineà^ojií 
• peças dadas áicasa, pêra ornaniento delta ekerr 
%ii;fi do culto -ditino. Tal condição Vem o amor, 
<|i»iidò é-é[râtidé, ião contehtai^-se de Servir queni 
ama, senão eònientsír todálaíá^ outras cousas com que 
tuMa '^uc api^z a quetn serve. Nisto não tem or- 
dem DO dar, àntes podendo satisfazer com pouco, 
M despettdé sbbejo. Creio eu que á vida honesta 
destas daonjasi seus sacriâclòs, seu exemplo de vir- 
cade, suas^necessidadef^ seriam azò de serem mui- 
tas vezes- triatad^s com semelhante' visitação. Mas 
também nSo dèiko de crer, que terem por hospedas; 
as damas deiltas^emdé ser o principal respeito. De 
que a seiíbe^à Mansi nãò foi pouco soberba, què 
dos atavios fdt suà a mor i^arte, e como seja seu 
natural quererem mostrar que podein , (}ue as ser-; 
Te e obedece ò que de todos è obedecido, 'esta 
vangloria às levanta té ^ céo, e lhe faz tèr tudo em 
pouco. Duas hètas serião tiepofs dó meio dia, e 
BO' valle riio era extraída cousa pêra què o cíival- 
leiro estrauliô li(Hi\<é^^ de c^>brlr o éliúo-, N'este 
tempo aísdaihSi^ Vieram eintPetfaè lliailsl» ^?ii^9 
quem lhe IcfmbraVaquè o dia erá áeii, àkiãíViada por 
estcemo, - ritaí è^uilb louçfáí . t^Háiho nàquillo cúí- 



ja; ás <^u|jras, ^hm 
í?<Wf> qaçro irmo- 
rp jdo valle a pre* 
si aq«?^I>e dm que^ 
IveRíJQr* .ç:ps olboi, 

=9'ÍW>;^rawíafa • 
p,..iu(J<> ir^o pett 
^af^er- que.vo^ t 
r^dpD.^lda a lodo 
quç ^)lq^lis iodalai 
»^a!iflii^;.ppr cima 
usufa f.a que.naii 
» agrade/oldas eslai 
ie.de lhe gaba? 
^quelia borâ quíse* 
ip/KQoc^. preço. Qm 
loiwass^fii, o irajo, 
) deiia, p^r^ triuo- 
{Çom desdém,. poiw 
.çjessi^Miilação perr 
p qi^ as feias, sa- 
ar-lbe essje desen- 
fio i|uesal>ew, q«è 
eoi^ P q^e. unsstem 
I)(9i! verdade. <|«em 
k90:^í,<iue4escul<« 
q<IPO.Sal)ar.oQli^ 
is aiítf*€tí^, hQqIío 



uMt qo6 com taViífi^l^io fOS ?i oHiardes «éns itn- 
Tios, cotno que isso fosse o qae tos mais deveobri- 
gar. Se mèvos, senhora, ouvireis; disse eHe, nio 
me julgareis assim : lOdá Tia, disse Latrahja, nlo 
file negarei^ que se vos acrescentou boje pêra elUa 
ò amor -d'avéijiaje dé nós todas. S# o dia, que 
ii*eM(! fez tossoeséu, disse elie, deixar» em miia 
-alguma > cousa livre, pêra o toraar. a perder de noi- 
Vo^ pudéreis iler essa sospeita, masquem quando 
TOS Tiu perdeu toda a lit)erdadè e a espemnçà d» 
ft 4of0ar a cobrar, que quereis que \h» ftqveí peim 
poder senrir com isso^ Se quereis saber ikr qiio 
condição sãoi»íleis<)et^em'bem anii, lárVeffl' o 'tm^ 
TaUeiro'ila esiiera; quê bónte, se vos offerèceú, pèl^ 
guotai»)bo oem as^tíovtdades; què boje «lê, se quer 
mudar a teè^o. Nfsio cbegou o da espera," airoso 
e bem posto, que, alem d'o élle ser, o'^dádo» 
que trazia, lhe aio deíxavj^ trazer nada mal posto-: 
o depois de salvara todos, pèa os olbòs onde Kios 
fuiava o coração,' e pareceu iae esquefela d^étodo • 
mais. Parece-^kne; díssè o dO'taT)e a Latraii|a, que 
boa mostra tendes do que vOs'dtíse: qtievendo 
prosseguir em diantej da partfe de elma entraram 
ites cavalleiròs todos achados de umá sorte i" 4lb 
UBurdevisa e co^v t^o coTiformes ikxparelíef, eottiò 
aqoçJIes que juuiameOtéiinham O cuidado ehriHitt 
fiá Jugap, que era oa senhora Mao^, um se'ebií^ 
mava Dravor d-£sborque» e era ingfei>i '-liitiíçado 
da certo por om desgosto, que el-rel 'tivera dei- 
le^ oaeg«itdo Alter d'ABiiãs, o tèi^céiro^^G^iar de 
ámkiwsi^, eram 4ê eàsi deí-rèi Ãthédo»^ q^o 'i^ 
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frime^ dia das.jttst9s sèDão:,9ab|ir9iQ^e$^QUi$ 
•e <|«ii^fQia mo^^r^r.&uat «força naquelle, que era o 
d^p4eire 4/9^ que^^e^olEerecera asna senhora: 
chegando as damas ,e$iaY9in vendo-a a elle com 
toda sua soberba coMfaiiÂ, esquecidos dos d^» 
MBS» que lhe bQuvera ,dei fa^er acbal^a. guaroeei- 
jda das ceres de servidor mais iialeroso, começa- 
Iram louvar a riqueza do Irajo, a pompa e niaii^ 
itadelle^ como se aquillo fora o p^que 4*elle$ prh 
ftteiro! (perderam. O cavalleiro dp espera ,1. vendo 
itão baixa ordem de namorados, tendo as mostras 
ídq outra sorte« diss« contra Mausi: Mal me pode- 
-nisjnegar^ senhora, que deveis mais aos poucos 
dfe^.d'esle cavalleiro,. que tos fiquiyaoompanha , 
190^ aos jmuiios «annos d^essoutros^ que» tos vem 
ÍHiscar,;;;que esqueqpndo-ee dessa beWade,vqiie.a 
,todo «Blindo faz perder,, vos. cstçio louvando^^a rou- 
pa e p twyo, como que Jsso fossei o principal. Se 
^CA, disse .Bravor d*Esborque, que anlre os oairos 
iBra mais «oberbo, íjuizerdes que ws mostre quan- 
.la-millior emendo í 0^0. faço (Jo que o viJs jul«- 
gaiSt. tomai dp campo o necessário, c pôde ser 
,^iie.cs$as palavras e soltura, de que nascem, cas;- 
ftlgo^^seadopQ. Isso faria eu de mui boa vontade, 
(disse o da espera, se este cavalleiro o houvesse 
*or, bem» Não fareis, respondeju o do valle, 4|uea 
empr^^a ^.minha, se a di^a nje disser piQi;..do'qoc 
,a rainlia a^^çãq merece, ,€nião. podeis provar avos» 
^í queíiçieçavalleiío, segundo suas jqa^suras,. m*- 
^ ó pouco para «He, Nãp çei, ^sse iOI0^^«^ cá 
Wnçâa.o^dfi djzeisi.n^aabw fiitído qu^/^Jb»- 
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xaa, «01 qa% Inj^ ^MSÊeobanM^BoA; me fBíHhnah.* 
ctr 41 -<tf so e .oaiiigqfe esaVwlrot. ^ivjbem,^ dis9«fo 
TaHei ^ «felçoMlo^-voíi^erdido pofio6 aiavioi, ea- 
IfeOr (jiiOn ^ ifaztfi vetemo» qa^ meieòe mais. Ac«- 
liadais JI9 pfl]ai(ras< podtoa es olhos em M^nai, disse 
jdtò4 Pofli císie^eneontm bè «Hs >$er «m tosso do- 
oie, Mtm fora qoeoiiTére$s<Ã6'd^ «lueiii o vele^ 
bosèar ilè tão toiige,< qué^ Cftt Éie^isiRto ]^ra fotèr 
Mis damno do^que vosiâfs moslr^ Mem ãf esicF c^ 
líaileiirov èiMiiesdoqbe^itêbsft presíènça faft « ttllm. 
BSndarque eNeo E:^)iN>q«^«C^eneonth&ram jtínla*^ 
BieSBto, inmí 'd0slgiiíies4^rai»!O$'%DOOiitiiM, ^ítéf Esh' 
btòqamifompeuf &i»Qç* sèmmtêy e o doVaHe-fom^ 
^ peDdo-4iie o e^ido e arma» Jkro l^a^sou tamberii o' 
emfpot com 'qoekifo cabia iborto. Orando esfiatítiV 
letal ie3tè}6«ebDCir<y om seus oéMii)«ararlèii<ds e tt^itoz^ 
m«uliamas^ que posto (^e^€ra'itt>berbo, a 'iòdifó 
pesoa de soa mal. (^ Beíi esetidelròcom aj^a do& 
eouo8i^a!rott4oeamfei)>f'e>feniiiim'ao moste^; 
oiideM eatetredo, euldo qae 6é^ tSo péueo teiApo 
esçieceu, ooono hou^et^Me^ei^ ^a «áf^ ^encféo/ 
qoe esie coatanê^bft^éw:PMf$d. '- Aftêtp d^AmfSs ;; 
e«Héff-d*AMiiie6av'|K>sfb qtlePè ventfiw^^ òa^l 

tvOvoa assoisibrawev qQère««o*>cwaatiH» cfeim sua de^^ 
teemiaaçAQ^ prOTM(í'fiira fortána. t^ltér d^ÁMbúei^ 
%s foi) or primetro^ iqtfe -se* f*a- «è c^l<H' '^l^eedo' 
MBlraeSUtf«eiihonf»^iQtte»imiw«iB aníFortl^^^cttie^irei' 
«i^toolw)i|»oni mei iiSo dài»ttvM^^*^í«* <*®^, *^"^ 

4e»RÍ«i#il(M»?aílOtl>|«l? ^^^-^^fi^'^* 
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qvicrdò quiserdes, lie necessário qóe ors me s*« 
guréis. Coma estM |MilaTras»algiMiatsD(a disse si- 
to u esvsUeiro ds espera disse >contra Lalraiija : Ps« 
rece-me^ seDhmn, ^ne o medo de aqUeNe fa«iieiii 
não é pequeno, pois as razões sio da derradeira 
unção. Am^p^ remel^rão juntameole. Gallef foi k 
terra s^m neobum visco de sua pessoa, D:dév.aMe 
não.ireççh^nd<^ QO^bua damnc^ fioando-lhe á lan- 
ça s|í , . repaet€(|i ;^ Alter d^Amiãs, que temorizad» 
de^s^manhas obras,, esiqueoido de compHnieiiios « 
pô;i. as pernas ao caiíaUo!,, desejoso de passar do 
prensa ^oUo.^m ou niaU :<^e ib^s vònisra ,onde* 
nasse. O; do valle o i*ecebeu com outro encoptro 
peor acerjiado quc| os passados, a ei^a cansa rtce« « 
beu. pequeno damno^ Alter 4*An;iãs rompeu Ji lan- 
ça neile,e. barafustando uma racba poíu cabeça do 
Qã^yallo,: Q .d^saUnott denan^^ira, que o fei^ fugir. 
p<^acan)po. O do. yalle vendo que ionão podlt 
ter )^çQj^$it %$l Q nando^íto escudeiro, de trás 
delle, que ,tié a noi^e o não pôde tomacj Alter de 
Amiãs desejoj^o, do. faser b^talba se;pôz.a jté;* aas 
Galter d^Aii^lwesa towoa adjanteira, |ios ser oqof 
Jusiára primpiro, o do yallcr nque. recesbiâ mal «k^ 
timficem nO; pouco, wO aperto^ com. golpes, dados 
com l^dAsuaiJ^rça^ Ues; .que o fez ^pbei^r aò ci4 
bo : npjiip, não podando já so^t^-se^ foj necessa^ 
rio ,soccprrol^o, seu psfoelro. Bom fisester, disse 
• do v^a^lci s^wllrrlbci com tempo i mas quero sabe» 
de vós como. vos o«per«es valer, que me lemlM # 
-'^.fi^ caiflilU>i, o pêra: »e servindo iressOt 
o.f^selrOi ^em doQ#» Çoi»«etê MifitM 
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^ e» p«UM^e9paç0 m fritou de maneir», qa%^ 
4l« «spera BWYiOo ^ae piedade pedia â Munsi, que 
Ibe vatease. Maspiteeiro que o eita drterminàsse, 
se lhe lâDçavam amlioç aos pés, pedindo- lhe poia 
poUa servir.i«em>íaiii taoto aia), quízesse segurar- 
lb'aa vidasi pêra oatra^ bera astoroarem perder 
por eila. N5o v s enganeis, disse o do valle, que ' 
OQ m'ella Iw de promelter um dom, ou ha de ver 
que em at|ulQã partò^ nSó faço o que me manda. 
Esse Dào prometterei eu, disse ella, inda que seja 
qiâo leve TOt quiaerdefi, por isso se eom essa con* 
. diao esperáveis salvar-lèe a wida, aoaliai o queoo- 
, meçastes, satisfareis vossa vontade, e eu saljerei 
de que qualidade he o bem, que me quereis ; de 
swte, séabora/ diss^eKe^ que qtíetêiB que coube- 
ç» que xodòft os que- iw aertem são trftiados d'* 
* una maiMèra» ié' a^ora lerei menos d» qiie toé^ 
queixar, 4wJa vejo que dio alo eu só o esqUefcidò; 
mas isto neuia: consola, quenôs Hívores queria ' 
i»sà, mos disftmirea quMHo vés qbisèrdes. Esi^s ' 
cavatteiros já voe não «Heverão tio pouco, qtie vòt^ 
uio devaiÁ a «fda, queira Déos'^ue ufio veja a» 
miolia em termos de lbs> vds valerdbs^ que uSOseM 
quio segura a teriav Qíhefendo cavalar nó cavár-^- 
lo d*Atter' Ibe foi mandado que o nlo fizesse, àé 
lorte qM por esse dia flcoua pe. Os «Tous companhei- 
ro* se fottm pêra «loorie, onde òonitai^ra sua des- 
aveasura; ie^iieMuHlla nio' houve no campo mais 
cafaileimíiBem^Jobtas. a^: espera sé foi á villa, 
OBdeaiHes-^loniiiraf misfuaitiorado que^toUnea • 
poti*Hwi>iMiorofllBlMd #oH«^ «i^toi^IlMs*^^^ 
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say.itAs .daiaasi^e reooltieriafiip aBeffiiiANMiiloç^x»^*^ 
da^i^a:esffániada;d«t qiie-víri/HaàdFeoiiteiiU^ 4aú 
qye 436 porella fizera, q de vaiie :d«6eoateBte. d»'i 
n^stras^icenl qtte «; tratif a/ «ssinr q«e'^o0m dífferèÉH. 
te pen^ioneRto cada um Jogtava o'g«stwci''d6s« 
gQ8|Ovi(^tvet4tBfaaviqiie dMtiis<i0iida>fa« ó^'iiiuiid4 

i' ."'. <;'' íiM •* . -t '■''■ í ■' ■ 'í V ' : ' " ■:>-'Ui > 
it- : -. . ,, *>:\i ' *■' n; ;m «/ ■ ' «.' .!-• j^ -•"» ■ 

ijk,f^4^9ADA% • as Juatafs dO; s^^náodia ,< retraida»» ím 
dai§as^ o <;^xa2)eiro «e.rccoUieii ás tèodàs ^ «Tiide 
<^%W« «^f^ 4''^ U^ wopjas^mandaraitt, ooRteste al^ 
g^a^jlarito do acontedea^ato de stlas aveqtnras e 
n|9!4fMS Cavofje^ 4^ quem o £i2iiaq>ftâs»F .por ellas. 
C^tf\or[áa tr^ll^o passado esUvesfié: -Algum tftabi. 
c^n^dPt < adqnnf ceat seyi oo/ qual lempe veio sett es^ -> 
ey^à^uq oom at(^?i^il0| qm em. todo o dia .o' nió . 
po4era ,to^r,> aque^olxou .ia guankL <daa teodas^c' 
saifi^^^ ao .eampo, oowo^ fieerdta Jioite dantes « 
C9ldando.,^er «outra «vi^ vi$MadOiídaGi damas, com o 
coniie«l^monU^ 4e.ds..v^i* «Jbe poder €«ipi«r. sent ^ 
roal^ iM^FfSa^fiej^.ifi^Qft. G>p(erat:4|t]e:0ft)seiitis-.* 
sç maiores^ '>aQueHa%^Dboi^sB»qilèeida6 de omb* ^ 
prir com: ll!eu^4^«^^dpmfra«t:4«jdaitftiDeiftèv'«âaj 
luiveod9(^^huH99^-!^e(Ti«ie4es$e' «isomiMtptr '^ < 
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saUrSo iKy catupo ^en sem palafV^ens^ Ittott-^ a i w »»* 
otoi «Mi ctfpeHâ ii« cabeça ena sUnil ^ nknofUkáav 
dta passadoy trás etia Tefeosi, que ekpérata aUwth-' - 
çal^ no inreMiite, Bb fetagiiarda Lacnl^a e Toni,'^ 
ioiaa^ tito genifá nàulbefres, tão galames^coai" imita > 
imça, que o cafallttira do valle, ^renefdo^iiflvOy 
da novo Ibe pareoen-^ae as^meçan aamar. Aée^^ ' 
se tio ^e Ibe queria eihi mostra, cem que 6 n^p 
8ombraramv'começoii-lbe dhermtt amores 4o6 seu» t 
cosumiados ; envolto» sempve em'Te<|iierimenie ,'^ 
qoe pratiea,! em qa» isto não entrffva p8iwei»*lbii'« » 
eHe que íAú inerâda resposta. Nio sei* se^^sabeií^p 
disse Mansi, qiie enfadadas de. vossas KnfiortimàH* ' 
çlk», SOS himos '^minUo da corto ^i vdtf -íhaMis * 
gaaMando o>ca»po, e do que cá ^âsefies «Igueut 
Bob dará «ovàsj Más sáo as qtt^áie'daii']de^miib>,'^ 
disse elte« pois quedeis negart^iie o»>e(leonâtP v^iHb-^ i 
sa i^esei^H^v <hna qde costnmo'diitíNirami^ socMoa- 
trabalhos. Jft^qiie,ti*is90boHvera 'de ^aieé'argiietri« * 
boarera 'de>'ftér>>oatrem; pois ba -mfetfos tempo v i 
qve : 08 paMè^"em vomd inome,^ qae^ em^ nenhum^ 
de^^BS^OutHs^^MieMS. lloda^jvte, èé>issii^ittsim év*^ 
qtfCMt^^lSi dllfi-me-beislei; <]^ laibar, iqvé naén 
damaii de Pra»<lb^'bt)vometHtt e^^wnipririiã^^to^r- 
d^rvm.' mo v«s mateis; ^dfsstfTorsí, que^lnda qi»a 
a'«enhorâ'MaiíM tx>á>d%a1ssb por ooniebl«e-VOtf/' 
qee>Bat>é qdeifbi^arltís^esGdpariaos dias^^qne «sâ^'^ 
por vk»j* á^i 'vos ácompailiarènies té ivèr' arfim^^ 
aM^ofMv^^o^^pMUieiteMeo^ se^ aSd: vietf>ipitiiMr(f "^ 
iig«efii »'^6^«Dm se«^asfisr90> eí>t09so délnio>V«»^ 
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mpoMleu elle » não desfieis qnt outrem iD*b 8i* 
9tf que aSo posso eo perder tanto, que f of guriíeia' 
alguiB» cooM. Devíeis peni mais victoria tosm <!•* 
B^ar que a alcansiasse eu de todo o niuiMÍe« e per 
derradeiro Tencido e maltratado de vossas mostras 
•tcançarMle^la vds de mim: cuido que, porque 
cuidais que também isto me seria. vietpria; nâo a 
quereis pêra Tds^ Tamanho odío mmcai tol-^ mt- 
rece^o meus pensameutos ; mas pois vossa ooa- 
diçlo se eontenta do que Jazeis, senei eutamliem 
cwtenie porque me não iique. alguma parte^ em 
que cuide que vos desservi. Nisto cbegQU o ca*- 
Tatldro df espera, /que depois de falfar áa damas, 
disse eontra I^atranja, senhona boiic«iíiíí dies, q«e 
essim merpArecessem grandes, ,oo»o estee .q«e a 
íqirtnna eiqui me detém, esperando pela<.qae n*^ 
la tem guardade, a^que lançandeitodaliis eeetes, . 
nunca «cbo em meu favor» Que me lembca ique 
eçte caT«l^eiro,'que vos serve» não parece que st 
pi^de desbaratar; se eu espero eombater-me per 
Tds, elle fai^.omespaot o que vo^seii mereço. por 
amer, m^ece elle «egu&do suas aftostras^ se mi- 
nhas liarças me dão cçnOauça, «9; suai bem vedes 
que taes são, assim > que no comhíiteri.e; em tudo 
aae é Igoal, e np merecer^vos nlko sei nada, que 
o, não conbeço. Sei de ^m que (er<Pom afeição 
com que vos olho, olhardes minhas obraa« nenhum 
desmerecimento terei antevds. Toda via4*uipaeoa- 
ei estou desooatente, que se.dspolaide.i^eer vos 
lemhrat. liu pouco como agaia t não <i^r, «Ma ^ 
IfiMiii ingiitidãéi v^e te» vi «eaiy» ^«tiiMtta 
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«•■mo toinei a ex|K^rreróÍsf:' ^ie"iúè VeiÀcér ílo mlé 
dere doer nàblto, po!s 'Snas òbhiá h2[b''éòiíHiikiaiil 
BÇr Tencídás d^buirein'; etámbem porqíié vòii a- 
ctiaiiiâo, qiite TêbjíWo òu T'encètfor p^ra òôih ^ôssa 
coiidí(í§o isenta tudo mé será uliii. NãÒ' kié paire- 
c«, diss« ella, qàélsá^' essas ikitki\ to n^ qpe' tnè 
olTerecèsttts Vbss^s^bbraá b ^jai 4^e aq^íl chegas- 
tek, qiii^çst^s qu^ enieííil)esse que por tiáiíb véd- 
céiiéls tòdOt inundo, agór^; peíd qúé 'yéiés; V<)s« 
fi^aes dèscòhâàtt^. I^W^a tèblkb iatln.aiiía' 3è mim; 
âtúie elle, ^ae úé è^^rf e jèiat^t em campo, ié- 
ilho-à duetos ^ qjõié vds'q(àer</iii[uijfògiií\idebfm^^ 
é cada yeí, Wè os y^JÓi^ se tóé ^icFésceiíUf 'dtínòi- 
▼oi e sérqttô of béfijjtís (KiSB^ cerlos è^o' èáíjuéd- 
nteolb.^ oSò' ^idi^^a^ diisíÒ ba(í^ muho ináf^c^rto: 
l^òis 'ò^de'^iií^òlW;'4'Í4^kdbbhánçà blib diêvé ser íodí 
gé, o cavahéírô 'àcf'i'Mrè 4a'íserii'èillrái''riii'i)yàrf^ 
l»Vaulçcôte'ò*VdVHi'TániíV'èin1)em quéref, líátfé^ 
tòWmé D&d^ciiiiir pòi^àí,' eni* ôe^dèr pártèdt^^èií 
dhreitò: Mii titiii', doti^élFa, 'q|le ^ii^^oií' ii9Í)iiétfe 
lífmpo; He^oipèii 'o prépbàStò', ^è' ^éVgòiitarídb 




tènW dá ò '^K* ^è WdíbAl Wfrefk titoa lança 
«éttr WárWbW^aoâlraV cíííi «á»^^<i ^àièlhbr.séii lçi«- 

Digitizedby Google 



198 oBRAs^ii«,yii^c(ip,i^jcpiuxs 
que,. atem, i^ nlo t^m oOuba licença, o& goardq 
pm oulji^ ço^sa.em que mais vai. Gomo o ca?al- 
leíro do Ta}1e oavisse a^ palavras e úko visse p 
fosto, a, quem as dezia, nãp soube determinar piitís 
delUf o que Ibe ouyiu, e disse; Nlo quizçra maia 
pera vencer quem m*aqui yier bjuscar, que ser tra-r 
tadp de quem m'aqul tem da, maneira, que moa- 
traes que esses cavalle^ros o sã()^,{le.yós ; pois os 
guardaes pera as cousas de vosso gosto. Folgo que 
a. senhora Telensi, cujo é o dia, àqúe igual com a 
senhora Mansi, por quem venci putros tantos. Qual 
dessas ^nbpr^ é. Telensi., disse eiía? elle Ih'^ 
Óiostrou, e a donzelia . tòropíi diz^. Parep^ é o 
seu^ pera favorecer quem ^j^ulzer* M,ai ainda eu 
c^reio que meus cavaljeirps nãe tprSio nçiiopQS rezSio 
por 8^,: esta. 4o^ella;iepa a/(jlpna^,;queip dja, que 
se fizeram as juntas ante 9kl*rVit eoi^^ívi e sa^a np 
caijDpo a soccprrel-os yéncido^, ^qi^j^, conoio na côrtieí 
houvesse nqvas ^ii^ mârâvilb^a, gfi^^ faa||^ iiq' 
c^mpo.» havpndp alguns oavalieirbsi^ ^ue apte as 
damas o queriam diminuir ^ ellal,, que] virá. ma^ 
d^outrp que elles, ,por serem cbe^^do3*|a cort^ de 
^oyo, pediu aos quatro mais coi^aj^os ífffi^gf^s^ 
por amor deUa bir-sp provar qcim o,(|Io'^p, que 
€a.d^.,qi)^ se mostrou coptenle, mas ai-rely, que co^ 
Qbedaàeíles e ao outiro, nSo deu íiçepsfi n^ 
pera justar. Acabadas s^i palavra^, nm dos jjçaValr; 
feiros,j|ue ti^zia no,.fsciido pm cámp^ ^r^%4 
ipundp,, se ,poi^ no posto. Ó Ío y^^llfi jf^ri^^^fí^ífí^ 
oode tetoisi esla^va,^ dizejjç^o, ,$çníior.a ^j^j^n- 

» Digitaedby Google 



PAMfKIl^XM DA XKOi^ATXli^A.. . 139 

aigo» hão é nada vencel-o por vós. BemeUeQdo ^ 
eUe, o encontrou no meio do escudo^ a que fes 
em dous, e seq dono foi ao chão. Que vos pare- 
ce? disse o do valle contra a donzella, aqui ve- 
reis quão pouca, cousa é desbaratar o mundo em 
nome da senhora Telensi. Agora começais, disse 
ella, lá fica quem vingará este primeiro desastre* 
Os outros Ires, descontentes do que virão,. ben^ 
lhes pareceu que havia mais que fazer, do quq 
coid^ivam. O segundo ijesejoso d*emmei^ari. a, que- 
bra do primeiro, foi ao chão como o out^o ^ 
t o mesmo acont^u ao terceiro e quarto^ Ora ^ 
disse a dona, já sei » que quereir-vos vencer, é 
tempo perdido,, pois não basta o trabalho, dos 
dias passados, nem á força dçs bomen^ mas ahi 
estão e3saç seiíhoras, ^ice. o farão; e vós, tend^ 
bem de que . vos ^gravar , .pão tereis a quem S0 
não a,ellas>.que em lugar de emmendi^r umag^^ 
TO vos £atrão muitos; e pdde ser» que de.n^uiiq 
namorado havereis que l^mbr^rdçs pêra vos ^ra-r 
varem, é favor.. Acabadas as. re;tôes, Mrom o rebury 
ço, e ficou çon^kecida deite, 9 que lisonjou tu^ç p 
que pôde, dizendo : Folgo^ senhora, que l^end^^, Yi% 
to qoe pêra vos servir^ eu sd tenbq a vontade; cer^ 
ta, e d'aq«i vem faUai;ep>vos os outros servid^ 
res, em que vós mais cçofiaes ; pouco sc| detev0 a 
dona com elle, que. como os cavalleiros nãq quizes? 
lem deter-se rouilo em parte tão vergonhosa^, fo^ 
lhe necessário hi^em^çe: naquelle di^ nppj^ouyg 
n»is que lazer, que ao valle, não veiçi nfn^ffi^j 
el-roi tavd' serio es^iipito, 1; eqn^o^^ii^rt^^sç 
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toabe o que os qaatfòcavalleiros ptssartni tta ytA,- 
te, ráditair damas blasonaram deites, e boave at* 
^mas, (pie pedií^m a seus servidores, qae rossem 
pn^var a aVentora, por Onde fantos passavam. Mui- 
tói se ésctisarani ; ou offéreceram* ao que d&o ti* 
hbam de Vontade. Ás damas envejòsàs umte d*«fh> 
irtis, níb houve nenhuma, qtlequizòssiefafiiostrar , 
í(ué^n5òltn bailem a servisse. B desta causa ao 
òuthj dia , ás horas coituniadas, .pare^u o: valfe 
cbefò' de damas , a*^umas fei*ffldsas e todafs miiHo 
galániés,*'qtíe a inveja fízia a 6ad'a uroa querer 
sotiéjara nvúftaá / Juntamente coM «Itàs 'Vieram 
ibuitb^"b;ãval1eifOs, armatfôs dè fitas «rftiàs t se n«s 
daíbas dá* corte boove iíivé}i [ quem ' cy^èrá' : q^ 
nãs quatro * danfias ii'liSó (ifotiveésé, ésp'é«iafai^lo 
as três tte verem què Telensi fora eausa dé lariía* 
Bho''ájáhtatnentó. 6tiàs -sabiram ao campo acom- 
panhadas de seu cávàttefi^ é juntamente com elle 
o' dáf^espeí^aUafmtyea^ invejoso de lhe ter tantas 
bbas Ténturaé.' Nci dutro posto estavabi' as da cor^ 
lé ctírttidíâs de seus servidores. Perigoso debate 
pare^éléu"o àaquenie dia : que còn^o o pi^^mio fossa 
qáéret parecer bem cada um ã quem sei^ia, nio 
hobvé' ati^uA) a qué falecesse fbrça nèm esforço. 
Xà! dàibas, sabendo a *^dtíiade de!* rei, tiraram^ que 
bãò^hbúvesst bátfaihas, q(rè perà elles, inda qué 
D díyáhmihivam, foi aTgum cohtentamènlo : e as da 
Cortej pàr darem mafs graça ao dia , trouxeram 
iHtiUMáh dé r.òres, que flzeraift dep^s qué tâ* 
irariam 'iiâí floresta, ptomettehdo cada umia tóa 
' ^' aérvldor am iaUnrdSd dé Ttaclmetit^ da^joa- 
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Hl fe a tlcJiDçaste. Qaldouim d^.«Nawas, s^rvi^ 
dor d'AlbaDia, dama . njui (eriíMi^) fa| ,« /primeMro, 
que veio á justa; e porque e cavaUeiro d<> valle, 
an^es de querer jusiar, pediu que poJs^ galardão 
bavia de ser a capella de flores da dama • por 
quem justasse,, quç, TewidQt elle^ boovesi^ .ta«^ 
bem o próprio, prefnio,;. ^ iodaÃ forap, oouteAtieSi 
CojQ este copsenUfiíeut^i, que delias t^ive» disjMI 
eoutra Teiensi. $f o^r^, por^que cousa que 6iHf«m 
deixa , . pãp.é j^z|o,,i(|ue fiom ella lioiireía fowâ 
pessoa, começai i^^^^dar peudurar-aquetlas capei-» 
las Dçs^e alemo, q^e. está. 9^e «<^«;.a queem pa-* 
qaeoo espaça, b^i de cul)r4f d*^ltaa , . 4i«e pareça 
um mai9«( bizendo j^iQ,,i?Qco^ro« Birf^oulm N^aims 
de (ai sorte,, que ejle e,o caviiUo tudo (oi pofteivr, 
n. Madan^a d^lhaoia, tir^^f^do atapelU da cabe^ 
ça, 91 i^naudou ap içavalleiro do valle^ <lizfndo: • 
quem ta)^t)!çm fi gautvML , dada se ba.,4o aegar^ 
Eile a .deu ia|T^si,itíííe|idfli?:Sedea^e despojo 
lev^l^ -çopted^ifiineplji, boj^ui^iO <lia, <^ por. yo$ 
serf ir WV^iift %?*fífV Mo es|dft:e?tçrc*^o- Ttá^ Na»t 
ÍQUS;?eio flíiosw^i;, do, Lanwíí^ãOií.. servidor. ^® Btísa^ 
qqç, « tnfúj^m na prirae^ía. j^kMaP*»'*^®**^ * ^^^^ 
la de sua 'f(?ííib()r^ e tó posta up. tronco do^emo^ 
Íuáto,da d^Albk^iiía. Riem de P^liç^ %ttO s^»i« ««r 
damft.;çl^ V^rius.r^ orroa ,p,oiM?oatro j^ topawJonf» 
dos,c<írpq%í,.,.cabm quasir ij^acordado,. O; quarto 
loi^q^ossipt 4^,L«si.uhi,, quosfçyií^ in?dai»^tX*polff 
ja,. e upiJb«l»)dp piimmro ooconuo J>^do^.o owí 
lfjrei|í.,iP 4«^q ííz lUems, qwihifrviO] Bit»,rfotrt 
mi^f^^êp /^^OfOf,.•WF4ai^ a lraflO#«#i:íao,ooífM(W 
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14i OBáÀS lyB' rRÀNCréco db atonAvs 

©í* furça' do-*cbiftrafíb a fez* eíitrar no cònt() das 
OttiráS; Alfeirde' Beoria , tj^e áérvia ' Mauvetím , 
tlem'ílè^ ntò fkzer daitírib cônoi setr énbohlró, foi 
ao cbSfb^ 'qnéht*2(dâi uda^iierita. Galar* dè IBÍesiers , 
setwidop de MonpiBs5fer, dSàmíâ idétnulto estado. For- 
ciltj^ GtatioWe,^ s^viddb dè liiadama • Ytf ff , dama da 
iiifátltá ©ríilíáttoffr, timà-' das fefiriosas àà dorlc. Xai'- 
tesde f Gi!lfrfiír;»^tte sertia Poslilà^le. Brisar de Gui- 
Ihetlfio, tiuc^erviá lúadama Oèbfu, irín^^dete- 
tetmi; «a opitiiãiòde AIgHDS Ho fetfi^o«ia'iiomo ella: 
Ofaoláo-dé Blel, Sêtvidoí' demètfariía de Lulsiom, 
com'tttttT(í*^ muíiofe fOfSo' derfitíifdos polto éaviallei- 
ro doi vaíle, . àVitPak do primeiro encofitro, outros 
«^^êgiártdo. EÍHc! Wtidóti dUas útÊs cúvò\\ò\ â pri- 
meira wo-deséli èètíudèiro, á se^atida- èm uÀi dos 
cavalteffos vetttóídos, '<|tre Ih-^o déa pêra ver derri- 
bai ouiíos; pòritié tieiihum ficáSse' lâl; qúe se 
fosse' loúHraiido. As grinaldas fOraiti JSostãs tó âle- 
movqoe. por lííStràrém mais; tjúfz^ eflef ^e fosse 
COdo occupado em 'roda j podendo cá1)eir n*um só 
tronco, de qtte Teierísl estava ebéiàr tíé vatíglí»^* » 
e suas parceiras com menos altoi*òço , ^de Mín^ 
liavia aquellediapor iridmphò em comparação do 
seu.Letranja e Tdrsi não criam que nos 'seus po- 
dta haver vencimento de tanto gosto. Pòtque no- 
iiliuma gloria chega a srtcançair ^oria é honra so- 
bre aê fguaes e que còtí versam e servem niitó tert- 
po, némneiibuma inveja havel-<i gantíás a estes' Ç 
fi(Mflpltl^denés;-^l^pêcialmenté q^ándè cada «fl* 
jTiriafa ^<lé%rfas V|ua1ldadés ser pera^fiiaisíe ^IcâiUça* 
■ "'^é>t^u%^è«làrdof seja ttlii'4éHil hbs^fcònteflí! 
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uy «43 

m^^PUie^» fiUB iMMagMifí; {forque ettétUad»! 

4^feiit«Mr«»^:qM-«aq«eciriA8'd»rezlíov áeapre lhe 
p«coc0;qiie.ieBilnfti«tiiWfeciM0iitto.. Afliinvqntr» 
IWilipaiitidfiMi éeiTMeartffsaUMii.^oHitfBDoMriinMi 
4Íorf ,«fell9 86 gl^ryivft-emti aivtro^o. B«r«ort6f que 

Aii« p^ffoeessenii a.:B0ite...>O)eantelleiro< da ts^en ^ 
$lfvMÍlMla!4# qaeo?imtt^aft>ioniòaoá:8te pousadt,^ 
eqi|H»pW,<|^Mit jáohjegMloi òdiar^n^^l^dí» Bibff 
jeir^nrarerai p«rqa^ «o«fii«« de ttatr^ frándes 
pciiimft.1 Aqvella .noiíe^coooerliNi eèMaas^' oómo 
g^qni M^avi^dntMfEtiDelliçoet q«^ efixMesf^dstf* 
dos. O do f alie , como naloralmente fogtèiJBranufi 
Telf e a desesperado do poaco qne ?a1ia com a- 
qnellas senhoras o tíresse morto « ncDbam socego 
nem repenso tin|ia. Com esta knaginaç3io nio lhe 
lembrava comer, oem cousa, que pêra sosteola- 
meoto da vida fosse neccfssar io , a que seu escu* 
deiro' provia com toda a diligencia ; lembra ndo*llie 
que oatro dia bavia de ftizer batalha com o cavai- 
leiro da espera, que promettia grandes obras. Da- 
me ta, tratar-me bem estas senhoras, disse elle, 
que em te darei niu a espera e todalas esperan- 
ças que taqnlzeres: desfavorecido e maltratado, 
eomo queres qae foça nada? Bem ouviram ellas 
estas palavras, que como parecessem ditas com 
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tnktlÊiÊmmlfliiewomti^viÊa num cwi» MtMs Un^ 
^r 8iii|srobr96f qne tínniiy^nv^iDtfraeímMi^ «eln* 
9iaBkJflust>fe^a.4ramor itttit linUtifateh^^iBlle 'dtfr^ 
«••ttitlgiiopfdiito,('«ws '.iã0'M o*lBofMÒ 'iie tftfito 
Mfopsot-qaé lli> »io tiras»' « ééaejò de Mr^ ¥et 
Miseri»siMeai^ tíl» cMipov^AHilo ijá fura* m^lhi 
•ilHa í^ peasé«cit»*«i6v<!qpena»i)flna8V v^enéiHè 
«emaéaiiMMe JliétfiÉHBii lipriíMira «dflèi 'dM<)t^ 
Mfn iMTigatianaii^mtqipaçoroaB^lIeettliierqiiaé 
eRf>»^^uei«i (Ms€|MraiÉii«a:e8ti^Mi«Bpie«iMr<K|«ie Ihd 
paMea t^er»4MaK>d*n2io difia^, flniç»nni iorÚÉ 
^iiáldell9is.iluiiaii<BrDihi»aLiorte'em iibtnin)!^, t{iift 

e aasim ert\iME*ai>qiie;(fbe9ev"ptvqa^*'ianliç0W i4è 
Éoalniq^uiift; do qiid tooiniaeltem, éè^as MnmfSMM 
uêf^imá^iem qop Wkh dlorapraieii» ím^ 4«« iMiU 

••Mte«tild6^^'l >!!Ir>Mtl.;:"h.!i .kl.) . '. Ij. / 'í; < . . ■ '. 
-c «io't «.!'■.' '»i'j» '*) »iK' j .1' n., 'i:!'»*!' j-».*»!» t: -i ,'•♦' 

pfii ».i;;; t; . ". ijiiii »;]*••• iíím) .i'.lr;J 0'*<i»''}'»i n«*>'' 

-l{-j'0 < t. M,f;> i: ,.'■:.•. - -'í.mi "^^"1 »;l»i' ».' ti! • '>il 

•!»; 'i]j »> I.',.'* ••.'i;.,tr..i V*\iJ í«'t ui/Uií fii' ttTh'o • i*/ 

fUV,) hr.tih ,''in*'.i.i *c *'i i' t ií ;'>«!• ;*ti;- u 'w!j ,1*1 ":i 

3»ilt*> I' «í. \í'> ífi-Ml * ;.!>«« r, •'■* Hfip P'v»M«fí «5 

iii"'^ ?r»r n('»í <•••♦•♦•,)••; t>i«''->' oup j?»;iyúír.«^ ^ít.» 
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jLisUodo i(H!ttjd1«iMy de VbO» l^a^idoio pé d^m 
fr^xa grande :« de.mQíiâ*seinbraf passando^tempe 
m soas Imaginações^ 4:begiw Látraii|à ao pr6* 
prío']o^rv ^nesfida «ai mqa vasqalnlui de tafetá 
ttMioo« biH>slajda de prata ^em nám; atacada n^aia 
eorpiabo de sèUnn branco, i^iamecido lambem 
^e prau icom^getpea DO peito e costas V por «ettde 
aparecia a. OMisa «.«que dafa raaiu^^graça ao 
tr^Q : os berços eobenes ^Miente colas ma»* 
gas d*eHp « apertados nos. «olea jonto^di iinlo 
com fitas pardas, o.os«abèllos soltos, e*'esp«ritl« 
dos polias cofiiaii, «em<ofc joceapbr.coiri aenbo* 
wbol cousa, a caèeça) eotro^^ttberto com «aa 
pano de Ufèti negrt^i! pot se flefende^ doseve* 
«X Cooao^ istoiifossp era ^&>^de cablia, aíM- 
te qdl«ta^ .eoQlteiBaTai o «rajioi conaí»oiAempo^ Sei. 
taiid<^|ie jQDto.d'etÍe, qoiz^ antesvqye fallasse^ 
netel-o em ^eodfMo de não aaber^qoen fosse* 
a.ca«alleii^9^ do Vslle, eemo nSotcos&iimafa ea* 
pantaiHie.. de biocos^ to9C»ndo mie dO) tafetá» 
disse.. Focqoeevnlo.e^ quem sqi». e quam se 
taiim« de aciibttTOa «owa se fftoeia itattV> coaae 
d» onl^^iNM%. «id^MáH^oroid wi^ taéi^ '^ 
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jf46 .#flMMrM»MUM;iM6«« HòftABS 

gorar minha Tida tos queira yer o rosto. Le- 
tranja. i&Jle«(uttHo ^jdsaDUa «C^^^á^lH^ agora 
não me negareis o que quiser saber de vds. 
•Iftmt jUiSAarmasTmr coBibtlei»,^«AiiM «cUbvi que 
««BQixeiâ^iiem^seibe nio^reada; e ^pora que a 
Tictoría mais se loiHiaete^ ixestes l>«i& virtsò, 
porque todas contra um cavalleiro fraco e des- 
baratado de vossas mostras» não havia que t^- 
00^ W»ísetkhQÊ%\ éSué eâ^^váénheBéesL a^rvoas 
A^««esi aMttttflat iiMnait*i : qoè ne aeictfais set- 
-9(li^:cfle í^taTiâè éIq; fialavras, estii.é;a ora, em 
J^ei q^eaoffllicf : qa^ fiarei» per imiDir. > y>i*-m 
«liOjerCaaer^: taritet imaiaiiMMS>9 qoe <lés^ei més 
ii9«o..jmnfiia;«al)«r)io-lo' nameripois oji^vegv^ 

oi^av^ fgie iilesiiaoD lém ^fuma Wfgafâo. Seabe- 
•a%in rtifumdeocvte, asíiotdia <le b<]|je^«os:pai^ 
•Mfi tttem>4ii8tBd««m^Mrvtçà -alheio,, que «será o 
•A^an^shi , .^qit». llBfiiékt^^aepaio , vossa f ^èsa-<flie 9 
'^flilO'iael.anEii-^ii|Mr)j|ue>s«nBie dfNfrethar a contei^' 
ãàn «ttis(aD8liMhos0^r,e orau<Hi*'4ssfavorea «razéiíH 
«Vd?ti#^Q0; liíiu»^ Bfto setiieiõé aié d^olgttii* 
-iritaj: DffvU<«¥osM6anftrar , qa6^'iada^ qna tferti^ 
vo^ t#4»í«iiuttdo8eK'd^<oM^«(lèív'^s0^P^nrdÃ 

^quem :vo»^a9*v»^:iiSo^il9vef eábeb eníítds/iqttei»*^ 
^^mtuaetapcomvoBC» iiepártiQ'4nitls)deiMas<gr«lÇ^» 
-quetonaiielttwmiianiiMto seva rãísã0, ^is^VlM^ègi^ 
«ddçaii oo4u#lhe déirafSy<fomneottHÉofileardie9«o (^ 
ofoaiáav eooFqiieM VQl-o>merôcer^ Ew^<*diar'í^ 
«»f»«.o^iifquéf«ftiba4caiiirt0(^tdN^ :«tesoònle«t^^ 
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noite penava por q^ uma. Isto ^o jpMeisei^ 
iiae.o amor oão «e póde^^partír, ]^s eUe qui^ ^^ 
he mipha ie|iç5o, por*,iiíe iH^gar oja^dar algum d^^^ 
como a quantos malc^me hçm. f^\% quiz.qoe £9Sr, 
ifâs vtís.;! que vies^ saber, .que. é ser vosso s(í;^ 
e qqe p^las potras tenba mostra(|o .Qom armas , o^ 
que vistes, tixlavia coín ter-vos pre^ote a miobaa, 
obras pcSde ser, que scj^Mn meibpr,es. .Yds sois msáéf 
formosa que ipdas, n^is galap^, mais pêra sersar-r» 
vida, eiL comente ^om saber que. vós sabeis» q^^. 
isto não parece IJjionjsria, que vós bem saiais qç(e>. 
tado tendes de vj^çt^em : âúerrrvjps n^eu i^omo^j^, 
me pequeno serviço vos &iÇO ; mas pêra que é «a^tf 
M-o, se h^.de ser pei;a me. (ígpois lembra^, que, sa-*, 
bieisa quem fisestes má(? A|gun^a ípiiça lii^iram/ 
estas razões, para seutir em.L^tra^.^*^ fol^^> 
camélias^ que 4^ recebeu com agrt^ecinjr^ntp |n ^í 
porque soassem menos ao louge, ,c|)ejeou-se ipais a^ 
<tlle poio puvir demjs p^e^to. O^cayaUçirp do va|Ier, 
Balindo nisto algum^/avor, abfa&xou-^vpsaii^ufn tan-( 
to, e ã^sies louvor^ despçji^dei^ :Uidp jO fine Ibe a- 
pratiça d|urou:iê:yencido combjate* (dq..^m^ e,)u-^ 
gari e cle.queqi apte ,si .tlphji» 1)ijè coufes^u, e y^^^ 
leu.po?<^;aseu ca&09,qoe;CpiQpsuaiCpp<^(^f9s^^ 
aoadaa^ra todp jnufdp,,.e ella yirl^^sí^Jpp^o,'q^^ 
^e fps&e 4e tanto prfço, o deixpu «com a ^sf^e^pT^, 
ça dp tp(úlp,dpsl?aratad9.; mas ao pai;t|r Ibe ,proif)€^n^ 
len, qnerseu noJWPin?w)k.descuVwa ^.Q^j^j^^^ Jftf^T^ 
liâa,L?rtfíHÍa,.elJe t^w^pjájípr escusadp^sjpgfap^lTH 
8UB^:ji^s^sdpHa, tral^bavíçcpí o .P^Jí^aípemo, 



148' «MAt jmVnÁivetsèaí m tròlRiiKft 
tia. E' lifttíaâ ^é provasse |W>To'còhVetter élh bdf«y 
•to pòtia sér, que cotai ter-¥epreàeiltadò ii^Mitía u 
líérfiíiéCes, de tjiiètn' èài tall e^tãído ò pdzèríav iiãd 
pbdlató os aggráVòs dé!rf)arMar* ísé\i niereciíhento. 
Késtas ináginas;(5es passou a itíMe YCfârt^do^a còín 
dfèsesperaçSéà^, o cjue oaò àdonteceti a' Latranja, 
que a dohriib lédaí, itégàndo t>òpètri as' sUas com- 
fjanheiras o quéfeUe lHe'confessárt:' ^ qiié ^Mansi 
respondei! Já isêl,' que nSó ténééi' psflati^és pêra 
còtti èilàs ganhar' \iiháVoiHad^\5 f^i^èr confessar a 
iHh bomeií) maiores culpas, doqtfe será dizer sfett 
irome. ÂmanbS eu o siíftearèí, 'è^e^eís quanto nie- 
Ibor o fisiço: sé minhaí confíàhóa^mé-eu^har, irão 
estas !^éhhbras, cada uma por ^l,e veremos a qud 
quer itíòr bem, que a esèâ^iè descubrií^r esè nSo 
o fizer por nfenbuitía, crèdétiUie nãò pena tanto qoan- 
ttí diz. Com é^e pi^opòsito deram fim á pratica, 
esperando pòTè dia, perti vêr as aventuras, que su- 
eedess^,/que ante^de serclái^ chegaram aò^ral- 
lei seividores de el^rêi, que aVmarani tebdas peHi 
efle e àí raíntia afs Virem vôr . As quatro damaff se 
letrantai^tH tarde, pbt» toâo' dai* azo a baier Jilstasoa 
batalhas, antes da vlndiii^^del^fei, é áetíám dez bo- 
tas quando el^ref cfaè^òii ao y^fle cciti moftbs da- 
ináSatâvtãfdas lí*ltonente, deíièfosas de ver uotj^ 
des á custa d*outrebk, pon^ seguli^ sèu naiiirtir:'lpel<> 
Yalle défbaixo derramadas, que ^e pêra isso Bzehmí. 
•TifaÉiàrain mesas, em '^uehouv^ banquete sdmptuo- 
«0' de multas^ 'igóarfás. As quat^ danias ibraoi boiH 
Cidadãs deNrei, t^nè tio atavio é riqueza, bofen que 



fiUr», ÍPDr*«^re«>B|ulcbegaaas:<á4éelle'>a)iiiiUH 
peatiKt BetileiviQQ.ailgiimi esp^çifp 94!|m& e<8otobnf 
4*0061 .arforp «ctaea «d*«l9»i|a «oèsa, >tqile/ttie Bèn 
esmideiro deoi^Me iiSh> tiÉi^coaè 4lie<>efii'Mee88a^ 
c|o^<|H»n 8#»teAftar&lsmkredec o Jxsbalhê dos 4íatf 
pas^Mlotit IM» o coiilefianemo(;deitêr O&iítgrMMld 
^rol« de..d«ttfs».UDUi<diy«r8íAadé-«ldétra^'llMr>li-^ 
z|« .c9^ai9Qep lodMM oiMraa. «oosm^ Axialnd* o^iecH 
^1^^ leiuiMlMiM 'jiftittitiait^ dcttviáda • trafiàgo' ê o 
^oníllA (}0ft^«er^í<lorea,;a^#iai»'dairaiS4^í8i^iHido 
iQ9i40psftçMB«vsie fKNienil»i«iii>se«sfMiii>fr6ii9(;*goar«i 
l»e(^4os»Qo»^tperatUil !dia»;ije sd^fMwmDBp cjvrilld^ 
TOdiBiMlIeivqiiejá^aisharaM a^erceUido<>«ra«<|iial>^ 
^er.jiffroAUH Kiii/4l^i6«nfaBbianitíeraaiK^fer'j«olo 
da^levdas dei44r«i,.<lra9Mdo-e nosiftov^e elléião 
l)o»U»le d»>se^iíerif0deadft'deU»s, ifutfBeDbuma 
vUHom >ifte: igMlavfr,»:jcôm ai^utUi^' ' Algum (icueo 
^apefoiiS .por. «Yer serdes cunaHeBtsá' da^ corte aahiriá 
a)^(iiaR«{,9)aa:r«if»speríeiiqiavid* qti» Já 9irdiii;>Hi^b 
ejilorFOib^ KlBlo •&!««« el4r^. vendoo ainwoí-^daa 
(Cape||fts«. íiBftvpeiAt^QmKe^lév&ailbeMe-fiMiçK «u^ 
dei cada ^daim çMM^a.ia («ia,.«aUMi^ai autihe* 
e^pl.M;aersidl)j^ts^«I^R'«^ia(fikiqli«^a .•8'aili^ peae^f 

maii^-^ fidmime»» tde.»»ioàlua,»qMe'Oí houveram 
por.fHilin» iiciíTQtivei)fiim90k>-stneate^ tttfn^iA^siH^ 
iHtfÍMdci*>dp^iaUf oi«i?avniteiTi>>da «apeiíe^artiadQ 
dfHv^fWaf^il^l^oiltiM^diaav oaoBftumaliBahgrnitf da aot 
))f» la^ «tooide jDoa^calesnaati qu» pip ba Atdr iiiavè- 
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%»pft||%.tqiieria:«tt ivér/nliuèHilwréi;,' nd> W(nM<êm 
(Niinu^eâCftl^iaf.de^^erarf.qaeiOJfliíe-sHí as-pd^ 
««o Aem igoali q»Qi ^e> me t faméfifaliiSo miiiMfp 
<^^(e eivalleira.^ «espeta lé de^mito pra;o. 'mté 
diegott.^Ufi juaáO das>te«ta, 'e taaenffo aeatainea^ 
la ai reÍ4 ae .chegou a X4itrai^-ie lotoaMe » ú^él^ 
U 9»^jaSDSi \he pedia a^piftienepol-Ã nt-iiabe^ 
eiSeji ell^ ittil.deléa4èS8ev'^<Al^«^^ peV'4>eiá ftsse 
posU) sAcOOntâ daa outra«j >«iieii4aiad ooocraarfo^, •« 
ea8$e.ella com a:victeria de iodasse pMHUé iortãt 
c«4ai uflia^a quenaèlí iirinieino' a Vurnáenj BeiÉ 
pareceu^.a .lodos eataaenç&oe^a Laitsnja jfto/ítf 
meltor,- queiiBMtida daéòblçi da .boM^ e irilorià 
de:4uaatanpiga8« coaMço» desejar-qaeiesie cairiDev- 
ro ativesae^ .oomo te ea obi;^^ pêra eóm êM 
estivera igual com o odlto^ pbr bode se det^J^I* 
gar de que.Qaluretai^écòmpotUísi^eiaa tèMetl 
capeMa^iO pondo4a pa cabeça cosi moita gnça-a 
ar^i.TiraiKto os olbaai contra' o' cavaHeiro ^ 'valle; 
diase;>£$le dia .4. oem que em quero* #é#«*qua 
pirestan vossas obrasi Se tós de iodas d3o estais 
desei^fauada ;, d|sse eUev será per vossanculpa, qae 
iBiidub leD^^Qio.iem r.uenMaM^ MasP^quem tíki 
peesl^ase^iesqaece êo pãMu^t Mio ^ niillo-qiie 
desceàfiene que está.ip^r tít. ^Todttia eu eapera 
meiep-essajemprea^uotuouio ^soúera^v ^i« '^fae 
•aiteis^t^oe^pora 8ercvir-«vo»meHhwn Ttt^ ftt%> tanta» 
gem, se. depois làae • sebar^ com oé esqbedldOé^ al<^ 
giaen baverá quem^oie consolei =0 da ^espeiu ^teu^ 
^•le deiivèil qupm.<Q* puuba^inaquellailírõttlha disse* 
Fáçataíoituba :a<^uei4riees, «ttiiu^«4»#lil4>eã» 
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, p >I ffl ^fy y<oPH^#jlil4iiMimc0e o lfii ^ 
tm^ çosMuna» .q«e .f|Sa me tlrati çiKi|mitaiii0Bii<ia 
que passar po^iy^: s^,i)pl|^e4P#t|Çi(Çfis,sâllar0»^ 
com. esU.leinbraD(^,^rei pagQ*, J^tíQiigd flãt 
era c^mo «fs pa^sadi^,ifnlH^ oopra ft>i;t(^, mNtQaiií<4 
mo «liffereme dí^s qi^ ^juganun ps 4íiis-d*antest» 
por esta i^saq q. cí^v^leiro do valle Aio fee-^iquÉ 
desejou, cada,»in acodoçio. eiiconiroi« i ie al w a 6** 
Gou IÃO mtfiWoi, que dei^ a^e de perdef :o9iesiribolí 
e estar em condido de eahir : , Mamada» outras laiN 
ças correram a.segnodaTez» que coii|o ji foase cm» 
impefo dobrA()o, dejioif de . as ractiar, se toparam 
dos.corpostde.aQr^f 4U^ aortios rleram ao chio« 
Graodfs espanio poz ai f^i. a força, do cavaUiNro4a 
espera, queijl? do oiUr,o j4 ti$tbam expefi^acia» Lai 
^oja, cbeia.die gloria do. seu dia ser de mór riseoi 
qae os passados, dava tsota parte ite síiao desaa-t 
socego, que em <odp)os;roeneos se Ihfi ootibeoia. 
EUes se levaotarai^ cq«a muita presleaa e dese»- 
voUwRa,.e começanam: a )>ata^ba' das espada* >pcvH 
gosa e cruel,, ^da mu, queria mosipr seu .preço « 
ta^Ua^ e:Deohum dosoobrir-6e a.oiMirOvP^raquea 
baulba cessas^. Pxirque a cubicai da victqHa foai-)- 
cia a amí^^, e .o ampr acrçsciMMtava mwibo mais 
a irae a,iiidiÁac^, q»e qixle.eUeieBtray.todalaB 
outras razõ^. f^Mç leu ^m poucoí algom espaço sa 
combateram sem tornar repouso^ corfapdp as acr 
nas, de^zeudoes escudos, jaeobum ijeií^monio 
de trabalho parecia que baria nellias^ O oavalleito 
do va)le, çpp)o;.lbe lembrasse ^ue er^ necessário 
escapar daqoello 4ia,. fPiera sffiTi^r^a baiaUwt .dos 
pulros, ajudava-^##>|o;4^^tta^.4e5en^alMi»,«í-' 
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1191 OMnU" 9M* ÉftAircA^O' iii^ikbmA.iM 
■í» 4l» sus tdtpí: 'O dâ ^pMf, qverendo p»r«eér| 
Jbema^LttFMfi^è^ittifl^bbttniiáiifdé a tirai perder 
• oiiiHãs,' fnshl' mitogtrél,' àsktm ífuel dé cada ptrce 
íàífUí bem qiie élhàlr: poi^èbs^-nitQíítè fò^ da or- 
dena teve el-^r«i mAa bdiai^, 'qtíertVe pareceaígtnl 
áa qae oé tampei de iua ^rtkt^ 1iz<!fraili' bo casteífd 
dé DraâvQslagdo etle ■ e ó^ ^se\^ gfgàdtés com os fi- 
Hios ite IX.Diiárdioa. Pi*£a^a-Aieré^ tamanho desas- 
tre pep ti» pequena cousb ; ma^ aos namorados qoe 
ceasa se Uie pddei^resentar maior que asrqoe 
nascem de amér . > A esta boTú ]á o escudo dò es- 
pera estava toifa dei^iMfo áíbnça de gt>lpes, e^ (A) 
càvallietipo de vaHe algfttm lúíMà tkafÀ ' iiiteiro,'j^1^ 
ligeireza, com qite ^ gtiavda^a. C6niò'<y irabàtbe 
e e ioaB»aço!^sfarrerttaiíae,'krrèdai^am^síé por cobnf 
atentiii Bem f^ o'ca«)n)dfi»ò da «teaa armas emú 
desposiç^^^maa vendo •também quem era acaosi 
d^BO, pan^a-^llva q^e iúêtf lifíbà de Sobejo. Coa 
estefccmleYfMimeniio, èsqttécfklo^dé todo ))én%ò, dí- 
aía >aa|re ai M^Ue maior^^b^tf* mè pócfe fòzernM 
maU qoopiiidat qae o íía^O' pólo qul» vos "^oértf 
Biper»i}aani ^iter por*otiivaa5átiâf%içdes, que pe- 
ra>HAiaK)iêBta'Bd bosta.» Neste es^^a^, qi^ese asds 
dca}Ve#em; adoáa qWe>eostuaíiava ebtf^idb éampo, 
se obegoiiao>do vallevdlr^iíidiiS»! ííj^orà; senhor ci- 
vattrtroi' qiAíío vèr aquaatofdi^íim Wossàs pro- 
nfessas^ que este darifapera, s^gUiido vejo, qocr 
veitderMàs damas á ctfsfa dé vosSa vida, e ellas pô- 
la ofensa, que tem reeebWa de vdi, festao^tbe d^ 
sujando a tIctoHa. INas ha, de^ihoraV' respondei 
elk, f^ T^a qwe^ ¥aa8^<4fiMi^>r«8 ale empo^: 
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agpim gue o não coidei poht aff^ala, em qn% mé 

ve^ies, mostrai-me quaata folgais com meudau»» 

oo : das dainas o desejarem não me esgoto , qm 

essa é saa f>aga y que dão a quem as ser¥e. Ma^ 

pQiqoe Yejaes, que esforço nasce d*iioiavi^^ como 

a vossa, favorecei-me coro eUa, O' a senhora La^ 

traiúa favoreça quem quiser. Acabado istOt setor^ 

liara a juutar com roais unpeto.que antes. Bomfôra; 

que tal amizade e de tanto t^wpo tivera aiguÉiino- 

do de a não quebrar por tão Uive inconvenimite; 

mas quem forçará ao amor» pois sua força vencf 

ludot Muito espaço se combateram ambos, e eono 

seoiisaem desfazer as armas » e padecer suas cár- 

wesi desejoso cada um de não noosirar todo seu 

poder, se tornaram a desviar um pouco, £i-reiqul « 

zera gue esta batalba não ouvera fim, polo que re^ 

ceara, que como de seu natural fosse piedoso, po-» 

dia mal sòffrer grandes desventuras nascidas 1d« 

pequenas occasiões, porm; eomo^aão aebaftse aU 

gum meio bonesio, com que os apartar^ rfieava-lba 

sd o desejo e o pesar de* não poder cumprir sua 

voolade. O oavaiUeiro do vaUev postos os olbos.em 

Latranja» ainda q»e a vista, fotm^a no estremo^ 

em que o ella era, polo de$demi com Qtte o traiát 

ra, leve menos oontemi^Q^eSi enão desejava^lmto 

aqoeUAirictoriai pola eonlenlar a ella» como por 

ficar pêra poder ganbar outras nos dias pot vir. O 

da. espera, ven(^ido de sua mostra o dobem queibe 

qseria, desejoso de a namorar com obvas, pesava* 

Jbe ter ião |;rande contradicção e dizia epmsígo 

mesaov 4á qcte.jBÚnba ventura .quiz que y^s visse, 

TOMOIII. '^ 6 
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houvera taunbmta de qocs^r <itíé Tora <íiii leinpny, 
^•e com o preçaée meus serviços vt^ podara con- 
ifiDtar, poi$ com ellesvos n^o posso mérébér;. Mai 
pQi^ceqve ainda aq^i a eslrella de mects fados me 
persegue^ que tilo conteiate dos knales^ qae a af- 
fei^ãOr cóm qoe \os òlho^ me erdeha-, qQérem qae 
na primeira cousa, em quevoseometéf ^rvír, des- 
faleçam rniabas forças. E^la eulpá tendes vós, que 
as nâb favoreceis, e e» muito Inafó, pois t^ndo>Tos 
preséote^ e qaereido-vos comentar, sSb pêra iSo 
poo€o,f4]iie Dãodesfoaralo todo mando. Coinoacea- 
diaieoto destas palavras e da afTeição, com que lhe 
sabiam d'al ma, toi-itou a suà Contenda. O do i^alte 
o recebeu coAi seus golpes dosiu modos. Desfa ler- 
òeira vet, se a batal%a durara muSlo, poderá cada 
um ter dè qué se deséontentar, que como fossem 
estremados nas arkase'llveásem pr<^siio levar a ba- 
tafba iã cabo, tfSio se poèia julgar qaal delles leva- 
ria o dielfeoj, tiém q«em tk»tei a vida- mais sega- 
va: mas tom^ c^a lím Uv^esse ainda a Tida mife 
comprida, mo próprio instante, andando ambos ooib 
faria e desejo de viaoria, enifotmo va41e unia^o»- 
;&eUa n'Dm palafretwbriàod, Os^beilos ^Uos, roa- 
pãs.rasgaaUis, coberra de lagrimas^ ^que com grik» 
epdiia toda a floresta. Muko espanto féz a todos a 
i^qda desta <lonzell,a, et>s dois ca vali elros 9ê ate- 
iaram, pêra tilr p que era,- A dofirzelta, como ti- 
ikbía ensinada do que );irvi«^de fazer> sem fazer me- 
si^ra^/il-reí, se obèg^ és quatro damas, pr^un- 
ta^p^p.qual era por quem se fa2ia aquetla bafsilba. 
M^knsiihe mostnu Laifánja, a quem fez^ doasdU 
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Uíào aca^meato « coro. palavras cheias dé dòr é 
tristeza, lhe. jCUsse. Senhora^ se a vida e honra são 
Biais de estipnar que outros pequenos apetites, pe-^ 
çA-voSv poF quem sois» (^uequeiraes soccorrerdoaa 
doDzellas» que eslao perto . Ue perder estas duas 
cousas, com.targar-^B^, um destes cavalleiros, quef 
aqui combalem, que pêra affronta, em que estou, 
com Denbuo) out^ me contentaria : ambos secom- 
iMitem pçr vos servir, cada um vos quererá conten« 
tar, não faUece mais que quererdes vós. Trás esp- 
ias razões lançou tantas lagrimas, que foi forçado 
a Lalranja romper sua tenção, que era vêr o fim 
da, batalha. El-rei. movido de. piedade dòs lagrimas 
da donztlla e do desejo que tinha de não vêr mor* 
ret taes homens, acabou cora sua aulhoridade de 
mover Latranja a soccorrer adonzella, a que disse; 
£a oão sei o que estes cavalleiros quererão fazer 
por mim; mas sei que no que poder enxergareis o 
qoe £iço por vds. Perguntando-lbe qual delles foU 
garía mais que a seguisse, a donzeúa, deppis de se 
oj|iilhar.a ella, disse. Ambos, senhora, são detant^ 
pjreço» que saberei mal escolher.; porém este, que 
teaz a devisa do escudo coNrtay me vira mais a proí- 
positOy porque estoutro da espera é Ião temido 
4>ola devlsa, que bei medo que onde o virem lhe 
cerreis os passos, onde me bade aproveitar. Lar 
tranja ^e metteu. entre os oombatentes, e crendo 
que o do vale em nada lhe j>erderia o acatamento^ 
Ibe dl&$e. ,$enbor cavall^iro, pois as armas são pêra 
socco^TO dos iristesi e por isso se sofifre o trabalho 
dc^Uai^; peç^YOS que aç lagrin^s desta donzella e 
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obrígaç^, «m que <i{2eis, (juemeesiaes» Tosnion 
deixardes esta hakalba e acompanhal-a né^aflTroiH 
u, pêra qae diz, que vos ba mister. Lembre-Toé 
que, além destas razões^ a confiança, qae ptis en| 
vós, Ibe deve também aproveitar. Seiibora, úiisse 
elle, se eu não tivera mais qtue fòzer, leve «x>asa 
fòra pêra, mim lazer o que ifiandaes, mas ^ooio as 
cousas^ qué se p^romettem, sejam de malâ^ obriga- 
ção que iodas, é necessário que o dia de ÍM)je ede 
manhã faça o que vds mandardes, mas ósoui;h>s63o 
da senbora Torsi, e bei os de defender como sess. 
Não seja^sse o inconveniente, que estorve este 
soccorro, disse Torsi, que os que guardaes pêra 
meu serviço, nisso quero qUe os despetitlaes. Se 
farei, disse elle, mas será se ves fordes presente» 
que com esla condição acceitei a guarda deste val- 
le. Senbora, disse a doníeHa contra Latranja, esie 
cavalleiro não me parece tão obediente âo amor, 
como elle dir, pois estima mais as éonshá de sett 
goslo, que as de vos^a vontade. Mandae ealojutro, 
pôde ser que Ibe acheis outra lealdade, outria fé, 
omra tenção mais vei^deira de vos qtíetèr cob* 
tentar. Latranja, virando contra o da espera, íhe 
rogou, q«é pola servir' quizesse acèèiiai^ aquellâ 
empreza e deixar a batalha, pois pêra o fazer ti- 
nha menos obrigações, que o outro, é meitos ra- 
zão pêra se escusar. Senhora, respondeu elle^ em 
deixarei baulba nâo cuido qiie^ perco fíadà, pois 
a faço, com quem vés vedes, porém aVentiuro po- 
der-se dizer que por essa raaãe a deixei; poré« 
tal é o amor, que me Cez vasso,>que meeàMuasof- 
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Frer fodalas suspeitas por íazer o ^que maftdflfls. No 
perigo, de que me liraes, v^^ ^3U me trazia tira 
contente, que com ella nie airevia passa-lo : em 
esumuos a que quereis que va, não falleeera al- 
guma desventura, segundo esta donaetia o eitea**' 
rece, laltecer-me>ba vêr-vos^ pera a passar •a meu 
coDlentanaenio. Voltando «s palavras a seu conlra- 
rio, disse. Peço-vot, que, ainda que da vicloria 
cuidásseis que estaveies certo, bajaes por mais eer* 
to o desgosto, que o fim de^la hatalba. poderá. dar 
a cada um de nós. Bem vejo* disse o dovalle, que 
alcaoçar honra comvoseo |ião será sem muito dam^ 
oo ; âe deixar a baiailia eu seu o «que ganlio ; mas, 
como desta aventura lenba a^gun^ dias p«r cumprir 
é forçado cumprir a m^nbaob^igaçlo primeiro^ que 
este segundo mandamento. A donzella vae tãobem 
guiada pera valer a sua fortuna, quu fàso me faz 
não sentir muito não ser eu o que a acompanbe. 
Folgara .saber-vos o nome, pera saberá quem de- 
via as palavras, <que acbei aqui. em fós ; e a senho- 
ra Latranja, a quem ficava na obrigação, em que 
Vos ella deve ficar, ae não quizer uzar de sua isen- 
^». El-rei, que ta«nl)em estava desejoso de o sa- 
ber, lhe pedio SC tii^ 'íiuizesse «egar a elle. Dta- 
nras^edo (irou o etaio, cpierendo-lhe beijara mão, 
el-rei o levou nos braços ' chefe -ée contentamento, 
pes ndo^fae não poder ^ete^^Io algàas dias, pêra 
lhe fazer hbnra e gasalhadoj quemerecia. Mostran- 
do-o a rainha e damas, lhe disse qtiem era, con- 
tando deUe marayilbas, geando depois de o conhe- 
cer com muito des^o deeoahecer oouiro. Senborv 
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disse Dramusiaiído, deixaé-ò acabar stia aveôtim', 
*|ue eu CTcio, que quando se fôr não quererá dci- 
iap-vos com esse desejo, que se ellé é qaem eu 
suspeito, elle se vos descul>rirá. E porque a dou- 
zeli4 dava pressa, se partiu, tomando primeiro fi- 
èença de Latranja, que em estremo eslava soberba 
de poder còm íeu parecer vencer animo t5o robus- 
to. El-rei, ppr ser quasi noíie, se torriou á cidade, 
estimando cada vez mais o cavaleiro dò vallè. As 
danrías antes de sé parti renf tomaram as grinaldas, 
que no dia dantes seus servidores pérderaoi, a que 
o guardador do valle não ousou resistir. Entre ef/as 
liouve algumas, que aò tempo de toma-las, mos- 
traram rebolarias pêra lhe serem defendicías, e nâo 
houve quem se atravesse a Ihè resistir. 

CAPlVlIEiO CULEiVl. 

I>0 M^U ttUB O Cík\ à.lsLVlm.0 PASSOV KA 
«VARDik 90 ÍAI.I.B. 



JT ABTino elrei, as quatro daniu» se reèDlberaaii 
sua pousada, e o eavalleiro do valle a sua teoda, 00- 
de repousou algum espaço ; «tepois sabiodo-se ao 
passOf onde costamava, e aUi magioando era suas 
cou^aç, as senboraSfique descolavam saber quem cara, 
quizeram cumprir com sua «mpresa. Maiísi, cujo 
era o dia, o saiteou, que come fosse cheia de mais 
soberba e presump.ão, que as outras, sahiu com 
^ai» aparato, qne, além degalante, Yeiurica ecus- 
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toai. fitm poderá pêra tempo, que a calnu pedia 
pouca roupa, vir conforme a elle.. Mas qual dellag 
qoiz ouDca mostrar menos do que pdde por maili 
rabões, que lÍTesse pêra o encobrir? Trazia sobre 
a cajQi$â uma va&qulotia de tafetá azul, recamado 
de ouro de mil laços e galanterias, muito pêra vér 
de dia e não pêra aborrecer de noite, em eima um 
roupão de tela de ouro forrado de selim azul, cou* 
Sã de má conversação p^ra tão perto da carne, de 
<^ae os bocaiç, roda e dianteira vinham guarnecido» 
a doas ordens de pérolas, de muito preço, os cabei- 
los enrolados na cabeça, feitos em trança com-vol^ 
tas de muita graça, e^ cima um £bapéo de seda de 
guedelha azul ; com uma pluma de ouro e negro 
que o fazia n>ais galante. Desta maneira se sentou 
juotoQ delle, e porque não estivesse em duvida 
quem seria, tirou o çbapça flcando com o rosto ao 
sereno, que ppr pareoer bem, in(|a^ste é pequeno 
tormento. Não sei, disse ella, de que vqs queitar 
reis já agqra, pçÂs me não podeis negar que coni 
Tisitação ffejta ajaes l¥>râs se ppdem esquecer t.o- 
âos os aggravos e ficaren^ p^gostodolos serviços. 
Tão alvórpçado e iSo contente se achou elle deste 
spbresaljp, que um pequeno espa;o esteve semresr- 
poader^^.que o coração^ vencidp do contentamento 
de tamanha nioslra, esqueo^u-se -das pajavras, cpm 
qije a havia de receber. Mas cpmo^ nelle este es- 
quecimento não fpsçQ. de muita dura, depois de a 
tratar com a cortesia e ceremonfa, que lhe pareceu 
necessária, Ibedisse^ Senhora, iá sei que com vo^ 
preseoçji se paga«| ipd^lQff agfva^oa: ^uem isto não 
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eõnbece, vir Ihn de nSa ser pêra tamanho bem c^ 
mo lel>os de vds, que tasto merecmiento tem vossa 
formosura- e parecer, que deixar-lo sòmeiHe rêr é 
assas galardão de todolos trabalhos, que se por elle 
passam-. Se v4s cuidais que nisto tendes lgual« er- 
içais coolra o que mereceis, e seria negar ou desa- 
•gradecer a natureza a parte ^ que vos deu. Sei ea 
de mira, que nunca confessarei esta culpa, que ca- 
da yez que vos vejo, vejo muito bem que se não 
pôde vêr outra cousa que vos faça esquecer : e da- 
qui vem outros maJes, ^nematam tanto, como que- 
rer- vos bem, que é depois de apartado de vós, ser 
atormentado de amor e saudade c desesperar do 
remédio» pois esta sd emvossav-ppeseoça: e não sei 
porque vos contentareis que quem pena porvossei^ 
vir, teaiia a vida nestes (ermos, podendo com al- 
gum favor acrescenta-la, e quando o fizésseis, en- 
xergareis o que. podeis, porque inda que o matar 
^amostra de grão poder, todavia pêra dar vida 
falieott poder a lodos. Peço-vos, disse ella, que an- 
tes que vos diga ao que venbo, me diipaes se offõ- 
recèstes estas palavras aLatranja: merece ella tan- 
to, disse elle, que nenhuma, que eu dissesse, seria 
de sobejo, porém quando a vomade. est6 n*0Dtra 
parte ks palavras esffueceni. Comvoseo nâo pdde is- 
so ser, que só a vtí» tenho a minha entregue ; que 
i9 vezes me ouçaea dizer isto por todas, não me 
culpeis, qu& tenho por cousa torpe querer descon- 
tentar alguém. Vós sabeis mui- bem que oamornão 
^e deixa espeda ar, que se asshn fosse, nbiguem o 
'miaria e perderia o AOm#'d<^ di-Vino,. de que áv- 
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zei» BUiRos qao é composto ; e pois se âssim é; 
qae onda quer qtie elle está^ ha de estar inteiro, 
jal^e-ves a quâl de to^s quatro devo eo amar 
mais verdadeiramente, e vistas as perfeições de ca- 
da Hma, não podereis negar que a vós. Se éllaslem 
por 8i serem formosas, galantes e grande estado, 
vós o leades de. avantaje: além disso, uma mostra 
nesse rosto^e aesses olbos, a que não sei o nome, 
qtie quem vos vèfica com a liberdade perdida etSo 
eonlenle de a perder, como se não perdera a cou- 
sa, que tioais deve estimar. Não pôde a descrlpção 
de Manai temperar tanto sua vaidade, que se Ibe 
não enxergasse alvoroço e desatseeego, que bavfe 
por solMrana víttoila cuidar que precedia suas amí^ 
fas, nãa Ibe lembrando, que a bonra, que Ibe àe- 
ra, ,|>odia já ier effereclda a Latranja ; antes satis^ 
feita de seos louvores, pondo-Hie a míãe sobre um 
hontbro, Ibe disse. Se o amor é o qiee vós dizeis, 
perio estou de conhecer a^ual de nds o tendes mais 
certo, porque a essa nao sabereis ou não podereis 
negar oque'quizer>saber de vòs. Vossas obras não 
acabam de contentar a quem as vê, em quanto n^ 
sabtro quem as faz. Quero que me digais cruemsois, 
e pôde ser, que com mo dizer me obrigareis acui- 
4ar qne em todpo a> me dizeis verdade. Pequena 
aatisfa^o é essa^ resportdeu eite, pois com ella n»c 
nosiraes que ind^ minhas palavras são mal querf- 
4aB de. vds : como dizendo isto lhe tomasse a mão, 
qoe ibe. tinha sobre o hombro e ella o soíTretse, 
sem iietfbom escandaio, tomou atrevimento pêra lhe 
dizer seu notoe.jltes como osíes primeiro» toques 
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sejam liberaes era França, cuidando o oavâltefro' dè 
valie que aquelle favor nasdade amor e n9^ do ^ús>- 
^ume geral, quizera s^gui^ vii^ria, que «eHie con- 
verteu em ar, que Mansi se foi e o deixou descon- 
ieqte do fim de sua issperança, c et^ conteEiíe do 
que fez por ella. OcavaUeiro do vaUe, alonnentade 
do que lhe queria e dodespreso, cotn que o Crau* 
vaç), culpava sua ligeireza, depois fjornava-se a des- 
culpar com as roosu^as de quem o enganara « Asslra 
que, mal coolente de seus acontecimenlos, na maior | 
força de seus desgostos os curava com a lembrança 
fiíQ quem lhos ordenava. Ao outro dia, sa%^Bd»o 
sol, se.poz a caviklio com det^rtaDinação de i^ingir 
^uas injurias ora queni lhe n3» tinha culpa : más 
como já não. houvesse com queni fazer batalha^ <A 
quem a quizes$e fazer com elle, não Tein ningnen, 
em que mostrasse seu descontentamento, t^e elle 
trabalhava por encobrir ás damas. Mas' como sffa 
xtatural as mostras serem indieiôs dos acoolecimesh 
tos, CQin tqdalas dissimtulacõea mostrava algum slg^ 
,naes de con^o fora tratado. £ como deseu natiml 
.era belicoso, não se contentava de conheeer o^^iife 
tinha em si, ipas queria que todos o conheoessea. 
Inda que o que fizera qs dias passados o poderá sa- 
tisfazer, folgava de gftstar o tampo tias cousas de 
sua inclinação. Quando lhe estas fatleclam, ãUft- 
mentava-o mais â;OCios|idade e repouso, que todoTOs 
outros trabalhos. A JLs^raínJa não pesou de nSo í^ 
ver justas, porque ainda que do seu servid<Mr tivesse 
visto tamanhas mostras, receara com atfiAialhodos 
dias passados fosse azo de iwncer alfvera, o- qoe 



ella oão quizera por nealiunk preço, porqa^; n5o Q-^ 
cassem suas amigas ^om mais victoria que ella. Da 
aventura de Dramuslanda e do que lhe aoontecea 
com at danzella, Dão diz nada a historia; porque 
como saa dor fosSie Gngida e eUavenviada polo sábio 
Ds^Uarte, que quçria guardar a vida daquelles bo- 
meos pêra outro tempo 4e mais aecessidade, o le- 
vou quatro jornadas, no, to Relias s&náfx bem des- 
Yííido da corte, o deixou, dizeiuio^lhc que se fosse 
a CoQstantinopla, on4e acharia com quem mostrar 
suas forças e i\|o oom seus amigos, e em parte tiío 
perigosa pêra cada um deites. Aiuda que o amor de 
Lavrania o atormeulasse, e lhe fosse caro apartar*se 
tanto delia, fa^eudv, o tesiipo sen oífido, em poucos 
4iãs poz íufXo em esq(£ecimtíatos. Pass^os os dias 
da guarda do valle, que foram. offerepdos a Bfansi, 
iMr^niíkj Teleosi, chegaram os de Madama Torsf, 
onde coa^.mais aecesa vontade o guardador dclle 
desejava mo$trar ^as obras, que como com maiB 
aGTei^o a amasse, (|esejava que se lhe ofíerecessem- 
grandes acentecijneotos» com que a podesse coQten- 
Mir. No primeira dia neiíhum cavaUelro veiu aQval- 
^, de que íicoiji essa i^oile desconteale. E cosn esse 
desgosto s^ foi laqçar no seu logar costumado, p^^r 
Tèr se viria alguém, qye llie fizesse esquecer aqnei" 
\e desgosto ; não tardou mtxito Telensi, que como a 
sorte fosse s^a quiz yêr se; valeria t^eto com eUe, 
que desc(U>ris^ a ella o que cuidz^va que negara as 
outras. Não trouve atavios de. lauto preço comp Mau- 
si, nem veiu pajca eugcilar; que, além de muito 
formosa, conformou-se com o tempo. Yasquinba áã 
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Ufetá p^nik) atorceUMa éé ouro de galante inren- 
çãOy o corpioba e mangas do mesmo tafetá sem ne* 
«bum forro, cortado todo de muitos ctfrles, por oo- 
ée sabiam os tafos da camisa : os cabellos someti- 
âoB por dçatro á maneira de homem com ^rra par- 
da lartçada a uma parte, e uma pluma de oaro e 
pardo, (|tte Ibe dava muito ar, sem nenhuma cober- 
lurâ, nem cousa que a ea^parasse ao sereno, que o 
desQjo de ser bem^vista Jhe fazia ter em pouco* os 
DuUros defeo^sivos^ Sentada junto delle, quiz talar 
oaquiUopera que alli viera, que era perguntar-Uie 
seu Dome. S^hom, disse elle ; $sto devo ao amor, 
enaiaar-«a« soffrer codòlos males, que ordena : aio- 
da que.de oiitra parte não coi(^ q|ie seja sua tea- 
^ão fazer-me farop, falo a si mesmo, que quer com 
alguâS bensi, que lhe custam j)ouco, temperar os 
rníilest ou $o^ldr as vidas de que se espera senrh*. 
A vontade, qu^ me a i»im fea vosso, não vos me- 
rece tão pouco, qne mo mostre qtie todo o fim de 
vossa visitação seja saber meu nome, e não pesa me 
4)ffeffecer algum reinedio, se meui males teip delle 
necessidade. Fera mos fazerdes bastam vossas mos- 
tras, perá me valar não voto sofTre a condição. As- 
sim que entre esle^ extremos quer o am#r, que se 
•fMko acabe ai vida, sendo a morte mais certo reme- 
idiOf ou aq meãos mah desejada, que me elle podia 
dar. Se estas palaivras -são fingidas vds o deveis sen* 
4ir, pois vedes que a tenção, que me primeiro fez 
-vosso, custando-me tanto, não tem mostrado ne- 
«nhum âgnal de airtpendimeniOf e que queiraes 
'jlestruir ptt desp.resar tamáiiba fé, com dizer que a 
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offiereci também a oatrem, kimttreT^os qua os dias, 
que em voss^ nome defe&di este ?alie, foram de 
tamanha ipo$tra« .que não se eontenlaram de fazer 
cUro o amor, çom. que vos sirvo, mas crearam ia* , 
T€ja naquellas, quet vos^ viram tri«im|Jliâr de si. Es- 
u dôr, se vos ellasbem^eonheccm^ de mais longe 
a devem ter, que em tal extremo a natureza se es- 
merou ^u» vós, que as mui oenGadas junto çomves^ . 
eo lerão inal de que.se conteniar^ JMqs que,desou4-i 
pa terei entre tantas perfeições^ serdes túgrataja^ 
qii^B,volas,oi^denoQ? não se sofiÇre, que lormosurar 
estremada se aposente coju estremada crueza, que 
eaião a imperfeição de uma damnartaja vieti^de 4a] 
outra, e baver em vi)$ alguma tacha; serid a£0 d»' 
dãr gloria ás que die vossas obras .tôo veneiéasj Os' 
días^ que ba que .vos sirvo, juntamente- con^ b que > 
vos quero^ al^um ^^}ardão merecem « .Se o assim. 
Dão crerdes, ou mç. esiimaes tão pouco, qcíe vos 
Dão lembro pêra mo dar, .ceoteniae^me com «Igans 
enganos, com que m.ei possa soster, os desengano» > 
goardac' os perpi quem vos não quízer tamanho bcfm, 
que oa4e o amor é pequeno Cudo -fnSdesoffcer. Se- 
nhor, respondeu ella, ó cousa tão costumada quei^ 
xomes dejservi4*4'^^i que o ^què por elles se enga- 
na, lem má desculpa por síi Vossas t^lavros^ aindjt^ 
que sejam fingidas, :a)gum agradecimento merecem; 
não me desag^radçjçaes confessar* Vos isl6, pois as 
verdadeiras com agradecer^se s^ pagam:. a quem 
as compra roais caro, virrlbe*ha daíqão sentir O' 
que nisso aventura. Bem creio ea que destes lóu- 
veres, «m que comigo esiwesles *a>eralí vos-iaão 
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acharam escasso Latranja e Mansi, todavia, se me 
confessaes a quó Mie negastes, logo quereria qoe 
me estimáveis por cima deUas. IHaer-vos quem m» 
é tio pequeno serviço, respondeu ellev que volo d5o 
dissera, se ojálivwa confessado â outrem, qoefli- 
tão não ficaria em qoé enxergásseis a^ differençs, 
que faço de vós ás outrai^. Cbautam-mie o cavalleiro 
do Salvije, e isto ha muito tempo t se agora qni- 
zesseis que se trocasse, e me chamasse xo^soi neHe 
repousariam todos meus male^; mais bâvía de ser 
com alguma mprÈév que me confirmasse, qoe âesix 
mudança ficáveis contente. Penhor Ftoriano, disse 
Telensi, um dos sigiiaes de me quererdes pequeno 
bem, ó dizerdes me quem sois; porque jnda que 
vossa pessoa tenha em si tamanho tnerecImeUN 
vossa fé,' vossas oforas pêra com as damas teraâo 
pouco, que x]uem de vossas raid«s se deixa vencer, 
não sei «om que se desculpará. Confesso- vos qoe 
vesso nome me fez tamanho espanto, que com sa- 
hev ^ue sois vós, me acho tSo vencida de temAr t 
medo, que me haveis, de perdoar nSo me deter mais. 
Com estas palaVras se tevantone se foi, prometteih- 
do de o não descolírir, que elle, já que se via de- 
sesperado da que tjnba presente^ pedia^Ihe que lhe 
encobrissem ò fiame, crendo que na que viesse se 
lhe trocaria a ventura. Mas como sua condição não 
soubesse dissimular aquella dor, não sabia encobrir 
sua pena. Assim passou a noite atormentado mais 
que antes, qnasl corrido ^e lhe parecer todas o tra- 
tavam com desdém, pois depois de saber qaem era 
^ estimavam mfcnos. filas a cobiça ou desejo 4e vei- 



cet ia}gUQi9« o fm^ passar ptír todas estaá cousas, 
q«ie aisau parecer eram desbooras, se o amor eon- 
smniase, (|ue qs males, <|ue elle ordeaa^ podessem* 
ttc.est6A»lne. Ao outro dia, que era o- derradeiro 
d^^seabora Torsj, se armoQ e aahSa ao campo mais 
cedo (|ue>.os ontres dia^^ desejoso de o. gastar eia 
cpm^ialea, porquê, ja que di'alli íA^ esperava ne- 
DtH^ia^beia»,: ficassem ellas ccend) que Vm marecé- 
n. iTiaieasi, segundo o estilo das. Mitras^ «legou o 
QueiHie ooníesâata, coafóssandooml.teacaçêes^ que 
íbit. ilsera, a qoetella. se saivara, porque na maior< 
iurçaide iseus qaeixiimts julgava tudo por palarras. ' 

, ^]^PLADB»B,Q DXA J]IA i^V JkS^SfÁ^ VM TORai| B' 
, I^.AV^, MÃlS PASS:OV. 

cl ▲ seria i^ma hora depois de meio dia, que ao^alle 
nãp vicrfi aveuJtura neohuKia^ as damas criam qMe 
j^flão.havçda nej^huma balallw-, porque o. temor,.. 
qj^e, Míí*i2iH* ^3s obras de seu guardad r, desviava. 
o§ aventureiros e os servidores ^eUa, que era assá^ 
pjpva de ser o^ior o receio, que o^amor. Cpm esta. 
certqza.de não vir ninguém, sabiram ao campo em 
sçi^' palafrens, onde algum espaço estiveram, mole-, 
jando com elle, que^com menos amores, que auies, 
as.conversava, porq^e o escândalo algum tanio acs- 
LaraU a affeicão.. A csie lenapo enuaram « 

Digitizedby Google 



IBS QM^JLr^lt THÁliCISdO fiS MOUÂKS. 

três cavQllelros, armados d» braiux» « negro^ pirtí'- 
da» as cores com extremos de amarello, nos esoi- 
dos em campo negro cisnes brancos, todos 'de mu 
jaez, porque lodos traziam uma tenção. De6t«s lr«s 
eram dous Italianos e outro Alemão, cada tun con- 
fiava de si acabar um grão feito. O Aleiwão cbama- 
TAm Lombor de Xasonia, passando por Dimgna, 
seguindo a 'via de Constantinopla, onde todòt'Q« es* 
Hbrçados queriam dar loqoc a suas obras, ene^nlroii 
com os outros tlòns, que viàham de )ã^ elfae deram 
novas das poucas aventuras, qué então bavja na cor- 
te, dizeodo que: queriam ir rér o castello d*AilnioiH 
rol, onde naquelle tempo floreciam. O Alemão, co- 
biçoso de se vér naquella parte, íbe pedia qaizes- 
lem que os acompanhasse em sua jornada, e Inda 
que as nações fossem differentes, conformei emuma- 
vontade, todos segufram seu camf hbo. Rrttraflds' em 
França, tendo informação da áx-^ntura díis quatro 
damas e da desaventura de muitos servidores seus, 
invejosos da gloria de quem os desbaratava, quíze- 
ram ver se naquella alTronta, confiando cada' úm do 
acabar aquillo, onde lentos falleceram. €6ro esta 
conformidade se armaram de umas armas, de uma 
divisa, e por venturade uma tenção e deumacon* 
fiança. E ainda que no caminho deram pressa, che- 
garam ao valle o derradeiro dia da guarda dei lé. O 
cavaileiro do Salvaje disse contra Torsi : não quis 
este dia deixar -me com tamanho desgosto, como 
era ir-me sem fazer alguma mostra do que tos que- 
Esies cavalleirof , segundo seu parecer, querem 
r a oíTensa feita a outros; raaá^o meu éaore* 



Taís, que cuido, que combatead^me por vós e ten- 
fio- vos pi*ê^nte, niaguem se me enparara. A este 
tempo cfiegâram os (res cavalleíros, que como já 
y^èsem informados do modo da aventura, postos os 
qHios nas senhoras, sou?)eram mat determinar S0 
qaal faisfei vantagem, posto que por derradeiro fi- 
caram encontrados no parecer. Os dous Italianos 
diamados Dracio Verona, Trnsio Bttroso se affeiçoa- 
rim » Latranja: o Alemão a Mansi. Aos Italianos 
nSo faUaram palavras, que como naturalmente se- 
jam facundos e abfis(ad«s'^áet1âS, mani^^aram nãí' 
sua pvopria llngita mais queii^â, doqu^ ò amor po- 
dia ordeaar eu» rio pouco espaço. O Aiemllo tam-^ 
beiii representou sua ddi'^ mais com mostras e sig- 
naes de namorado, qiM t^m raz5eâ''e «xclamações^ 
ftogidas.^ (SoDteDtes' tora m as dama» de ver genlè 
estrangeira em seu serviço, a que receberam com 
mais gdsalhadò, dò que costumavam aos naturaes. 
Mas o do valte, de lbe'\Tèr traiar^ftelhor quem nun- 
ca viram, do que fl2eram a elle,' antes e depois da 
o conhecerem, coidoa que era espécie de vingança* 
cessar dos offereci^tfentos costumados ; assim que 
sem mais detença ie poz no posto apercebido de 
JQBia. BraeiQ Verona, de consentimento de seus 
companheiros, foi o què sahiu i>ri melro a étle. Es- 
tínada» eram suas obras em toda parte, e naquella 
oaidou que não perdesse na;da de seu credito, po- 
rém como a fortaleza do cavallelrò do valle desba^ 
rab|va iodos <estes pensamentos e confianças, do pri- 
meiro eacòniro deu com elle em teiTa. Triisio Be- 
^•do^Hoasi sem acoráo, lebiend» que o ^ 
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Ta|i9 qujzesse exociMftF su« ira em^ mftta*lo« Hm» 
l>r^K qu^se guard^sçe. Algum ^dIo pareceu isto 
cousa desarraz »ada, * mas coj^o o r^valleiro, eom 
quem iTrusio queria usar deala cautela, n%Or se te- 
ndesse de. nenhuma, iQOMkBdo de novo outra laDça, 
refneiteu pêra elle^ a quel também do primeire eo- 
caatro .estirou no canapo, perdendo ell^os estribos, 
que o encontro que recebeu Toi de quj^Udade pêra 
issQ.. Lambor de X>a90niaí« o Alemio, deacoDteetede 
ver unanbaa obrâs em b^ero^ que viera ibuscar 
4« tão i^Rge, fiQecorrefi40^«fi *» mtfsiras dà seoborf 
Mausú quis «om aqu^ comeataneato Civotetec 
seu encontro. Este tfMnbor erà lioaiem dé tamSâ 
for^a e esforço, poréms alguia Utato d^acooipanbi' 
do de manba,. -Ai^boa «eenco^raram eem IdBlafoi^ 
çài que LsKiUior ^rebentada» asdlbas com «a) s^^ eii^ 
tre as pernas foi ao chgo, o ciavalleirò do vaUe |ifer^ 
deu os estribos e se pegou ao cotio do ícavallo,' de 
que se ladçou fórA^-iique viu que o Aj^nnSoi iiostoi 
pé, a espada na mão, pedia baUilba; Oa liA^áanos» 
que já estavam em seu acordo, quizeran prilueiro 
ptovac sua ventura, e como éaire> eliès é o oatre 
SQbre ís(o houvesse diíTèrencà, determinaram isda* 
mas que, Brutio Verona presedess^ M perfiaj* O do 
valle, porque em toda parte -soassem ankAS ebras, 
qaiz cora estes, quepqrsoa natureia- sabem me- 
lhor representar quaesqu^r façanhas^ que iieufauroa 
outra ua$ão, fazer maravilhas. Cote esta determiqa- 
ção em pequeno espaço o i>oz em tal esuéo, qut 
Trusio Beroso foi necessário aoccorre-lo. Vllez« pa*- 
^«eu i^o pêra ^qméiuf, que aa moflrt^as >nmm 



d«f»fotd6 ^ oiiir«4iisiro«^ e parece que a oecesti- 
dade ou o r«oeio de se ter vencido», £oá eaosar do 
qnteJtMTAreui seu costume. O do valie, que «aquelle 
dia desejâli^a que; a aeniiorá Xorsi se costenUsse de. 
sfíii^4rftball)os, folgou dè se íiie aeresceoiar opciFí^ 
gQi 4iue perftios passar em seu.npme^ rfidebia 'penit 
serem ^quesios ; cofla]estecon^eulaflae^to apréasaa*' 
do o$ijgol(>cfa> apiovetUaAMM de sua^des&reza^ fei- 
iskatiO em ariítaft, que fifudo Verona cahiu aseusi 
pé«.í Xrusitt Boroso iJescooi^do da vida jò por/ven*^< 
t^r^idii. pleàaidâ ;do v«i€6dcitv segundo o vfti ' Ititio-i 
a^i mudada flí/éi$peraoça da& «raias «or desespera*^! 
çao de poder valerrse^ se soòcprn^u.ás damos^ qse« 
Vjemdas de pi^dade^ 4be taleram/ O Aiemão, que) 
de-^ua forçfi evaleotía secOufiava^ .<íuJdaiiJk> viu-»* 
gar a, perda' dos ou^^e^, cpm a espai^ sa m&o, o* 
escudo émbràçadoí ctopie^ou ^ tetalbái Âlgodtadif* 
fereoça acintíu ofiayaUeirf^ dp t^16 dés forças destS' 
iM^mem istdos passados; mas câi|!»>seiiilise.jqué pêra ; 
com elie U^effa^neceBaaniOftfíitiveitar'^ demâuè» 
è, deseuvoltiira, ajudai»ifietamo destas duas ooosas; 
qM^; Ibe ftuia per^eniieu^ gò^MSi dando os seasv 
tão bom tem^Oi <lde aabss' dósiri posto o pés too < 
e^remo,de seus C(WtipQibiieiros.- Bén JiiujaAMm&o 
s^a d^truícS<^ mas.de tal a^imo eraaflonlpanbado^ 
qu0^ujz aotess aéabar nas mãOai de ««« ifnágd, q^é 
seguear^vida com pêáic soítfanrp ^ damas. »Porém^ 
6U9Sj qtie enfadadas «dc^viep Untos m^les, nasmdos ' 
de sua £awMi, atão queriam v*f «rtros dè novo, Hi«; 
seecorreram. Lambwrt «le. »•«»«* ^" TVfT 
I.U^ale«íW.a aUua^ pormko mosifar frr 
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qàexa, leL que se agravava* O â» talle, contMIe 
de ver acabado ò praso, qu« se oíTereoara guardar 
aqueUe passo, quiz cotn palavras mostrar ás damas 
quáo pequeno \he parecera, pois era dar fim a po* 
de^laç servir. Mas como já fosse noite, quizeram 
eálas gastar pouca pratica com elle, ante» recolheu- 
do-se a seu aposento, odeixarnn tão povcocootea- 
te, como d'antes costunMutoa : aos outros despedi- 
ram com noais cumpriíBenlos, devendo-lhe menos, 
que esta é a razão de qoé soas eousas sãi6 guiadas. 
Biles se foram a uma vjtia, e ao ovtrò cN», ondeei 
levou sua ventura, que o desgosto ^«ivêrgbnlia) qafe 
passaram, lhe tirou a vontade deir á edrte, nem de 
torijiar a ver aqaellas senhoras, donde twlo sed bh/ 
nascera. Odo vaUe lemt^-ando-ítie que aqaella noite 
efa a derradeira esperança, qusl Ibe ficava, depod«r 
alcançar ^uma cousa, nJo p(kle tanto o cansaço, 
nem trabalho úa dia, que, chegada a hora costu- 
mada, não foue esperar sua fortuna no passo' dai 
afeoturas, onde mais certa achava suo deéaveotara 
que em nenhum x>utro. Mas o desejo, q«e linha de 
vencer algum combale daqueUes^ íhe fazia soffrer 
tantos desgostos e confessar se« nome, crendo qae 
o merefiimento doBe o podasse a «Icançar alRâm 
favor, e dever que aquíllo erao que o damnaiw, 
determinava eneubrr*lo : tanta força tinha o pare- 
cer de cada tuna, que clesbarai^va wia deteriOi«a- 
çào de sorte, que, se além de nome, quizeram sa- 
l)er sua vida e acentecimentos, tudo lhe dissera, 
^rdou muito a senbôr^Torsi, que veluaomes- 
r, couformena t^açlmdesiuif ámJfaéauiit 



éÊtrem no trajo «iettaft. Oiie «orno ^ condi^Oi" 
tífctese péqd^oft stlroro^" e )be Idmtotsse iKmM* 
qimrergaohairlb^a vomtâé^ com gatirnieria», sabia' 
da miodra que costtttnava' iratdr*^«e'em casa. Umfl' 
Tisquiaba de tsifétáí prelo, t^odeladi eoi roda ifôpg»^ 
ra <fe quatro '^dos de «m torçal de seda prt^^ com 
menções e laços USo subtis, que se poder» prefi«- 
der com elties quéiâ de todo estiver» litre. Oubria': 
um roupão^ de iveUido pardo- N^siidasQS**nMiga«, > 
também guaroècidO'èiii^oda bocaês e día»iieiradO' 
mesma hlvetifiodé torçol, cse nSò' quàMot^tlnha de i 
^a«Uígeià)a1»otóar^ '^v<éhm\»' eom alamales det 
sedapãirda- «.os botõeís dolle^dvourbe preto. Na'! 
cal)eça um panm) rodfffa94o>, âmanotrii de Hespa^ 
fihoV<Ki cabetlosmetUdps deoiNf, ^ol^^ws .se:fica« 
Tttu fitra solfos ao ventOf q^, meiíeados^o ar juuh 
tamente com » bellesa delles> faaiam eom' aqueH« 
mestra lòa gríM)<{»»pretc^' em <iue«t osíviàv <m« 
lÃõeoiiiente^^ d«id«struir* a. fida, alon»enía»am «ac 
almii :'CHbriai*se |K>r tíma- um paumPdélafttÉipawdoi 
gWftieOidO daeigatótifeWa» dO'pu<irO"lrí3(e.'€èmTOafsf 
sébeit)a ««ibtio* gáíliittRido' doqiw as* outra» «aeram^ / 
«fáeníou jOTrto4JelKK»'fiDmo o^caitalleárD dOíTallé^a 
amaste com mais affei^, <iueta>neiiiiuma',.a temi» 
ewcelavajraals que* todas* ifikt© amor oulemor^ . 
qoè lhe défla.tíàocía, ' Ibeí impediam a^^wAica^ .^gutír^: 
datjdo (fue elia fosse «iqwi pripnelro««neça«^ Bi&>: 
ctódeí, disse Torfei,'qtt|BVisittç3»feila>a tal tempo*? 
metecesse4lio poúcovqno Mie- liogaasoisi^ g^K»* 
detta^ D^tn qtiteeraP«^^i*talnanba provai ao rocíBtmri^j 
détotóMi^ífltttas, pOfii#*; ittda ^c^bliV» agora n»^. 



se|i eoganaéa deite, ftc^mne^ pesAihine^eal^ 
dir qut ^ aei^ oulrefli. , Om» fes|K>nde» eli(Ç, é tar* 
m«)iii^ çouBU ver^voa^^que bem se saIvâ 4}aein, cem 
emmedecen somente passa» pois oeeuientainealede 
vossa vistar desbaraUk tedesN/os. oqims pensamenlps:. 
e.a q^em^te não aconteoe de «Mtié6' livre Ibeveao. 
Yds J!id9aea*ii^e ao revQz, e poriisso me eondesH 
uaes iiasetosas, eom que ett euidp^iae mereço. 
CiápaesfMe de fâo^^ati. » |ião vos íembEa ^leia- 
dei o que posse dhMtr serão, queixas. E cn ten^onios 
tautOy qtte Mie vdei alisei usar delláa» Se. l<eiibodft. 
que as lazer, vderA sabefieis. ii seí> dfiae.ielie, qM 
nmgaem se qitia eproveiiat de de&cfdpas^ queibe 
fallecesseift. iDl3»afi^ine gM me servis, eiâoqueír 
reis que saiA»a o Bone a- quem me aer.ve« (èv^eit 
que VOS diga palavras. dllas, á vossa: vooiede e qna 
voB não cuipe polas que ofTénidem â mmha, e ser- 
viços plfereeides qom «n^^oe hmú seidirels vds se 
merecem «ai^ecerrse. Os passos, qtte me aqui 
titíi]ac^rav.:nã^defem ter omeraeímeniio i^o baUe» 
qxie se Ibe.flíegve o que taoio df^et,s:il}er,-fialji; 
vpeaas cArwo fazem UoU>(d«M^. ^olH>pa,> 4ls» 
or^valle^ nio.sei qiiaiépéioi^ sedesouMr-^^ 
mètt nome e fiear oom a ,d4r de saberdes a qm?i& 
empeceram vossas^obrasYtSeeAoub^i^la e Ack*""^ 
maior pena de deixar^ vos :deS0o;ileB4e. Peste^.^ 
treaiosrqaero seguia Qisfae me fM» €i^r maisdan- 
no, pois é o que vo& meoíos pôde descontentar^ Em 
muitas partes me chamam o cavalleiro do salviô^; 
em neeliQma mea servido leve tiopoaop pre^»i^^ 
'esta^.ònde^eii eômmettporTOAl«de.m^ell^^«> 
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Sei moi bem, q«« agora, qne sabeis quem sm, nSa 
querereis me queixe com mais capsa ; mas se é ver- . 
dade qae o amor á medidAdo damiio cosiumada-to 
sdfrimànto, isso me sobejara : qoero^vos tamanbo. 
bitu, que desejo a vida por oão ^nder os males* 
que ma ttivn; e vds trabalhaee (iftiivma^, por me : 
desTíiir este comeotameDUiu Con isto me iraseis tsfl, 
qoe se algum de6caii(;o me dá vossa vista, tão-que- 
bntnlade me trazem vosaoft desfavores, que mo não 
deixam sentir, e então .d« desesperado, oenliuma 
codsa receio; itías a «Ima, donde tudo vae ter, de 
maUo eseandalisada doa males^ que me fazeis, al- 
gWB arrepeDdiaienfo4hechega'do^rADde bem,,que . 
Tes quer,- porém logo se muda a* este peosamenU>« . 
que tão òare me tem custado este ^rrepender^me, 
qaé deescarmentado já aio calarei neste e^). Nes^ 
Us ffiudanas anda minha vida variando de um em 
oatro pensamento, e em nenhum acha desanco : 
quando cpido obrigar^v^s, com o que mereço, acho 
qaesd ver-Nvos paga todotos merecimentos; mas a 
malé, que ainda que esta ra^o me satisfaça, nãd 
^ posso com eila $emi erar Tftinha dòr : não sei. coma ' 
pdde ser^ serem vessas mosioas Occasiâo de meu «al> 
e vossa vista repouso de todos <elles, e pok) mesmo 
ntodo do que vos quero, uascer miuiia peoM, e deste ' 
mesmo querer «ascer dttsoanço, ou ao menos eon- • 
estamento; mas este remédio, de que sobia apro-^ 
veitar-me, ji perdeu 'Sua virtude, aproveita sdmeato 
aos malçs, que atormentam pouco i es que a^oj>a.' 
me acompanham de tal qualidade são, que sò o re-- 
ceio dos que. «Sião por vir os* Caz- parecer menore* 
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assim 4iie eomitemor^ qnp tenlt» po? passar, icho 
algum alliviof nos 'presentes^: olbaè de qtmotes re- 
médios mi oba vida laòçawifto. Padecer e amar gran- 
des «ontrarios parpcero; m^» em mim todo está 
n^másajeilo-e (ocbo pêra mai^ mal. Disto tendes vds 
a onlpa^ qise'«ots. a«auâ» delle; e eu teubo mais 
cvli\psí efD «offrer' ao. pensamento, que vo-la \á des- 
CHbrtr: Guardar-^oie^aèu^destes asais, se do amor 
se podessei alguém fardar» mas porque isto não 
possa ser^ nMWia aJgura eim lamas fór^as, que me 
embaraça coni«Ua;3i' Amea^ comum mal, não semfo 
aqbelie o úom que^nvata, espalHa um tormento com 
outro,, porqoe^desta maneirasse possam (>assarmm- 
tos^ e eiiire «stas ^fOioçôes represeilta algunuis espe- 
rançaspequenasy que faaem aaffrer graades desaTei- 
turas, ordenando- as dé maneira, ^ue o mal presente 
fax desejar outro, per perdei* aquelle^ e cbe^^ado o 
segundo^ logo atras* òulro novo deseje comsigoi e 
como a dôr está ;em two, dieem^algvM q«e cooi 
nieiK)8 dòr se passa : ainda que istq arja regia de 
muiloa^ «erá quando a pena nascjer d?outrem e não 
de vés, que «ontra tal adversário 'quein se poderá 
valer? Não ser^ senfaora que âm «speraes a tanlcís 
desoonoei^os^ como ieobo diti>s, se pacas des^'«rios 
voa satisfazes» pòr: serdes eausa^ ^^Hea, tornarei a 
dizer outros, que uio tem offundaracaio tão desa- 
raisoado, que se possam aealnr tão prestes* âeohor^ 
disse ella; se pajavras me louves^em dè enganar, 
Uas flâo a^ vossas^ que opodertim fazer; m^Scttiem 
jé '•erviu ?orgiaua e Amaita e as deixou aggrava- 
<ta«,.b0m será qqe se aggrafve d'alguemi Vosafts 
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.«lidadas TOS acompaflUem, que eo não me posso 
mais deter: logo se foi, qnasi receita que lan» 
çaase iQ%a delia* que de sua fama nascia «ele r«^ 
eeio. Tal ficou elle, que com nenhum cooselha sa- 
bia váler-*se, queixando-^se de si e de Sua fortunf^ 
e como se a tívem presente tornou- diret . Trazer- 
vos na memoria, ajudaria passa-la dór, se a lemt- 
bcauça de vossas obvas não causasse desesperaçlo : 
lai força tçm vossa, presença, que alegra os olbM% 
a alma e satisfaz todolos aggravos ; cuido que por 
q^ 09 sentisse maiores quizestes esconder- ma. 
Com esta derradeira tenção se ooosoleii um pouco.; 
mus como nelle fizesse pouca mossa lembranças de 
cousa ãuseãle, com aiguns passos, que deu polafid- 
reslA^ tocado também de desesperação, que no es^ 
trcaio:dos males é algumremedio, ficou mais bran- 
do: Eiieierroínado em esquecer seus aggravos, pôde 
dormir até.outro dia. Depois, armando^e, fez yir 
Arlança- e sua cf^ipanha, que até aii estivera em 
guarda das naoojas, a que deu agradecimento do 
gasalhado, qbe lhe fizeram. Posto a cavalla com a 
de visa do Salvaje descoberta quiz despedir- se das 
senhoras, que também em seus palafrens sahiram 
^o campo, contentes de poderem dizer seu nome 
ai rei e muito mais contentes de suas viciorias. Al-- 
gumas importunações houve com que cuidaram le- 
va-lo comsigo, e algumas graças de o vêr ia\, mal 
ol^ediente a seus rogos; mas depois que desespe- 
raram disso, vendo-o tãojoleiro em sua tenção 
pêra mais zombar, disse Torsi. y^i^-J^^^Jdc é ^ 
im& o faieis sem lagrimas, ue w» ^ 
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IpgOi que o amor e o que miê quero acenderam em 
mim, respondeu elle, que com «goa Aão se apaga; 
nas Mle& Moles renie^ios^ que pêra o apagar se 
ordeoaram^ são causa de ma^r aceodknetuo : vés, 
que o podeis dar, negaste mo. E como de tds não 
vejo entre a 4òr e a deacoufia^iça buscar repouso^ 
parece se nãa c^ve achar. Sei quâ, qaaodo tos 
vejo, Beabuma cousa sei desejaiT» se oão vêr-vos, e 
aBie vds o meda me traspassa : olb«^e que contra- 
riedadjBS ^lera poder viver. Isto, que conheço, me 
faa desprezar e^ amor, que de tudo é causa. Da<|ai 
jfkor diante onde fôr tomarei outro oavlado, se se 
me der tão mal coma os pa aados, uao pdde ser 
que o jescancUJo me sâo ensine a soffre-lo leve- 
iMcate t eom isto se despediu delias, mas noraesiDO 
instante, foi salteado del-^rei e o reoebeii com oiaitt 
l^sta e o^eteve três dias, bonramlo^ograedeoiíeate 
elte-e a. rainha, esytimado dascMtmas e não pêra lhe 
fazer favor fdra do ordinário, fio fim delles se par- 
tiu menos oOntente do que cuidou, porém este de&n 
^«sta te Ibe passou |irestes^ coq^o sòbif^ 
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ilL conTB cada dia crescia «m nobrtia de cav: 
ros, que a fama da guerra dos turcos Ibe fazii 
.3(ar às outras^ j^veaUir^^ por acudir a tâo assi 
.d|i afironia. O cavaíleiro doSa^age» como istc 
gasse a seus ouvidos, dc;^n»itora(;ado de (oda < 
cousa, sabendo ^ue desu revolta era o prin 
fundameDto, a mni^graade pressa sé p^z no c 
.i|bo de Constaoiiin)pla, nãodeix^o Arlaoça e 
doQzellas, <|u« ^ x>bFtgaç90^ qup Ibetinba^ não 
sentia deixa-la; e estálembraPfia b% sd, nos vi 
SOS e nobres, ^que es que o. não sãof nenhum 
peito tem^ se^ não a s^u interesse e a uUUda( 
si Qiesmfs» Três dias antes qipe chegasse á cii 
Atravessando uma flofèst^, junto onde corria u 
beiro 4^ pouca agua, se, desceu com ieoção di 
isar a.f»esta, que, o dia. tf rà de calnxa. Não ii 
.muílo que polia mesm^ estrada passou um d 
,jÇin çim^jde ^m palafriem, com a^ inâos aladas 
çboççfcfídq, e a qua doi^ homeps de pé acomp; 
vam^ou jpiard^vam.. O cavaUeirPidp Salva^ 
juíh\a adianie todo arm?do„eíScme\npa. Toma 
pola rédea piçra . lhe perguntar ra»ão de sua 
«T^s p^ Jh^.quizerw dar a resposta cotr 



alabardas, que jtrazi^m ; nias elle se soub^e assim 
avir eem elles; ^ne cMn itoort^-de ambos se Salvou 
de suas mãos, e tornando aodonzel, Iht disse. Se- 
tihor, poi« •eíá vós Há lanlír vii'tade e e9fbr,t>,'Comò 
vossas obras mbstram, pe.o-rosquè não ^§teis o 
tempo comí^ol Sóccbfi^l a-tima dbtiteílái de grã 
pre o e formosura, que três cavalleiros levam prensa 
para entregar a um seu imigo : se vos detendes» 
vosso sóccorro ília tiSòpbderS apro\'íHtar,'qtife'eflès 
a levam por outra esítradáj qbé iíifssafiprt^o díáqueV- 
les carvalhos altos, acie^íianflo-lbic coín o dedo pdt 
onde dizia, e boje ba de sér efitregui^ naS m^òs'de 
quem com ella não ba dé'^stfr'iiéhbu'ibá' piedade. 
Ouvidas estas palavra?, como agfoda dos tirtiíòsos 
consiste só nas obiras, esquecido da pressa, com 
que caminhava e da parte péfa òndè'fózia teu Ca- 
minho, tomando b elmo se poz a ca vâtlo; pedindo 
a Arlança, que' náquelle meámo lugar ò esperasse'; 
e se fosse caS), que a noite a tomasse allí, antes 
qbe efíe viesse, se recolbesse aruma vMIa, quedabi 
perto estava á vista delles, porque fícatfdo elfe tal 
dá'batalha, que podesse tornar a busca^^lá, prestes 
seHa com ella. Como os óordçdes costumados a des- 
v^hturás qualquer còusIaThé fia^niédo, tamanho foi 
o receio em AHâdt^á de sé V§K Bear sém seii'^'ar- 
dador e em terra eslrtrtfhá;' ^ue qdafál »em acordo 
se sentou no chão, torcendo s ttâés uniádom oit^ 
trii,, dizendo/ AfaV cumpM^,' sènboi^ cavilleíM; ás 
promessas, ^tíe "me fizestes foddeíée^^íèmpo, afhr- 
mando-me sempre, que nenhuma aflfbon ta vós púdia 
icceder, qué vos ízesse deixar^mé, até'inlc?^oío- 
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é« me tivésseis em inteiro repouso. Este é o qiieea 
de?er» esperar de fós, se me quizera lembrar d^ 
nort« de bmus innSos, mas quem poz seu amor no 
natador delies, justo galardão do que merece ó o 
qoe ihe agora daes. Yds ís-yos, se a fortuna não 
disposer ou ordenar de vds, segundo sempre fez, 
que mioba desventivra mo diz, eu aqui não sou co- 
nhecida, e se o fór, será pêra maisdamno, que não 
sei onde qbki fifha de Bravorante e Gotambriír pos- 
sa descobrir sua ttobagem» ^ue Ibe não seja mór o 
perigo. E pois Yossa coodlcio póâe acabar com vos- 
CO deixar^mei cercada de lantos' males; matae me 
^inieifQ» ficáreis desapressado de mim, e eu fica- 
rei lambem satisfeita, que quem tem a vida deses4 
perada, com tela a morte contente se satisfaz. Mi- 
nba senhora, disse eíle, como cohfiarefs de mim, 
que usarei comvosco o que devo, se em vos. a pre- 
sença virdes, que nãè aeudo a umá donzella forçada 
e que pede meu soecorro TEa espero a maldade dé 
seus imigos stja em mea favor e-com victoria vos 
torne a buscar, por isso descançae, 'que quando me 
esta confiança láUecesse, minha «Ima vos acompa- 
nhará e virá desculpar o corpo, se os desastres ou 
^ desventura se ou verem por sertidoá delle. Aca- 
bando estas palatras, via que poTà estrada, que o 
donzel dizia, pasnvam os cavalleiros e a donzella, 
Pendo as perms^aocavallo ossegufo, mas o espaço 
era tão- largo, que primeiro que chegasse a clles 
iraosposeti ro'om'i9 outro eiteiro, e á decida de um 
vaUe se adiou diante ; e antes de chegarem a elle, 
teve tempo dd descaoçttr um ifíouco e éar repoosr 
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ao cavallo. J4 que psçavaUeiroscfiegaTam mais per. 
to, viu que a dpnzeila, captada de chorar, maldizia 
sua vida e uu) delles a aoieaçavacom nás palafrM. 
Cpnu) csle irpQi^sis p roslo desçobertp, a f iseira 
kvanlada e o tivesse feroz e tosàe grande e mem- 
brudo, parecia h$^mem d^ grandes: obras, que na- 
tural cousa é rostos robu«lo3 serem indícios de co- 
rações esforçados. Mas como no cavalleíro do Sal- 
vagem aquella$ app;^rencia^ não fizessem impressão, 
apercebido de justa, Ibe. disse em voz alta. Pois té' 
quj Ozesles forç^ a quem .não pôde defender-te; 
agora cpnvéijA a facões a mira, pêra passar diante. 
Parece-me, idisse um Mies, i]ue algum ódio oa 
aborrecimento tendes ávida^ pois a av entoraes onde 
tão cerio está per^e-la. i^abadas estas i^ões, rer 
raetteu a elle ; mas a ventura deste, como tivesse 
acabada su^ yida, foi faJ^ qiie.do primeirp enconirp 
cahiu morto com, um tro:^o de l^nça mettido poios 
peitos. O que vinba aipeaçando a donzella, como 
dos três f|»sse o ipais príaefpal, disse aooutro* Ten- 
de tento nesta., não se y^^ que eu vos darei Tia- 
gança dessp malaventf|rado« Mas a fpria, que le- 
vava, lhe Oez errar o i^ooBlr|:>» e ao. tempo de o 
passar tpre logar o dç.Salvage de lahçar mão dâs 
çniazaduras dp elmp, p. fyi cpm fjiata força, que<^ 
fez vir ao c;|ião, íicando-ihe o elwo na mão, e antfs 
que o outro se desembaraçasse, çpmft tivesse acah<* 
ça descoberta, Ihedieu ^i^ofpe pqr cima delia, qps 
lha fendeu tó os miolps* iQ; teroeiro, deixando > 
'^us^rdq, da donzelia, remeUeu a elle com a lança 
N sem fazer ipai9 damno que quçbra-la, O ê9 



ialvâge lhe den tal golpe por cima éà «)mo, em 
j^isando, ijaeò fiez vir ao <;h^ò, e saltando sobre 
èlle, primeiro qoe tornasse em seu accòrdo, Ibò' 
deseolazou e cortou fl cabeça, ficando contente de 
tão leve víctdría, assim por se vêr fóra do peHgo, 
como por paírecer bem á dònzelta, qaclhe pareceu 
fomiosa nò ptuèo que delia vira. Mettendo a espa- 
da na báiaba, se foi a el)a, dizendo. Senbora, pois 
a fortuna destes bomens Ibe deu seu merecimento ; 
deveis perder o medo é dar algum repouso ao co- 
ração ao pé daquelle freixo,* lê o vosso donzel vir 
è irmos oníde mandardes, mas ò donzel estava bem 
desviado, que,' desconfiado do cavalleiro vencer os; 
três, verído^^e solto, o^teixoupor levar a nova t 
òm cascelio dalii três legòaSf que era de um tio da 
donzelhí. A dònzelia,' que estava torvada dò medo, 
esteve um pouco sem responder, e cobtrando roais 
algum a)ento, the disse. Devo- vos tanto, senborca^ 
vKIleiro; lio émpard de mfnka vida, que nSo cuido 
^oe na honra ténhaek' menos cttidado de mim : va- 
faios bnde ntàsdardi^, ^ue por agora t&^ $ei em que 
ne determine. Bile á tomou pola rédea e levaodo-t 
ao logar, que lhe dissera, que^ era mui aprazível, 
acharam niaa fonte d'agoa, onde o do fialvage. de^ 
pdis de tomai o palafrem i donzelU e desetifre^ d 
eavallo, tirando o ehno, se lavou do suor e pó, de- 
pois pondo os oHios nella, q«e já tfnba melhor cór, 
qoe com perder o medo lhe tornara » seu logar, 6- 
coQ mais namorado e mais enlregua do q>iie se iirtL 
ounot, ^qne em estremo era formosa*, e deixando dé 
gastar o tempoem^ber a cansade aiaprisío, quiz 

á 
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)ogp d^pende>H^ no que Ibe lembrarva inais, dizeií- 
4((>. Se^bora^ tCRdes taota força nesse parecer, que 
defibarata todo mundo, que não sei quem possa ser 
ião livre, que ^&$ possa resís4ir; Aquellescavallei- 
ros, em CHJo poder viubeis presa., ou be que vos 
não vir^m, ou se TOft viram, não quis sua ventura, 
que vos soubessem conbecer pêra maior dita mi- 
nba; masque presta mi nba diligencia, ou soccor- 
ro, quç SíZy a vontade com que míé a isso offereci, 
se no cabo l^ei^e vér a vàs soUa e a min preso ; a 
vós litre, « mim^ntregue ^ pêra ter a esperaoia 
mais perdida me lembra* qvte sdno vencedor es(á 
u, remédio de minba vida^ique nuntia prisão não è 
tal, qyf per armas se possa libertar. Não vos lem- 
bre minbas. obrasr}i|em aque vos mereço por ci- 
las; l^mbre^^vos o amorv que m^ estas palavras fai 
soltar ; per ^lOtm^iiulgae e cctnterme d elle me fa- 
Yf^recei, q\;ie^ pÃo^serifi rdzão, que a quem a natu- 
reza tantas, gr^ç^a^repa^tiii» lhe ficasse por- desconto 
ser ingrat^«,ique/é.ta<sba^ qjiKe4odMa8 TJctudes'dcs- 
b^çaiíí* Sí5nàíMruCa¥*lleiiíO»'di?8ef>a dionzella^ já sei 
quçi m^ e&.moMaesnenbiima 'tfottsa é perfeiu, e 
i.^lííVi^^ií jvtís^riqne; sendo ilofestíemado ims at- 
m^hj^kil^^r*^ meitewrdeft tutío.por- eiias, - quereis 
çí)nji^l^tw>iiapeMtes vâo^esotóreoeTi^ossa boifdade. 
Que jgloiHa^^os p(kie ficarão »iiiiOf« qkieb^e fizes- 
te^,. $e iog)9 ^^uereis tnev^.^i merecimento de la- 
manba obra com (^erifonoas a uma frue» donzelU, 
df^ruir^Ute sua honra, roubar- lhe sua famft,>eottsa 
qve em pequeno momento podeiK3(iestfiHr,2j« depois 
em largo: 'tcmj>o lhe jOão podeis tocnar ?- jQerto rós, 



mapdo ^ fn^^mfíP^ «i^e O«oaw , ^ei^ora, . disse a 
<ío Salvage, ^6 vós, vqs visseiiS, vds me desculpa*, 
ri^;,€|e tos: JAçt^v^rd^^f yos nas^e. ç.uidardet que 
^nh^,eu}g9i 4*^ e^spljb^ não s}» pedem póreo» 
paneniqfif) fiã^ r^|)emyjda ealma^ S(HSriDuUo íor- 
i^asa,.e de npÀsl^r^ çptm ift(^ v^o^vos oiuras.gra- 
çai» çoni.qv>^<iiou^^lÇ!» .iiMoba Uberdade iftema» e 
não que^^i^que lOe ,<|ue>?^e?;Cbauiaes força, pedir- 
vos que tenbjie^ ^òxu!de>ffÁV^. enãq acbaes que é 
fofjja terdesripie pfesa a ^QfHade jiera não poder 
u^t deU^i^» sp nãf uoque a .y^^sa qiuzer 2 See^tas 
rs^oe^/me/iáio^aílidmt ou, antes, ^p%9ão tem algum 
m^reciBfíenU^ p^rar: r^v^ãiç^^ de> me^ mal« .usae de 
TO^sa içopd,i$l9w wai9f-me; e cuidarei qi^e ó fav«r^ 
ji^e. os ouifi^s.^e.fajjlecf^m^ Peço-vps» cavalieiro, 
(iissea,d«)fl^z^%^qfl&,lne,dmMÂ» cwd^. qu^ enca- 
pei de pm: perigo *ei,pâ(^.e<(i^e lUkgo n'oi|íroi, qm»^ 
.quanto^ Uyer. opeu«aflie4^,ofíçupa4o nisso, não po^ 
jo yi?íffr.AWit<8»líi; yçsiaft^y^çstíi §ej quc,as:)ar- 
S9f^ lWPO,<VIJWi:«|o p^r*^; IWPSP ^^^ r « <1V«^ 
yo#f)^, Ççffai»».defitw,:0^i|>ipor;,,jtfiso^e oMrigaram> 
^q^e^a^aas fnH»t ié.% visi^dt^quíe^por ellas se vence, 
^^4!om.e^aa,9e d^^>>araia. Píjo .me,,taip^W, n,çm 
'iapojrt(|##i8^qi«e!.4aíW ,lrabJ^ífeo a y$J»^ ^i^iiaes a 
.num, e p9r^d4írfadeiro.ca4^ yí^»j44ç|iaveis:a,^í?ntad^ 
meno^.^tisfejUixom ^ rijapoíia^-qu^j esp^rard^s^ 
Ora» 8«Q|i^a,.di8^;;0 doSa\Hai[e,!Í^íW»"Wií*?áBOr 
4*ia To§,fe*,ípai^ idftr^ qop aaiojittasb i^ão «aeie»^ 
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ike Mo ÉQSpt'0 dirai^ão esttr eú ptt¥ie, «ode conr 
taes (les{>réz^i»èiratMi. iá sé foréiáfen, podert-o 
i»oflf^er melti^r, <\\ie vos é!á»erft iníl m^imit*», enh 
me dera nada, qtie as enjeitareis^ laas fostes sif 
^}ò iMJ parecei' e líás Obras o contrario í ora vèdé 
a vida que tei-ef em qoamo mo isCo iombrart A 
doozella se poz a oavallo, enífbdâda docbâta paiolaj 
què como era virioosa, « ati^iodeem si s^cons- 
taóte, tove suas cousatí etti fUKla ; o (luooteidasse^iea 
parecer jnereeia verdade nas palsívras, nem por isso 
outdou qtté Ibe devia nada^ qoe aiàda, queoamor, 
^m que Ilias dizia, mereeeaise olgDHia pa^, tor- 
oaTa a desn^rocer coto sOr f OMdO á qaorerdesho^ 
Aèsló: assim oamínhando contra onde Arfan^a fi-* ' 
cara, o cavalleií^o do Salvagpõa foi namorando cdttt ^ 
lOdalas cousas, que o desejo lhe podi^ensinar, pa- 
lavras tra Asportadas, oorao do bomem, qtie <le mé* ■'■ 
to namorai niO séHiia o qtie dizia, e aftomaseá 
louvoíf ; déHa, creadó quo a vaídaldo das mdifaerés 
com ífiíto «ais qtie com oat<ra^ÊOasa!(é^bH|ía : com^ 
ptí»ba^$e Qa cefa, tomava a rédea ao tíavsM polé 
«fvoraçiír e lovar al|;u^ uéIo fan^i^, oroodo^ 
tcimbem osías 'coosas^pora ieomellasoão timl pé^at- i 
^postigo, de qtie sO is vozes servem ^ ('foalmente i 
«rabalbaVá |)0i' dar graça ás armas « ao qie voslia, ^ 
o rosto sAegte^ os mostras BaiÁor«fda& o ontyogues, ^ 
tudo uso aproveita ta, que a dêocti So, com qne o < 
olla sentia, era tão aoompánliada do l)ondade, qa^ ^ 
t> fó2ia ter ^irdeàprezo, de qno ia dooe^iado, 
q«e nwica o desejo Ibo mostrara ooastf/qne o as- 
^% obrigasse, fulKandd-a por ttitfbor Mtk do p«^ 



drar Q^c» 'dlém de se^re ib^ acíiar as palavras dô 
uma maneira, as mostrás eram conformas a ellas^. 
^ que chegava perlo donde Arlança estava, vendo 
t|ae o tempo se Ibe encurtava pêra mais ár^ga»: 
ba¥eQdo queaqueUe desprezo era coQforroe ao que 
ilfe as damas de França Gzeram, Ibe disse. Seabora, 
pois minba desaventnra quiz qwè o que lanto dese- 
jei me fiegasseis, dizei^me que quereis fazer de 
vós, qne eu nem tos •cpreiM) saber Oínorae, nem 
dond^ vmdes, nem pêra t>ode ides-^ por não coehre* 
«er qném taiÁa vicAoria alcançou de «lim. Pôr-Voe^ 
bei em porto segáro, depois faça* vos Deos tfiereè, 
^ue eafá a não ^per6 enquanto nesU lembrança 
durar. SeolMH*, respondeu ella, lembrar^me-faa i 
mim logOy em fuanto.viver, o muito> que vos deva, 
pêra volo pagar u servir em cousas desfiadas dai 
^ue pedis. Pêra isto queraa vosso nome, jà quts o 
meu não quedeis s^r de mim, e poide^me n^* 
quelU viltai, que daqui parece, que alii cuidarei 
qúB fieo £ègara. Nisto chegaram a Arlaiiça, «que os 
recebeu «emi mm'ta alegria. O.cavalleíro a fez ca* 
valgar, e«e*poz«ram.eaisea caminho,, sem querer 
diíer à donzefla seu nome, que descontente delia, 
delermiaôu negar^Ihie as cousas de sua vontade; 
Cbegandp 4 viMa, a éoozclla ficou em qasa d^maa 
aáa tia, e ,eUe com Arlança pá^ou adem : essa noit^ 
passaram no campo, onde o cavalteiro do Salvaga 
tâo pode dormir; 
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«oíMó AO oirrno dia o do ialvaia chbgová 

COB1*« K VKld IIRAâONALTS S A»K AX^TA BW 
DBlfÁVARRA. 



N0A)O dia irle era de iode claro, quando o ca^ 
valleiro do Satvaje feí cavalgc^r Arlança com sua 
eempanUa, :t}ae <» desgosto do <}ue passara coma 
donzeHa o não deixou repoo^r toda a noite. Pondo*^ 
se no caniiiKbo, praticaira menos do qae sohiay que 
a imaginação, do que perdera, o desprezo, com que 
o trataram, o levava, tão sotunlo, ^e parecia aão 
ser aquelle; que, como de seu natural fosse alegre 
e apraziye^, se enxergata que for^ de grande pesar 
ou de cousa, que muito senita, Ibe forçava a coo-» 
dfção< Assim caminbou até horas de v espora, que 
ckeguu ji uma floresta pegada nos muros da cidade, 
onde tiu soma de ca^alleiros, e entre' elles donas 
e donzellas , que andavam caçando .com falcões. 
Bem. Ibe pareceu, que devia ser o imperador, eert 
as^im; que aquèile>dífi, por dar^algom aliviu a soa 
iwiÉilcc, quis: coiiteilta«^4)CMÉi as oonzâs iftera .^ué 
>á jáo-era, i»oir. satisb^er suir bailureza^' que,* fotv** 
da da saoAedeido :cpie^perdera epm a mudança do 
tempo, desejava sahir ao campo e vét ò que lhe a 
idade negava. Metlido em umas andas em compa- 
nhia da imperatriz e das princezas, que então ha- 
\k em sua casa, e sabia fdra com muito alvoroço 



TAtUÈlTLidi Xi-k r^«t ATERRA. 189 

« eotiteBUiiiiento dos catalleiros é senhores de sua 
corte, que uns delles a suas damas e outros ás 
alheias, todos e cada Qm trabalhava por parecer 
bem : Tendo de longe vir o taTallelroi do Salvaje 
em compaolifa de tioco donzellas logo o conhece- 
rasai »sditn péla dttisa do escudo, como pola gran- 
deza d*Ar!ança, que sabiam que vhiba com elle, e 
donde d*anles se faziam alguns prestes pêra justar 
e ganbar as d mzeUas, esta conSaítça perdida, todos 
juDtanftente o foram receber e abrarar. Vendo d do 
Sal Taje tlM( nobre caTalIaría, tairios seus amigos e 
entre elles Páhfeeirim d^fngflaterra, seu frmSo, des- 
pedida toda tristeza emaginíiçao, que ant^s o acom- 
panhava, posto a pé e Afiança pola redoa, chegoa 
osde o imperador em ^as andas estava. Allí lhe 
beijou a mão 'ie' pediu que a Arlan.à fíT.esse tanta 
mercê e honra, coaK> a pessoa que se de\ia o em- 
paro de sua vida. Arlanca, descida do palafrcm, 
acompanhada de suas donzeilas, se chegou ás da- 
mas e era tamanha, que com acsibeça igualava com 
o alto delias: o imperador a abraçou com muiio 
gasalhado e amor, o^fereGendo^^the palavras, que a 
rawto eonlcnlaram e depois sé cumpriram emobí-as 
de sua honra e acrescentamento. A Imperatriz e 
Gridonia lhe fizeram o mesmo gasalhado , crendo 
que com isso satisfaziam ao cavalleiro do Salvaje, 
•A prificeza Polinarda a tratou com mdres comprí^ 
mentos, que Iodas, oflTerecendO-lbe sua amizade^ 
filo com palavras fingidas, se nSo mui certas e ver- 
4adeiras, causadas ou nascidas do desejo, que ti- 
nha, de qmtet comentar o cavalteiro do Salvaje. 
TOMO III, 7 



Leonpr^la, pvincez^ deXx^c^ 00190 ai kieiaUuqueUa^ 
casa, leve meuos cainiArii»emos co». Afiança, Jií 
nHo por íalla de vonUUe de os i^ízer, coipo <)iiefn 
çuicíava, que por cJIí^ o cavalleUo do ^Jílvaie MaUa 
vida. Ao cavaUeirodo S&lví^e se |jzer,iMBi toé<)W8 
mimos e gasalhudo, que suas obras, favorecidas de 
tão verdadfeiro amor, mereciam ; mas como enlw 
estes goslQs llie dessem nova da morle de ei-rei 
Fradiquo, seu avô e seu seuhop, teve ísad^ força o 
pezar, que desbaratou lodolos outros prazeres: que, 
^lém de tão junto parentesco, laqto anor, tanti 
razão, a criação de sua casa lhe doJwava a dôr. 
Logo se despediu do imperador, recolfefeudo^set 
cidade, onde esteve alguns dia» visitado de aeos 
çimigos, até que o tempo e usança deHes tte^oòf^ 
consumiu a paixão, ou parte deila e )be deu logar 
tornasse a conversar e visitarquem devia, eperaal- 
guma cousa achou que Jbe aproveitou a iristezat 
que foi manda-lo visitar a. senhora Leooafda com 
palavras, em que mostrava sentir sua |)ei>a. O **" 
perador fez cavalgar a Arl^nça e suas donzellas, 
que de todos era olhada por tfstreaw^ que po»*^ 
que não fosse formosa, Unha o rosto alegre eiMt 
necido de hone^stidade graciosa,, «omqiio aUabia a»* 
sim qnalcjuer corado ou vontade ajheía. iU$ ^ 
quem isto fez mór mossa foi Dramusiai^lo^ ^uo^^* 
via três dias, que chegara a, corte, qve oohh» ^^ 
natureza lhe pedisse- cousas conformes a eWh ^^** 
ap Afiança, ficou tão eatreguo a servi-la e ao)a-l*r 
que deçdo aquella hora até á ultima de sçtus- <*»** 
M^ca o amor lhe deu logar a pôr o« pessawÇftí* 
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iP^uirai porte, c cè^gfò <m atormentiKlty tf«9tê novo 
«uidadò, e^cinecMa das lembranças de Latrânj», 
cflltava com tamánlio toldado do qne lhe queria e 
V B< |« et! meiitO de outras consas, que Ibe antes 90- 
Wàm lembrar; que todos aquelles príncipes e se- 
nftories', raiithâfs e prfncezas cada onf conheeia nelle 
«sfa ti ♦rar ihodán^. -Começando o imperador a oa- 
minliâr pêra a cidade, viu entrar por uma flbtrrga 
êa IHwesta coiiipanhía de donas e éonzetlaá e al- 
gttns ca yatléifos armados, qne traziam pêra guarda. 
Anteà que- se soal)esse quem eram, afg^s dos do 
imperador, por parecer bem a quem servianj, se 
^k^rceberara ^e Justa: Os outros, posto que seu pro- 
poeiío èra vfr èé paz; um delhes o mais principal^ 
desejoso de se exprlntentar em tal parte, pediu a 
lança e ertlajíando o eimo, primeiro queremettesse, 
se virou contra uma dona, que daquelia companha 
era «enhora, e contente das pafaTrtis que Ifaedisfte 
ra, ou das que ella lije respondera, pôs as pernas 
ao cavalfo e achou tal faror no encontro, que lan- 
çou por cima- das ancas do seu Bellfarte, canlleiro 
estimado na côírte, sem receber nenhum desar: To 
mando a lança a ufti dos catalleiros de sua compa- 
nha, que eram tires, os que vinham armados, der- 
ribou Àustriano. Desta maneira empregou iis dos 
outros dous derribando de quatro encontros quatro 
cavalleiros; fe po$tó!que uenhum' destes fosse dos 
Ibmosos da corte, todavia julgavam quem os der^ 
ribára por bomem muHo pêra o recearem. O im- 
perador cofttenVè de o vêr também romper suas 
fenças, mandotí' busear outras, mas a este tempo 
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veio a elle uBoa^Uoua^^a da parte docavalleiroy que 
Uie diss€. Dragonalle rei de Navarra, que é o que 
juslou com os vossos, diz que, por não saber que 
.-vossa aUeza nem a imperatriz eslaya j»efita compa-* 
j)èa, cabia oaquella falta e des^^caiamenio, e Uun* 
bem por pareoer hem a Àrnalta 5ua i^ulber : e ago* 
j'a,por não pej:der o ganhado não quer mais justar. 
Pede a vossa magestade lhe receba sua desculpa, 
4)era que com maior despejo Ilic possa • beijar as 
mãos, pois vem de tão longe c^m essa, leoção. 
Grande coutentameQio recebeu desta embaixada o 
imperador e a imperatriz^ que Dragonalie^ além de 
-por ser filho de seu pai .e neto tleel-rei Frisei me- 
recer ser traudo e recebido com muiiio aqio^f por 
ser rei e casado com Arnalla era necessário rece- 
be-los com festas, porque Arjoalta não perdesse 
poulo de sua vaidade; e sem dar outra resposta os 
foram receber. Dragonulle, vendo-os vir, se poz a 
ptt com a rainha pola mão, em sinal de maior veoe^ 
jação e acatamento. ao imperador e imperatriz. A 
imperatriz lhe pagou esta cortezia, que^ esquecida 
de sua dignidade, seu esiado e idade, se desceu do 
qiaUfrem e com ella Cridonia, PoUnarda, Leonarda 
e todas suas damas; e assim a receberam com mui- 
to prazer, dizendo que com sua vinda recebia a 
corte e coroa real honra e accrescenlamento. O im- 
perador lhe falou das andas, por sua má disposi- 
ção ; e todo o ten;po que Arnalla esfeve a pé, teve 
o barrete na mão, e não aproveitaram rogos detia, 
nem queixumes c abados de Uragoualte Ibe faze- 
rem cobrir a cabe .a. Acabados seu» abraços ecom- 
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pfitneotos, tomaram a cavalgar. E porque neabuaia 
cerimonia ficasse por fazer^ à enlrada da cidade 
Palmeirim se desceu e levou Arnalla pola rédea até 
o paço, de que a ^ríaceza PoUnarda algum tanto se 
mosirott descontente, que o amor, por mais penho- 
res qo« lenba de quem ama, nunca vive tão segu- 
ro, ou tão fora de suspeita, que qualquer receio 
Ibe não caufe alguma dor. Ârnalta, vendo a veue- 
ra.io com que a tratavam, ia tão soberba, que até 
os que sabiam pouco delia lho enxergavam ; porém, 
linda que de fdra mostrasse pompa e aparato, ai- 
guns descontes de tristeza achava, que lhe conso- 
miam este prazer, de ver junto comsigo a princeza 
Poliaarda e a rainha de Trácia, que c m sua for- 
mosiu^a e parecer lhe desfazi:im toda sua ufania. 
Bem se lembrou naquella hora quão injusta empre- 
sa seguiam os que defendiam cm liespauba ser ella 
a mais formosa dama do mundo e a mais digna de 
ser servida. Mas com quanto estas duas lhe faziam 
vantagem, nem por isso deixava então de ser a ter- 
ceira naquella corte, e depois que veio Miraguarda, 
ficou a quarta. Foram aposentados no paço juotodo 
aposento da imperatiiz. Arlança e suas donzcllas 
foram ciadas por hospedas á duqueza de Tubaya, 
camareira mór da imperatriz. E por celebrarem 
roais a vinda d'Ajrn&lta, quiz o imperador houvesse 
festas e torneios e serâos no paço, a que estava 
presente Dran|U£i^ndo, tão dado a seus amores no- 
vos, que nenhum repouso nem descanço lhe da- 
vam. Talmciíim, ainda que do receio que o maís 
atormentava estivesse descansado, nem com isso 
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Idi okíiaS vis pitANcrseo di& moraeií 
vfYla tãoTivre, qae o estivasse de lodo, qo€ o amor, 
onde é grande, em quanto não M(â saUsfeito de 
todos seus desejos, sempre tem de que se tema, e 
pêra poder ^ér sua senhora e lograr aquelte con- 
tentamento, em quanto os outros; Ibe falleciain, to- 
mava logar no serão junto com a rainha de Trada, 
que o já espeiava, como favorecedora de seusamo- 
tes. Diírando aíguns dias a festa, velo Porapides, 
rei d-Rscocia á corte, trazendo comsigo a rainha sai 
mulher: e porque sua' vinda foi por mar, ouveme« 
nos aparelho de recebimentos sumptuosos e gran- 
des. Sendo agasalhado como pessoa de caso coo 
mais amor e menos fausto, que Arnalta. Primaliaa, 
por pagar a dom Duardos algumas dividi» de soa 
amizade autiga, trouve a rainha, sua ©ora, polare. 
dea da ribeira até o paço, apezar delia e dePompi- 
des, que com muita instancia lhe rogaram, que o 
não fizesse. A rainha foi aposentada com aprioceza 
Polinarda, que folgou muito com ella por ser lào 
chegada a Palmeirim. Pompides com elle e com o 
cavalleiro do Salvaje, que a eslie recebimento (bl á 
primeira vez, que saHto, depois da morte dé el-^rei 
^'Inglaterra, seu avô. Asshn se hia enchendo cada 
dia a corre de principes, reis, rainhas, dè que o 
imperador estava mui contente, tjue folgava muito 
com aqueHas cousas, iSo respeitando os ^stos de 
sua fazenda, cousa, que nos reia não 4evé seriem^ 
brada, qnando em cousaB desta qualidade $e des«- 
pendem. 
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ARNJtSOS, Mm BB FHANÇA, E BBCIMDOS» KEi 
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POâ T90VX.K CQMSi^Q MI^AQUA^IOA B O <M«' 
6AKTB ALMUVBOI., 



v^oHo Deste (empo o imperador fosse mui velho, 
segundo já se djfs^^ e estivesse receioso de seu Cm 
ser cedOf desejava pêra sua consolarão deixar seusu 
netos casados, e assim os princípes e pessoas.pria-> 
cipQeSf qi|e em sua corte se crearam, e ser presente 
ás festas, que a isso se fizessem, crendo que se;*ia 
remate das que em seu tempo já podiam acoutecer. 
Pêra maior execução desta vontade o praticou com 
a imperatriz e Primalião, com cãjjo conselbo e de* 
terminarão escreveu a Arnedos, re| de França, seu. 
genro, que com a rainha sua mulher o viesse ver, 
que oomo sua idade o ame^ça^se cada dia, desejava 
despedír-se delles. Assim escreveu a dom Duardos 
e Flerida sua aiha, reis de Inglalerp, e a ReciíMloa 
deUesjianba, aque encomendou muito quize^etra- 
ier Miraguarda em companhia da rainha^ Alémdes^ 
tascartas, fez também mensajeiro ao imperador Ver- 
nao, seui^enro, aTaxnaes, rei de Laeedemonia, que, 
trouxe comsigo Sidela, 3Ba lUha, que em formosnra 
e parecer não devia nada a muila^ daqueiie tempo» 
T^iai>em se teve o mesmo cumprimento com o s^U 
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(Ião Belagriz e Maiorles o ^rão ca : e como o impe- 
rador fosse de todos geralmente acatado, como se- 
nhor, amado como pae, tanto que tiveram seu reca- 
do, nSo faottve nenhum, <|ue com o mais alvoroçodo 
mundo se n3o fizesse prestes. O^pHmeiros que che- 
garam a Constantinopla foram o imperador Vernao 
e dom Duardos, a que se fez recebimento de muilo 
amor e pouco fausto, que como dom Duardos e Fle- 
rida ainda naquelles dias trouxessem dd pola morte 
dei -rei seu pae, não quizeram consentir nenhum 
aparato, nem menos se fez á imperatriz Vasilia, por 
iirem todos Juntamente. Foi dom Duardos eFlerida 
aposentados no próprio aposento, que ainda tiahio 
seu nome, e á princeza Polinarda e suas hospedas 
dado outro junto com elle. Querer dizer o coníew- 
tamento, que com estas príncezas se teve naquella 
casa, seria escusado, cintam quem teve filhos, a 
que muito amasse, e a que em cabo de seus diaí 
visse grandes estados e honras, possuídas comdcs- 
canço : não tardou muito, que veiu o soldão Bela- 
griz e foram recebidos com grão festa, e aposenta- 
dos na cidade em paços convenientes a laes pessoas. 
Veiu mais el-rei Tarnaes com a rainha e Sidella saa 
filha, e a Infanta Paudricia, a que também fizeram 
nobres festas. Paudrlcfa, por ser dona desviada dos 
alvoro os e alegria das outras, a tomou a imperalHz 
por hospeda, agasalhando-a comsigo a pedimcoto 
do imperador. E desta maneira acudiam uns trason- 
tros, com que a corte e cidade eslava tão nobrecida 
e cheia, quanto o nunca fora em «enhum tempo. 
Não tardou mnito que ao porlo chegou aíroiade 
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(jt^tet Xtnffôos e Reciados Se França e Hespanh»; 
que eomOi -Mém do fMMreiHMCotão junte, xioe entre 
elles bavlí, e «strefta «mtízmie^ que sempre tiveram,' 
RMimlos T«iu porierra té França, onde embarcou 
na frota, qae Aniedos pêra ambos tinha aparelhadaf 
qê€ era grande eguarnecida de tniHtos atavies peYa 
pesseas reaes. Cbeigaram ao porto em um dia sereno 
e alegre, quedeu muito lastro á armada, que para-» 
cb coalhar o mar ; comentava os amigos, assom* 
brava o povo e a terra cora tiro^ de artilharia, trom» 
betas e obaramelas e outros instmmemos conformei 
ao k>gar e ao aparato da^ frota. As náos prineipaes 
vlnliam cobertas de toldos^ ricos de pannos de seda 
e ouro e as de menos qualidade de outros panos de 
edrss brosl»âos e cortados de muitos laços e galan^ 
terias, com que Aeavam t3<» looçâo^, que parecia 
eonpetirefn coro eis brocados e purpuras, de que os 
mais nobres se akiviaVam. Armedos, rei de França, 
vew em uma náo com a raitiba e Florenda e Gra tra- 
mar, suas filbas, coni afguns cavai leiros perâ sua 
guard^. Em outra Reei»dosearahiha, também com 
soa guarda. Enaumgal^H), que outra a frota fazia 
BHéor soniBóa e maior rebolaria, veiu a bella Mira- 
guarda e uelle o gigante Almourol eFlorendos, com 
alguns c»vaWaíro8 velbo» pêra sua defesa, que A>me 
Eecindos tivesse por certo, ípie a tenção do impe- 
rador era. casa-la com Florendòs, seu neto herdeiro 
de império, quntfaaqerdeUa taanolihocasoy que, com 
caBsauUfiii&iiUK de: Arnedos, booTerara a sua náo por 
capilafia, e aella <sdt se poz bandeira na gavia, farol 
na popaf como a laats principal ; e seguiram lé ã 
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f)orto de CoiifiUinUnoi>U. Ofi m^f»4 em ^«.Yiertut 
alguns eavaUejros anttoiM^seitP^refi, que q& niopo- 
cliam guaroecer 4^ aUvi09»coH vHibaoi cobertos 
4e r&mos ver4es e alegres^ quo aiuolte 4ia maodt- 
ram busei^f a t^na embaieta : 060 èavia em toda a 
frota £^U3a lm(e, tudo se revolvia cm prazer eooi- 
leniameDlo. O imperadotr ^ ew^enie. « aWoroçKlo 
parecia -que tet erdecia em sua idaciei: e oão querts- 
dok aadaSr se mandou levar em uqmi cadeira á prata, 
onde desembiareavaim Abi veiu ^ iaperalriz comte- 
daa ^s raifibfaa, prmeezas e damas de sua oasa, só 
Paudrkia Dão qurâ $er pre^e»!» em feala e aiegm 
(ão gei-a). Saliirain em ; patef reaá guamécidofriltf 
milagre, mandando trasaer ouiros, em que Ibssemii 
raiobas e prineeza$, tão ricamente eoaúerMoèt que 
parecia fazer vaBiagew ao» seosi O imperodar «e 
sentou á borda d'agua e jtioio delie Prittaliie <« 
pé, hom D«ardo8, o imperador Versão; O sotólo 
Belagriz, o Grão €ã, el-DQi Taraaes de Lacedeab^ 
Bia, Polendos, Estrellante, Pompide&, Drageoaliet 
todos, reis, e outra mui nobre entalbtfia de.priíei- 
pes, infaittes e famosos cavaileires, ^e com tqvék 
modo de acaiamenio e coiiezta autèorisaTaiD iMi> 
o pessoa real, e piera elie 'parecia a Jionra úesi%^ 
a maior triumpho, queja-vitoa ^ançira,. que se ^ 
venerado tâo aitameale «kis maiores princ»p^ ^ 
mundo e acatado e Ceremoniaito deUes,. soma be^ 
nbior natural. Poaio que a glom de tamaàhfl eóusa 
o tivesse conteote, turvavarltiealembfaíDfavtHi*^* 
oha de cuidar que barta de ser tãa birese. Am^doSi 
Iteoindos, Florendos obegandò a ttrralbe quisar** 
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he^ar amão^ «lie «sjj^^ou cem miMlo^mor, dan-' 
do-a fid a Fk>reiido6, e mesmo Aek á rafniHa èe n«^ 
p^nba e d^s França, sua filha, trás ^Ila reèébeè Ml-^ 
raguard% e suas nelas toésA ^úlmaiáit, dizenídé 
eoQtra Mt^ítórtía, Folgo, senhora, i^ne êisincò ^M 
lerra, onde f es ^berei servir a mércè, que mfe lí-^ 
Zftsleâ tia detâBOi d'lWlbs;2ar ^erà segurança tfo^ 
»»eus, Miraguavda lhe fea mtiHo^rflmle acalaraento, 
i>or tão âualadas fia|ovvas, sem dar' fièivhiima res^ 
fioma. Seria grato trabalh^a «jaerer cianiar *m parti- 
cular os oumprinteiilos, cerem^wfás e eortezias, qtxé 
houve entre estas senhoras e as da efdade em seu 
recebimentd, que por me escusar defle o b§o fti/o, 
J^anibeni |>orqiie hei medo tfanar eom paiavras oqoé 
icom nenbumaB se {jíéde mondar. Wàs irào se pede 
dei^et ée díeer o espanto, que M4ragBarda *níre ni 
QuUtts fomlosas fét uom sua presença. Sahiu Aí* 
meurol juwto delia, que ainda por soa tfeáldade Ibé 
da*a tnaior IWstro. A pHnceza l>ontíarda, depois dé 
a Fer e abraçae; se chegô« a seu irmSk) Fiorendos, 
-di2e»de. Agora, seiAor, julgo per bem empregado 
o lormeolo, que vos foSsô lidado deu. OgakirdSo, 
SMtbora, queria eu fosse igual a elle, disse Fleren- 
dos, pêra que minha vida podesbe estar segura. H 
ftgora em parte estarmos, 4isse Polinarda^ ^uetodòi^ 
flop ^emesMleremps ; *ifio está dq«i o eastéllo de Af^ 
BHwifed, Inda <|«e esié a senhor éeíle, peta qíie U 
portas cerradas vos íhçam gUepra* Asstm 8íe mòlei* 
java, offerecendo-lhe sua ajuda e favor da rainha 
de Trácia, que eslava presente, pêra remédio de 
seu descanço. Acabados os cumprimentos dos nmê- 
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coofi os outros» qatt duraram gmuáe espaço, quis d 
jQiperaUor, que se recolhessem a paço. Primalião 
levou de re4ea a raíoha de Hespasha, a pesar d'e]- 
xei ReçJQdos, que o não qulzera conseniir, el-rei 
Poleados á.raiuba de França, sua irmSi, Palmeirim 
de Inglaterra áinCanta Floreada, ocavalleiro dosai- 
irs^e.á infanta Gjraiiamar, diin 0iiardos a Mlraguar- 
da, por dar maior oontejitamento ao imperador e a 
FlQrendos, (^moqu$m.s9l»a a quanto «b^^ ouquio. 
to custa queres bem «em «ttr emo. Pelo eoQseguintt 
todolos outros pría^M^s e oayalleicos foram a pé, se 
não o imperador, que ia em uma oadeira em collos 
de bomoAS, » praticando com IMiraguarda, conteirie 
de qu^o h&ifk Fl^rendoa seu neto despendera seu 
tempo. Desia ptaneira oada um acompanhava soa 
dama, ou a que se Ijie mais; iqdinava o desejo, (é 
<begareiqi ^o paço, onde. aquellas senhoras foram 
aposentadas» segundo de dias . epa olxleiíadp. O gi- 
l^i)te Dn^musian^ teve por hospede a Almourol , que 
deu azQ ap estimarem em muito, qjieeomo Dramu* 
siandp naquella cas^ e corte losse Tenerado de to- 
dos, vendo a cpnU, que fazia de Alo^urol, deu 
caus^ ^o.tr^larej^ da própria sorte : aqueUa noite 
D^o houve serão, por darem algum alivio ao traba- 
lho do mar e do capinbo ; a cidade ardia em festas 
e ^Ivproço, ordenadas polo povo, quo cada vez par 
recia que cresciam, que isto té as cousas feitas coil( 
amor, oãq cançarem quem pas fa%> 
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i ASSADOS atgans dias dêpoi» da. chegada deaíes 
príDcipes, os qoaes. se gastaram emféslas ealegrías^ 
o imperador desejoso de descaii<ar algans dellet^ 
por levar aqaelle conleotainefito coasigo, quaiMto 
norcesse, falou com el'^rei Arnedes e Rpeciodos, 
Priaalião, o soldão Belagríz e outros, com quem 
sobre este cas« se devia falar, dilendo^lhe soa toi- 
Çâo, eqoâo grão cotUtODtamettto e.descatíço seria 
pera sua veihicd ver cumprida sua Tootaée, que erm 
ver casados seus netos e os principes, que ,eii| sua 
cone se criaram, tratando das qualidades de cada 
nn, dizia o que lhe parecia, com que sati^fama seu 
luereoimeQto: osquesabia setem uamorados equaes 
eram as damas deiles» havia por cousa justa casa-los« 
rebitando que em tal tempo ipaia se dei^ia satia^ 
íazer ao desejo de cada um, que olhar alguma de^ 
lif aaldade de pessoas, se entre elles a houvesse » 
com tauto que sempre a doo^eUa fosse a^que ga-^ 
Abasse, que d'outra maneira seria fazer-lbe semra^ 
zio; o que nestes oasos se^não soíTre por roais ag* 
gravos, que £açam a quem os serve. Assentado eo«i 
todos o que se devia fazer, pera o domingo logose-t 
guioie mandou fazei um suatopuioso bonquet* na 
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horta deFlerida, que este era o logar mais venerado 
daquelia casa, e pêra onde so guardavam lodos os 
autos ou ceremonias grandes, que nella se haviam 
de la^^er. Oraodeza, miiUo pêra ver, foram as mesas 
daqii^lle dia, que convite foi geral, em especial a 
mesa das princezas, que como uelki se juntasse a 
flor do mundo, quem nella punha os olhos, alli ti- 
nha tanto, de que se soster, que podia escusar bem 
as Quliras if adrias : não havia quem soubesse dar 
YaaUigemr conhecida « nenhuma, senio os affeiçoa* 
dos;. (|ue Palmdriai não confessara que ninguenr 
ifliatasse £om nis senhora ; Florendos julgava o fn«f- 
010 emía^or de Mira^arda ^ ocavalleiro do Sdliiaj» 
sobrç softer cfsta razão por parte da sua senhora se 
eo9»batera òam todõb elles; Platir por Sidetla, Alba' 
é'el*rei Taniaes, ãsera o mesoK> ; assim que cada 
«o» ouidavft que tinha a ra^ão por si. Entre as mais 
wtíga», qii0 eram Gfid^^nia, Flerida, Francelina, Va^ 
tílias estava tão Covmosa Plerida, que ã nenhuma ti^ 
nba invè>ja. Âoajbado o comer, que durou muito, 
levaiitadas as mesas, sentaMlos todos por ordem eeM 
lUenolo; d imperador \ht quizera fózer uma fala ; 
mas como tivesse já a vosi fraoa, e era necessário 
9oar ao longe pêra ser bem oiivido dosqoe estava» 
á roda, rogou^ a dom Duardos que em seu aome tf 
fi£9SS6 conforma ao q«e lhe liaba dito. Dam.Duar- 
dos^ ergneodo-se ©m pé, com • barrete irt mão, ÍM 
qiiizera beijar as sv»t por aqwella honra e me^c^. 
Bepoisdisio, virado contraH^o^ pondo ascoecas 
No^ tronco d« um cipreste,, porque efncoetailo podesscf 
^r ^vofieeer a &iitv começou diuir, Húiui a^t 
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e poderosa imfiem^z^ a4|»e« òs niats dos que «sí- 
tão a<^j p» anor «^varcMeina. obiif s^çaft devem teu 
por Baftttral senlHff^ po«itiii94e creaçlk», ootrtiBpop 
pareB4e$G0 Ibedâvem a obedienoia desit oone : a 
jffipef9Hd«t, B^sao senhor, depois que eia soa ca»^ 
são.juotos esi«» j^Boipeb e stobores, qna nella es- 
tão, coBfiuIiafido úwn etfch» cousas coaformes a sua 
$if)galâ# ifldiaflção, bem e pro^eit* da c)uristànd>« 
de« CMR cooaelb» e pareeer, de todos, se Im»ou a 
eoMonftsãOy cpe o^(tírei: e porque fícadaqoi saiísr 
•e vottsta allMa e csftaa senèoraa rainhas e prncexas^ 
;^ fse toca, são coniefttes, qaiz que depreasa cm 
tkvetenç» de todos ee diga, qno a cada «na coi par- 
tieviar seria grã tsrdaflça., 

6pdeD» sBtf maf eslade^ que cada um destoa ca« 
▼aHeiros an^ebos pe» casamento baja o galardão e 
preàM^.de seus trabadiíos, pena que com aigum de»^ 
canço possa» lograr e possuir o qoe H19 tanto cm- 
d»do tMs dadoi. Aos que lAú sabe em q<ie parte tem 
SMtatfeiçiio, /Ibè^boseoi^ seu iguai merecimento, pêra 
qoe ii«lbaai!*d6 taf reptaitição se podesse aggravar. 
E «Dino aqoi se dettYesse um pouco, por cobrar 
aloito, ou por cuidar coan que palavras fôria s»» 
a#euga, de que todds fossem contentes, não bouve 
wobuiB cni todo aquelic ajufUámento, que oeste 
•sptfo riveqse sem receio, nem Unkzm tal seguri- 
dade aa 70st«, qut na mudança ddte se Ibe não 
enxergasse os movimeiHoSr que em seu pensamento 
tmba. Qise oomo o ^avar deseu uatoral é cbeio de 
suspeita» «Teceios, dSKla um eoidata que aqueiia 
veparliçto aSo seria tão justa e igual,, que lhe &•* 
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casse o verdadeira descooto de seu de6fl!Jo, por seo 
trabalho. As damas era em quem isto mais se sea- 
tia, qae como são de compressão mais deKeada, 
mais asinba «e enxerga uellas qualquer mudança m 
diffsreDça. PoHsarda com os olhos em Palmeirim 
estava triste, trespassada de medo e vergonha,- qoe 
não sabia se seu avó a offereceria a outrem, com 
que lhe fosse necessário descubrir o que linha feiU). 
Por certo, Palmeirim, caso que muitas vezes pas- 
sasse por tão grandes afirontasy esta era a que Ibe 
mdr cuidado deu. Coai tanta ftnrça o combateu este 
peusameuto, que se não pozera as cestas 4ia arvora 
cabira no ohão : mas antes que o amor ou temor ft- 
zesse mais abalo, dom Duardos tomou a sua prati- 
ca, dizendo. A vós esforçado e excelleste prindpe 
dom Florendos com parecer d^el-r ei Recindos qoer 
sua magestade, que faajaes por mulher a setibon 
Miraguarda, crendo que ella com toda sua iseoçio 
uão será disto descontente, e vós ficareis com btod* 
tade satisfeita e o cuidado, que neste caso vos teu 
dado tantos, ficará descançado e centenCe. Quem no 
fim destas palavTas poz os dhos em ambos, bem 
enxergou em Ftorendos se aquella nova o fez vais 
ledo qut alcançar o maior senhorio do mundo: de 
Miraguarda não havia que enxergar, que com tal 
serenidade ficou no resto, que se não podia deter- 
minar se llie ficava alvoroço ou desooutoilameoto. 
A li, meu filho Pakneirim, disse dom Duardos, em 
signal do amor, que nesia «asa te tem, etwrteer 
^^ a mim, q^ier • imp^íador. e =o senbor Prlfiii* 
^te por mulher a sesib*ra Pc^imardat ^>^ 
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fiaídam que tuas obras ficam satisfeitas. Certo outro 
alvoroço, outro desassocego se sentiu em Polinarda 
de ouvir estas palavras, dífferente do de Mira^^uarda : 
parece que o amor era maior, e não pôde encubri- 
lo, Palmeirim cobrou outra côr e outro esforço, 
veodo seii receio perdido e sua vontade confirmada. 
Indo mais por diante, disse dom Duardos : A vòs, 
seobor Graciano, príncipe de França, crendo que 
nisso se vos satisfaz o desejo, quer caseis com a 
seobora Clarisia, sua neta, filha d'el-rei Polendos, 
K Vi5s, esfor<,ado Beroldo, príncipe de Hespanba, 
com a senbora Onistalda, filha do duque Drapos de 
Normandia, neta do famoso rei Frlsol, d&queel-rei 
vosso pae recebe muito contentamento, polo que 
siole que daqui vos pôde Bear. Avós, príncipe Fraut 
cião» com Bernarda, filha de Belear. A vós, nobre 
Platir, com aprinceza Sidela, filha d'el-rei Tarnaes, 
A vóft, dom Rosuel, herdeiro do estado de Belear, 
vosso pae, com a senhora Dramaciana, filhti do du^* 
que Tirendos; Belisaite, vosso irmão, com a se- 
nhora Pionisia, filha d'el-rei d'Esperie. A vós, Dra-r 
mJaote, com a senbora Clariana, filha de Dilreo, 
priiicipe de Hungria, A vós Frisei, herdeiro do du- 
cado de vosso pae, com a senhora Leonida, filha dp 
duqije de Pêra. E porque esta repar lição se fez 
conforme aeque sentia de cada um, deixou sua ma- 
gesude os mais pêra suas cousas se fazerem com 
conselho e apraamenlo de todos. Porém porque não 
parefa que de vós» seijbor Dramusiando, se não faz 
memoria em tal tempo e em lai aulo, está assenUdp 
casardes com a senhora Avlança ; assim porque s<^ 
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crê que vós sereis coniWite, cemo por lhe pagara 
eíla o mailo, que Itie dôveitt» piar desfaecr a iraifso 
de Aífern&Q ; e d»r-T0S-li5o erti dote a ilb», que fi- 
coo desea poe, qne* creio q«e pêra- isso a iWDgair- 
ânáSí o cãVPtlMro db Salvaje, vostso amigo. Não/^e 
Dramusiyndô tanlo sofiffittieiíto, que esperasse ofcn 
da pralita, aalos, !ançandí^-sè aos pés do impera- 
dor, \hm quizera beiínr, que- o aiKVor de Arlançao 
trâíÉfa iftoi atormentado. l>oWi Dtiardos o leTantoOt 
pedffido-lhe que se soffresse em pouco. E endeit- 
çando ats paíiavras á rainha de Trácia, disse. Tó», 
exceltenle princesa e senhora, com quem a natore- 
zsi repartiu moita parle de formosura e bens lem- 
poraes; como se não saiíra a que parte vossa meli- 
Darão CB!á guiada, jGlgando segundo o merecímaiío 
de vossas qualidades, pareceu bera ao imperaàM^ 
a estes reis e senhores, que houvessedes por mari- 
do meu niho, o caralíeiro do Salvaje, se disso for- 
des confènte vòs, e Palmeirim, a cuja ordenança di- 
zem quetrca«tes, segundo o testamento d*eI-^eiSa^ 
(bmenle vos^o avd. Palmeirim, que lé li estiven 
em silencio, pediírdo a dom Duardos seu pae, qut 
se detivesse um p uco, se checou á rainha deTra- 
cia e com os joelhos no chão, lhe éisse. Eu, pollí 
muito parentesco, que tenho com o cavatleiro de 
Salvaje, não ousei ofrerecer'-vo-lo a primeira vez, 
que vos vi, temendo que nfsto cuidásseis, que res- 
peitava mais seu proveito, que vossa honra, queren 
do que vísseis primeiro suas Obras pêra que content 
delias, me ficasse mais despejo devolo offerecer po 
marido : antes que volo dissesse, o Ordenaiam este 



PAIHEUIIM BE ÍNOLÁTERUA. SíKT 

sfnborea, l?ieço-Tos o hajais assim por bem, pois pa- 
P€€e que de Deos é ordenado. Senhor Palmeirim, 
disse ella eo á vossa ordenamç» esti)», nso teuboqtr» 
escolher, nem que qaerer, se não o q»é i6s 'q€í* 
fendes, e fazendo o contrario, parece- me q«e des-^ 
mereceria alcançar a benção d'el-rel meu arô, e 
meus vassaílos não sei se se conlenlaram de faxet 
outra cousa: por isso o- que determinardes se façal 
PaJmeirim se levantou contente da resposta: dom 
Duardos muito mais contente tornou a sua pratica, 
dizendo. Agora, que etrda um de ?ós, senhor, oUTÍti 
o que delle está deieímiaado, podem os homens 3ta 
imperadar, as princezas e damas á imperalrii dizer 
qtíào ooBleates ou descontentes disto Serão, pêra 
que nenhuma cousa se traie com desprazer daspaí^ 
tes : mas como a ordenança destes casamentos pa- 
recesse ser áiÚÈ por Deos e que vinha do ceo, em 
nada discrepou da vontade de cada ura, e nSo aguar- 
daram pêra móis longe, que togo quizeram se sou- 
besse lodos ser contentes. Assim que cada um pot 
si foi betJ«M* a mio ao imperador e imperatriz com 
patavrasíle agradecimento, tendo também o mesmo 
canaprimento com Gridonia, com o imperador Ver- 
naa, inaperatria Vasília e es outros rei» e rainhas. 
O impemdor os abraçou todos e chegando a íalraei- 
rrâi, o deteve entre os braços, dizendo. Filho, ge- 
fado «» minha vontade, tanlo cuidado me tem dado 
o ainor, que vos tenhe, e o tonteniamenlo de vos- 
690 obras, que nSo achava em mim nenhum repouso, 
porqne ulwvia onde as satisfizesse. Agora cuidoqtxe 
«aiisfea a mim e a v^ emdar-vos acottSa, quenesiu 
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\ida mais estimo, que é a princeza Poiinarda, toi- 
lilia neta : quererá Deos que o desça nço, que me 
sempre deu este nome com a imperatriz vossa avó, 
vos íicarâ a vds, pêra que em tudo sejamos confor- 
mes, ^ão cuidei eu, respondeu etie, que minhas 
obras podiam merecer tamaniia saiisia.ão; mas a 
nobreza de vossa alteza o faz, que em tudo sobre- 
puja o merecimento alheio. Primalião e Gridonia 
lhe mostraram o mesmo amor, o mesmo contenta- 
mento e affeição, com« q«iem de dias em sua von« 
tade traziam pratieade aquelle casamento. Passadas 
estas cousas, o imperador, porque nada ficasse por 
fazer aquelle dia, á noite- recolhido a cooselbo com 
Primalião, dom Duardos f^ Vemao e outros reis tra- 
taram no que convinha ^ infanta Paudrkia, pêra o 
que foi chamado o solclão Belagriz, e em presença 
de dom Duardos lhe propoz e trouxe á mamoria as 
cousas passadas e o que delias succedera, que era 
Blandidom, cavalleiro tão singular e tão digno de 
o estimarem. Como já o soldão andasse combalido 
do erro de sua lei, que poía muita commtioica^o, 
que tivera entre ehristãos, estava certificado da ver- 
dade delia, do amor de Blandidon^ seu filho, do diS 
e compaixão, que recebia, da vida de Paudricia : e 
$obre tudo desejoso de não perder a amizade de 
aquelles príncipes, consentiu no que queriam, re-i 
nunciou sua lei, casou com Paudricia ; e não houve 
muito qu^ fazer em converter alguns de seus prín- 
cipes, que com elle vieram, que o amor, que lhe 
*^m., e o conhecímei\^ do erro, em que viviam, 
f. fazer, de que o imi>erador recebeu muita 
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alçgríE^ qu^ a qualidade do negocia o merecia. Sa- 
liidos do cooselho, o imperador por não dar logar a 
Beiagri^» que aconselhado dos seus se arrependes- 
se» se foi a. casa da imperatriz, levando dom Duar- 
dos comsigo, oode todos três com a infanta Paudri- 
cia presente, dom Buardos lhe confessou tudo o que 
entre ella e o soldão era passado, desenganando-a 
da ten.Sio com que sempre vivera ella e Blandidom 
seu filho, dando^lhe conta de quanto se trabalhara 
de muito tempo atraz com o soldão, que renuncian- 
do soa lei, a quizesse receber por mulher, e que 
agora já espirado porDeos o consentira. Epois nosso 
senhor no fim de tantos dias e de (a.itas paixões suas 
dera tão bom desconto a seu erro e tão bom reme- 
,dlo a sua pena, que fosse disso contente, pois além 
de casar tão altamente, alcançar tão grande estado 
e senhorio, cobrava bom marido e dava tal pae a 
seu filho, de que se muito devia prezar. Paudricia, 
postos os ^Ihosno ceo, esteve um pouco sem falar» 
què a turvs^çãò de tamanha cousa a teve confusa, 
e tornando^os a pder em dom Duardos, disse. Quan- 
tas cousas me minha desventura encobriu pêra que 
podesse viver, que se assim uão fora, e o que me 
agora dizeis soubera, com minha vida pagara a igt 
narancia de meu erro ; mas em tal tempo o soube, 
qoe o amor de men filho e a salvação desse homem 
com a de outros muitos, que se nisso avenlura, me 
fera fazer tudo e mais, pois me dizeis que força, de 
amor, qte me teve, o desculpa de seu ^to. O im- 
perador lho leve em mercê ; a imperatriz a abraçou 
Militas vezes^ contente de ver tão bom fim em couaai 
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qm i^iM^ecia^ que (ão desvhtâo (^^ítifia. Logo-( 
do B}*ndidow o desenganaraiih do<|Be passava; e 
po&lt) que Ibe pesasse de perdef dom Duardos, a 
esperança do es(ado, que sdoáwçava^- » fe£ esquece» 
do maÀs e conte» lar^^se do que ^ li^ offeveda, qu» 
isío tem 08 estados, fa%er«tn esquecer asout¥d)»tott^ 
«ós poios aicançap. 

COUO S:BF£2 CKRISTÂiO O SOXDAM liK£AOXSZ ■ 
SE riZEilAM OS RECEBSitBKTOSDSLAS K DO» 

OUTROS ritnícipts. 



o. 



'rmbnadas estas cousas; não quiz o imperador qae 
a tarda a-,a podesse fazer a%am incouveiTientev co'* 
me miúias vezes acontece aos remissos e descuida- 
dos no que Ibe nmtlo vae, elogo ao o<Et|t) diaiaafr> 
dou fazer prestes pêra o recebiilieii^U)daqueUespría** 
cipes, ordenando que se Hzesse nos paços, qfom se 
concertaram pêra isso soberanamente. Disse diísw 
o arcebispo de Constantinopla, patríarcfaa. de 4odq 
o imperk), pessoa de muita autboridade,gKaineeJd0 
de letras e virtude : e elie mesmo fez o serm&o, e»* 
dere(;ado todo em louvor do Soldam Bedaf^ay ptip 
onde elaramenie se soube sua tenção tâo saola e 
boa e a razão, que bavia eaice elie e a ictfante Paofi 
drieia^, C(msa, que até enlâo noncacuidaraniagaem. 
Acabada a missa, foi feito ciwistãe pelo anésmo ar^ 
^^<^spo, teve por padriuhos; o imperador o áaaa 
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Daardos e ambas as imperatrizes mãe e Olha, de 
Grécia e de Alemanha : pêra mais honra sua foi o 
pciaeiro, a que se deu a ordem de matrimonio. O 
qual auto acabado, Blandidti» se Ibe lançou aos 
pés em sigoal de amor e obediência : elle o levan^ 
tou, da«do-lbe a mão e atenção, comente dofroc- 
to, que de seu fbrio se gerara, e omilo mais coa- 
tente de cuidar, que nelle deisaria dtno senhor a 
seus Taseallos, o que muito dev^m olha« os reis na 
criação e co&lome de seus úlhos, tendo tal vigiian- 
cia nelles, qu« saibam que são exei citados e» obras: 
virtuosas^ pêra que depois ao tempo do despedir 
vão descançftdos com ciudar, que deixam a seos) 
stibdílos rei e senhor amigo delles e não dissipador 
de seus poyos, como algumas vezes acontece areis, 
n^vos, a que o esquecimento de seus páes, deixou 
criar em vícios ou em conversa .ão de homens vi- 
ciosos, que, exercilando seus costumes, usampeior 
deiies, quando o tempo e a fortuna Ibe dá poder, 
com que o possam fazer. Veio a intaute Paudricia 
ato recebimento acompanhada das imperalri.es, as- 
Mm como o fdra seu marido no sacramento do bap- 
tismo : trás ella quiz o imperador que o primeiro, 
<jue se recebesse fosse Florendos, por honrar mais 
Mirdguarda, que veio tão soberba, tão altiva, com 
tamanha confiança, como se naquelle auto ella fora 
a que meiK>s ganhara. E no dia dantes, dando io- 
das ats outras princezas agradecimentos ao impera- 
dor e imperatriz, do que delias ordenara, sd Mira-, 
guarda ficoii sem ler esse cumprimenlo, com que 
uiièikL deu Wi noite a Florendos, (az«ndo-o cuidar 
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qtie não se contentaria de o ler por marido, deqtié 
tinha mil imaginaçCfes, ora cuidava que algum de- 
feito, que nelJe houvesse, o eausava, ou que teria 
outrem na vontade^ que lhe mais lembrasse, isto 
era o que maior impressão fazia nelle. Recebido 
Florendos com Miragnarda^ seguro de seusreceiosi 
satisfeito de seus trabalhos, tomando *a pola mão, 
que lhe parecia que era o maior gráo, que sepodia 
alcaujar, Fierida e a rainha de Hespanba, que an- 
tre si trouveram a Miraguarda, se tomaram a seu 
assento, deixando-os ambos contentes e namora- 
dos. Por certo naquelle auto, ainda que houvesse 
tantas formosas, não foi menos olhada e louvada 
Fierida, que todas ellas, posto que ^ idade e seui 
trabalhos tivessem gastado muita parte de sua for- 
mosura e parecer. Logo veio a bella princeza Po- 
Hnarda, cujo era aqnelle dia, a qualtraziam no meio 
a rainha de França e a imperatriz de Alemanha, 
suas tias. Palmeirim acompanhado do imperador 
Vernao t el-rei Tarnaes : e logo atraz ella a rainha 
de Trácia acompanhada da rainha Franoelina de 
Tesalia e de Fierida, que naquelle dia qulz guiar 
muitas, por ser pêra isso requerida de todas. Foi 
recelíida do cavalleiro do Salvaje, que, se até en- 
l5« viveu isento, dalli j or diante de muito namo- 
rado delia ficou tão entregue, que parecia não ser 
elie. Disto se não espante ninguém, que a idade e 
o casamento tem por natureza mudar as condições, 
e quem com qualquer destas a não muda, já ateré 
até à morte. Por esta urdem se recebeu o principe 
n^roldo, Graciano, Platir e es outros prinoipese ca* 



fiileíros oom as princezas e seDboras^ que nesit 
capitulo atrai se diz« vindo cada um acompa«hado 
ée quem queria ou maior affeição tiaba. No cabo 
de todo, a rainba de Trácia e a princeza PoIÍDarda, 
por dar maior cootentameulo ao cavallero do Sal- 
vaje, lomaram eolre si Arlança, que íbi muito cousa 
pêra vér, que como aa desigualdade do corpo fos-' 
se tainaoha, que dos peitos acima sobejava a todas 
e tivesse os membros grossos, as feições do rosto 
da mesma praporção, e eUas lessem delicadas e 
bellas, &í2^ttk a mais, disforme compostura, que se 
podia dizer, de que a ellas uascia parecerem mais 
formosas, e Arlança perdia algum lustro, se Ibo a 
natureza dera. V«io DramusiaodQ acompanhado de 
Prímalião e dom fiuardos, foram recebidos com 
igtial conteotafueulo de um c putro, que Dramu^- 
siando de namorado delia, elU, vencida de sua va- 
^ e fama, ficaram conformes no desejo e vontade* 
Acabado este recebimento, que parecia ser o deri- 
radeiro, Miraguarda pediu ao imperador, que qut^ 
zesse dar por mulber ao gigante Almourol Cardiga» 
filha do gigante Bataru, qvie em 3ua casa andava, 
que sabia que eada um o desejava, e pois aquelle 
dia se ordenara pêra conformar vontades, não fi- 
cassem as delles íóra deste conto. Como a impera-^ 
triz dissesse que tinba o consentimento deCardiga, 
^ feito o recebimento com tanta solemuidade, 
como os outros. Desta Cardiga se conta ne segundo 
uVro desu historia, chamado dom D uardos de Ber 
ianha, que o gigante Almourol, além deste caslello, 
Md« sempre «stava, q^e poz o s«u próprio nom*^» 
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tinha outro i)olo t^o abaixo 4ah\ fNiii legna, <)ie 
fizera sen pae, a queohaniavanj a torre beila, aeOt 
castetlo quiz Almouro4, depois de casado com Car* 
^ga, que tivosse o nome delia e lho deu em ar* 
pas^ útkáe ella, depois deli e morto, gastou sua vida, 
criando um ítlho, qnB fieira d^amfhos, «i que cba^ 
maram como seu pae. Assim que não é falso em 
outro tempo Attuourol e Cardi^a serem marido e 
moHier^ e do nome deUes o tomarem os castelUs, 
onde Tiveram e lhes durar hoje em dia. Alguns 
cfaron^tas dizem que o filho, ^ue d'e&tre »m\m 
nasceu, se chamava Tranconio, « que um dlo, atra» 
sessando a Tejo abaixo do casCello d'Afeuouroi, « 
afo^pOM. De «nda aquelle passo se chamou algum 
tempo o pegú de Traacooio : depois, corrompendo» 
se o -vocábulo, se mudou em pego é& Tatices : d** 
qui veio chamar-se assim a povoaçôo, que em «os- 
sos alas se fe» a borda 4o mesmo' pego. Outros di* 
aem que se chamou Almoarol, 4x>mo sen pae, e em 
dom iDuardos assim se e&creve, pecontando àeliei 
msMsa obP»« notáveis e langa ^ftla. E porcpie isW 
960 Is» a «ossB hisioria, daixoflios dideordaiiciasd* 
escrtplor^, porítoruar Qo-quea-ellaloc^. Acabados 
-estes «asamedtos e dada a ben^o a todos pek) ar* 
eeWsjio, -se recblherara é liorta de Flerida, ob^ 
restava ordemido o comer. Qaéffl qxufsesse dteertfi 
^atavios e invenções, ^íot» que aqaelle dia sahin» 
«queiias ^rincezas e senhoras, >(^ria beiíi em qy^ 
gastar papel : e ainda qu« alguns quizessemargm 
qíue não podiam se** muitos pola brevidade dotêiB* 
"o; r«spond&r>-lhe-iamo$, que já com esperança M 
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tíl cfiÂia^oU caiaram pt^iridiiS! de longe. Uma «5 
cousa parec«tt <!«' da^ciMiieaUimeoAo «otre lafUo» 
coQienUuaeDies, que é as tafaiHe» Fioreada eGra--; 
tíMnar ficarem Iòfa 4a ordein das outras ; dea eaus» 
^ki^ a^uoa s^^^qagss» se os alU bavia, lerem^ 
cuidado eoiret^iM eu posto em ootra p*rte, d'ande 
«e Qão queriam afiaâtar. E Germão d^Orlieos, qaai 
Mííiaw ser a^vidor de Fíop«k(í», partia dewgiKA 
m eilaíio, ^lém diô f assailo de el-Tet Aráedos aeu 
Adélia lias como o imperador praticasse com 
eUe e o achasse ião satisfeito das obras e maoba» 
de Gerinão d'Orlie«is^ que li>e «ão pesada yér ca* 
Ma «Da fiiba com tft« valeMsO' vassaJIe» iierdeíi» 
^ taujioha. oiMfi e auocesaer da sua, guando oiHip- 
^'(ifiM) não bçíttircsse^ informfide iambem da ift*> 
^te Fiofeodu, que seria ceptente, deu sso tíoma 
^ 9iesnK> dia foram retóWtk». <iratiaiaar, senda 
Ms al&iva e ;peM>r de cooteolAr, ficou (<Sradoaoiiic^ 
^ casadas sa^ae^lai -cOfrfináo. Queifii o d«* aniea 
^'m as loesaBv aiada <|ue ibe 4)areGe8se cousa ímM^ 
Ww nWuir^ mais áeVi; que ?àr ne&toutpo, qué eram 
8iú^aft|»eroulna»rdeiiQQça differente. Qw ab-lmnr 
^^le pi^^ado ^tiiterani^Bs damaa e prjiieezaâa4>aiH 
^^^ aobi'e si, os cavaikiim n outra parte: agota 
AKa ao veontrasiOf que tMo era misturado; quem 
^^ustA a Ficffepdps doos dios atrie, que naqu^e 
<^^erii A um pva^o oora a íormesa Míragourdav 
^aliMirMÉ cem 9<Â'mvdíàr ^^oâàt xxm^iàeUíky easf 
^^ Ma oonsegmote es oatres, eod» um icémqoem 
íba Ilidia a vonlfaide! Grandes mQdatiç»stem'0 ieno» 
1»^ a^lfCRMfra cne liobitUo xiom.sqaes obrtb no6«a? 
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«inani a sermos coi>fiados, sinla cada tím qoe na 
força de maiores desaventuras devemos ter espe- 
rança de algum bem, pêra nlio cabirmos era tal de* 
sesperaçâo, que, além de pereceis e eorpo* perct- 
mos a alma, que Deos crioa pêra outro fim: por 
toda á cidade se faziam festas de muitas invenções 
^galanterias inventadas de povo contente e amigfo 
ét seu rei, que quando assim é, é incansável nas 
eousas de seu gosto* Ke banquete houve tantas 
iguarias de prazer e contentamento, qne faziam teí 
em menos asoulra*, que foram muitas, -onde o gosto 
de cada um fez^ não lembrar que oprihcipe Flora* 
mão carecia de o ter. O imperador foi o primeiro, 
que cabiu nesta conta, que vendo que em nenhuma 
das mesQs estava, perguntando por elle, um dos 
servidores lhe disse que no cabo* da borta ao pé 
d'uma arvore jazia lançado. Florendos, sea amigo, 
féi por elle, que bem viram todoss qae por fugir 
aos tempos alegres se desviava do logar, onde po^ 
dia ter algum gosto. Depois de lhe falar e querer 
traze-lo comsigo, respondeu Floramão. Pert que 
quereis, senhor Florendos, que veja contQDtamen- 
tos alheios quem de todo tem perdido o sev ? mi- 
nha aiúizade não merece dar-lbe esse tormento. 
Deixai -me com meu cuidado, minha tristeza me 
basta, não queiraes veja coosas, que ma dobrem 
ou me tragam á memoria o que perdi oom vêr o 
que os outros ganharam . Lograe vossos bens, pois 
se guardaram pêra vós, deixae a mim os miles « 
o contentamento delles, que até que me. acabem» 
PS hei de acompanhar, e primeiro me tieixarlo, qn 
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I tv deixe o cuidMio 4orrde tne Dascein. Algumas ra^' 
;! zoes deu Floreados por Ibe desfazer esia tençào, e 
i! coma não podesse n^ve^io de seu propósito, o dei* 
|i xou, pedindo ao imperador, que o quúera ir bus- 
li car^ que o ião fizesse, que, além de lhe dar nisso 
• tormento, daria desgosto a todos com vér odescon^ 
; teolamento de Floramão. A muitos pareceu bem 
^ este conselho, ao im^etador também, e por isso o 
, deixou com assaz pena sua e de seus amigos, que 
; como Floramão Tosse 1^40 senbor, die boa conver- 
^ sâção, discreto, manhoso, bem quisto, não havia 
, quem em sua dor tivesse pequeno^ quinhão^ e ha*« 
, viam por grã perda faltar onde se houvesse de fa- 
j zer alguma alegria ou festa. O peior de tudo era 
, saber certo, que nenhuma anioestação ou conselho» 
que neste caso lhe dessem, aproveitava, tão endu- 
recido o trazia seu mal, que não queria vér cousat^ 
qne lhe Ôze$se saudade do que perdera. Acabádoò 
comer^ que durou muita parte do dia, o mais, qué 
deite ficava, se gastou em danças aguisa de Grécia', 
de maneira que tudo se passou em serão, ondedau-" 
çaram os noivM, e alfçuna, ou quasi tod«s menotf 
airosos, que eo&tentes. Dabi se recolheram áspoa^ 
aadas, que pêra cada um estavam ordenadas : • que 
esta noite primeira fosse geral no contentamento e 
alvoroço a todos, cavalieiro do Salvaje foi o que 
nielbor festejou. Ao outro dia as damas corridas e 
pejadas de as olharem, élles contentes e com maii^ 
despojo^ vteram dar gcaças ao imperador e irape-^ 
ratriz, aegundo o costume dos que em sua casa ca- 
savam. Os cavalleiros^ que ficaram fdra do conto 
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des casado», por disslmulair*6tia pena, ou por dâr 
pra^r a yeus amigos, ordètiarvn jbstas e lomeios 
qpo durf«r«H) l«Btos jdias, até qve outras novas áp 
ii:i'6te2^ 09 desfizeram, cnio assim é composto o 
inundo, oiinca Sier tdo.coaotaate «n seasbens, qse 
atxaz oU«s oão Uaga-aiguns males; e no 6i» algum 
0es4foiao M hemi e d^oulra maneira não «e po<lo- 
riaw $offi*er seon âstaieaiiéniBça. 

€i^PIVUI^« CL.I1I. 

BAfc rseTÁB, «HJK IêM CONfitAiITIN0PI.A SB FA" 
ftlÂM; £ CÓMld lio ^IM BISILAS A RAIVBA 

HK tuaòia rai Leví4i»a por ttm a oratibs 
, AvmivTumA^ 



VOJIH^Í 



' Of ca^aneiros casados, depois de ter em sei 
pp4er o premio e galardão de seus traballios e de 
s^ cuidado^ quizessem oom repouso passar afgQos 
dias, saiisfazendo seu desejo com coasas de qutal^^ 
gi4m,lM)ra Ureram perdida a esperança, os outros, 
q^O piodA erftOl soReiròs e fieavam fora deste coo* 
Uh por dar coOleotamento a seus amigos, ou por 
clissjii^lfir e encobrir a dôr e inveja, que os ator- 
menuviab, ordenaram jmlas, l^tas, torneios e on- 
t^a^ iiiveoçôes, em que se gastou e dispendeu rofdto 
^^mpo, a que vieram cavalheiros eâtranfaos, custosos 
e lowçãos, pêra nostrar suas obras e o preço do 
$M4S pessoas. Nos derradeiras dias saliíu um cavai- 
leiro d,'arnMi8 uegras, no esscuik» em -campo o^ro a 
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esperança morta : Si «oiyrovtetA é dtâvf^a, que «ntré 
QuUi^ somipre coUiiiflia sei* ée é^íes aí^gres, tam- 
J[)eiuera negra, por signsílde Tnaíí frísteza, o ca- 
Tâllo oMirzeilo, a lan^a « tferro delfe ^uártjecida _ 
úaqueUn trlai« côr, e todas* tuas ladeiras e vestíôói 
naostrairain, qae soa peaa e a lembrança, donde 
aascia^ nio.«e enrama, com- vêr alègrfás alheias: 
m^s aiiiesy de as Ht emoatro, sfe Ifte ^ei^aVa maior 
<tór ou maior saudade do <)oe perâ^iía. Este justou 
ires dias, em lodoa andou tSQ graiíde, fStJálnalado, 
que alcançou viotoria dq quantos íe oom elle com- 
baieram^ c porque nnnea os juizes do <iíampopode- 
ram saber seu nome, ferqae ocavalMhy doSalvâje 
Ficrendos se armaram pêra se combaíter com elle . 
Draomsiâodo o estorvo», que cònfeeoeu sér o prín- 
cipe Floramam» a que dom Duardos e Primalíaó 
£rouveram ante imperador, que com amo^sfáçSes 
qiiiaera coosolft^JOy -desviando-o de laô Wicurarei 
pmaaDieeDto, dizcnelo, qú» por cousa que jáiião ti- 
nha oura.DeBi re^nrdie, nã» se' batiamr de ^zer es- 
treino», poíb com elles amviva a simesnio, trazia 
tescooienies seus amigos, que polò amor e afTéi- 
;sM, que Iké.liirtami» nâo havia a*gum, que em súa 
lôr tivesse ^^Qevs pavte..tP4NliDdo-tbeemsua casa 
»u fora della^. em quatquei' reiuo ou província da 
il»rís4«idaíteApuvesse oousa, cow qoe-pedessè es- 
rdttcer ou aparlar^e do ^cuidado e lembrtínça', que 
ão stoomftB^do otraqiat, lho dte^sC'; que pois 
f ii estavoà 06 maiores .pr^kcípes delfa, enes com- 
i-iriao» st>^ vontade, aepbores, disse F!otam&m, 
lem v«jq m^ laliian|iam«*?eè% a ^úçWj dofide 
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nasce, nem se pdde merecer eom paltYras, nem pa^ 
gar com obras; mas a fé, còm quede prineipioco- 
inecei servir a senhora Akea, não é de tão peque"- 
na força, que me deixe mudar o pensamento. Sei 
certo que é morta, que minha desventura o cau- 
sou, e com nenhuma consa nem estremo, que Taça, 
lhe posso dar vida, que se isto podem, já meâcára 
devendo menos; porque então penara por ni«u lu- 
teresse e não por seu merecimento. Folgo com meu 
mal, porque o passo, por ella ; e se lá, onde está, 
ha algum sentimento do que passa, já saberá qoe 
se^ alguma ora mioha fantesia me traz á memoria, 
que peno em vão, que a hei por desleal e a lan^ 
Ue mim, não me servindodeHa, se i4k)no3 tempos, 
em que a vejo contente desmaies, que padeço. Que 
o amor dos que verdadeiramente amam, sem ne- 
nhuma cautella a de ser: onde uma vez se contei- 
ta, alli hade fenecer, q le d'outn sorte seria muda* 
vel e merecia pouco. GontcntOHBse de meu tormen- 
to, ha tantos dias que o converso, qne já não sa- 
beria viver sem elle : quem cuida que com querer- 
ue apartar deste propósito me dá vida oa conten- 
tamento, erra contra mim, que o não mereço a 
ninguém. Vossa alteza, se quer fazer-me mercê, 
deixe -me cora meu cuidado pêra poder viver; pois 
nesta vida não ha outro que me possa estertir. 
Tão endurecido o viiam nesta tenção, qu« houve- 
ram por perdidas todala3 palavras, que com eUe 
despendessem : e cora «furnas, que ttaispas8»raBi, 
SC despediu e foi á sua pousada, acompanhado de 
arímalião o dom Uuardos. Á vida deste principe c 



• modo ét çeQs.amdres dava assas caidado e penar 
a «eus MBlgos, qâe era bmií amado de todos : entre 
as damas linha muito pret^o, (|tie viam neile maior 
fé c amor, que em outros homens. Alguns, que 
delle sabiam peu«o, julgavam ás vezes suas cousas 
por mostras íiRgidas, affirmando que o de dentro 
não era tio ini^o como o de fora mostrai», isto 
não era :as6í«iv que verdadeiramente «ra ião namo^ 
rada, tã^ eatregu^ » ^eu cuidado,, cemo o poderia 
ser no tempo, em^ qtiie AMea vivia^. Na conversação 
doe bon>eQ^ a;nda que. algumas horas parecesse 
alegre« ou mf^nos triste, se ibe chegava a lembran^ 
ça do- que perdera, logose lhe enxergava, que su- 
pkÃme^ie perdia a mem^ía do que pratieaia^ des- 
concertando as palavras, como quem não tinha o 
pensa m^to posto nellas, se não na cousa, que lhe 
mikl^ ^a. Se no c^^po ou em sna casa passava 
algont) mpqieato ooioso, dispendía-o em pensamen- 
tos de s^Biorv esquecido uie ^Iguem o poder ouvir, 
praticava com .si^a sephoi^, como se a tivesse pre- 
sente, até que cansavam Q|ilias ve^es, estando só 
de noite, compunha vilanpo^s, fazia travas, cartas 
d« .^Hoaore^, coma se tivesse, a quem as mand r, 
Dopois, loroandq i^ si« as rompia, receia ndè qiie 
se vissem seus desatinos. £ poriiue, entre algumas 
que rompia, foi achada em, pedaçost uma. dentro 
n'um jardim ao. p4 id'uu@^ janella, onde pousava! 
pareceu })gm ^ao ct^ronista, d^ logialef ra, que esla 
cKr4}oica compoz, escreve-Ifi. aqui, a que se não 
deve 0Ôr lacba, se lhe fK^arem alguma, pois de 
liOiueflfiítirMnâpOi Udy e^^wiíuecido de si mesrao^ não 
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jt óf ve csperav oovsa minto acertada, p^^kú ffiê 
«Ufi em si foss« (So disepeto e giÉtrita, como iiesii 
Mvro muitos vezes faz roeaçla. 

Quem recear vossos males, vir ifra a tie nie ser 
pttn teintâ bem, como é té-los d« vó6; peis ocoa^ 
t]eiHaa»eiii« de oa padecer por vos» causa, faa ter 
«m poaco algum damno^ -se delles vem. Ufas a queai 
fatleoeu a esperança, que lhos a$«idava a passar, 
qtte Ibe ficara pêra poder viver, se não • geslo de 
perdeff tudo por vós. Este sd remédio me âeken 
minha vetitora, para podai^sosler útkiha pena, qat 
*e o Dão tinera, mal se poderá passar. 8e lá os* 
vds escoes, se costama agradecer^se esta Té, unis* 
irae*-o emí^vor€fcer minhas* obras, quando emvesA 
servi r;o as virdes ; que eu, de desesperado d^oout 
$atisfaç9to, desta sd me contento ; on dae ffm a ni^ 
nfca vida, pêra poder ir onde com vós ver, descanct 
do cuidado, que vossa lembrança me deixam. 

Deixando de folat em Floramam, eomo as fesis 
se continuassem cada dia, iam Ji enfraquecendo nt 
oidsde, que deu azo algumas^ veces ao imperador 
em andas, acompanhado de toda a nobreza de sal 
odrte, saWr ao câmpo caçar com falcões, esm^H* 
Ihões e outras aves desta qnalWade. Acontecen qoe 
um donringo na floresta ên fbnte cidra', onde o ibi* 
perador fóra janiar, em dia clârO e alegre, sendo eí 
cavalleiros repartidos pola floresta a «alçar, ficamlo 
tt imperatriz e o imperador côm as ootríw priftceus 



e áftttab» eai oomi^anhm (te algoM poucas, MMbD^a 
^ d prlficeza Folinard»» a r^»ha do Traeia, Miraguar 
da, Sidela « a ramba Arualta Mg^iio por baiso (k»» 
arvoredos daqoelta tierra e á somI»ra delies, sttpita^ 
inente se eaeur^ooti o dia, e desceu uma na vero, que 
as cubriu, que tornada logo a levantar, se desfez, 
^endo no ar dons grifos de maravilhosa grandeza, 
<]ue sobre suas azas levavam a rainha de Trácia, 
deixando as oulcas priocezas, como d^anies anda* 
vani« Â rainha, rotos seus toucados, espedaçando 
seus formosos cabellos, a vista de todos ia coalhan- 
do o ar com gritos, e assim passou por cima dos que 
estavaoQ monteando, sendo conhecida delles. Grande 
ef^pa»^^ fóz estasrísão no imperador e nos que ahí 
o^airaxn. 0s ppMieípes e cavaleiros, dêí^cada sutf 
monuiría, acudiram i f!fnesta4 onde achai^ão tbo^o 
o. deseonteiitainefito, venéo que era sobre cousa, a 
€%me não sabi^Ai-dar Remédio nem conselho, fízeram 
rie(»%b#r é ímpei^ad^^ eOfA tendão de logo ou iro dia 
ir em busca da i^inha e. tomar aos trabalho» pas- 
^sÊàos. Mae o sábio Glaliarle o estoyvoo, dizeit^quo' 
srciuél)» «lapr^sa sd ao catalMro d» gQlvaje oonvi- 
iBtva^ que repousassem os outrb», que o<titfa aífronta' 
isiaUor lhe eslava aparelhada. Bem pareceu se^em 
v^.^rdadoims stiad p»ta^r»s, qve aos ao«ft dias chegou 
ft^fxu qcne a frou de Albayzar e doa turcos era par- 
Lida pêra Canstantinopta. q»e fó* cawsa de se d^i^ 
r-0J3a todolos príncipes e rtí.s, epslando ji de caminha 
ry^r^ «uai easas^ que nSo qulaeram desamparar o 
i.,K»f»er«l<W' n»*^ »ffw>«*^ ; assim que èstó determi-' 
jt;»^Ãa desTio«'*eíi pr^posilo. O cavaWeiro do Salva- 



]t, C010Ó estivesse preso do amor darainlM, sua 
Iher, esquecido de toda esfônUra BO?a, como salte 
B^o fora nisso nada, armado das suas armas e divi- 
sa, amanheceu fóra da cidade, descontente daqueUe 
acontecinaenlo, nSo sabendo o finr que podofia lar. 

»0 aUE o CÁVALl;BI160 »0 iSALVAJ» PASSOe KA 
AVBKTVRA DA RAINHA DE TRÁCIA »UA 

LioTiTA a tósiofia, que cançado ocavaUetro do SaV- 
vaje de correr todo o impario a uDaa e outm parle^ 
em que despendeu espí ço de tempo ; e cast deses- 
perado de não poder saiislaeer ^ cuidado, trazia os 
espiril06 jéo mortos, a vontade tã« descootentet qae 
a seu parecer qualquer pequena aíTronta bastava 
pêra o desbaraiar. Como quer que a desesperação 
o tocasse, camintiaudo sem naabuma esperança, sol- 
tava muitas palavras namoradas, que pareciam besa 
fóra de sua arte e de bomem, <iue tão livre tivaraa 
condirão o maior aspa/io da sua vida. Mas como-a 
fortuna estivesse já caaçadadeo atormentar, caa- 
sentiu que podesse deccubrir ou aabai? o logar, oa- 
de sua senbora estava, pêra depois eom aUluma mais 
certeza poder soffrer o trabalbOt qu^^ ainda liaba 
por passar. Caminhando um dia quasi tarde por a- 
qualla parte do império, onde se dividem osleroMS 
delia com os do reino de Maoedouia> j^ pé demaa 
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fragosa e alta serra se lhe torúoii a ctaridade do sol 
eom' laróanhá cerração, como se verdadeiramente 
fora Doíte. I^obre isto Teiu tanta agua e chuva, qu^ 
temeu pefder-se de tudo ; que dálli mui longe oáo 
Ba via povoado, éelle nem "seií escudeiro não co- 
nlieciam a terra, assim que careciam de todo remé- 
dio. A este tempo ouviram soar gfi^los de mulfier, 
cujas vozes parecia que vínhani rompendo por en- 
tre a êscuiidão c'os ares, envoílas com alguns 
geinidTòs, como de pessoa,, â quem se fazia al« 
gom agravo, ou a desesperação do tempo e lu* 
gar Ihor fazia. Ainda que á pressa, em que se 
enlão via, fòssè tamánéa, que pêra se salvar a 
si mesmo bavia mislér todo seu esfbrço^ era tão 
afeiçoado a nâo ver nenliuma afronta, sem lUe 
acudir, mormente a mullierés, que esquecido do 
trabalfio seu , virou as rédeas ao cavallo contra 
onde lée pareceo, què soarão es gritos, que er;> 
mais apegado ao alto da serra, onde se fazia uma 
rocha de altura ínnumerávéí, coniposla de pene- 
dia Ião áspera, quanto lio mundo sé pode dizer. 
Chegando ao perto, pareceo-lbe na mesma ro- 
cia soavâo os grilos , que ouvia : affirmou-se 
mais com ver que nella estava uma boca, quasi 
a maneira de portal, cortada na pedra pela q.ual 
soltamente podçria caber um homem à cavallo. 
Caso que desta rocha e deste portal^ pelo que 
dentro havia', era necessário fazer m^ís menção, 
não se espant,em os leitores,' que como já de 
ionge fosse aposentamentò d^^encanladores famo- 
sos^ que uns sutcediam a outros, do qual fo 
TOMO 111. 8 i 
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fundadora aqueHa grande magica iíTaiile Melia^ 
e neste tempo estava nelle Drusia Velona, de 
quem no capitulo adiante se fallará, aos mesmos^ 
que o possuíam, tiveram maneira de ò encobrir 
e guardar, pêra que a ninguém fosse manifesto, 
se não a quem elles mesmos quizessem : lam- 
bem não pareça mal a ninguém ^izer que o fun- 
dou Melia, pois em outra parle diz nesle livro 
que em Inglaterra tinba outro lugar, como este, 
em que se recolhia: que esta iffanle, como em 
sua arte fo^e a mais estremada, que em sea 
tempo nunca houve, nem antes nem depois, e 
naquelles dias. seu irmão el-rei Ârmato de Pér- 
sia tivesse por imigos capitães a Esplaudíam, 
imperador de Constantinopla, e Amadis, rei da 
Gram-Bretanba ; em todas estas partes buscou 
os mais aparelhados lugares, que lhe seu enge- 
nho soube descubrir, pêra neilcs fazer sua ha- 
bitação mais encuberlamente, pêra quando alguma 
bora lhe fosse necessário vir a çlles pêra obrar 
suas' cousas. Por esta razão tinba um em Ingla- 
terra, de que se menos servia ; ^ assim lambem 
era de menos obra. Tinha estoutro em Grecii 
muito mais exeellente na composição e maneira 
delle; porque aqui dcspcndeo grande parle de 
sua vida. O outro, a que mais arciçoada era, e 
onde sempre fazia sua principal habitarão, estava 
em Pérsia, onde era sua natureza» o qual em 
obras, grandeza e artificio excedia todos. Se esta 
iffante fura namorada, como foi Urganda, bem 
odera ser que este seu principal assento prece- 
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dera eqn g.«^Qiari>» « 4^s9^ ipçra (kkiiar os 
oUi0f(, ao quç Urganda fejs o^ .^a Jlliai que ord 
era dç Daliar^e : ma$ como a iiHUi^^ão de Me-» 
Ua tosse mui de&viada de 9ioore«, também suas 
obras er|lo d^pulra qualids^de. Poi» iorvaiHlo ao 
proposU^> cie que me ar)red^i um poveo, o do 
3alaaje, como epi seu a^imo se pcM^ca aposen* 
tasse aJ^um medp, que Xk^ ipopedisae usar do seu 
esforço» determinou entrar, na eoya^ e virando^ae 
com tenção de deixar o cavallo a seu. escudieipo 
t mandarrltie que o agt;\ardasse naqiieUe kpgan. 
o não Yjo. Achando o menos ^ pare^o^lbe qnft 
a escoridãq e tormenta oç ^apartara. I&to não er» 
issim, $e não ol)ras de Daiiarte, que queria qnat 
aqaeUe lugar lhe não , fiosjse mapiCesto : e aiinla 
que de o perder septiq pes^f, por í^ saber a 
qae seria delle^ entrou pela cova, e qpanto maia 
andava mai^ ll^e parecia, que ouvia o^ grHo^ ao 
perto. E não querendo o cavalHo passar awaiHe, 
çspantado do lugar ou da esGoridã<s fiando* fora 
delle» caminhou a pé com a espa4a na mãt. Não 
andou nmito, quando deixarão de ^9^ as voses^ 
que dantes -ouvira» de qf^ lhe pesou muito, que 
lhe pareçeo que a pessoa, que as daya, seria 
morta, ou teria já recebida a afronta, que a fa«ía 
queixar. Àpfessaaiílp algum tanko maia o passo,; 
çm pouco espaço ,$e achou da outra ^nda da 
serra, em um campo g;raude e quadrado»* cerea^ 
do ée tqdas partes d'outras rochas conformes a. 
aquellas, por doqde entrara," q,ue da parte de f6ra 
tjçãm. tãi9 ^agosasi compilas de tanpfa^lta a«pe*t 
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reza, que inda que por arte ti5o foram anca- 
bertas a todos, sÒ pela composição de que a na- 
toreza as ornara, fora impossiveí nenhuma pes- 
soal humaila subir por alguma parte d^ellas pêra 
dar fé do que da outra hia. O campo de seu 
natural era ctt1)erto d 'ervas graciosas de cores 
diversas com alguns arvoredos e fontes de agua 
clara: as rochas por todas as quadras estavam 
ocas de detitro, tendo sdmènte portaes de par- 
te de ftíra, cortados na própria pedra , lavra- 
dos por excellencia, por onde se entrava aos apo- 
sentos de Melia. Que ainda que não fossem fa- 
Trados d'ouro nem d*outra galanteria costumada, 
a sua composição, pêra quem o soubesse sentir, 
era de* grande admiração: que havendo n*e)les 
casas e salas grandes, corredores de toda ma- 
oeira, esta vão cortadas na mesma pedra por tSo 
itgual compasso, que parecia, que em nenlium to- 
gar saía dVUe. O que mais era de notar fbi a 
grande altura das casas, que não dava íogar ao 
juizo de ninguém poder crer, que tão grande obra 
e tão singular se podesse fazer, cem forças nem 
saber de homens. Ao cavalleiro do Salvaje lhe pa- 
recèo este assento a cousa mais notável, que a 
natureza nem o tempq lhe poderá descobrir, es- 
timando muito obra tão maravilhosa não ser mais 
nomeada polo mukido, nem se fallar d*ella. En- 
trando polas casas, correo todalas quadras, que 
em cada uma havia assaz que vèr, a claridade 
d*e]las descia por «mas lumldarias, qiie esfavSo 
1 »wior altura da rocha , cortadas na aspereaa 



d'«11a, com qtie abaixo se «luniiavão. Todalas o»- 
sas se oorrião umas por <mlras:.i#m neohimi dos 
porlaes acbou porta, qvt^ impedisse, a eotrada:. 
uma s6 casa vio, que a iioba , que eslava apai^ 
tadâ d'aquella ordem : esta era fechada com duas 
fechaduras grosas e fortes, a porta também de- 
ferro sem oulra composi«^ão : porem lavracki uo 
mesmo feiro d'obra singular e miúda ée fetisiQrias 
autigas, que o cavaileko do Satv^e uao. enten- 
deo, uem tão pouco se deteve -muito em traba* 
Ihar por eutrar deotro, que vio que sua forta- 
leza lho impedia. Biado iuais po^ idiaote, no ca« 
bo da derradeira quadra enteou em uma sala^ 
que a seu parecer em grandeza, altura e avtiG* 
cio fazia vantagem a todalas <iutras cas^s d'ai}oeW 
les aposentos, onde vio no topo da outra pare^ 
de uma estatua de mulher eacaijtada, a seu pa- 
recer, velha e antiga, que mostrava, ser funda- 
dora daquella casa. JEm torno d'ella havia algu- 
mas estatuas de mármore, de que não soube. sen- 
tir a historia, e lambem deteve-^ pouco n'isso, 
por vêr outra cousa, que mais o espaqlou. E 
era que no meio da casa eslava uma serpente de 
metal de singular arlificio, lâo grande que quasi 
cccupava toda a íar^uica da sala. Estava levanUT 
da sobre os pés, o collo allo^ a composi^ãp do 
rosio tão vivo, a catadura tão espaptosa e n^^r . 
donha, que conhecendo a por obra arliflciaj, cra- 
va temor em quem a via. O.cayalleiro do Sal- 
vaje se chegou pêra ella e a esleve olhando em 
roda : na dianteira se deteve algum, espaço, por- 
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qtM havia alli mais q«d vér. Violhe pendurado 
do cotto uma tbave ifduro por ura cordão del- 
gado tanbem d*ouro, e a chave tão pequena, 
que quasi se não podia enxergar. Tírando-a fora, 
btm conbeeeo que pêra alguma cousa havia de 
prestar, mas em toda a casa, nem nas outras \m 
onde passara, não vio lugar em que podesse apro- 
veitar. Depois, tornando a olhar a serpente mais 
miudamente, por vér se n'ella achava algum in- 
dicio, em qiie tio pequena chave servisse, en- 
xergou em uma ilharga pôr baixo das conchas, 
de que era composta, uma abertura pequena, qoe 
)be deu esperança de poder aproveitar. Provan- 
do n*ella a chave, achou que aquelle era o la- 
gar pêra que fdra feita, e dando volta, ao tem- 
po que a quiz tirar se abrio com ella um pe- 
queno postigo do tamanho de uma mão, por on- 
de com os othos se podia enxergar tudo o que 
dentro na serpente havia. Por certo pequenas lhe 
parecerão todalas outras cousas, que té alli ti- 
nha visto, a comparação do que então vio, que 
dentro na serpente estavam quatro cirios verdes, 
postos em castiçaes d'ouro, que ardiam sem con- 
sumir, os dous contra poente, os outros ao occi- 
dente, e antr*eHes sobre alcatifas ricas e um co- 
xim de seda verde á cabeceira a formosa Lio- 
narda, rainha de Trácia, sua mulher, em toda 
soa perfeição e parecer, se não quanto a escu- 
ridão do lugar e claridade do lume a fazião al- 
guma cousa discorada. Ò cavalleiro do Salvsge es- 
teve algum espaço com o juizo turvado, porque 
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em caso tamanho nSo sabia se o cresse. Alfir^ 
mando mais os olhos n'ella e desenipeçaii^ a 
ísutasia da torvaçiUi, em que esuva» a ooràecee 
verdadeiramente, e acabou^se de afirmar, Tendo^ 
Ibe ainda seus próprios vestidos, com que 10- 
ra tomada na floresta o dia de sua perdi* 
ção. Com esla certeza bradaodo-Ihe que Ibt 
acudisse, n^ forão soas Tozes de tanto mereci* 
mento, que podessem quebrar a ordem daquelle 
somno : então tocado da desesperado, aceso ne 
amor, que lhe Unba, dizia. Senhora, que glo- 
ria, que contentamento me podem dar minhas 
victorias passadas, meus grandes acontecimentos^ 
lodalas venturas, porque passei acabadas : a mi- 
nha honra « se n^esta , em que me vai a vida , 
me desempara a veiMura ? depois que minha des^ 
ventura ou mofina vos quiz afostar de mAm, cor^ 
Ti muitas terras pêra vos achar; já desconfiado 
de poder ser, vim a esta terra^ onde vos vi pêra 
mais meu damno, que vos vejo de mámeir», que 
TOS não posso lograr; e se a^mt esperança me 
fica é de maior descontentamento, que' o amef 
e o tempo me trazem esta receio. Que vos (piei- 
ra de mandar socorro ou ajuda pêra tamanha 
afronta, vejo que me não ouvis e que minhas 
palavras são ofiEerecidas ao veato, por isso de^ 
sespero de tudo, que aqui se se pedir a outrem 
quem mandará, que pêra tal necessidade sd em 
vosso favor confiava, todobs outros hei por tid 
pequenos^ qtbe de desconfiardo d'ellee, os nio que- 
ro; eiHSio vinindo e amor em ir» por vèr que 
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4ãd' pequeno icnp^dimétito Hre tolhia não poder 
iooaiir sua senhora; âhrancon dá espada e com o 
lannèo ' d'6lla (íónie ou dàf ná serpente, crendo 
que a fMrça- de golfes a desfaria, iodo era eia 
v3o, q^e a- composição' d'€lla hÍo era d*€ssa qi»- 
lidade. Antes ' abrasando-se em vivas chamas se 
Itóí perdar de vista. O eavaWelro do SaKaje te- 
mendo qtfe âqoelle fo^o fizesse algum damno a 
sua seitíioraj cessou do '^ue começara, com que 
o fogo se, desfez ; dejirofs desesperado de todolos 
remediqs, xiantôdO' de bracejar e muito roais can- 
sado «de* imafinsçSesy^ qde o atôrmentavâo , se 
lançou, no chão com o rosto em terra, dizendo 
mal á sua ventura, pois em tbdòs os casos gra- 
ves, que Ihe-jÁ offerecêra, ihe mostrara algum 
caminho peca^saír dVUes pot^ força, manha, oa 
f^vor a&eio; &<D'esta, que lhe mais dobia, lhe 
çerrasa e'«scoodia .tDci<»los teroedios, defxando-o 
n^ derradeira desesperação, porá qUé de nenhu- 
iija parie ifae fieasiC' alguma esperança v9 ou ver» 
d^ílôira, em >qae se podesse suster. Como os bo- 
B^^M, que sepopre fotáo livres , se vem a en- 
tiegi^r^ são mais enlr^es, que os outros, que 
Q.iQos^umâo ser, as$im este cavalleko, que sem- 
pffí.wera isento, depois que se entregou, foi 
tanto, que uenbum • conselho linha pêra se podee 
yjkler» antes assim se-lhe, cerrou o juízo e desem- 
f^iTou a ra^o, ^ue determtuou viver nàquelia 
ç;2«a junlp com sua seÉftora, não lhe lembrando, 
que n€inbum,euítro:maftUmento ha^'iaalli^ de que 
^.PQ(Ws»e.^uiter^ se não sua imagíuaçSo, quo 



mais prestes o 4<V^n», 4i maUirv, Uu a esia.iémrt 
po entrou n^ iQosipa., casa- sm verdadeiro amigo 
Dalíarte, quo em M^naoba afitcpla o não quis des<* 
amparar, vinha ,vesU(^o a modo ingres, gentilhoir 
homem sem armas« que a. pressa, com que veio» 
l|íe oào deu lo^r a vesUI-a$9. viulia disendo. Bem 
parece, senbor çavalleiro» :qiie já vo!s iiãp lembro,^ 
pois no tempo dejiles perigoii»' deseonQai3.de meua 
serviços, sen^ aqui n^ai^. ivece^^ariA^ que em 
outra parte» O c^valleiro de^ Sqlvaje se levantou 
e o levou nos bi'^fiO|S,^ tead^ ^qeUe saccorro,poj( > 
cousa divina^ dizendo,. Senbor irmao^ orcde qu!q 
um tormento grande desbarata qualquer inizo hn-i 
mano^^por isso não me fi^onba^ culpa d^ pouca 
lembrança,, que do ^vds tive neste caso; j4 c^ido 
gne a fortuna s^rá pouco pQ^erQS^ perat m.^ fa 
ler mais damno, pois vos teiflio lunto çoniigo^ 
Hogq-yos.que assim como sentis m\nba pepa, a^ 
sim |ne acorrais nel.Ui* Senbor, disse Dali^rle» e^- 
ip . a^^>QAeciment9: da seiUiera Lionard^ qu^") I^ 
fez, bão quiz qije.lào prestes ;SÇ' pod^jsse reme- 
dar, mas a fortuna, que pêra glandes., cousaa 
vos tem giiardado^ n^io co^entio que a tenção 
de quem isto fez, podesse ir áy^nl^; antes quiz. 
que eu por jninha arte. « letras achasse o fipi 
des^e ença.otan\ienio. Tí^davia* • PWQue meu en- 
tendimento . pão basta.. per;^ de ioá^ ,^À^^mK 
vossp' esforço e minha, sci^nçia se ba. misléj;.. En- 
tão mand?ndQ-lbe.que cçrí-anílo 9 P0sti^9? W" 
nasse açli^yie.jaa.çjollo c^aserp^çnle, dpndç \ dan-, 
tes^ tirara». p»tiverão..3teww pouco olhando ai^o^V^ 
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Ú9U ^ oaválléito <to SalY^je <|ui2erà com algom 
eogeoiíof apagar «• Itinie dos tirios, não podendo 
soífrer , que s«a áenhoi^ tirasse junto coms&go 
ooosa, que lhe flzesae perder parte de saa for** 
mosuta e edr natural. Bem se parece, disse Da- 
liarie^ qu« destes «asos se vos entende menos 
que a quem os ordenoit, ^ue na força daqoelle 
lume 60 fossem a vida dé Lionarda, por isso ar- 
dem seád consumir, que se assim não fosse, aea- 
tedo de diminuir.» miatefria ou mstancia, de que 
são compostos, àctfbjâria ella seus dias. Logo se 
sairão da cava ao campo, e subitamente se cer- 
tòa o ar e tornou a claridade do dia ; e nada 
se etixergavà. Acabada a cerração, que daroQ 
pouco, tornou o dia claro e sereno, e o ca?al- 
leiro dd Safraje se achou sd desacompanhaido dd 
fótor' e s^uda do sabio Daliarte, junto comsigo 
um touro de maravilhosa grandeza e aspecto fe- 
roz, que remetendo aelle, se lhe figuroit t(ae o 
lançava Uie^ aRo, que chegava à maior aTtura da 
rocha, e tomaiido a.deàttercahiu no* pescoço do 
ihesmo toui^ e assim eotrou mtà etle per umi 
cova escura- e medonha, no fim da qual estava 
úma çotea grande e b^m obrada, onde o deixem 
e desappareceo. O cavaKeiro do iSalvâje, caso 
que aqoellá visão o atoilnentasse, temeo pouco 
quantas lhe podessem vfr', que bem via qu!e erilo 
fantàstiòàs' é vSs. Pondo o» olhos em rdda: poU 
casa,' a vio dheia di& estatuas de homens* famo- 
sos, que concorriam Ao tempo^Áitíadis é Es-' 
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pranfJino entre ós 11191 
singular antiguàlha e i 
de mais autoridade esf 
sla^ com coroa na cabe 
esquerda, qiie declarai 
sim òccupando a vista 
entrou pola porta uma 
da, que parecia não pi 
fingindo que se espant! 
a sala de gritos tão tei 
se forão d' uma cousa i 
da e socorro áquellas 
violador de seu paço: 

que se bo)íão todos com as escadas levantadas: 
mas como o do ^alvaje se pozesse em ordem de 
se defender, tornarão a porem- se na mesma or-» 
denança, que d'antes eslavão, e a velha desap- 
pareceo. O cavalleiro do Salvaje tornando a en* 
trar na quadra, onde antes estava a serpente» 
vio a mesma velba pegada na fechadura da por- 
ia, como quem coqi sua força a queria defender, 
donde o cavalleiro do Salvaje cpnheceo que em 
aquella casa devia estar o remédio de sua pena:. 
3 não ousando commetter a velha, por nlo pó-. 
-em as mãos em mulher, esteve algum espaço 
iom saber-se determinar. A velha, como quem 
nostrava que com o temor, que delle recebia, 
ião ousava espera-lo, poz os hombros á porta» 
irando tão teso, que deu com ella dentro, e lor- 
lou logo a cerra-la sobre si, quebrando as fe- 
haduras, como se foráo de cera, de que o ca- 



ficou fjoíjq, vendo a frjt 
arecendo havia inisler quem 
10 que fazia ou dizia, mos- 
o mundo, havendo as oUas 
cousa de griaça^ Enlão che- 
mão3 nella, e parcceo-lbe 
a sostinha; mas como pqr- 
ha deixou de a sõster e o 
de quatro cavalíeiros ar- 
mas, queixando-se delle a 
[•uir o' seu fundaraenlo de 
stes fizessem mostras de q 
com sua maça, que irazjãp 
ije os resistisse, cpnsumi- 
m à Veiha.' pile veiido-se 
mpedimentos, esteve oíhan- 
i seu juizo era inuito pêra 
delia sobre uma Columna 
/ t "' ~^' ^---vv»» u'ouró Com uma candeia dè 
c€ra branca' acesa. 'lio sutile delgada, que sem 
a claridade dó lúmé se não poderá enxergar: 
lòSo !faejjàrec^o^''(|uè algum mistério 'havia nel: 
; .® ^"^ò sail^ía qiie c^ seguisse, pois não 

via neuhumcaniinhò' pêra poder tirar suà senho- 
ra do lú^ari'*ondè éstàvá. Andando vendo a casa 
em i*oda, que erà cercada d'altnafips dè pao lan- 
rados pof milagre coin fechaduras' e as chaves 
metidas ;neliès,' tí'álgohs "achou parte da livraria 
^ iffan(è »lcííà,.u'òàiros vesti.íoá e toucados ri- 
cos, guarnecidos de pedraria ^em preço, e to- 
^^^n^.!?%^- ^ dizem que' iiíTanle Meira os 



fez pe«i_j5ija.|obr]nhoí, filjia d^ft^re i ^malo, que 
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f2(leeeo-65lÍiMo tdnéèrfòáo *câ9Q«kKf e erão ao. 
modo daquelle lempo. Soube-se tudo isto, por- 
quê sé áchMr postd èfA^hiMiVrò, 'ijiiè 'liiíitVa 
dè stia Vfdá, que''ná iíWpWa livraria ^è&tlat^, e 
com sentimento da morte de s!ia'^l)i%I>a; quíz 
que o que per ella e em seu nome se iizera , 
ião lograsse outrem em quanto o mundo durásàe : 
e coih ésitá i^tí^ãib enceTroií 'tíáqúfelhi' •cisa^ím 
titítiíi^el Iheiòo^odé l^edrafriai dí-qiiê eStótáél gtííír- 
nfedidos, è toucados e tifajòs^dè tãòVófi^ tèdop^. 
Ttrdo Sstò, que d èavallérró do» SâiVàjè^achOii, 
áhida 'qfué foissé pêra c^ifrrtènftar qttakrú^i' còbli^oso» 
b lâb' déscatiçaiá 'com ver, qae o> ptóncipal te- 
souro qoe dèài^jaftà' tirar j estava cdmò deaites^' o 
dle desespíèradò de ò poder hatep*^á iftão'; Es- 
tando nestd pétísdménlo, âtoribenlado'^tle)4e é da 
deseonOaoçãl, em que vivía'{ tornou tftira-ío o 
^0 sablò Dáliariè; diíén^Jo moà roslo jalegi^. 
Agora, senhor cavaMeiro, que "de Tossài f«ariôí ôs- 
t& riéito tudo oqtie a vdâ convinha, ^ixai a mSto 
tt remate áé vosso descanço, quê apesar 4e' qown 
yò^lo quiz éstròvar; serefe tortadb a elki^ Bem 
sei etí, disâe o do 5aÍvajo, q«o^ ^fós sò podeis 
remediar méu níar, e pdis .aqufj O^als, já èuMo 
que estbu iiVré;efíe -outra' couHa^culdaftW?^ sorta 
gtandfl eiigaho. -"•■■' • '- - <'■ '^ •'^-' -' "'■'• 
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s2^biO|J)alUrte, primeiro que^ entendesse 00 
4ese^çan^aipeptp jdG; Lwoaida, quiz vér aquelU 
casa^; e -w^?r: qi|e.p t«fsouro delia fosse paoito 
|>e?a . esiu?^^, ,. a Jiyr^fçia lhe pareceu de muito 
, BKiior pT^ç/^e c^Bt ooi^uiimeQto do vÇ^xalldro 
^0 SalvsQpj e-com sua arte a mandou à ilha pe- 
rigosa, ,oiiíle liçha toda a que IJjrg^nda deixara, 
como se ,^i^s^ 9, (ficando as ouMras cousas ao ca- 
"valleiro do Salvaj/ei, coinp a quem por seu tra- 
balho 9£^ g^árg e merecia. Fe^a antre eiles es- 
ta repartição tão ju^ta e po^^,; tamanha rezão, 
como antre hirmão, Daliarte ;ti,rpu da columna a 
candeia, que ^rdia no castiçal d'ouro, e depois 
de a ter na mão, disse cont|ra.'.o c£(?aUeiro do 
Sal V9je. > Nesta pe^ena sustai^^;.^tava toda a 
l^ida da senhora Lionai^a, ,e op quanta a não 
apoderamos haren, podepeÂs ser mal descansado: 
já agora nem /o poder M ^l^aj^giana,, qqe isto er* 
denou , nem o saber da Gram í)ruzia^ Yelona , 
que o fez, estorvar a fazer-se tudo a nossa voa- 
tade , e descansareis do trabalho , que té agora 
passaste». Então, sahindo-se de casa, tornariio â 
própria onde estava a serpente. Daliarte trazia em 
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I mS^ -a tcan^fi*, ,n» bbmfí IHin :pe{|««itíi Hrro 
•forrado idiBCOBh>pf0ia,::tít»íacliáwi»frt)renao^^ 
.mna Atòaixo doica«iiçal, joiídeesiiwií a o«r>d«t: 
1 dbfu^, maiubndo^e !abi>ir:>(K ppsciigo da^serpOÉ- 
a« çoip.»a dbave, '^ tfflfta^.tençada aou.coMtov>>e 
- Jend» •ii»poiico>Iwímesáibí:»eKy 'éoMiforça ( de 
-«xctoaçãeíi, q<» i|eMfliJhavia,i'íW «foi^oá o.IiKne 
4)M}emd9^lque{ ú» serpente «sta^ami, hSo? .todos jun- 
ilamerite;. «e> nSè coni aígwai espaçoniaiujre^.íipi»!© 
.ontroi qõe :fie< jantmnMté «e* aiaigawmi,. eçpirara 
a toaifliia,!qia& de íal composição era ofogosóefl- 
•les,' que^ a iaostinliâ wo ipFOprto <éev em ^q^is .sili 
fiqtr^iar^ sem '^ coivbmper >nei>Mima oousíi> c|e 
isua naitiuseza. Assim òomoisè afMgÉfaíjqualqapr 
(dos 'Círios , totftaaVá «ecffídeNò ícoéi^: o teim (ia 
capd«ía,>iqiiei:th)faa « i^Balidade dWèimtè^«Éb(a)- 
«uiaa paMe« i|«ié aléni >d« çoMenvisr »;iBd»,i4iiè- 
Ik iwra 'á) ordem í4b sorafiOíi^d«r"selFte> qtie t defioís 
de- Apa;gad«os .qs oirles, e ternêidos; sr àiceBéer, ta 
««ioha accordou > è ; tornou «pi si cbni «m/ í ipott.00 
'O^pftttto, pomio:^ei|i nã© ^l)ia;© luig»; jéim q»e 
.eslxiva : ABtes, cuidava que «accorda^Ta » die algum 
«oma6 cosumiçdo; popóinvendo^se encerrada !e|n 
tio pequeno Ifugar,- com taès insiguias |<imo bom- 
êigo, .>é o seu cavalleim do Sajvaje, !<|ae poritão 
pequeno popiigo a olhava; e com lagrimas de 
«©riteAtapiQDto lhe deiia algumlM poltfiasí como 
-ée ^oáiem , que a pão iri»ra , íw^ nUiiiçs 
•diiis^. teve mais «Éi.que quiidar e ideí^queisceÉ- 
ijantárjiCuidiMido m o ique^.ifiía^^deHa, senise* 
jnno^ 'que jiãaliUiq lealÍHfata':> ebmo it>ra tomada 



. na flor«t& daifontetClara, povtiue >](^o que a to- 
mar^ro v^naqucilfiuiine^ino ôns^nte «a fSraram de 
eeúiiuitjo pêra se bão poder; lelBbmr* dé Mda. 
&a|iarte v (iii^ <a( yíu ueate ::|>en[saiúefiio, déaflbe 
coniadeo todo -seu! aconteoin^nio^. do tempo, qie 

«havia, que lorat ttazid» «{tieftde danti«a eoo?cÉr- 
sa^o de};f»f« amigas, qii0 passaira de> iiiei6 a»- 
no; 4£i muila Itisteza^ que ina odrteude-Gbiistia* 
IJMpla faar.ía{ po(r sfia perda e áb cavalloiro do 
Salv^je ,.• <ieí que tamb^R se dIo sabia parle. 
^qHO no mesmo dia se> sabira em; busca dei- 

.la, Qiianto* ma» disrto* fi iraioba owria^ maíorfs- 
l^nlo e medo a : com|)alta , que cuidava, que 
qupm tala&ooUi lhe< > ordenada ; não seria pen 

'a deixar sabúr. delia tão eedo; íO do Salvaje a» 
poátínáOiSoãtBt Tér; a sua senbora tanto espa^ 
deotco inai serpente^ pediu a Dia}iari« quizesse 
acabar de aidesoalisap e a eHaAíitir de imagi* 
nações. JÁ sei, disse: Baliarté^* que vosso eora- 

.>ção Inveõcivei : não pôde ou:nÍo> sé atreve cèM 

'«^ta tdeteâçai «u quizera.^ ippiípeiro' <)ue lobega- 

loraoios á> conclusão dOL que pedis, esforçar' ttsba 

iipalavras íft senbora rainha, pe^a passar meUwr o 
roedo^: qi|e^^^e Ibei offereee^ que ^etsc v0s,( bem 
sei qi^e será pequenoi Sem ^aguardar mais, me- 
teu.^ a candeia^ que Unba ina mão, p«f uma dm 
wnias d» serpente. Tal obra = fea nella, que, laa- 
çando cbamtnas . adcesas ;:pola boca, 6i. olhos, st 

'levanteii ode todo em pé,i:.dairf6 três ou qpatro 
saltos pola oi^sa, tae^, ,que «o niovihienta de ca- 

^ um, parecia qu» tedo' aqufille.apcmftento ae 



..çí^tTíi^.veíSfewij íccoiído, O paliteiro tídonSalv^e 

f\i^mQDtdd& ,# ^{çc^io da. qii«{ podia 86r^ abniç%- 

va*sç com Paliarte,; qi^e ik^ ^ooçoftesmk JOalíur- 

te chegando á^eri^eirte^ .çel^Pílo.ipoJô^ poet^ 

a mão apafl^H ps»;,civi0iH õ^QiúSerpeate se.iibriu 

jwpi>jn#o^ ppr u^ J^lMffga^, çiue A( compcuiçãb 

delia Da força k^O: logo $e ,;^siiaha« Ouando -o 

cavaUeir^fef^o.tS^l^v^ie viu ce^s^do^ to^los. medas, 

qvífii o Síiovm^f^vík^i^fi r^ua ^sen^Qia .0€Mn nenfaupi 

sçnlido, se tprttou-^Qftprrer í.a ; Daliartt, q&efoi- 

£ava 4e. o ver .tão iKkmorado^ "QU^eom oenbnma 

i^^^ de&c^ansaya, ^çD^o aotea Ião isepio^ quede 

iodalas paUçe^^i ^^^e podia<9 nascep: de):nolbe«> 

,re8f zombava a, ]iaifia. por áe^Smc^.esférçOiifoem 

a ell^s se 6D|r^a\.9« AbI^s, deapnesftva, .o..aàMt, 

9gOFa coina, vassallo o.servía !eiB'»iiKl») «onlée^ 

sauáo que Í4fa. de não pt^^iami fívw» senãpu 08 

ignorapU^v Pá^ifirie, r^a^^adq^^d^ 4eVl6v toroou a 

abiir ;livro»> pftr, ^i>de. danl«ftj4eva» e íera'rpi0- 

queno o«p^Q9i,ia,r^ipha (pcoou em siy \qw*i ▼€«(<• 

4Qb-se já jem-..p!^rie,,^<^e ,podia Ja«çar mão 4e 

.fiaralleiro do jS)aiv^|a«' Ibis, ]|«i^ou os braçoscno 

pescoço, ; ap^taiMlo-se çom ell^, por .sa segtipar 

de seus jeqeios e do .meday em que «e •wira^ O 

do Sal vaie, ..i^Q^) que em se^ifiioderv bepa Ike 

pareceu .qu€|a.,^e(^BdQri£^ a todo o jnundoeque 

já. Dão h?iv,eria (prça nei»«abw ^uBM«!Ovqo#ilUa 

p<Hl0$^e Vcruíup) a» rouj^t; Ç;«9>m.eáUi: confias^ ^ 

eftiava, típ alegra e.^p^i»^^, que Wisaivft Uède 

uial |Kwr paswdp.. flaliíiçlíe o eU© andaríai 



JtiivÉtraiidO «-a Lioittk^ às ÓbPas éaqèella ctsa, 
'que eltft 'mal soffMa, que o sea oeraçãa nleera 
-pera^taffto; -9 cdioci entrasse na éasa onde esu- 
-«a.a-«olaiiMi» e a NVkrtá^de Melia, achoa ues 
^peç«sV ^ lãe -âioifCiliir i&re»^, de lanto preço 
:e :Mqeeza,;que lhe pareeea qite èem ellas ^i^ 
K&nBL o .damito^ que reeebena, desãjando atavi»- 
(te de iiilguftas pêra «e'B)òstiraT a suas amig». 
,Eille alvoroço' Hie fazia dese}ar->se máis^nir^ellaSt 
:que a -sainlade, «om ^ue vivia ^ di»dá qae fossB 
l^raode. E Alo el*a iihííIÍ' ser assim, que o oa- 
ftnral idas Biulbêjfes é séréM teeb^éáias ;de (áBb 
vaidade, que daram vida e akna >or cobrar eov- 
-fit^ emujque^ as ^uira^ pOssifàÉ faser iiiireja : es» 
iUpelite é anfr'etlàs de tai^iá foi*ça, que não» 
,qiidira«am fpor jauira nâtthiHiia cokisa, Nesiant' 
-liba s% mostrott bem ser^^assim , forque sendo 
;«orapo8la de^^da boneslidiáde, repouse e asso- 
eego; veodo anie^si leies è epéças e vesUdos- de 
4é]ito spreço, qíítumú nuncaf émi sua vicia vira , 
•toejott Jogo veMir^se del)ese'táne6 o6m teo^ 
«de fiíser vaniftajem is ostras prífaceEas de sei 
(tempo, com^ de piareeer bem eom éllas. Daliar- 
-to Ibe disse que, pois o que alH irià nSo podii 
(levar jcomsigoi ^ vestisse do "que melbor pare- 
cesse, que as eíuiras ^eçafs jé a nao servirtan, 
qqe o tempo <não daria a isâo^g^ar; mas cp» 
delia nasettia quem em formosura e parecer pas- 
sasse todalas de sua idade , e éà*á as lograria 
ebiÉ solieraiio conteotámetítoe maioraUeÉa dese- 
«Aoiio, que nenlHiiiHi que eíitló boavsesse. ie» 



p<?«Dií áo cavártleiro do Safvàjé - oiiiir estáá pa- 
la^raí, que como tiressé lodafàs sna^ por cenas, 
jtilgaYa qtie poderia potkcbs^ dfas* lograr o seaètil- 
'dado, '»5o sè cotfsolârido coto às eSpe^f ancas de 
í«ia sitcees83o.' Darfácie, ií)assádas éslaá cbuèa^, 
'«« ^esp«fíuf <fólleà,'-«zeD<!o, que pois suas joi^- 
'Aatíag fbttviatti dei^ser m^is èeragar, se qWia lo- 
gii» pcÍNfr' peT^Cotislan«nt)ftlá, ortde saftia', que 
iMl^éílés '"éias fo^ia ^ã TaHa istra pessoa , pêra 
'Witoflfáío tf^fgutta'c?Mos ^^ se não pocttfàm ctr- 
-i^r <iom éfrmas. EncotíimeiíâaTido ao do 'SalVaje, 
:qu^ ftieíse ponoa delt?n(;.'i, assim t)or tirar o eih- 
-jièrtféfcf á^' ctiítfado de nSo saber parte delle , 
'43étíío tpúr accudrir í> íèens amigos na-affr^fa, em 
<iui0 estafvaib. PHmèiPo ^que Daltario paVUsse, por 
sua^ arte fez leVar tWalas' peças diaquéiia casa i 
«oa ilha, qne éerviram no tempos queelle pro- 
-feiteoa: e peri^è do que a ratnlía íevata ve«í- 
•iífli^ íie -daré éonia em oftfira parte, ií3o se dix 
-«pií, e tOn>a a díír reilo de seu ebci^tameri- 
-<«, e quem for>a'táasa' déne; Kas croníèas tio 
^t^ ttírco se ac^a escrito, qtié à princeza tár- 
i^riMia, p<feioqiíc neste tempo fòsaié casada còm 
Ji\$n^àât, S6MI0 d<y Bíibfíònia, e fee visse senho- 
ra dfefodò seu é^àdo, e por' cima de ttidò se- 
wliora deWe mesmo, que isto tem ástntílhferes , 
Hine ^m- estremo éã) amadas dô séu^ biàridos , 
^de^que-á» Vezé^ naèce soltura demasiada ás que 
xi*«aò, por ^de^guns devem ter mSo na i*e(íea, 
peis <lo atnõr sobejo riasce tima isenção solta, qufe 
tléfHéís- de áféofWmwrda n3o se cura comnenhuiP 
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coptratío. r^o bastou todo s^ sepborio e a es- 
perauça tão cb^gada de cada dia ,erdar o de seu 
p^ne» peraliia iy;ar da i^emoría a lembrança do 
, cavallciro do Saív^je, pêra lhe bqscar lodo o mal, 
quQ podesse, que o ódio que Ibe tinha, não Uie 
da:va nenbmn repousio, e 4elle aa^cia este deseja, 
dobrando-se lhe muito mais» quando oufin dizer 
que era, rei de Trácia, casado com Lion^rda, que 
em. estado e formosura, não. devia nada a qual- 
quer princeza de seu tempo. E porque nas mo- 
Iberes o desejo, de vingança é sempre mais vi- 
vo» que em nenhum outro género de pessoa; 
depois que poi" armas desesperou de aciuur ai* 
gAiem que a sâtisGtesse , quiz^ver se por outra 
alguma via podia contentar sua vontade. Seado 
informada que no fim do senhorio do Soldão de 
Pérsia bavia uma magica grande, d'origem dos 
próprios soldães, que bs^via nome Dru%ia Velona, 
quiz ver-se com eila:>e auidando nesta imagi- 
naçãoy não sabendo que rein^v^io podesse ler pê- 
ra isso, a mesma magica, que com sua arte ai^ 
chuçou tudo, a tirou deste pensamento, vindo • 
ter com ella; j^traudo polo alto de qma torce, 
onde Targiana pola sesta se, estava banbaiidc. 
Posto que tamaaho sobresal)^ a espantasae e quí- 
zesse cx>vpi brados chamar suas damas, Drosia 
Velona proveu com seu saber de sorte, que a- 
lém àe a assegurar, se deu a coni^cer. Tanto 
foi o contentamento de Targiaaa, veludo salisfei* 
.to seu desejo, que o manifestou com palavras e 
cortesias desnecessárias a Velooa, Undosa com* 
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sigo ff$teiiacIdLi<»)gPi»» dmjQòiB-itodalasHdboía»^ 

,^uão alQrqoiMfííl» ¥Íl(tfl.f,i:^ueíJhtí. pedia tpie isi 
i$so ji)e,,i|e»$^.«%llii| f^e4Blie<íí(V 1^èlofiá>iab0 disse 
taes ^r^jf^e^, ii^iJPft^UeQ^jliô.MpieielIa .ki<?kigfltié, 
que 't(^g,Q sabi^ '$t;|»].ft{la;ina4â;'«ra eDOotoem. 
.§jei-vft^.4i?er, roíiífib .i^rjiaitofwardesi viii||»oçafi^d^ 
,çayi^l^r(í^,d<^iSa^jQvfQrAI pd^vepsbiCDosaít sb nto 
^^Xftrft/ftfífaWa J)^Uíírtft: ftwv w, 'q^ttip» «n aMe 
^^^j^ri» (jieMroim^.Jpas:Taq:^lrea•Dtei5euíI mi 
j^fimi^mfi 4bp i?ftd«^'.íí>jWr:3d»infiO,neiéMit|tie:»áí- 
liartç ,j;#d. ,U^ o cQid9^o»».A ^ualidoçff^iDMip ao féo 
.Jgatv;ij^ i|«^ i^al^g :Q^psa«. qu« oati^amiipesfifita 
fossam $€^^í#<<9St< Pe fiHaltuen «ttfM)iraiti8^pôr 
BHnba pfir]^ s^ l^:^pQ«[»i »fti«encafffitalJ4)(íâtifl»e 
T^rgiana., ^er^i .ea ^qIíQíI^mPoís. ««UiiQrái dèi- 
seVi^U^^t • sab\9^ que Q#mi qtiaqio <iSifa «asdiçik) 
foi s^pr^,4^9^re^:'bo agoifl» poe etSUiMaoiaffeiço»- 
4q. ^ ,f£HAba,;,stfqL; inulhen ,£»;, tenho > ordaúado 
.um ^^ai;^4>PJttUo,.idoade' a .meMav iqtHi 0^ p«»a 
ji,d^al)rire^ ,Piu acbaceiii<J haverá -tnisèsr «leni^: 
^ e^slai.qMç.J^liaq&e. o poaaa Whar^ aão^ivttsiKlié 
p^a,, qfi^ antes que a raial^a* ^bta dôllei^ se 
perderá, o íj^p^q^^-a que Q «aaraUetr^* do;Sai- 
\aje quer^r^ia^Uflii^.f ,e)tA9fii«tJ<^^tfOteí»!datísf0i(a. 
Grande com^^l^n^ntOt liQu ^e >T»^n^^ i 'tewloj letf- 
tas palavras por cerlas: e querendo-lbo agrade- 
cer com outras, Yelona Ibe foi á mão. Depois dè 
ter encantada a rainha, como alraz se disse, tor- 
nou vêr Targiana , a quem por sua aNe levou 
onde estava Lâooarda encantada e lh*a mostrou. 
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<€oinoi'Targ!«tia'esiive8se^ocsulmiidli' te obras de. 

Drusia Vòlona, pode âemciA^^SHd' repousado olhsr 

á soa TiMHade as miHdezáí dèí|è«ltà casa, po- 

Xéta qúkúáik viá a belteza esltiêttiadá da rànba, 

^hfím éenheoèu i^ie qa«bi á'aiMi«i terhi' pouco 

.i^epoúsosem «Ilá. ''& Í>orqtie ^as voHsiâ do coa- 

moUaiaaeQto de a ?6r -alN -etceiMd», reeebia pe- 

t«a da ^miotaj» , 4|flet Mi& isetttía , p^idiú d ¥elo- 

JMK» que tornasse ^ar oeitaY eéo ^néáâlaíhènfto e 

i#j: P08iig0'jita> e^rp«Qte poi^ ^otfde w estf^él*» ?eii- 

-401: M d^wia o 4è£ e a i^ve^ eom. que sè : *céi»n- 

• fâuft 'pottigo, lab^^^o* èóilo da sèrpeMet'^ 

tpoiSMitorsanido a poer^Tavgíatia eiá «na casa ae 

id^spe()iB deifc» e^e^^tornoik á Pérsia , nSo tSo 

«ottfiada d«LSoaaiida iiio baMr deseá pHsSo eo- 

jm lhe (diaserat^^Dem fié^ deseeffiâfda «qqe nSk) 

cuidasse tque oaabeFi dé Dália#te^ feria beto (foe 

-lazer em seotitt- o modo daqtiéllé • «ncfámamento. 

.AsaíBaí ficoo a k>aibba de Trácia eneahlftda 'lafito 

jieni^pò^ eé vque* o -oavôlleiro do SàTtaje Ij/òt 'aett 

eaforço «saber de íDaliarie a tirete , como m> 

captlalo ali^z se conia. Aqui dei^a de f^lar 

neUesité) seu tempo e diz Oi estado em. que es^ 

-tsva a oèrté, ei o grosso exeroitodé itnigosqoe 

.veio sobre' GoBstantifioplQytaqtíe liHia o do'Sal« 

-vi^o iacod!^, p^isique era'>bem' héeeissario. 
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Ci%I^Iti;L.O CIL.YI. 

DO au]i^ ^B rJBs BM C05STANTINOP1.A9 m como 

,; TAAfilAVA. AVItOV BA tllf DA ]k>» IMSCIOSb 

D, ■. ■'. . ■.■,.• 

usrfK naS' chronicas 'do impcMor Falnéirln, 
^^\^ €Oi06(ai^do :já.:a «essiras ibstasy algnos deb- 
t^ senhores .mais aDtigòs deieraaiiiÉvam Ur-se»a 
suas casis,, porque á idade, depois que ^as8»o 
tenno da mmcelNp, com nenhuma oonsarspon- 
sa se não com aquellas, em que ji fes assen- 
to. Por esta rezãò , inda qve dom doM^òft e 
Aeqindos e Arnedos e Tamares^ Poleodos e>Bel- 
car fossem eerimooiados por loaPAVf Ibà , ' e «eUa 
gasUram o meltor de sua vida , como no livro 
de PrimaUão se diz, agora já começando carre- 
gar a idade, occnpades era cuidado de goremar 
seqs reinos, passavam com menos gosto os dias 
que os mancebos, a que tempo e as novida- 
des deJie f^voírecia. £ por esta causa d^t^nnf- 
nando partir-se, «pwerão dar execuç&o 6 ven- 
tre, se a fortuna, que pêra outro fim os traitfa 
guardados, com seus asos lh'o n3o impedira : q«e 
nesieft.nftfsnos dias por uma domella deTargHi- 
^ « que a |sso> fôi enviada , - se manNèslou na 
corte a M^umeiwel froia de nãos, e grôo í^er 
de gente o tevierosos- gigante, e ffsimosòs earal- 
leiros, que pêra destnd^fio de €òoétányiioi^ e 
seus defíensor«8 trSo íwiíoS no porto dPArmin- 
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tià.^ Eslava a armada Ião agi^pe^. 5^^.5(5 o ven- 
to os «Jítinba. % ft^dft ijm^elia viessem mai 
grandes priocipes, Âlbaizar de eonsentimeDlo de 
W4»s:iefê^»(^nU^imi{ éoití tcibèt2í^ poléstade, 
oanot^tteMe 4'!qae em se«hoHo'« áfttfsfô fazia 
Tantaje a todos e no ódio pêra seguir a guerra 
tioba mais cansa que todos. Tanto que est^ (o- 
,!iiltMfitiIii^tao(MÍA loidadé, rgràndeis» madaafçaesf *e '^1- 
-A«toaçM%!(se,.4íMdleeêriiKemiann4iteá/ qoe^ mah- 
t <»boà? èBBeittlQ»! idd> glofíanxom moâv^boiftefâà- 
oiiBttfttpetiilviMKicAi ^ »t«)t0blan»<;v«8i t^Hvos' ^tiéjá 
otujdavftjnoqueuKíQm ;d fiGima,(quJe)DCin>&u*i>jttr«aítii- 
-de^-gasIràraiivMl^oderigia^tiesqNfiar! mcOW>6ê ^ 
fat0iMM deotio«9^. pâaajfra-.lbé^èaixer ^cousa, qèe 
-KMiltlra»i6í:<i&'sei|éretQiS0it Coíisitietaiido' também 
. Ky^e6o,<l€i'iÃ0ir|^rã.negOQio;;^ 4éit&o'ínoia^I ar- 
cmHdav^com quanta dúmno .eiaibi>k8Si£& Ivavia de 
remslir,; íNo povof • ;^hftiii« , . tcstòr e (Màéàm , * > como 
Klfkdm ,e%|^](9rY«.>p€ilaM assolação de ,stia8^ casas e 
^(ftae»^aâ)^,$e f^gum tiaMo.Xossí» a^rprcuia atàvet- 
m, .0 ipp^racjor^ «em^tC^ja. boa iveaiara sefiH^e 
$e!i$;<liat«i?^;s QDp6anaii^,,tie$ie. tem|io -^Hi já tão 
-dwfaleQldOir4íU4iaiwezia.,i <í«fef tplhidiDnsdp tbdofòs 
Kl»WPlM:o§,,eorft^flj^,t fif t»v^. de-itodo'. entcevado, e 
M»po:í$«ilfíyftDlfty^ 4'JMxiA»>fifímaf ró x).ioiao linha 
.iH^fa^ms.taitfQ UYfff» aJptoijíò pesfrfMder ácon- 
,.«elbíMr>^W.,sews* PriflpáiiÃ^tewi d^sfeir.ptopria m- 
..tpr^ (bp^<^q<.Q.,cs|pr{i^ |ir/9»atidi8fMtôiçãfi»t llie 
fíiVQiietiia •§*!# vontft4«b,nãja.,liio*íf«Ba«ra-ísiiçceder 
»isAPj.W^:,fcílíit^inpçi, oPpteijuobro oqnrps^hia^^ q«e 
.t«i^j^p^^ qu€i 0?fti.«iiilwiiVe«i|^/lkÔjC6ra má 
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^ juBlar. B usando He muita providenoisi, c 
ip/eçou de çnj^(|çr no. repftrO da -cidade, cli 
qaava seus ya^sajlo^, peia que Como cavaUtirc 
capitão o í^sba^em provido. O alvoroço era l 
g^ral, que i^enhuma pessoa estava sem elle: i 
conceriavão aripas, outriís fiobrevislas e galaii 
rjas, ca(Ja um segundo sua idade oui a coudi^ 
lh'o pedia, Qs rm Ç priocipes ^ fluo na coi 
se acharam, despied iram correios fweraâeus tein< 
mandando a seu^ governadores» Que fizessem 
mai? gente ,e a iPicUjor, que. podessem, pêra : 
corro de lania pressa. Por cprl^, que depois 
djidos seus. r^Q^QS ii^ealiuflaa provim^ de. t< 
a cj^ristaqdadei se.,acli0u tãoi desviada, ^ste r 
gocio, que ;naq}^}le tempo J^ tivesse «ep rc 
Qji príncipe, hQrdpir.o mettido no mais aiíde 
djella ^ pojp()U9 n^ueUes, dias todos r^idiam 
Constij^nlfup^liít .e o.que S(Q a^Qbava aioofado dei 
não Ibe^ar^Qi^t^qua tinha j^ome. Assim que. por € 
r^zão lodo p nfuodo era roTOllo em armas. Q^ 
to mais a. f^nna .<Jo graadis^imo ajuntamepip 
içíi^gps sçaya,, t^utp m^ di|ig^wi« faz.iam 
todas as partes .pei:a o soccojefo delia. >íi Pior^ 
avante se dirá o çom que cada um v/çio; lo 
ao iipperadpr , que .vjndj0^hô á policia. O 
passava, ouvindo . p.rufnor dp ppyo, ioda . acc 
p^inhadQ áp seu apijoap e d? jsua siog^teP: b^ 
volencia, quiz que ^..umf^ ancjas idfi*çobei 
en^ X0I03 .de hQínçAS jo MçftWW. fór.a^.ido pai 
dis9çipreçido ppr .lodalas Kuas .^4ugare%l!p^biic 
acôaifanbadx) ú,qs t^ o Wiiiwpe^» ,^m^fi«^ 
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cdrte efitftvàin^ físitava e provia toda cousa, em 
qué havia rieceásidado. Como já da barba e ca* 
beça fosse niai atvo pola idadd e tivesse a pre- 
sença e magestade delia mui aatorizada e aprazí- 
vel,: bastava eom aquellas mostras fazer pèrdel-o 
medo aos que o então tinham. Sobre tudo, co- 
mo geralmente, fosse amado, e o povo houvesse 
muitos dias, que o nlio vira, não houve nenhum, 
que ante^ ella não viesse, lança ndo-lhe bênçãos, 
raásturadas com lagrimas de o ver tão desfaleci- 
do das forças: não havendo então neiibum tão 
aniUgo de st mesmo , ou tão avarento da vida , 
que naquella hora não dera á mdr' parte delh 
por Iba poder emprestar a elle, que este é o 
bem, que tem os ^rfncípèsf benevofos e huma- 
nes, desejarem -lhe o que áe nãd pddé desejdr 
aor q«e estas qualidades não iétáv As andas eram 
acoiíhpaRliadas em roda díe príiU^fpes, réis e ca- 
valleiros , que assiraí a pé o áéguíam. E desta 
maneira fbram pOla cidade, visitando 6é raurbs e 
torres, provendo onde pat^cia mais necessidade. 
Por certo este dia tòf tão honrado por elle, que 
parecia qúe nelle se acabavam de consumir to- 
das suas' honras e vitorias -passadas. Ao outro dia 
fwí Yir atite si stetí filho Priniallãa, e em pre- 
sença de todos lhe fez esta falia. Nunca o mea 
S desejo antre (odalàS hòas Tenturas , que me a 
^ fortuna em meu tempo offei^eceu, acabou de sa- 
tisfazer, estando incerto qóe tal teria o fim dei- 
las , porque só neále se encerra o verdadeiro 
-^ o«ni;eatamenio de todalas cousas, quando elle é 



bom 6 coliflMrme-^^^t^Mdòt ago)*sl 
por isto dera a nosso seolVoi* , pó9í 
éeiiro tehno fle mtnbaí iddde , em té 
forças ne desempárarani , vdndo Co 
cercada, todo meu estado em perigo 
seu emparo e ajuda minha casa povo; 
tos piríncipes, de muítoâ caTalleFros n 
(}a«n todo esforço se etkcerrai eápriír 
soas oiMrãs, conhecidos e remidos pc 
jo» nomes de força kio-de críaf teii 
Bos aoioMM de seus imigos; e por c 
meu fiibo Primai ião, a quem o eu 
presa jnais Terdadeirãtoente perlettcé 
qoe te nisto vai e polo real senhoria 
la teuA e eqp^as snec^der: á quem 
tSíO tomo' DO neiher da tna idade ,- 
menu do esforço e conselho < te pode 
tar;. jpois miuha sijuda neste; caso nii 
boa,: .mais ^ue pêra. le acooeélhar. 
do-Áe .que ás vezesv 'se o animo, qa 
za !ie. qui2^ empesataf y robusto e fei 
de :8eti. natural i.ésfprço quizér sahir 
d«. qiie a JTesão nestes casos requer, 
eom ot parecer destes senhores tei 
parentes, e com o meuv quef como j 
oUiar^ e.eomo.mais es^perímentado t 
ler o cei!loc que' Os Inigos msls> vèí 
eonselhov que por .armas se desbaratar 
rer pòr.tudo nellas, aignmas horas' 
pov que assim como ii os' corsiç9e9 ai 
necessários pera< eifierar ob* pefigosv 
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^6,11^6 tskí^ 4ainao coryNn^^VrOs^jsem tempo, e 
as co4)sp^ ^^ que qbiiUo ^ ^ '^ão^se de íaier 
tanto por orde^vy que nenbiltta ^ desordem Hie 
faça damno: tão sãifi .eçAetSí oa casos, ' tq^e por 
a^etjie se ,hão-4^ ^guiry po«$ juisso «siaria a 
perda (çerta ve o peipoeítío a« leontrafio. Vós^íu- 
M*os, sei)horps, .a qiiem voss^a obro» tem ensi- 
Qãio a perder o ni^o a casos de toda a qua* 
lld^de ; 'peç^ovos que esta • afiroDta eMíMeis no 
Ççáo^ que .i^lla ojerece;, íjue jn« .t«íao, quei ie 
mui esforçs^dpS) .tenhais o 4píerigO:eiti pouco-, ^e 
^ue reçpeç^ ^Llguii^ tlamno. Isto atf é do quet^' 
nbo receio^ que du/|maiSy tio fieguro yíto», qae 
nao ei^rp de tos lembrar qii^ sejaes animosos,* 
pçis lantQ por iWsUftral o teÂdes, ^Uie não ha que 
vps pedir, jnem ^pewítigftWae tezâes^ • que* seria 
erro jêm matéria tio< éioosoda^ ^TSo oontienlés e 
s^ísfeilos fieáf an ;aq«eUes ienhores dosta ea^hoi^ 
tíiQão^ dita por tãot ei«gQlar»- prindpe « «m taf 
ida4e,,rque Mda qlie a Datqreza» os fizêtâ 4ra« 
cos^ S|[^ 9 presettrateiíHthQridàâeivi^con^'^^*''^ 
presi€}nta?»!suas resões^ lliçipot*érànifíre«af «ni- 
Tm,^^^)i^umtp mais t0Bdo-«'tAcí sébejo.- Pvltnt^ 
lilio Uie beijou a mãò ^r- aiquèlla lemliraoça;'^ 
trás edlo A ;dea a> Airqedos e dom Diiardos seM 
g^pros, p> fi 'fíoldtidos aèii. fitfao, )an<çoink)-lhe:'sé» 
b6nGã<^,(fnroltA eâi Iflgrímast. A) todps otftros abta* 
çou ,, « fião bouireí^noninimv .Mqncestlfesscl sem 
ellas, ^fKiBdo,:«iii eAteesm suaíífraca dispos^so, 
que em t^l tompoiioi^ hQmmeoessari»<;ao(i;eves. 
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prestes armas o atavios, alroroçados pêra tama- 
nha empresa. 

C %PlTIJL.O CLVII. 

DO AUB O IMPERADOR FAZIA PÊRA «UARDA 
»E SU^A TERRA, 



Jl ASSADOS aY^ns (Ka*;, que se gaslavSío em con- 
selhos e deierminaçaes do que se em tal caso 
devia fazer, se despedio da corte á donzella da 
príoceza Targiana, por quem se todo soubera, 
t qaem a Imperatriz, Gridonia e Polinarda fize- 
lio mercê e derão jóias e peças de muita valia, 
pêra que pareceisse que com ellas lhe satisfazião 
parte da vontade, que ali a trouxera. A' prin- 
cesa Targiana mandaram os agradecimentos de 
tamanha obra como tinha feita. Por Certo ò im- 
perador era tão affeíçoado á virtude e nobreza 
de Targiana, pelo conhecimento, que lhe ficará 
do serviço, que dm sua casa se lhe fizera, que 
uma das cousas, que mais encommeudon a seu 
filho e aos outros príncipes, foi, qce se algum 
ora o tempo lhe ofiferecesse em que lhe podes- 
sem DOberecer tamanha vontade, não fossem in- 
gratps Delia. Partida a donzella, não se passarão 
muitos dias, que alguns moradoies da costa derão 
nova da frota , que ao longe parecia. Â qual , 
além Ue parecer grande, o {temor lha fazia pare- 
cer tsuaio maior, que afirmavam que o mar eráf 



2^.4 OBRAS pv nAveinco bx mouiaus 
fkf) coalhado de nãos e galés, qoe em todo el)« 
não havia cousa descoberta. Traz esles começa*- 
irão enlrar bo porto navios da terra, barcas de 
pescadores, fue temorízados de tamanha frota e 
de cousa tão espantosa, se recolhião a elle, cren- 
do, que alli mais que em outra nenhuma parle 
estava sua salvação. Estes, como testemunhas de 
Tista, podião mais afirmir o certo, aQrmavão en- 
tre outras cousas, que sd a diversidade de ins- 
n tauta quantidade, como se 
do mundo fosse, junta. Eas* 
uns traz ouriros, . e tãobem oâ 
cião diversos, mostravam hir 
rincipcs e diversos capiâes. 
í, que da oiitra frota vtobio 
tto aparato e soma, que criSf 
pantp, que como o mar ao« 
ISO, vinbão a remos tendidas 
os governájdores e príncipes 
delias d*armas lustrosas e atavio» ricos de seda 
e ouro, que lustrava© ao longe. Por antr*elles soa- 
Tão anafis, tambores : e a seu tempo, ou quando 
era necessário, os apitos dos mestres, que tudo 
:iíjudava a parecer cousa grande. Tão cortattos do 
medo entravão no porto os que estas novas tra« 
2iam, que nenhumas sabião dar por ordem, ao* 
tes todos as.cpntavão differentes, não batendo 
nenhumi a que o caso parecesse pequeno. Gada 
um o acrescentava, segundo o temor lho fazia 
paj^ecer, e quem mais abastado era de palavras» 
«orçj^ façanhas representava. Estas n«va$ fizerío 
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tâo gcaode abalo €m Pri^aliSo e em todos, que 
sahião pela cidade a anínarr o {x>?0, a que o medo 
de destruição tão chegada tinba cortado o juízo- 
e esforço* No mesmo dia entrou no porto uma 
galé dos imígos com uma bandeira branta por 
proa em sinal de paz e seguro. Chegando junío 
com terra, sahin delia um donzel bem ataviado, 
que foi pedir licença ao imperador, pêra sair fora 
um embaixador d^Âlbaizar e lhe dar recado seu 
e d*oulr«s príncipes, que na frota vinham. Tor- 
nando *iogo com ella, desetnbarcou da galé um 
homem grande de corpo, a barba branca e cres- 
cida, Tosildo a guisa de Turquia, de roupas com- 
pridas de seda, tecida d*ouro de mui singular in- 
venção, acompanhado de. qtiatro cavalleiros, que 
também nos atavios e autor^ade das pessoas pa- 
rebião de gran preço. Indo seu caminho pêra o 
paço, o p<wo hia atraz elYe, porque nestes casos 
sempre os que menos quinhão tem nelles, são 
mais desejosos de poder dar novas. Antre os prín- 
cipes houve alguns, cujo parecer era o embai- 
xador fosse ouvido em presença de Primalião, 
sem o imperador estar presente, por não darenr 
tesiemunho de sua fra<jneza , que na verdade a 
certeza, que dahí podiâo levar, lhe daria maior 
asforço.' Outros dizião o contrario, afirmando, que 
a disposição do imperador a todos era notória, 
e que q«anto roais o encubHssem aos imígos, mais 
o haverião por despeso; e pois inda eslava tão 
inteiro no juizo, qne, pêra ouvir e responder, 
ninguém podia dar mais singular sentença, »e de- 
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\ia dar a embaixada a elle e não a outrem. Esu 
delerminaç^o veqceo, e com ella se forâo ao im- 
perador, qu«, a seu pedimento, se mandou in- 
zer a sua sala real, oude acompanhado de seus 
capitães, recebeo o embaixador. O qual depois 
de entrado, pondo os olbos em cada ubd, bem 
lhe pareceo, s^undo o que via, que primeiro 
que se a cidade tomasse, haveria que fazer. An- 
dando mais por diante, chegou ao imperador, a 
quem, como discreto e homem, que vira muito, 
tratou com muita Teueração e cortezia , e com 
luenos soberba do que té alli os embaixadores 
dos imigos costuma vão. O imperador o recebeo 
com sua costumada benevolência. Sncegado o ru- 
mor, o embaixador em pé, com \oi alta, coov- 
çou dizer : Alto e pi deroso prmcipe, em otísi 
disposição e mais fervente idade quizera, que e te 
cerco, te tomara , assim porque no trabalho e 
afronta dos teus te poderás juntamente chamar 
companheiro e senhor, como porque também, 
quando a victoria de tamanha empresa se hou- 
Tesse d' alcançar por teus imig«s, fosse digna de 
maior nome e gloria. Albaizar, soldão de Babi- 
lónia, principe de Turquia, com os outros soldões, 
reis e principes poderosos, me manda a ti té fa- 
zer saber, que com todo seu poder e ajuda àe 
seus amigos são chegados a esta terra, desejo- 
sos de vingar quantas perdas por ella tem rece- 
bidas. Pêra isso vem apercebidos de tanta quao- 
lidade de gente e armas, quanta não convinha 
pêra tão pequena empresa. Porém, sendo em co- 
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nHhecimeato dè int àotfçirà' nóbrèzi d dá que en/i 
toa casa eifi tempo passado usaste com Álòbídiá- 
na e Olorique, 'pais â'Àkbàl^af, e depois coih *à 
príneeza Ta^ana, que mui codtfatiá é a está 
tindaí, te cOmeie- uàt partido', e é. Que queren- 
do' tv ent^gar á ddáde é juntaá)eáte com elta 
left Beto, o cavaf feiro do Saívajè', rei' de Trácia", 
que destes male^ é causa, te deiiarâo o outro 
estada seguro e irV re : ' e com eista só satisfação 
se baytrio por tão contentes, qtié no mesmo dia 
se tornaram é tiraram sua frota dos termos dè 
leu senhorio. Certo, qué {íeía STei^o, que lenbo 
a tua TÍrtutte,' te aconselbaríb, que ainda que n^issó 
recebas lírtrila pena, ' queiras côin menor rtiaí es- 
ensar a maior, que menos se aventura erii' peV- 
dcr uma cidíide,' que um iihperfo, e enlre^at 
um bofnem, que Ter morrei muiioá. Wão quero', 
disse o imperador, gastes mais tempo em acon- 
selbar-noe ; caso que a vontade,' com que o fòzes; 
8^ dfirna de agradecimento; entregar um ho^ 
mem^ per salvação de muitos, haveria por pouco; 
mas se o hoWem é tal, que sd basta pêra sal- 
▼ap tedbtf os outros, quem queres faça tamanbtt 
erro? Dar a cidade não quererá Deos, que nãò 
é be», qué ondio se elle celebra tantas vezes, 
se entregue a- imigos de siia' fè, pêra' que com 
outros desborieslos sacriffcíos séu templo seja ma- 
culado. Dfzei la' Albaizar, qtíe se effe tivera co- 
Dbecioiento do que a esta casa deve, d'ouira ma- 
neira, viria, a ella, é d*outra fôra recebido; e 
inda que, todos buscarão destruição^ de meu es- 



UilQ, el)e ^ a l^vieu de eslprvar, Por«qi ^ 

á vi^^ 4q$ piloros, de Con3tjMàUDop)a fc^õo dei- 
ifujd^s, e QS c?Âi^P$ e ge^nle. <^i^U| piQr(09 a| 
cawpo^ 4^i>i jig;9ra ^í^ h^Yj^rá n^Qfim. Qf^ 
10 ao ()e iQi|iiba jdadç , u#o l^ubo 4ç que m 
queixar, j^ois p leiniío vfi^ gqar^Iou pêra a Ytr 
acabar .com o ^oslp deM^ viçi^rí^, e; i^s uaba^ 
IhcSi ^^e iií^o p^,éra.rece^^r , se poilew »« 
l^em^ escusa^ cç^^, es^lf eoifipaoha ff. cie qu^ e^ 
Cercado, n^ qufií . ^çniiq tamiíRlVÍ çoqfenç^ qqf 
iQ^oilos npedps ^ aoqi aue ?ie 9 ^iih^q inneagi , 
estinoQ em poqco. Fd^e ser, senlfor e^apçfad^r, 
disse o, embalador, qii^e a, forUi^a , qae té iffr 
r^ vos p^ «^Qstro^ n^p^i de^osip, vos esitfv 
va õ cqn|^eci^eo(o d^ ^ffroma ,. <^ q^^ ^OM 
e^Udq es^á posto; e d'abi ^ín ^ng«ÂM^^& t 
cpnselbo ^u^ vo^mais pecessariot erat: ea ae 
torno ço;^ essa rçi^po^ : 0;^ A^f^^ s€y[4^ lei- 
tewiMihas da voptacje cora que ves dei ineu f»» 
recer. Sem mí^is esperar, se lpJ•aol^ â s^ goié, 
acompardiado. ^iri^ndeme^nte ^ <^e q ^ifpperador 
quiz assiqo. Melfido, nèUa , se. desp^i^ ^q^ q«e 
o aconíçanbavam, ê se lorpó» á s^u^ fçotp, onde 
dos piiDcipaes delia foi Diqi bem /eç^l^ida. Fo^ 
garam da respo&la do iippecador, q^ie Óa w^ 
deJIes e5^a^am desçontenlçs, crçnd9 V^ a^li- 
lia o rariido, que Ibp mandavam cqm^ieiter, de 
que só AUiayzar ganhava l^onr^^ ^ siHi^ffnm^ €» 
sa de que se mais deve ^aver in^seja: ^utre a- 
quçll^s que por eUa irabalUam, 
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Ci|Pir!UI.«| CWJLIII. 

COMO A FRO^A DOS IMIGOS CHEGOU AO POtt- 
TO, E A ÇpNTENDA j aUE liOVVÇ SOBRE p 
DESEMBARCAR. 



IJogo que o embaixador se partiu, o Imperador 
mandou chamar a conselho, e como o tempo çs-" 
tivesse já mais ciiegado a necçssidad^ de obras, 
que de palavras, forão ppuças as que se então 
despenderam, somente se determinou o carrego, 
que cada um havia de ter. Ao imperador V^rnao, 
el-rei Polendos, por mais velhos, se encemmen- 
dou a guarda da cidade com quinhentos cayal- 
los e quatro mil de pé, todos do senhorio do 
imperador, que já então havia muitos, que por 
serem mais comarcãos , e a vinda dos imigos 
haver muito, que se esperava, tiverão tempo pêra 
virem. A D. Duardos, por consentimento com- 
mum, fizerão capitão geral do campo com dous 
mil dç cavallo, ficando a Primalião inteira po- 
testade sobre uns e outros, assim dentro, come 
fora ; como a quem mais pertencia o tal cuidado. 
Por guarda da pessoa de D. Duardos ficou o gi- 
gante Dramusiaudo, que não foi o que nesta em- 
presa menos obras de perpetua memoria fez, 
Maiortes, o grã Cam, Pridos, duque de Galez, 
Rosiram de la Brunda, seu filho, Argolante, duque 
de Orla, Poropides e outros cincoenla cavalleirog 



inglezes,.. gue com elle eram viodos ás festíts dos 
casamentos de setts fithos, da maia geiíle de ci- 
vallo, que na corte havia, que serião lé oito mil, 
fizerãô' quàítró capitães. Arnecfès, rei áé Françi, 
de* iíífi é quinhentos. fceVava pòr goâraa rfe soa 
pessoa seus filhos Graciano é Goárim e German 
d'0rliãs com oulros cincoenta cavaileiros france- 
zes. A recindos, rei de Hespanha, darão oalros 
Tníl e íitiinliéiilos, e ém guarda de sua pessoa o 
í>Vincipe Bérold^Ò e Oftislaldb, seus filliòs, e ogH 
èantè' Âímourol e cem càválFeiros hespaúhòes. O 
sold^o Belàgriz leve lamLem capitania de todos 
ôs seus, que erao quatro mil de cávallo, porque 
èômo 'sé/á disse, èsle veio a corte altameaftf 
ácompanhádp, 6 pòr seii senhorio ser perlo,**' 
Hie luéar' ó' tenfjpò', perá depófs que a' nôníi 
vinda dos imigos se manifestou, sér socconA 
dos seus. lEm guarda dé sua pessoa irazia c» 
cavaileiros principaès dé sua casa, anlr'ellés srt 
fllho Blandidom," cujas obras lhe davao síngutó 
ébnfiariça. A Eíelcar, duc^ue de Ponlò^ e dé Dora* 
^0. derao igual genie e igual capitania de Ar- 
rietioS e Recfndòs. LeVava pêra guarda de ^ 
pessoa' seus filhos D.' Hosuél e EêlisaHe cóm vÍí* 
ie cavaileiros. Al-rei Tarnaes de Làcedemosfl, 
que' já era velho, se encommendott a guarda do 
paço com d\izehlbs cavaileiros, porque na impc^ 
ratriz e suas daiiias eslava o medo tão arreiga- 
do, que com nenhuma cousa sé consolaTam. Pó* 
ma\ião tomou pêra si setecentos cavalTeiros, qo^ 
sobejavão do conto dos oito mil. Cona estes ri- 
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silavsí todolos lugares» assiiu Ua cidade, coroo do 
campo. Palmeirim, 'Florendos, Plalir com oulros 
cãvalleiros formosos ficarão extravaganles e sólios, 
pêra acodlr ás maiores pressas. E posto que a 
corte então estivesse cbeia delles, nem por íjíso 
se deixava de sentir a falta do cavalleiro do Sal- 
vaje, que pêra tal tempo era muito grande. O im- 
perador e D. Duardos e toda a outra cavallavia 
sentiam muito a falta de tal homem. Taulo que 
as capitanias e carregos foram repartidas, e os 
cãvalleiros souberão a que bandeira havião de 
acudir, e os de pé isso mesmo, que serião té 
quinze mil: ao outro dia D. Duardos, saindo o 
sol» mandou tocar ai arma a mui grã pressa, que 
viera nova, que a frota dos turcos era^ chegada 
e que meia légua abaixo da cidade, (^necavão 
desembarcar; e acompanhado dos oulr^ princi^ 
pes e capitães com suas bandeiras em ordem, 
saliiu a elle, com determinação de tolher a des- 
embarcarão. O imperador se mandou levar a uma 
torre, que eslava contra aquella parte, pêra dalli 
vêr o que passasse. A imperatriz e princezas, 
querendo também ver o mesmo, pediram a Pri- 
malião as mandasse levar a lugar, onde o podes- 
sem fazer. Mas vendo tanta multidão de gente, 
tamanha somma de náos, quanto com a vista se 
podia alcançar, e tantas armas reluzentes, que 
ao longe resplandeciam, gritos de diversas ma- 
neiras, que pareciam romper os ceos, bandeiras 
de muitas cores, que davam testemunho de mui- 
tos capitães, não basiau seu uuimo ao ver mui- 
TOMO III. 9 

Digitizedby Google 



202 OBRA6 DS FRANCISCO BK MORAES. 

to espaço, ante, recolhidas ao aposento da Im- 
peratriz, cada uma senlia sua perda, porqne as 
mais tinbão naqúeile perigo seus maridos e fi- 
lhos : de sorte que nenhuma havia tão isenta des- 
te medo, que não tivesse de que o ter. Primi- 
lião as esforçava còm palavras alegres ; el-rei Ta^ 
naes fazia o mesmo ; mas que presta, que o gran- 
de medo assim torva o juízo, que não sabe ver 
o remédio ainda que lho mostrem. D. Duardos 
chegando onde os imigos queriam desembarcar, 
repartiu os capitães ao longo da praia, porqoe, 
occu pados todos em uma parte,' não sahissein p^ 
Ia outra. Porém isto era em vão, que os defen- 
sores eram tam poucos e os imigos tantos, qoe 
se não podia abranger a tudo, D. Duardos com 
sua geni^ acudio á parte, onde vío maior neces- 
sidade, como por allí viesse Albayazar acompa- 
nhado dos mais notáveis cavalleiros da frota, de 
mistura dous gigantes, que em grandeza e fero- 
cidade parccisi fazer vantaje a quaesquer outros, 
houve muito que fazer, que os imigos, rendo alli 
seu principal capitão, acudião polo seguir e acon* 
panhar. Os do imperador por defender a sahida 
fazião todos maravilhas, havendo muitos fbrídos 
de uma e outra parle. Albayzar lembra ndo-lbe, 
que seguindo a dura defesa de seus contrários, 
serín mao de tomar terra, mandou aos gigantes, 
que o acompanhavam, que saltassem dos bateis 
na ngua, que era de tanta altura, que lhe davi 
poios peitos. Cada um trazia na mão uma ma^a 
'« ferro de muito peso, na outra um escudo for- 
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rade d 'aço, de esireinada ibrtaTez». £r§o doudos 
de lamanba força, que nenbum golpe acertavão, 
que não derribassem quem o recebia : estes co* 
meçaram segurar a sabida, que como cada um 
Yisse o damuo, que faziam, guardavaro-se de 
cabir nelle. O esforçado Dramusiando, vendo ta- 
manho destroço, feito por dous diabos, lançando^ 
se do cavallo, se meleo na agoa, e coberto do 
escodo se foi contra o que vinha diante: ambos 
começarão uma formosa ,i)ala]ba. D. Duardos, te- 
mendo qae se o outro gigante chegasse ajudar 
sen companheiro, poderiam malar Dramusiando, 
de qae viria grã perda, acompanhado também de 
sen animo, saltou fdra do cavallo com tenção Qo 
ser elle, em quem impecessem seus golpes. A 
este leropo foi ali a pressa tão grande, que ven- 
do os dò imperador seu capitão a pé, nem hou- 
ve nenbom, qne da própria maneira o não qui- 
sesse acompanltar. Da outra parte Álbayzar, ven- 
do seus gigantes cercados d*armas, e de tão es- 
forçados imigos, não quiz baver inveja a seus 
contrários, que lançando-se na ogua da mesma 
maneira acomjfenhado de muitos, começou favo- 
recer os seus. Em tanto crecimento foi a pele- 
ja qve o sangue fez o mar d'outra cór. O es- 
forçado Palmeirim, que dalli mui afastado anda- 
va fazendo maravilhas, vendo o estrondo, que 
pêra aquella parte bia e cavallos soltos polo cam- 
po, l>em Ibe pareceo que alguma grande afronta 
lia ria alli. Pondo as pernas ao seu, que já de 
cansado se não podia menear, vendo D. Duar- 
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dos, seu pai, metido na agua envolto em sio* 
gue, misturado em batalha com tão temeroso gi* 
gante, se lançou do cavallo sem nenhum teoto, 
e rompendo por antre as armas dos que pe^ja- 
\ão, chegou a elle. Alli, pondo-se diante, liis 
lhe dise. À mim, senhor, deixai sentir a fbria 
deste imigo e acompanhar Dramusíando, queiião 
seria bem, que vós, que pêra amparo de todo 
esle exercito sois necessário e escolbido, esleis 
aventurado em algum perigo, que a todos hçi 
damno. Se D. Duardos não vira, que pêra eapi- 
(ão não era bem aventurar-se tanto^ tão invejo- 
so era de vitorias grandes, que não deixara aqoeW 
las a sou filho : mas por ver em que estado es* 
tava o negocio, deixou a porGa. Albayzar lam- 
bem não estava de vagar, que com sua espada 
abria o caminho : mas a este tempo se Ibe poz 
diante o esfor.ado Florendos, que té então aD- 
dárã desviado daquella parte. Tão notável e te- 
merosa foi a batalha, que antr'esles bemens liou- 
ve, que pouco ficarão pêra poderem entrar eiu 
outra tão cedo. O gigante Dramusiando fez tauto 
em armas, que por força matou seu imigo, li- 
ça ndo tal de suas mãos, que por mandado de 
D. Duardos foi levado á cidade em colos d'lio- 
ntens. Palmeirim de Inglaterra teve menos, <}U€ 
fazer no seu, porque como já o atbasse enceia- 
do dos golpes de seu pai e elle viesse folgado, 
o matou em menos tempo : (içando |>orém algum 
tanto ferido, e em lugares, que lhe não deixa- 
rão vestir armas em quinze dias. Albáyzar, vca- 
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do-se ferido e maltratado de mão de Floreados, 
ê os seus gigantes mortos, e que por esta causa 
os outros afrouxa vão, tornou- se a recolher a seu 
batel, deixando lambem Florendos assinado dos 
seus golpes. Da mesma maneira se recolheram os 
que poderão e os que não poderão morreram, 
delles afogados, outros fóridos. Vendo D. Duár- 
dos que os turcos torna vão embarcar-se, se poz 
a cavallo e mandou fazer um sinal pêra que os 
seus o fizessem. Depois, vendo como ao longo da 
praia em muitas parles havia inda batalhas sobre 
a desembarcarão, nas quaes Arnedos com sua gen- 
le por uma parte, « o soldão Belagriz por outra, 
Reciudos e Belcar cada um também pola sua, fa- 
zião milagres, teve a bom sinal tão bom começo : 
mas sendo-lhe dito que Florendosi Plalir, Blan- 
didom, o gigante Almourol erão levados á cidade, 
quasi sem acordo, do muito sangue que lhe sa- 
hira, e que cl'outra parle Belcar e Recindos es- 
tavam mal tratados e Palmeirim muilo ferido e 
Dramusiando quasi desesperado de vida, começou 
a ter aquelle feilo em mais, cuidando que se ca- 
da vitoria houvesse de custar tanto, com poucas, 
que alcançassem, se perderiam de tudo Como já 
fosse quasi meio dia, mandou que todolos feridos 
se recolhessem á cidade, que foram tanta copia, 
que faziam perder a esperança aos sãos. Prima- 
lião sabiu ao campo, por dar algum alivio aos 
que nelle ficavão, acompanhado de seus setecen- 
tos cavalleiros, e quizerão que D. Duardos e os 
outros capitães tiveram algum repouso; porém 
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nem a necessidade, que disso tinhão Ibo fez fa- 
zer, té que a noite veio, que pareceo triste e es- 
pantosa aos da cidade, que de uma parte ouTiam 
gemidos dos feridos, d'ou(ra pranto poios mortos^ 
e de fora gritas e instrumentos dos imigos: nus 
nem elles esiavao fdra de perda, que fora muito 
maioi ; se não com a sobegidão da gente Iba fa- 
zia sentir menos, 

DO SENTIMENTO, ftUE HOUVE EM CONSTANTI- 
NOPLA DA DESPOSIÇXO DE DRAMUSIANOO, 
£ COMO os IMIGOS ASSENTARAM SEU AR- 
RAIAL. 



R. 



lECOLmoos á cidade os capitães do imperador e 
toda sua gente gastaram toda a noite ém curar 
os feridos, e achou Primalião ser tanta copia, que 
perdeo a esperança de outro dia tornar a defen- 
der a desembarcação : especialmente, visto qoe 
Palmeirim, Belcar, Florendos, el-rei Arnedos, 
Recíndos e D. Duardos, com os principaes ca- 
valleiros da corte , em que entrava o príncipe 
Beroldo, D. Rosuel e Belisarte, esta vão tão mal 
tratados, que dalli alguns dias não se esperava 
que podessem tomar armas, e se as tomassem, 
seria pêra mais seu dano. De que sucedeo por 
conselho e geral parecer, que lhe deixassem as- 
sentar suas tendas e tirar seu exercito, sem ne- 
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nhonia conlradiçãe. E neste tempo os feridos te- 
Tiào saude^ e os socorros, que esperavão^ virião» 
e dépojs em batalha campali dada a bandeiras 
despregadas ante os muros de Constantinopla ai* 
cançaiião vitória com maior gosto e destruição 
de seus contrários; e em tanto provessem em 
lado o necessário» de s )rte que os cercadores 
sentissem tanto o trabalho do cerco, como os pro-^ 
prtos cercados : estando isto assentado, D. Duar^^ 
dos com Prímalião entenderão logo em curar os 
feridos» e em todos houve pouco que fazer, que 
Palmeirim, com estar acompanhado da fermosa 
Polinarda, não sentia suas feridas, qae o verda-»* 
deiro descanso delias era visi talas ella. Que na 
verdade, inda que se tenha por opinião, que os 
amores depois do casamento feito se convertem 
em amizade, por donde aquelle primeiro fervor, 
(Com que se tratão» fica mais temperado, todavia, 
onde elles sam em estremo e ftfra de ordem, 
sempre lhe fitam algumas relíquias do passado, 
pera lhe fazerem sentir os gostos ou desgostos, 
que o tempo dá, com mais afeiçã<>, que os ou- 
tros a que isto nunca aconteceu. Desta maneira, 
sentia pouco sua dor Florendos com Miraguarda 
n ilharga do seu leito, Platir com Sidela, Polen^ 
dos com Francelina» Beroldo com Onistalda, Gra?* 
ciano com Clarisia, D. Rosuel com Dramaciana, 
Bélisarte com DJonisia, Franciam com Bernarda, 
Goarim com Clariana, e assim os outros, cada 
um com quem mais tinha na vontade : porem este 
lugar nãp houve Drainusi^ndo, (|ue ísuas ftsriclas 
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nao erão de sorte, que se podessem «urar «om 
a vista de Arlanc.a, a quem elle de verdadeiro 
amor amava : que tantas vezes em tão pequeno 
espaço lhe acodiam acidentes mortaes, que de lo- 
do o bavião por despeso : de que no imperador 
e os de sua corto bavia tamanho sentimento, co- 
mo SC em sua pessoa só se aventurasse toda a 
salvação do perigo, em que esta vão : que o amor, 
que lhe tinham e elle por suas obras merecia, era 
mui grande. D. Duardos, inda que tambeai hou- 
vesse mister repouso, nenhum descanso recebia 
com ver Dramusiando em tal disposição, e elle 
com Flerida juntamente o acompanha vão, porque 
Arlançu de desesperada e morta não se sabia va- 
ler. E faoibem Florendos e Mlraguarda acompa- 
nha vão Almourol, que também estava em perigo; 
porem não tanto como Dramusiando. Por certo, 
a perda destes dous se tinha em tanta estima, 
que em toda a corte não havia pessoa, que hão 
desse parte de sua vida pêra sustentar as suas 
delles, em especial de Dramusiando, que.antre 
as (lamas havia muitas lagrimas e devações por 
sua saúde, Este desgosto se curou algum tanto 
com chegar no próprio tempo Daliarte, com que 
se recebeo muito contentamento. E também afi^ 
mou ao imperador, que Floriano seria mui pres- 
tes na corte, com que mais alvoroçou lodos. O 
imperador, levantando as mãos ao ceo, disse. 
Queira Deus, que em meus dias o veja e seja 
em tempo, que suas obras se sintam aotre os 
^^cadores desta cidade, que são confiado neilas, 
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que me parece, que só nellas está o remédio de 
Umanba desaventura^ com que nos a fortuna 
ameaça. Tudo islo dizia com lagrimas, tendo an- 
tre seus braços apeitado Daliarte com tam intei- 
ro amor, como a cada um de seus netos, por- 
que no mesmo conto o' metia: dalli o mandou a 
imperatriz, que com igual amor e gasalhado o re- 
cebeo, e também a imperatriz d*Àlemanba, Gri- 
doDía, Polinarda e Miraguarda, co^as outras prin- 
cesas e damas, porque geralmente era estimado, 
coroo pessoa, com que se tinha tanta amizade e 
parentesco. Flerida foi a que mais sentio este 
contentamento, assim por saber, que a este ama- 
Ta D. Duardos com muita afeição, como porque 
também cria, que a Tida de seus filhos muitas 
vezes se segurava em sua sabedoria. No mesmo ' 
dia chegou á corte o príncipe Floramã, que can- 
sado de correr muitas terras em busca de Fio- 
ríano, ouvindo do cerco de Constantinopla, veio 
a ella pêra ser presente em tamanha necessida- 
de : e passando por seu reino de Gerdenha, dei- 
zoQ provido algum socorro, que viesse trás elle, 
de que adiante se dirá. Este fez também muito 
abalo de contentamento no imperador e sua cor- 
te ; e porque parecesse que a fortuna algum tan- 
to se lembrava da afronta, em que então vivião, 
€hegoa o mesmo dia el-rei Estrelante d*Ungria, 
acompanhado^ como príncipe poderoso, com dous 
mil de cavallo e dez mil de pé, que, por ser 
tíio vizinho, pode vir mais prestes que nenhum. 
Com elle vinhSo Frisol, seu primo, e outros ca- 
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valleiros sinalados, de que se na côrle fazia moi- 
ta coúla^ Esle modo de socorro deu muiia coo^ 
fian,a aos cercados e pressa aos outros príncipes 
pêra mandarem vir os seus. Pois da outra parte 
Qão estavam ociosos, que Âlba^zar, vendo a gras- 
' de destruirão, que se no princípio fizera em sua 
gente, começou com maior cuidado pnver em 
suas cousas í e depois de mandar corar os feri- 
dos, pois aos mortos o mar Ibe ficéra por sepul- 
tura^ chamou a conseltio os principaes da firota. 
Belles sahíu, que naquelle dia não boiissem com 
nada e o tomassem pêra repouso do trabaibo pas- 
sado, e ao outro dia, em amanbecendo, tomando 
toda a gente em galés, bergantins^ e bateis, a 
certo sinal, que se na capitania fez, desferindo 
a um tempo juntamente, poserlk) as proas em 
terra, que forão tanta cantidade, que occapano 
perto de uma legoá da costa, não acbando ne 
Dbum impedimento : com grã prazer e alegria sal- 
tarão fora, tornando as galês em busca de mais 
gente, e desta maneira despejarão as Baos em 
pequeno espaço. Os instrumentos, gritos e festas 
delles começarão soar na cidade com tal estron- 
do, que té nos esforçados fazia Herror^ Daliarte 
e Floramã, desejosos de lhe ver assentar o case 
po,s pediram licença ao imperador, a qual niu 
dera a quaesquer outros ; mas tão seguro era dt 
descrição e sabedoria de Daliarte, que onde elle 
fosse, todo segurava: elles sahirão da cidade sds 
A desarmados, e como neste tempo já o sol acla* 
os campos e não houvesse cousa encoberta* 
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Sé subirão em tim pequeno outeiro, pêra dal li es- 
tar vendo a somma e ordem dos imigos. Alguns 
houve anlr'elles, que os quizerSo correr e pren- 
der, e delles saber o que passava na cidade ; Al- 
bayzar, a quem pêra isto pediram licença, não 
quiz, que bem sentiu a tenção, com que elJes 
alli vieram; mas mandando a elles um escudei- 
ro, que na corle do imperador e Espanha o ser- 
vira, que conhecia os mais daquella terra, soube 
que eram Daliarte e o príncipe Floramã de Cer- 
deiiba, a quem mandou dizer, se queriam vér o 
exercito, o poderião fazer de mais perto e sem 
receio de lhe ser feito nenhum desserviço, pois 
elle, que o governava, era seu senidor: tão con- 
fiados forão os dous companheiros destas palavras, 
que sem outra detensa se lançaram polo outeiro 
abaixo. Albayzar os sabiu receber a meio do ca- 
minho, acompanhado de dous pajés, ataviados ri- 
camente. Um Ibe trazia o escudo, outro o elmo, 
vinha em um cavallo crecido, castanho escuro, 
armado d^armas lustrosas e ricas, que parecião 
cozidas em ouro, e trazia em cima uma roupa de 
tafetá branco, cortada por muitas partes, e os 
cortes em lugares tão convenientes, que lha da- 
vão mui la graça. Uma lança na mão atravessada 
sobre o coUo do cavallo, o rosto descuberto e 
e afrontado do trabalho, tão airoso e gentilbomem, 
que bem parecia merecedor de tamanho império 
e soberana capitania, como era a sua. Depois de 
os receber com grande coitesia, metido antr'el- 
les, se veio ao arraial, como confiado do que se 

Digitizedby Google 



2Y2 OBflAS DS FRÀNCÍSCO Dl5 MORAES 

Delle podia ver, os trouxe por todo o caflipo, 
niostrando-lbe todas as particularidades de scc 
exercito e os pnncipes delle, nomcando-lbe çaija 
um por nome ; isso mesmo os gigantes, que an- 
tr^elles vlnhão, que érão sete, a fdra os dous, 
que Palmeirim e Dranúiusiando matarão. Andando 
assim discorrendo a uma e outra parte, nuQca li- 
ravão os olhos delles, que no aspeito de cada 
tim, esperavão conhecer o espanlo, que daf^uel- 
las mostras recebião. Mas na verdade, inda que 
dentro em si o houvesse grande, também o son- 
berâo dissimular e coutrafazer, que mais parecia 
liciles deseslimarem o que viam, que tel-o cm 
muito; e nas cousas, que mostravão ser mais 
pcra occupar a vista, passavam por eHas coro 
maior desprezo, com que algum tanto desbara- 
ta vão a ufania e soberba d*Albayzar. Depois de 
muito por inteiro terem visto tudo, se quizerão 
tornar, e elie os acompanhou té perlo da cidade, 
pcrguntando-lbes pela disposição do imperador e 
imperatriz, dando algumas desculpas de sua vin- 
da. Dalli, despedidos delle, se forão praticando 
esse pouco tempo, que lhe ficava, na grossa fro- 
ta, que aqudla era. Daliarte, como quem ás ve- 
zes por sua arte via as cousas, antes que acon- 
tecessem, não podia dissimular nem encobrir a 
tristeza, que o acompanhava, que na verdade, 
quando ella é grande e de parte, que se muito 
receia, apesar de seu dono se manifesta: porem 
«nlrárão na cidade, porque o povo lha não 
moslrárão os rostos contentes e cheios 
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de siiií^ular confiança j pêra que delia lhe uaccsse 
esperança de viloria* Com ludo, depois de che- 
gados ao paço, e o imperador' recolhido com os 
do coaselbo secrelo> o príncipe Floramã, por seu 
mandado, começou dizer o que vira, dizendo. 
Senhor, eu não faço easo de sobrevislas de ouro 
e pedraria sem preço, d'armas luzidas, coberlas 
de purpura , d'alavios magnifícos e esplendidos, 
de tendas e pavilhões de muiio aparato, nem de 
cousas desta qualidade ; que se nisto houvesse de 
fallar, tanto teria que Oizer, que me falleceria 
o tempo pcra [dar conta do mais necessário. Fo- 
rem sei afirmar a vossa M. e estes senhores, 
pêra quem o principal desta afronta está guar-» 
dado, que antre estas cousas, de que núo faço 
conta, vi tantas, de que se deve fazer, que nao 
posso failar nellas sem algum desgosto. A copia 
de gente, segundo uieu parecer, e do senhor 
Dallarte, que está aqui, será passante de duzen- 
tos mil combatentes, antre os quaes mo vi ne-< 
nbum, que parecesse de tão crecida idade ou 
fraca disposição, nem pouco auto pêra pelejar. 
Antes parece foram escolhidos a contentamento- 
de quem os governa. Vi, que a guarda d'hoje 
fazia el-rei de Tolia mancebo de té trinta annos 
com dez mil de cavallc o XL mil de pé, cobertos 
de lustrosas armas, tão a ponto, como se tive- 
ram a batalha na mão. O que mais roe pareceo 
digno de temor ou receio, foi, que anda vão to- 
dos occupados em assentar o arraial, e assim Ira- 
ijalhavão os de grande estado, como os de pe-r 
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queno, sem nenhum por valia de sua pessoa ou 
oslado se escusar; que é cousa, que aos meno- 
res dá maior esforço e aumenta o amor pêra seas 
príncipes e senhores. Além disso, não vi algoeni, 
que me parecesse, que saia fóra da ordem, ca 
i-e desmandava do que por os que governam era 
mandado, que também é final de serem mauda- 
dos por capitães sábios e guerreiros, de que os 
Jmigos muito devem recear: Também rae descoo- 
ienlou a gram confiança, com que Albayzar nos 
mandou ir a seu arraial e mostrar- no-lo mhida- 
mente, e co'a própria deixara ir e vir a clle lt>- 
dolos, que de vossa corte sem arinas o quizerem 
ir ver, que tanto por ordem ten(i suas oousas, e 
que se não teme, que da desordem delias, se 
possa conjecturar alguma, de que seus imigos se 
aproveitem: islo é o que de nossos contrários 
notei, O senhor Daliarte, que tem o juizo mais 
vivo, poderá dizer o mais, a que o meu não 
abranje. Certamente^ disse o imperador, iodas 
es^as cousas forão também olhadas de vós, que 
não sei quem melhor as poderá sentir pêra dar 
o verdadeiro aviso delias, que quanto em si são 
maiores . e mais pêra recear, mais nos devesoos 
aproveitar do conselho, que pêra resistir é ne- 
cessário. E pois Albayzar com tamanha confiasça 
deixa os meus ver seu exercito, lambem eu qae- 
ro,^ que, se algum quiser dos seus ver esta ci- 
dade e a ordenança delia, o possa fazer. Tu, mea 
filho Primalião, a nenhum o empidas, que não 
seria rezão qu*elles enxergassem de nds, o que 
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nds oão enxergámos nelles: do ibâís os capUães 
provejão em sua gente e na ordenança de]la de 
sorte, qoe sinlam q^ nisso Ibe fazemos vantaje, 
oa que em nada noia fazemt Com isto se deu 
fim ae cooselfao, e cada ura se foi entender no 
carrego, que linha enccmmendado, pêra que na- 
da faltasse por diligencia. 

BO CIUS AI.BAYXAR FBZ ACABADO SEU AR^ 

kaial: b das ajudas auE vieram aq 

IMPERADOR. 



De 



'cpois que Albayzar teve alojado seu exercito 
e cercado de cavas, á maneira de muro, tâo se- 
guro e bem ordenadas, que só a fortaleza delias 
bastava pêra com pouca guarda se defenderem 
a todo mundo, quanto mais tendo tanta e tão 
singular, que no campo raso estaria bem segura 
de todo temor. Reparlio as estancias e guarda 
delias aos ca|)ilães e pessoas sinaladas de seu ar-f 
raiai, e posto que tamanha providencia pareces- 
se desnecessária em feito tão seguro^ como pa- 
recia o seu: Albayzar, que de seus imígos tinha 
mais conhecimento, não se fiava tanto na fortu- 
na, que á descripção delia quizesse deixar suas 
cousas, antes, como bom [capitão , se atalaiava 
pêra o por vir : e tanto que lhe pareceo que em 
todas as miudezas do exercito tinha provido, cch 
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mo convinha ao estado da gtíerra, por conselho 
dos priucipaes delia, mandou pôr fogo a toda a 
frota, deixando somente algans bergantins e bjk 
vios pequenos, de* que se podesse servir per» 
mantimentos. Todalas outras nãos, galés, carri- 
ças, com todo género de navios se consumia no 
fogo, de que o povo recebeu sinalado espanto, 
que vião que fícavão alojados nos campos de seus 
imigos,- ofTerecidos â guerra lâo sinalada c cruel, 
na qual por for.a lhe convinha vencer ou mor- 
rer ; pois toda outra salvação lhe era tirada dante 
os olhos, e só na for(,a de suas mSos estava a 
esperança de sua vida. Na verdade, elles cuida- 
vão o cerlo, que Albayzar e os outros príncipes, 
que sabiam que ali avenluravão seus estados, e 
quisessem morrer nella ou segurar tudo, orde- 
narão aquelle incêndio e destruição, pêra que o 
povo, desesperado de toda salvarão, cuidasse qu« 
só de seu esforço pendia todo o remédio de sua 
vida; e esta desconfiança os fizesse esforçados, 
alem do natural. Certo, depois que o fogo co- 
meçoti d^arder, bem parecia a tal obra sabida 
d^animos cruéis e desejosos de vingança, que es- 
palhada e tendida a chama ao longo d^agua, pa- 
recia que ella mesma ardia. Com tanta força so- 
prava pêra o ar, misturada com fijmo negro, e 
espesso, que impediam a vista ao ceo. Alem disso, 
o breu e alcatrão lan(;ava de si um vapor tão 
incomportável e mao, que enjoava os homens de 
sorte, que os espíritos dentro nos corpos não fo- 
^ respirar. Obra de tão sinalada crueza niiii- 

Digitizedby Google 



FALMEiniM DE IlfOLATERRA. 277 

ed se vio em neabum tempo, que como a frota 
fosse em si tão grande, que quasí coalhava o mar, 
e antr^ella houvesse algumas nãos de maravilhosa 
grandeza, guarneeidas de purpuras, sedas e ou- 
tros atavios de muito preço, e valia, segundo a 
opinião dos príncipes, que nellas vieram, e tudo 
isto á vista delles e de seus vassallos se visse 
consumir e desfazer em brasa, por seu proprío 
mandado e ordenança, não. havia quem c*os olhos 
fixos em tamanha destruído, podesse estar olhan- 
do: té os próprios autores e conselheiros de tal 
obra e Albayzar anlr^elles, vencidos de compai- 
xão de tão áspera façanha, se metíão em suas 
tendas, por não dar testemunho delia. O ruido 
do fogo soava mui longe, as chamas parecia com-< 
bater as nuvens : toda a matioada do mundo pa- 
recia que tinha parte em tão sinalado incêndio. 
Oc da cidade, quando de prin ipio virara come- 
çar arder navios, bem cuidaram fora algum mao 
recado; nias depois que por ordem virão tender 
o fogo e que ninguém dava pressa pêra apagal-o, 
logo cairão na tenção de seus imigos. O impe- 
rador se mandou leuar a uma torre, onde tudo 
se via; e vendo coqsa tão notável e espantosa, 
não o houve por bom sinal, que bem )he pare- 
ceu, que já pêra lançar os contrários dos termos 
de seu império, seria forçado fazer- se por força 
e com despesa de muito sangue de seus amigos 
e vassallos. A imperatriz e as damas, não lhe 
sofrendo o animo ver cousa tão cruel, traspas- 
sadas do medo, se recolbião a suas casas, onde 
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Gom lagrimas e pregarks se soecorrião ao reme- 
(iiador de ludo. Sete dias coolinuos durou o qoei- 
luaiueDlo, no cabo delles, que o fumo se come- 
çou a desfazer e descobrir o mar^ vendo o vazio 
e descmparado de tamanha frota, fazia nova ^sau- 
dade nos próprios senhores delia : inas como o 
tempo gasta ludo, em poucos dms se esqueceo 
tudo, especialmenle tanto que começou haver 
pelejas e escaramuças,, que o cuidado destas des- 
baratava a lembrança do passado : que o presea- 
te e por vir lhe davam tanto que entender, qoé 
gerava estoutro esquecimento* Na cidade não es- 
tava cousa de vagar» que nos capitães haviainui* 
ta diligencia uo provimento . das cousas necessá- 
rias ; e na cura dos feridos, os quaes em meooè 
de vinte dias foram guarnecidos e sãos, tirando 
Dramusiaodo e Almourol, que o não forão tão 
prestes. Gom isto deu o tempo lugar a vir so- 
corro de todas as partes, cora tanta pressa, co- 
mo a qualidade do caso requeria : porque, cono 
os mais dos reis Cbristãos tivessem suas pessoas 
aventuradas naquella empresa, os seus goverot- 
dores mandavam i toda a gente, que podiam, s0 
não quanto não foi tanta, quanta se poderá ti- 
rar, se houvera vogar. £ porque se saiba, coai 
que cada um acudiu, dir-se-ba aqui. Ao impe^ 
rador d' Alemanha dous tnil de cavallo^ dez mil 
de pé. Al-rei Araedos dous mil de cavallo, dei 
mil de pé< A Recindos dous mil de cavallo, oito 
•"" *'e pé. A Floramã de Cerdenba quinhentos 
Mo, quatro mil de pé: de Tesalia iw»* 
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daram a Polendos quinhentos de câvallo, é dous 
inii de pé. A Tarnaes de Lacedemoniá quatrocentos 
de cavaUo, e quatro mit de pé, A Floríano de Trá- 
cia quatrocentos de cavallo, e dous mil de/ pé. Dd 
Inglaterra qnlohentos de cavallo, e dez mil de pé. 
!Dô Navarra a Dragonalte duzenfos de cavallo : de 
Dinamarca ai rei Albánis duzentos de cavallo. tra- 
pos, duque de Normandia, veio com cento de ca- 
TãUo^ e quinhentos de pé^ ABelcar Yieram trezen- 
tos de cavallo, o mil de pé. De sorte que todas es*- 
tâs ajudas eram o^ze mil e quinhentos de ca^Ilo, 
com Koramonte rei de Bohemia, que trouvé qua** 
trocentos de cavallo, e os dous mil que comsígd 
trauxe Estrelante, com os seus dez mil de pé; 
«essenla e um mil e quittbeiitos. Toia era gente 
uistrosa e escolhida. £ estes afora dos que na ci- 
dade havia, de que se já deu conta. Be sorte qné 
todos juntos uns e outros eram perto de vinte mil 
àe cavallo e setenta mil de pé. Na verdade, inda 
que o queimameoto da frotá de seus imigos foi 
grande azo e aparelho pêra estas ajudas poderem 
vir^ porque cdmo as mais delias viessem por mar^ 
e o achassem desembaraçado da sua frota, sem ne- 
iibum pejo poderão desembarcar no porto. Grande 
esforço e contentamento se recebeu com a vinda 
desta gente; porque, além da muita necessidade 
que dMsso havia, vieram antr'elles cavalleiros es- 
tremados, que davam esforço e confiant.a aos maisi 
Por determinação e assento de todos se ordenou^ 
que lantos que estes se achassem bem dispostos do 
(Tfibalho» e da terra, e do eiíjoamento de que ai" 
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guns vinham maUratados, e os feridos fossem sãos 
e estivessem em perfeita disposição, se desse bato- 
Iha campal aos imigos, por não verem tantos áas 
gastar e destruir seus campos , a que se não podia 
valer, que aos poderosos sem força igual não se pô- 
de resistir. 

CAPlTULiO CLilLI. 

d' UMA AVBNTURA, aUE ACONTECEIT COM A VIH- 
DA d'UM CAVALHEIRO ESTRANHO, fttJB 
TRAZIA COMSIGO UMA DOKA. 

-TXLGUNs dias passaram depois da vinda destes S6C- 
corros, em que se não fez cousa notável, de qoc 
se possa dar conta, porque, alem da gente vir mal 
disposta do mar, os cavalletros chegaram tão despe- 
sos do alento e da carne, que primeiro que estives- 
sem pêra os metter em algum trabalho, fo» neces- 
sário trabalhar pc^s tornar a suas forças : ssan 
que neste tempo exercitavam tão pouoo as armas, 
que sdmente pêra desenfadamento dos cavalleiros 
maneei os havia no campo antre a cidade c o arraial 
algumas escaramuças leves e de pouco damno, de 
que as mais das veies os do imperador levavam vae* 
taje. Estando assim as cousas, aconteceu que vm 
dia depois de vespora, estando o imperador sobre 
a estancia, donde sempre costumava vêr o campo 
e as escaramuças, esperando como succederíam as 
daquellc dia ; e da outra parte a imperatriz, priíi- 
cezas e damas ás janellas, donde também costuan- 
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yxm sèr as batalhas, viram atravessar por antre a 
cidade e ò arraial um cavalleiro, que no ar e segu- 
ridade, com que vinba, parecia cheio de soberba e 
coafiaaça de si mesmo. Cavalgava n'um cavallo ala- 
zão grande, armas. d'oaro e praia, esmaltado sobre 
o ferro, á maneira de troros, mel (idos uns por ou- 
tros, e em muitos lugares manchadas de sangue, 
como quem as não trazia ociosas, quo lhe davam 
muita graça. No escudo em campo de praia o amor 
preso poios cabellos a uma columua d*ouro, a lança 
teDdida ao travez do pescoço do cavallo, no ferro 
uma bandeirinha branca de tafetá, em signal de 
seguridade e paz. O escudeiro lhe trazia outro es- 
cudo coberto de couro negro, na mão outra lança 
pêra se lhe fosse necessária. Vinha em sua compa-* 
nhia uma dona em um palafrem murzello, vestida a 
guisa de Turquia. As roupas de seiím branco, cor- 
tadas a muitos cortes sobre outra seda negra, que 
lustrava ao loQge ; os golpes n'alguns lugares to- 
mados coopr Irouços d'ouro, guarnecidos de. pedras 
pola bordadiu'a, toda em roda lavrada de bastidor, 
largura d^um palmo, vinham por extremo entalha- 
das e esculpidas algumas historias antigas, tanto aa 
natura], cquio se aquelle fora o próprio original 
delias. O toucado era também turquesco^ composta 
d'uma trunfa ^lia de seda negra, lavrada damesmo^ 
jaez da roupa,^ se não quamo era de muito maior 
preço. Ost cabellos soltos por baixo, lançados aa 
longo das costas, taes, que parecia que ficavam as 
outras peças de menos estima : trazia rosto coberto, 
por Dão aer conhecida Chegando defronte da tenda 
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de Albayzar, se deteve. Muito foi olhado o cav»(- 
leiro de lodos, sem se saber delerminar de qae na- 
ção seria, porqae quanlo ao atavio de saa pessoa e 
de suas armas parecia cbistão ; o trajo da dona, qiie 
trazia, tornava a parecer o contrario ; eesperandoper 
vèr sua determinação Ibe viram mandar o eseadeí- 
ro contra o exercito dos turcos, o qual levando o 
rosto coberto, entrou na tenda d'A1bayzar e era Kn- 
gua grega lhe dise: Senhores, aqnelle cavalleíro 
que alli está, diz que havendo dias que serve aqnel- 
Ia senhora, que comsigo traz, nunca suas obras ti- 
veram tanto merecimento ante ella, que Ibe outor- 
gasse o seu amor : agora , sabendo o grande 
ajuntamento de cavalleiros estremados, que nes- 
te cerco havia, lhe pediu que a trouxesse a esle 
lugar ; e que, se Ju&tando com quatro, quaes elles 
se escolhessem, os vencesse, lho outorgaria. Esea- 
do caso, que no exercito não houvesse quem nisto 
quizesse aventurar sua pessoa, então fizesse a mes- 
ma affronta aos da cítlade, e não lhe saindo ne- 
nhum, tenha o próprio merecimento ante ella e al- 
cance o mesmo galardão que poderia alcançar ven- 
cendo-os. Agora, senhores, vede se por vosso des- 
enfadamento alguns se querem prosar das lanças 
com elle, e ha de ser cora pacto e concerto, qne, 
vencendo os quatro, se possa ir com sua dona. Que- 
ria saber, disse o soldS?> de Pérsia, que hl estava, 
e era mancebo e de muito nome antre os outros, 
pois esse cavalleíro, saindo a seu salvo das justas, 
alcança tamanho preço, como é o amor da dona, 
que cpmsigo traz, e sobreMidO ir -se seguro, qut 
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premio ordena perá algum de nds, se justar mcibor 
que elle? Isso lhe podeis vds mandar perguntar, 
disse o escudeiro, que eu já disse ao que vim ; com ' 
isto deu Tolta, indo em sua companhia outro escu- 
deiro do soldão, pêra trazer a resposta do que per- 
guntava. Parece-me a mim, disse o cavalieiro da 
dona, depois que lhe deram o recado, que o senhor 
soldão tem razão no que pede. Dizei-lhe, que sen> 
do caso, que, algum dos quatro me derribe na jus- 
ta, não sendo por falta conhecida de meu cavallo, 
i|ue então me praz perdel-o a elle e as armas e es- 
tar á obediência do que me mandarem, com tanto 
que esta stnbora Gque livre, pcra de si poder fa- 
zer o que quizer. Contentes ficaram os príncipes 
pagãos de tão boa justificação, affirmando que lhe 
nascia da muita coofian^a de sua pessoa. Na mesma 
tenda d*Albayzar se apartaram quatro reis mance- 
bos, a que caiu por sorte, havendo outros muitos 
que queriam ser do desafio. Estes eram el-rel dé 
Bjtinia, cl-rei de Trapisonda, el-ret de Caspia e a 
próprio soldão de Pérsia, qiie sem sorte lhe conce- 
deram ser o quarto, por ser acceitador do desafio. 
Os quaes era armas eram de tanto pre ,o, que ain-* 
da que sem sortes se houveram de escolher, não 
podiam ser melhores. Â este tempo vieram aocam^ 
po dos da cidade, com seguro d'Alhayzar, D. Duar- 
dos, Recindos, Árnedos, Palmeirim d'lnglaterra e 
Dramusiando , por vêr aquellas justas. Alba^zar 
saiu fora das estancias, desarmado, a cavallo, com 
uma lança na mão: em sua companhia outros cin- 
co pri^^cipes e un^ gigante, seu privado, de mu| 
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grande eslatura, que vieram acompanhando os qua- 
tro reis tè o po3to, deixando mandado, que das 
tranqueiras a fóra nenhuma pessoa saísse só pena 
de mor,le. AlH se fallaram com ps da cidade, tra- 
tando*se com palavras bem coRtezes, bem desvia- 
das da vonUde que de denlro tinham < O cavalíei- 
ro da dana, como de seu natural fosse orgulhoso e 
pouco soffrido, começou dizer em liogua grega, 
que, deixadas as cortezias desnecessárias e fulgi- 
das, não impedissem o tempo a quem linha bem 
que fazer. Sobre isto lançou o cavallo, e lornan- 
do-se á dona, se pôz era ordem de justa. Parece- 
rae, disse Albayzar,. que o cavalleiro é bem posto, 
que lambem é soberbo, por isso faça-se-lhe a von- 
tade, anles que nos mate todos. E dando a primei- 
ra justa ai rei de Trapisouda, mancebo de menos 
de trinta annos, que vinha n'um cavallo ruço e ar- 
mas verdes, fortes e lustrosas, no escudo em cam- 
po verde um gigante morto, emsignal d*outro,qoe 
inalou em batalha ; antes que saisse, baixou a ca- 
beça a Albayzar, como todos costumavam, e pondo 
as pernas ao cavallo, remetleu contra q cavalleiro 
da dona. Os enconlrots foram desviados, que el-reí 
quebrou a lança nelle sem fazer mais dam no, e o 
seu foi de sorte, que deu com e4-rei por cima das 
ancas do cavallo tão grande queda, que por algum 
espaço não tornou em seu acordo. Tirado este do 
campo, o cavalleiro se tornou a seu lugar junlo da 
dona, contente de seu acontecimento. Logo saía 
el-rei de Caspía, lambem mancebo e esforçado, em 
Min cavallo murzelo, armado d^ençarnaclo, no es^ 
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cudo em campo negro um cervo branco : encon- 
trando-se ambos nos escudos, lhe aconteceu como 
a seu parceiro. Estes dous encontros fizeram rouilo 
espanto a quem de fóra os olbava ; e porque neste 
segunJo encontro quebrara lança, o cavalleiro es- 
tranho tomou a outra, e se tornou junto da dona. 
Logo saiu el-rei^de Biiinia, já menos confiado que 
os outros, armado das próprias cores e jaez d'el-rei 
de Ca^pfa, porque amhos eram conformes em uma 
lençíio ; e fez a lança em pedaços no escudo do ca- 
valleiro, e o cavalleiro com açodamento errou o 
seu ; porem topando -se dos corpos, ao passar dos 
cava lios, foi de lanla Torça, que el-rei, perdido o 
juízo veio ao chão : o cavalleiro da dona perdeu as 
estribeiras, e torna ndo^se a concertar na sella, sb 
chegou a sna senhora, que pediu perdão de quão 
mal rhe succedêra a terceira just9, promettendo- 
Ihe que na quarta o emendasse ; de que Albayzar 
estava pêra estallar com pesar, doendo-lbe tanto 
a soberba, com que o cavalleiro trata?a aquelle ne- 
gocio, como o vencimento dos seus. O soldão de 
Pérsia, que era o derradeiro e o mais principal an- 
tre elles, assim nas armas, como em estado, saiu 
em um cavallQ fouvéiro grande, armado d'a rmas de 
ouro e negro, custosas e louçãas, no escudo em 
campo d'ouro a fortuna em um carro á maneira de 
tríumpho. Albayzar lhe concertou a viseira e deu 
a lança , por ser pessoa de preço. Bem viu o ca- 
valleiro da Dona, que no parecer e mostras deste 
quarto se confiavam os seus mais, e que lambem» 
segundo a honrii, que lhe Albayzar fizera, seria de 
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tnuito merecimento. Isto lhe fez maior desejo de 
acertar bem seu encontro e emendar o passado. É 
antes que saísse^ passou algumas razões com soa 
senhora, que ninguém ouviu, e contente da resposta, 
foi receber o Soldão, que da outra parle remellia. 
Cs encontros foram tão bem acertados, que, falsan- 
do escudos, toparam nas armas, e não podendo pas- 
sar a fortaleza delias, quebraram as lanças, e ao 
\irar um pêra outro, o Soldão lhe disse : íarece* 
me, cavallei,o, que pêra vêr qual de nós tem mais 
de se aggravar, devíamos tornar ajustar outra vez, 
e porque vos vejo sem lança, pedirei ao senhor Al*- 
bayzar, que nos mande dar outras. Seja como qní- 
zerdes, disse o cavalleiro da Dona, que eu estou 
pouco contente de vos não derribar ; mas a culpa 
seja do meu cavallo, que de fraco não se pódeme^ 
near. Porque vos não desculpeis comigo, disse o 
Soldâo, dou-vos licença que tomeis outro, se qui- 
zerdes, e se o não tiverdes, eu vol-o mandarei dar. 
Sou tão novo nesta terra, respondeu o outro, qae 
Dão sei a quem o peça, e o vosso não o tomaria de 
boa vontade. Não seja assim, disse Dramusiando, 
que abi estava, este em que eu estou, é muito bom, 
e eu tão aífeiçoado a vossas obras, que folgarei qae 
vos sirvaes delle. Posto que não vos conheça, se- 
nhor cavalleiro» disse o da Dona, acceiíal-o-hei, 
por ser de vossa mão. Então deixando o seu, tomou 
o de Dramusiando, e disse contra o Soldão : Ago- 
ra, senhor cavalleiro, se eu mal o fizer, não mere- 
cebaes nenhuma desculpa. Dramusiando cavalgou 
no outro, que quasi mo podia ler. N'islo chega- 
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ram as lanças, e cada tím tomou a sua. E cor- 
reram a segunda \ei, que foi bem differeule da 
primeira, que, acertando os encontros em cheio, 
o da Dona perdeu os estribos^ e o Soldão foi a ter- 
ra falsadas as armas e com uma ferida, em soslayo 
por baixo do braço esquerdo, tão desacordado, que 
foi forçado tirarem-no do campo como aos outros. 
O cavaUeiro da Doua> virando as rédeas ao ca?aI-> 
lo, depois de se concertar na sella, se tornou onde 
eÚa estava^ e virando-se contra Albayzar, disse 
em voz alta : Agora que «siou fdra de toda a obri- 
gação e da postura com que se estas justas lizeram ; 
digo, que se vds^ senhor Albayzar, me derdes lan* 
ças e licença aos vossos, que justarei té a noite, 
ou em quanto tiver alento este cavallo. Bem vejo* 
disse Albayzar, que a confiança de vossas obras 
vo^ faz serdes soberbo; peza*me, porque o carre- 
^ que eu tenho, me empede não poder aventurar 
nisso minha pessoa ; porém virá alguém que vos 
baixe esse orgulho, que por agora eu dou licença 
a todos. D. Duardos e seus companheiros esliraa- 
yam muito a bondade do cavaUeiro, e cuidavam 
se porventura era Floriano; mas na falia o duvi^ 
davam, o haviam por certo não ser elle. Não tardou 
muito, que chegaram alli quatro cavalleiros arma- 
dos; o da Dona, disse contra Albayzar: Não gje 
parece bem este modo de justar , mandai que 
-das cavas pêra fora não saia senão um a um , 
que não sendo assim, poderiam sair tantos, que 
eu e 08 que me vêem correriam risco. A elle 
lhe pareceu bem, e o mandou que se tornassem 
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vs ires , e coimo fosse Tencido um , viesse oulro. 
Mas o da dona, ou corni Tator delia, ou delles não 
serem pêra mais os derribou todos quatro fem pe 
queno espaço, e derribara ontros tantos, se Albay- 
zar os consentira vir ; antes descontente daquella 
quebra, disse ao cavalleiro, que pois a fortuna lhe 
dera tão bom dfa, i'epouzasse -o que ficava delle, 
que outra viria em que por ventura teria maior des- 
gosto. Todavia, respondeu elle, me "ficava de correr 
outro par de lanças comvosco, mais pois não pode 
ser, as correrei com esse gigante, que está janto 
<;omvosco, se vds o houverdes por bera. Olhai quara 
asinha, disse Albayzar, a fortuna se torna a pagar 
tia mercê que vos fez, que quer que por vds bns» 
queis o pago e ordeneis a vingança de vôs mesmo, 
que está bem certa no que pedis: então, vlrando- 
se contra o gigante, rbe disse rindo : por amor de 
mim Framustante, que façais a vontade aquelleea- 
valleíro. O gigante Ibe beijou a [mão pofa Ynercé e 
Tião tardou muito que se armou diurnas tirmas de 
aço negro e fiso, sem nentuma mistura : o elmo e 
«scudo do mesmo toque, que, ao parecer daquelles 
senhores, eram as melhores, que nnnca viram. Na 
verdade inda que o gigante desarmado i^arecesse 
temeroso e forte, depois de armado o parecia maíio 
mais A donna recebeu gram temor de o ver : D. 
Duardos, que íh'o sentiu, se chegou a ella e a es- 
forçou, dizendo: Senhora, não temais aquella mos- 
tra, que, segundo parece este vosso cavalleiro fés 
Deus tal, que iudo desbarata. A dona atiaixoa t 
«abeça e se debruçou sobre o palafrem, fozendo- 
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Ibe cortesia, sem respouder outra cousa, que o me- 
do e desacordo lhe impediam. Nisto sahiram um 
contra outro, e encontrando-se nos escudos, o do 
cavalleiro foi falsado e a lauça do gigante se rachou 
nas armas e o cavalleiro se apegou ao collo do ca- 
vallo. O seu encontro fez menos damno, que, dan- 
do no aço liso, refualou o ferro da iança, sem fa- 
zer nenhuma presa nem movimenio no gigante. 
Deste primeiro encontro se contentaram pouco os 
qne lhe desejavam vjctoria, que criam, que por 
força seria vencido, segundo o do gigante e for- 
taleza de suas armas, ao cavalleiro lambem lhe pe- 
sava de lhe acontecer entre taes homens. Porem, 
toroando a voltar p^era o gigante, pondo as 4)ernas 
ao cavalio passaram a segunda carreira. O gigante 
acertou o encontro na borda do escudo, um taroa- 
lavez em soslavo*, onde quebrando a lança, fez to- 
mar am revez a seu contrario, com que a houvera 
de lançar fora da sella ; roas o encontro do caval- 
leiro teve melhor dita, que o passado, que toman- 
do no alto na burda do escudo e resvalando o ferr» 
da lança, metteu a ponta peTa viseira e rompeu com 
tanta força, que, alem de o ferir, o transtorneo so- 
bre as ancas do cavallo, e levando o gigante as 
rédeas na mão tirou tão teso, que o fez empinar e 
cahir sobre elle, tralando-o tão mal, que sem ne- 
nhum acordo o tiraram fdra do campo, de que Al- 
bayzar ficou mui agastado, que d*outra sorte cui- 
dou íosse a jQSta> Agora, senhor Albayzar, disse 
o da dona, se vós o houverdes por bem, irei re- 
pousar; e porque me parece que, segundo o des- 
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contentamento tereis de mim, não seria bem aga- 
salhado de Yds, me quero ir com estes senhores 
repousar esta noule é cidade, que também esta se- 
nhora me pede, e amanhã me determiuarei-doque 
devo fazer. Bem entendo, disse Albayzar, que vos- 
sa Yontade não é quererdes nada de mina, mais po- 
lo que eu vi de vossa obras e polo que parece qno 
ossa senhora merece, a quero acompanbar-tejoDio 
da cidade ; que bem sei que estando abf el-rei Re- 
cindos e esses senhores^ vou seguro : iodos lh'o ti- 
veram em mercê e o da dona lhe fez por isso ceife- 
tesia. Junto da porta, Albayzar se despediu, ro- 
gando primeiro, ao cavalleíro da dona lhe quizes- 
se dizer quem era. Ppdis iSo pequena cousa e esr 
tou já em tal parle, que faria erro não 'vos dizer. 
Eu sou o cavaljeiro do salyagem, vosso priocipal 
imigp, esta senhora é a rainha de Trácia, minha 
inulher, sigora estou em partjB, que cada dia nos 
veremos e nos poderemos ser y ir um ao oolrp En- 
^ão, tirando o elmo, se niostroa corado e gentil bo* 
mem do trabalho, de que Albayzar recebeu taroa- 
liho pezar, que de atordoado lhe não respondeo ; 
que este era o homem, a que mais ódio tinha , des- 
pedindo-se da rainha e dos outros senhores, se 
tornou tão descontente, que em todo aquelle dii 
não fallou. Bem differentes desta vontade iam D. 
Duardos e seus companheiros, que de contentes 
não iam em si. Logo chegou a nova ao imperador, 
que como se o próprio reparo de sua salvação lhe 
entrara pola porta, assim a estimou : este foi o der- 
radeiro dia em que a rainha de Trácia parecia qne 
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Iriumphava de todalas de seu tempo; porque o 
anior, gasalbado e cortesia, com que a recebiam 
aquellas princesas e senhoras, parecia alem done^ 
cessario E alem de se espantarem de vir tão for- 
mosa, haviam o traje por cousa maravilhosa e dína 
de admiração como aquelle, que fora tecido ebros* 
lado da mão e engenho da infanta Melia^ pêra o ca- 
samenio d'uma filha d'el-rei Armato da Pérsia, seu 
irmão, que Ires dias antes da boda morreu d'nm 
accidente supito, como atraz se dissje^ O impera- 
dor não largava seu neto, a imperatriz e a rainha 
Florida isso mesmo ; em toda a corte era prazer e 
conten lamento, como de cousa não esperada, que 
alguns o julgavam por perdido. Floriano, depois 
que o imperador o largou, beijou a mão á impera- 
triz sua avó e a FleriJa sua mãi, e a el-rei seu pai; 
assim andou correndo a quem devia fazer cortesia. 
Acabados seus cumprimentos se foi repousar do 
irabalbo passado. 

SAI aUE nJi CONTA DA MANEIRA DA VINDA DB 
FLORIANO E DE OOTKÂ.S filVE SVCCEDERAM. 



1 ERA se saber a razão, porque ocavalleiro dosal- 
vagem chegou a tal tempo, já atraz se dá conta de 
tudo o que achou e descubriu no encantamento, 
donde tii*ou a rainha sua mulher, de que nenhuma 
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cousa irouxe somente o veslido, de que Líonarda 
vioha vestida ao tempo das justas; porque coo 
aquelle queria que ella entrasse era Gonstantieo- 
pla, havendo o polo mais singular e galante, qae 
nunca vira; e posto que sua tenção, depois quesi- 
iiiu do encantamento, foi andar alguns dias poio 
mundo, mostrando-lhe pêra quanto era , sabendo 
de Daliarte a oppressSo em que Constantinopla es- 
piava, o cerco que tinha, mudando o primeiro pro- 
pósito, veio contra aquella parte, desejoso de ser 
presente aos perigos e trabalhos, a que seus ami- 
gos e parentes estavam oCferecidos ; e parecendo- 
Ihe que por nenhuma via podia entrar na cidade á 
vista dos imigos, estando delles rodeada, houvepor 
bom remédio desconhecer- se e mostrar que mais 
por serviço da senhora, com que viuba^ que por 
ódio, que a nenhuma das partes tivesse, viera alli 
ter. Então mandou cubrir o escudo do salvagem, 
como costumava, onde nâo queria ser conhecido, 
e tomou o outro, em que trazia a devisa. que já 
disse, que achou pendirrado em uma das quadras 
da casa, onde Lionarda eslava encantada, que a 
seu parecer era mais louçao. Desta maneira veio 
aiiie as tendas de Albayzar,. onde succedeu o qae 
se airaz disse. Sendo já passado isto e recolhido na 
cidade com muito prazer e contentamento de toda 
a corte, não se fallou tanto nas victorias das jas- 
tus, como nus maravilhas do aposento, onde Lio- 
narda foi meltida, de que ella dizia cousas de ad* 
niiraçâo. O modo de atavio, com que vinha, foi 
tanio por estremo olhado, quauto á qualidade c ma* 
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Meira delle o inececia. Porque, inda qne aquella 
oôrte fosse a mais nobre do mundo, e nella se 
criassem as mais notáveis princezas-e formosas del- 
le, e alli se acostumassem todalas invenções e ga- 
lantarias ricas e custosas, que os bomens podiam 
inveníar, em comparação da riqueza, preço e lou- 
çainha do traje, que veio a raiuba, perdiam lodo 
seu preço. Uma das cousas de que mais havia que 
fallar, era, que parecia aquella hora ser feito, ha- 
vendo mais de quatrocentos annos, que fora feito, 
porque tantos havia de mais, que a infanta Melia 
era morta. Enxergava-se isto ser obra de suas mãos 
em umas letras, que na bordadura da roupa esta- 
vam, que diziam, Melia, feitas de troços, postas 
por ordem e compasso em alguns lugares da pró- 
pria roupa. Floriano do dcseito, depois que repou- 
sou um par de dias, desejoso de se vêr com Al- 
bayzar em campo, pedia ao imperador, que não se 
dilatasse a balalba, e já fora dada, se toda a gente 
e cavallos estiveram pêra isso. Haviam por cousa 
estranha não terem os turcos dado nenhum com- 
bale, que não parecia rasão, que quem de láo lon- 
ge com tamanha determinação viera porem cerco 
a uma cidade, no desbarate da qual prendia lodo 
o império da Grécia, a quizesse deixar estar era 
seu inteiro repouso e descanso, sam trabalhar o 
possível pola combater e chegar à total destruição. 
Na verdade, o que elles julgavam por descuido dos 
imigos, era conselbo, singular ; que bem sabia Al- 
l>ayz4ir e os príncipes do exercito quanto danino os 
cercadores costumam receber dos cercados, quan- 
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do OS muros e estancias tem bem quem nos de- 
fenda e empare. E estarem elles perdendo e des- 
fazendo sua gente em combates de cada dia, e por 
derradeiro não tomarem a cidade, havendo dentro 
tantos e tão singulares cavalleiros, que a defende- 
riam, não quizeram fazel-o, qne sabiam que a ta- 
manho ajuntamento de gente, como dentro estava, 
falleceriam prestes os mantimentos, elles de fóra 
comiam e gastavam os da terra, que lhe os pró- 
prios moradores traziam ; porque os não deslmis- 
sem, e que acabados de se consumir, elles per si 
pederiam a batalha, pêra a qual os acb'ariam tão 
inteiros, como alli chegaram, o que não poderia 
ser, se cada dia se aventurassem em combates du- 
vidosos : de sorte, que por esta causa a cidade não 
era combatida e parecia que tinham bom conselho: 
que os mantimentos não podiam durar muito; eqoe 
durassem, nem por isso sé deixaria de dar batalha, 
que os cercados tinham delia tamanho desejo, co- 
mo os cercadores : confiados em si e em sua jas- 
ti a, no favor de Deus, que sempre nos laes tem- 
pos acDde a quem nelle espera. Estando assim as 
cousas, um dia a horas.de jantar entrou pola ciJa- 
de um mensageiro do soldão da Pérsia, que logo 
foi levado ante o imperador que jantava com •» im- 
peratriz, e posto de joelhos, lhe fóra mandado, 
disse. Alto e poderoso príncipe, o soldão de Pér- 
sia, meu senhor, com licença e consentimento de 
Aibayzar, seu capitão, e de lodo o exercito dostur- 
diz : Que porque algum tanto ficou desconten- 
que na justa* de Floriano, tosso neto, lhe 
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aconteceu, que folgaria pêra seu conientamento 
tornar-se a vèr com elle, e ha de ser desta manei- 
ra, que vossa magestade consinta, que doze cavai- 
leiros de vossa casa, dos que Uver mais conQança, 
e elle entre elles, com segnridade d^uma banda e 
outra, possam justar e haver batalha com outros 
doze turcos, de que será capitão Isto se fa.a de- 
fronte das janellas da imperatriz, porque suas da- 
mas vejam o preço de cada um, e nellas este dei- 
xar a batalha ir avante ou não, posto que bem sa- 
bem, que nisto commettem mau partido pêra si. E 
se acabada ;i batalha ficarem taes, que possam vir 
a serão, pede a vossa Magestade que o queira ter 
e lhe dar licença, que venham a elle, e a senhora 
Imperatriz o consinta ;" porque a fama da formosu- 
ra de sua casa faz este desejo a quem nunca o viu. 
Por certo, disse o imperador, o senhor soldão pede 
nisso aousa de gentil homem e tem razão, que a 
sua idade e obras são para estimarem em toda 
parte. Eu estava em não consentir estes começos 
de batalhas, porque sempre os que entram nallas 
inveja aos que ficam de fora-; mas quem quereis 
que não quebre qualquer ordenau.a por fazer a 
vontade a tal príncipe? Dizei -lhe, que são conten- 
te de mandar doze cavallciros, como elle pede, e 
qae amanhã, das duas horas por diante estarão no 
campo. A imperatriz terá serão, e eu pedirei ás 
damas, que não deixem chegar a bataMia a tal es- 
tado, que o estorve não vir a elle. Com ludo, que 
Ibe peço que venham sds, e se consigo, per^ vèr 
juas obras, vierem alguns cavalleiròs, seja sem ar- 
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mas^ porque assim irão de minfaa casa. Se vossa 
mageslade, disse o escudeiro, tivesse verdadeiro 
conhecimento Jas obras e condição do SolJão, ha- 
veria por desnecessário essa lembrança ; porem cu 
lb'o direi e fazer-se-ha como vossa mageslade pe- 
de; e fazendo sua cortesia, se despediu, levando 
a resposta aoSoldão, de quefícou alvoraçado ecou- 
lente: seus companheiros começaram aparelhar lou- 
çaiobas, lembrandorlbe que as damas os haviam dd 
ver. Anlre os do imperador houve algumas diffe- 
rençasj porque cada um queria ser mellidono con- 
to dos daquelia afronta, por derradeiro se deter- 
minou, que o cavalleiró do salvagem, fiois neces- 
sariamente havia de ser um delles, escolhesse os 
mais. Com islo cessou o debate, a que sempre nos 
princípios se deve atalhar, qne quando são perigo- 
sos, os fins não podem ser bous. 

CAPITULO CXULIll. 

COMO SE FEZ A BATALHA DOS DOZE POR DOZE, 
E AS DAMAS A MANDARAM CESSAR, LEVAK" 
DO OS CHKISTÂOS O MELHOR DELLA. 



i*l Lcuxs desgostos houve nos cavalleiros do imp^ 

rador sobre *ste desafio do Soldão, que cada um 

queria ler parte nelle ; mas como isto era impôs- 

'•el, por serem muitos, e os desafiados poucos, lor- 

Ti-sc a conformar com a rasão c deixar na 
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vontade do ca vali eiro do Sal vaje, que, coino prtii- 
cipal daquella empreza, escolhesse quaes quizesse, 
que foram Palmeirim dMnglalerra, seu irmão, o 
príncipe Florendos, Graciano, Beroldo, Flora0úk>y 
rei de Sardanha, Blandidom, Plaiir, Pompikles, 
el-rei Estrelanle de Hungria, D. Rosu^, Fraucião, 
íilbo d'el-rei Poleados^ D. Rosirão de Ia Rrundai, 
primeira amigo e companheiro do cavftlteiro do ' 
Salvaje, que naquellc tempo se achou na corte, 
que viera com geule de Inglaterra. Todos estes 
foram armados de ricas armas , . sobrevislas lou- 
çãs e de gram preço, feitas e guarnecidas da mão 
de suas damas, porque,, iada que os mais fossem 
casados, Ião arreigado estava nellesoaiaor, com que 
as serviram no tempo, em que este nome Ibe parecia 
melhor que os outros que ainda agora lhe não^abiim 
outro. Assim saíram da cidade acompanhados de D. 
Duardos, Arnedos, Reciodos, soldao Belagriz, Dra- 
rousiando, que desarmados iam ver a batalha, com es- 
perança de nos contrários eonhecer as forças que 
havia no eiercito, que bem sabiam que haviam de vir 
os mais escolhidos. Cheganda ao campo onde havia 
de ser a batalha, que era mais perto da cidade 
que do exercito dos imigos, que o Soldão o quiz 
assim, porque a imperatriz e suas damas á po- 
dessem.vèr de mais perto, acharam já o mesmo 
Soldão com seus companheiros, armados, como ho- 
mens, que além de uo modo das armas e rique* 
zas delias parecer grandes senhofes, queriam tam- 
bém parecer ás damas. Havia anire elles quatro 
príncipes, herdeiros de reinos poderosos, e ou- 
TOMO III. iO 
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tros cavalleiros de gram preço em- armas e es- 
tado, de que sô não escreve as armas e de\isa» 
que tiraram, porque se guarda pêra outro lugar. 
.Vieram em sua companhia desarmados el-rei dfc 
Bamba, el-rei se Partia, el-rei d*Armenia, o gi- 
gante Framuslante com alguns cavalleiros de moi- 
ta valia, p Soldão, desejoso de se encontratr coffi 
o cavalldro do Salvaje, por vêr se se podia via- 
gar da quebra que delle recebera, vendo-o es* 
tar no meio dos seus, se lhe pôz defronie, e jan- 
to comsigo el-rei de Etolia, que antre os do%e 
«ra o ^ mais sinalado de todos e por extremo gran 
justador. Como já na côríe se conhecesse por ft- 
Tna e alli enxergassem ser elle na defvisa do es- 
cudo, que era em campo negro uma torre d^ou- 
TO, por memoria d^oulra semelhante, que por for- 
ça d'arma9 tomou, vencendo os guardadores del- 
ia, cousa de quef se muito prezava ; Palmei- 
rim o esperou , desejoso daquelle dia mos- 
trar a Polinarda sua Senhora, quão constante ia- 
da era^ no seu amor. A este tempo o SoldSo dei- 
tou a viseira, el-rei d'Armenia lha concertou e 
deu a lança : seus companheiro» fizeram o mes- 
mo. E estando todos d'uma parte e outra postos 
a ponto 9 ao som d'uma trombeta, que Framos^ 
tante tocou, remetteram com muito ímpeto, e se 
encontraram no meio dos escudos « sem neofauo 
faltar do encontro, antes de bem acertados os 
mais foram ao chão. Palmeirim encontrou com 
tanta força ai rei de Etolia , que falsando-lhe o 
'^scudo e fazendo a lança presa nas armas, o af' 
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l*ãflcou do cavallo com a sella anlre as pernas « 
l«bentando-Ibe a cilha por alguns lugares, e elle 
nlo ficou Ião em salvo do encontro, qile não per- 
desse ambos estribos; mas logo os tornou co- 
brar. Ò cavalleito do Salvaje e o Soldão de Pér- 
sia se encQntraram das lanças, e não podendo o 
Soldão com tamanho encontro, se apegou ao colo 
do cavallo,^ mas ao passar um polo outro, se to- 
param com os cavallos, e foi de maneira, que 
atordoados vieram ambos ao chão com seus se- 
nhores. O príncipe Florendos se encontrou com 
Arjelao, príncipe d'Arfasia, e dando com elle no 
cbão, passou por diante sem nenhum revez. De 
todos os outros d*uma parte e outra, nenhum ú- 
«m a cavallo, somente Platir , Palmeirim e FIo- 
íendos. Porém uem estes qiíizeram deixar de 
acompanhar seus companheiros, que saltando doS 
caraHos, as espadas na mão, se pozeram em or- 
dem de batalha. O Soldão, qiie da justa não es- 
lava satisfeito de têr que ^e sua parte ficara al- 
gtraia quebra, juntando- se com el-fei de Etolia^ 
Qtie antre os outros se havia por roais injuria- 
do, Ibe disse t Já que por falta de cavallos le- 
vamos offensa, façamos de sorte, qUe sem elles 
a emendemos : então elle e os outros começa- 
ram sua batalha, na qual poderão ganhar me- 
í^oâ,,que na justa, se lhe não valera o soccorro 
das damas , que o imperador vendo que o Sol* 
dão começava enfraquecer, e que conhecidamen- 
le levava o cavaíleiro do Salvaje o melhor delle ; 
e el-reí de Etolia trabalhava inais por se ampa- 
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rar dos golpes de Palmeirim, que fazer damiM 
com os seus ; e que também Floreados trazia sea 
contrario á sua vontade, c?so que nos outros ha- 
via pouca vantagem, nem se conhecia d^uma nem 
d'outra, antes igualmente faziam fermosa batalha, 
vendo que o pre o la nos três, rogou á impera- 
triz, que os mandasse cessar, porque ficassem 
em disposição de poder vir a serão, como lho 
pediram. Coube a sorte de os aflfastar á fermosa 
Miraguarda , que , acompanhada de quatro doa« 
zeltas e dos reis Polendos e Tarnaes, saiu ao cam- 
po. Por certo, não houve .mister pêra oa apartar 
nenhum rogo seu , que sua presença era de ta- 
manho acatamento, que em a vendo, assim os 
que esperavam victoria, como os desconfiados 
delia, se apartaram. Miraguarda lhe agradeeea 
sua cortezia, e acompanhada de todos se tomou 
á cidade, trazendo o principe Florendos pola4iião. 
Na verdade, ainda que antre os turcos não hou- 
vesse nenhum, que pola servir naquella hora lâo 
renunciasse a vida e estado, e além disso alei; 
era mais o Soldão, que sobre todos ficou tão en- 
levado, que sem nenhum acordo a seguia, sem 
elle lhe disse algumas palavras que davam teste- 
munho de sua tenção , nomeando antre elUf a 
senhora Polinarda , crendo que o fosse , porqie 
já atraz se conta ; ao tempo que Barrocaote e 
seus companheiros vieram com a donzeUa, que 
trouxe a primeira embaixada desta guerra; »- 
tre algumas condições de paz que comnetUa, a 
principal era, que Polinarda casasse com Soldãe 
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éa Pérsia, e Florendos com ArmeDia, sua irmãa : 
por oDde se mostra, que já naquelles dias o Sol- 
dâo era namorado delia por fama. Agora, vendo 
Miraguarda, e crendo que fosse ella, o amor que 
antes o acompanhava, teve menos que fazer nel- 
le, de que Palmeirim h tão mouro como o mes- 
iBO Soldão , lembrando-ihe inda as palavras da 
embaixada, com que a mandara pedir por mu- 
lher, e se então houvera tempo pêra se satisfa- 
zer da, paixão que recebia, não o guardara pêra 
mais longe. E pôz era sua vontade em todas as 
batalhas e escaramuças, que se ao diante fizes- 
sem, trabalhar por se encontrar com elle , e o 
chegar ao fim da vida. Depois d'enirados na ci- 
dade e chegar ao paço, o Soldão e seus compa- 
nheiros foram bem recebidos do imperador e Mi- 
raguarda da imperatriz, Gridonia, Flerida e as ou- 
tras princezas. A Polioarda teve bem que con- 
tar, que lhe disse quão namorado era o Soldão 
delia, rindo-se do que era seu nome lhe dissera. 
Nós, senhora, disse Polinarda, tendes tanta força 
pêra fazer mostrar o fio a quem vos vir, que o 
Soldão fica pouco de culpar no que fez ; mas com- 
tudq o- ódio, que de longe tenho a esse homem, 
polo que já em outro tempo mandou commelter, 
me não éeixa folgar de ouvir soas cousas: peço* 
vos que se não gaste o tempo em fallar nelle. A 
imperatriz chegou a ellas e lhes mandou que se 
ataviassem pêra o serâo juntamente com Leonar-r 
da e as outras prisicezas, que se foram á horta 
de Flerida, onde o imperador acostumova fazer 
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testa aos estrangeiros , por ser lugar gracioso é 
aparelhado a cousas de contentamento, onde Um- 
bem a imperatriz tintia mandado muito bem con- 
certar, como quem adeviubava , aquelle seria o 
derradeiro dia de setís gostos, que nestas coosas 
o coração adevinha seus desgostos, e parece pro- 
nostico mais Certo pêra o mal que pêra o bem. 
O imperador poz ao Soldão junto comsigo cosi 
toda cortezia, e aos reis isso mesmo. D. Duardos^ 
Ârnedos, Recindos fizeram o mesmo aos outros c^ 
valleiros. De sorte que bem Tiram -quão dife- 
rente era aquella cortezia e humanidade da qae 
se costumava nas outras partes. Aútre os torcos, 
aquelles em que o amor tinha^ pequeno quinliãOj 
vendo a cavallaria daquella casa> julgavam-oa por 
cima de todas do mundo. Mas o 'Soldão e oa- 
tros, que nas damas tinham seu pensamento, !b»s 
achavam dé que fòzer caso , que viam muitos 
e estremados pareceres , e haviam por poooo 
quem alli dispendia seu tempo ou entregava i 
liberdade, desbaratar todos os peíigos que lhe a 
ventura ou a fortuna oflferecesse. Julgando qoe 
os feito^ notáveis e obras de fama immortal qw 
os cavalleiros daquella casa costimiavam fsuer, 
nascia mais de força de seus apiores, que da qae 
lhe a natureza deu. E na verdade , cal peosa- 
ihento não pode entrar n^alguns , que do tmof 
são hereges , por onde se deve julgar tamanha 
parte tinham os que isto fantesiavam. O Soldão 
que té alli não tirara os olhos do Miraguarda, 
cuidando que fosse Polinarda, vendo no modo flos 
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as^ienlos, que esta?a enganado, porque comella 
eslava Florendos e com Polinarda Palmeirim, tor- 
nou a conhecer a verdade , e como o amor es- 
tivesse em Polinarda de muitos dias, e a vista 
por mais espaço posta em Miraguarda, não sou- 
be determinar qual delias então teria maior po- 
der nelle, que no parecer não sabia julgar quem 
fizesse vantagem. Os outros príncipes turcos, que, 
alti se acharam, como estivessem confiados no ven- 
cimento e desbarato da cidade, dentro em si re- 
partiam aquellas penhoras , tomando cada um a 
que lhe pedia mais a vontade. Depois estando 
no exercito se concertaram e conformaram nas 
tenções, que o Soldão de todo se aflSrmou em 
Polinarda e a tomou em seu quinhão. El-rei de 
Etolia Miraguarda, deixando a princeza Leonarda 
pêra Albayzarj crendo que, segundo a grande ami- 
zade e ódio havia antre elle e o cavalleiro do 
Salvage, aquelle despojo era seu de direito. Por 
conseguinte cada um nomeou a sua : el-rei de 
Caspia, ainda que mancebo, tanto se namorou de 
Flerida, que, dçixando outras moças, se lhe en- 
tregou de tudo e quiz que esta lhe coubesse em 
quinhão, D'alli por diante saiam ao campo armados 
d*armas das suas cores e as sobrevistas do mesmo 
toque. Alguns na bordadura das roupas e orlas 
dos escudos traziam os nomes delias, crendo que 
com elles desbaratavam seus imigos. O serão du* 
rou grande espa;o com singulares instrumentos, 
que, como remate de de lodolos passados, foi 
roais pcra vêr que nenhuip. Cousa clara ó, que 
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querfr naquella corte se crio» e viu os primores 
e nobreza da casa do imperador, vendo que oa- 
quelle dia se acabavam dé lodo os alvoroços, em 
que se sempre occuparam os moradores delia* 
que lhe nãò bastaria o animo a dissimular Uto 
gram dôr , se não se de lodo fbjsse insensível; 
que esle bem lem os que o são, nem as gran- 
des alegrias os contentam, nem os grainites males 
os agastam. Acabado o serão, os 4urcos se des^ 
pediram mais namorados do que alii vieram. O 
imperador mandou com elles tochas até o real. 
Mas antes que de todo se despedissem, aconte-^ 
ceu uma cousa, que se deve fazer noemo^ia, e 
foi que o gigante Pramustante, como todo o tem- 
po, que alli esteve no serão, não tirasse os olbos 
d^Arlança, com quem Dramusiando estava, iocl^ 
nando mais a vontade a ella , que a nenhomâ 
outra pessoa, tanto o desatinou o amor, que ao 
tempo de despedir-se, Ibe saltou palavras lã> sor 
berbas e desconcertadas, que a Dramusiando lhe 
foi necessário atalhar-lhe com outras. De sorte, 
que do cabo delias se desafiaram pêra outro dia^ 
hem contra vontade do imperador. Mas Dramu- 
siando era tido por tão temperado em suas coo* 
sas, que nenhuma fazia se não com justa cansa. 
£ logo passaram gajes ; o imperador seguros o 
campo de sua parte ; o Soldão de Pérsia ficoa 
de fazer com Albayzar que o mandasse segurar 
da sua. Com esle ooncerto se foram, esperando 
que a noite se gastasse pêra vêr tão notável ba- 
talha, porque Pramustante era tido por muitq 

u,y,„z.uuy Google 



PALMEIRIM DB INOLATERRA. 305 

esforçado. Por esta, causa All^ayzar o tcatava com 
muito mimo , de donde lhe nascia maior so- 
berba. 

CAPlTUEiO ClilLIT. 

1>A BATALHA AUB PASSOU AKTRK DKAMU-* 
SíANOO £ FRAMU8TANTB. 

Íao outro dia, antes da bora de terça, Dramusían* 
do, que eom ira e manencoria não podéra dormir a 
noite, saiu ao campo, armado d 'armas forles,^ sem 
nenhuma louçainha , acompanhado do imperador 
Vernao e de D. Duardos e seus filhos , porque 
destes foi sempre tratado e tiJo em muita mdr 
veneração, poslo-que geralmente de lodos fosse 
mui querido. Não tardou muito que da outra par-* 
te veio Framustanle, acompanhado d'alguns seus 
'amigos, vestido d*armas ricas e de tamanha for- 
taleza, qual cumpria pêra tão forte imigo : e co- 
mo de corpo fosse muito maior que Dramusiando, 
e viesse em um cavallo grande e poderoso, mui- 
ta confiança de victoria dava a seus amigos , e 
nos imigos creava algum t^mor. Que isto tem 
as mostras muito grandes^ parecer que as obras 
sempre serão a ellas conformes e mais em cou- 
sa dé que se tem algum receio , que então se 
crem mais asinha ; mas os que já provaram as 
forças de Dramusiando, tamanha confiança tinham 
delle, que a não perdiam nesta affronla. Nos des- 
te conto entrava Albayzar, a que já seus golpes 
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ensinaram ao ter em maior preço, que os que delle 
menos sabfam. Algumas palavras houve de parte a 
parte, mas foram poucas, que as deDramusian- 
do, como de homem manencorio, não soffrertm 
que as soberbas de Framustante se estendessem 
muito. Antes, pondo pernas aos cavallos, se en- 
contraram de toda sua força, e os encontros tão 
bem acertados, que rompidos os escudos, as lan- 
ças feitas rachas na fortaleza das armas, se ape- 
garam aos collos dos cavallos, perdidas as estri* 
beiras. Como em cada um houvesse acordo so 
bejo, não lhe falleceu pêra se tornar a concer- 
tar na sella. Certo, quem viu a fúria destes en- 
contros, bem enxergou quão diíferentes eram dos 
dos outros honiens, e d'ahi conjecturavam que lai se- 
ria a batalha, que bem se podia crer que alli se jan- 
tavam as majs estremadas forças, que porventura ha- 
via no mundo. Cada um arrancou da espada, qoe, 
além de cortadoras, eram fora da ordem das doson* 
tros homens, e nas mãos de seus donos pareciam 
muito mais, que as meneavam com muita desenvol- 
tura, dando golpes temerosos e grandes. E po^ 
que os cavallos, cançados do peso grande, an- 
davam frouxos e tão lassos , que os não deixa- 
vam chegar á sua vontade, se desceram delies. 
E posto que té então a batalha por fortaleza de 
golpes parecesse áspera e cruel, d'ahi por diante 
mostrou outra diffèrença que se podiam melhor 
funiar; e se Dramusíando, como destro e desen- 
volto, se sabia guardar dos de seu imigo, Fra- 
mustante não eomo menos destr« se sabia tin* 
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bem amparar dos seus, Assim que cada um na- 
quelia hora se ajudava de seu saber e fortaleza, 
andando muito espaço, ferindo-se a miude, sem 
em nenhum se conhecer vantagem nem fraque- 
za : de sorte que os escudos com que se am- 
paravam, posto que fossem cercados d'arcos de 
ferro e aço, estavam de todo desfeitos, sem ter 
cousa com que se podessem cobrir. Por esta cau- 
sa as armas começavam descobrir as carnes. Esta 
batalha anire os que eram mestres e experimen- 
tados destas cousas parecia a maior que se nun- 
ca viu, que caso que a que houve antre Barro- 
cante e Dramusiando não lhe devesse nada, por- 
que antre tpdos os gigantes do mundo Barrocan- 
te era tido por mais bravo, todavia mais desen- 
volto era Framustanle, que fazia parecer a vi- 
ctoria roais duvidosa. Mas a ven(ura de cada um, 
que pêra outra ora estava guardada, deu azo a 
se estorvar a batalha, bem contra vontade d'am- 
bos; porque naquelle mesmo tempo e ora che- 
gou ao arraial Targiana e' a prínccza Arménia , 
acompanhadas de muitos cavalleiros, das quaes 
se coma, que como houvesse dias que Albayzar 
e o Soldão com sua frota eram partidos, Tar- 
giana certificada que com toda seguridade, tinham 
assentado seu exercito no campo de seu^ imigos 
diante os muros da cidade de Constantinopla, e 
os defensores delia encerrados de sorte, que não 
saiam, e além d*isto toda a terra em roda sob 
a ordenança dos turcos ; e Targiana de seu na- 
lural fosse desejosa de vêc cousas grandes; to- 
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eada também da saudade d'AIbayzar, determinoa 
ir vél-o, provendo primeiro a governança de sea 
eslado : então tomando comsigo dous mil caval- 
leiros, que Albayzar deixara pêra a servirem e 
acompanhar sua casa, e fazendo-o saber á prío- 
ceza Arménia , fizeram ambas aquella jornada , e 
assim acompanhadas de muitos cavalleiros chega 
ram ao império de Constantinopla. Conta-se nas 
cbronicas daquella casa, tratando da virtude e bo-, 
inanidade de Targiana, que tanto era em conhe- 
cimento da honra, que do imperador recebea; 
que quando se viu em sua terra, e viu os mo- 
radores delia oppressos e maltratados, com mu 
gram pena podia ouvir os clamores delles. Che- 
gando á vista dos muros da cidade, e vendo os 
cercados e os senhores delia Ião chegados á des- 
truição, chorou muitas lagrimas, mostrando gram 
sentimento, como quem com outro galardão qui- 
zera, que se satisfizera os grandes mimos, cor- 
lezia e amor, com que naquella côrle fora ira- 
. lada. Chegando ao exercito, e sabendo que Dra- 
musiaudo e Framuslanle faziam batalha, não qaiz 
que o dia de sua chegada houvesse cousa tris- 
te ; e mais porque conhecia Dramusiando e sabia 
o gram preço de sua pessoa, e também o muiio 
que Albayzar estimava Framuslante. Antes de se 
descer, acompanhada d'Albayzar, seu marido, qufi 
em extremo folgou com sua vinda, e da prince- 
za Arménia, por lhe mostrar vingança tão deíc- 
jada, indo também com ellas o Soldâo e alguns 
outros reis, chegaram donde se fazia a batalha. 



PALMEIRIM DE INGLATERUA. 309 

Targiana entrou antr^elles , e pondo a mão - em 
cima do honibro a Dramusiando, levando o rosio 
descoberto, lhe disse: Bem seria, Dramusiando, 
que com a vinda d'uma tamanha vossa amiga, 
como eu, cessasse qualquer manencoria. Dramu- 
siando |)ôz os olhos nella , e coiihecendo-a , se 
desviou algum pouco, dizendo r Por certo, se- 
nhora , de fraco conhecimento seria quem antes 
nâo^ quizesse ficar vencido e servir- vos, que ven- 
cer e fazer o contrario, quanto mais, que em dei- 
xar a batalha, eu recebo mercê, que a hei com 
fone iraigo. Pois eu, disse Framustante, não re- 
cebo nenhuma, que bem sei, que ainda que es- 
sas palavras são fingidas ; por derradeiro eu as 
fizera sair certas e verdadeiras. Ora, Framustan- 
te, <lisse Dramusiando , desta vez seja servida a 
senhora Targiana, que depois, em tempo estamos 
que cada dfa nos veremos. Albayzar mandou a 
Framustante deixar a batalha, e que não respon- 
desse mais, temendo algumas soberbas. E D.Duar- 
dos e o imperador Vernao, que conheceram Tar- 
giana , se chegaram a ella com a outra compa- 
nha, somente o cavalleito do Salvage, que se foi 
logo pêra a cidade, por não ser conhecido delia, 
6 lá deu novas de sua vinda. Targiana os rece- 
beu com muito gasalhado, fazendo-lh'a corlezia, 
que Ião altos principes mereciam, e despedindo- 
se elies delia, que miudamente lhe perguntou pola 
disposição do imperador e imperatriz, e todas suas 
amigas, se foram pêra a cidade, levando Dramu- 
siatida comsigo, cansado e sem nenhuma fenda. 
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Targiana se tornou ao exercito, onde aquelle dia 
houve muita festa e alvoroço, especialmente nos 
pequenos, que sempre se alegrara com o prazer 
dos maiores, e também nos grandes, porque lhe 
lembrava com quanto mais gosto d'alli por dian- 
te fariam a guerra, pois havia 'damas no campo, 
a quem mostrar suas obras, e polas servir tra- 
balhariam polas fazer maiores, que antes, que es- 
ta só inveja tinham aos da cidade. O imperador 
d'AlIemanha e D. Duardos foram praticando na 
fermosura da princeza Arménia , que a de Tar- 
giana algum tanto eslava desbaratada. N'islo che- 
garam á cidade, onde acharam maior alvoroço com 
a vinda de Targiana, do que havia no exercito dos 
iraigos, que por extremo era amada naquella ter- 
ra, depois que se viu quam agradecida se mos- 
trou sempre dos benefícios que delia recebera. 
Todo o dia se passou cm visitações, que, além 
do imperador e imperatriz a mandarem visitar, 
não houve princeza nem dama, que por si o não 
fizesse. O mesmo se fez a Arménia, por vir em 
sua companhia. Mas Targiana não se contentando 
de visitaçOes, alcançando de Albayzar que a dei- 
xasse ir vêr a imperatriz e suas filhas ; ao outro 
dia , acompanhada de duas damas , que já pêra 
aquella mostra trouxera, formosas e louçãas, in- 
do ella e Arménia ataviadas por extremo, levan- 
do comsigo o Soldão e reis, que havia no cam- 
po, se foi á cidade. O imperador, ainda que por 
sua disposição não saísse fdra de sua casa, se nian- 
n trazer em colos d*homens e a veio receber i 
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poria : alli, tomando-a anire braços comj^ignal amor 
de suas filhas, a teve um pouco comsigo, dizendo 
algumas palavras conformes á vontade que lhe ti- 
nha. Acabado isto, recebeu com muito gasalliado 
e corlezia a Arménia , ao Soldão e reis que a 
acompanhavam ; e assim praticando com Targia- 
na, foram ao paço, onde á entrada do pateo acha- 
ram a imperatriz com toda sua família , de quem 
Targiana foi recebida com tanta bonra e tão gran- 
'des mostras d'amor, que em casa do gram tur- 
co, seu pai, se lhe n3a podéra fazer mais. Dis- 
currindo por lodalas piincezas, chegando a Flo- 
rida, perguntou a Polinarda, que a linha da mão, 
quem era. Depois de o saber, algum tanto se 
deteve em a olhar, que ífínda que já sua idade 
sais^e dos termos da mocidade , tinha singular 
parecer: depois, vendo Lionarda e Miraguarda, 
teve bem que cuidar e de que haver inveja , 
além de ficar triste de vêr solta quem cuidava 
qoe liuha presa. Endereçando as palavras a ftti- 
faguarda, disse : Agora, senhora, não ponho cul- 
pa a Albayzar, nem a ninguém fazer desatinos 
por v<Js. Com a rainha, Lionarda leve menos pa- 
lavras, que lhe lembrava ser casadar com Flo- 
fiano, a quem mortalmente desamava. Á prin- 
ceza Arménia , embaraçada do que via , e tam- 
bém polo pouco conhecimento que tinha com 
aquellag senhoras, andava antre ellas, como pes- 
soa que trazia o juízo turvado, mndando os olhos 
d'nmas em outras, invejosa do parecer d*algu- 
mas ; que esta é cousa de que as mulheres tem 
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maior inveja, e para a ler maior, eslava antre 
Miruguarda e Lionarda , que a acompanhavam e 
seguiam pola honrarem, que eram as pessoas, 
que naquella casa maior inveja lhe podiam fa- 
zer. As suas damas foram agasalhadas dás damas 
da imperatriz o espaço que alli esliveram. O im- 
perador esteve na sua sala , praticando com o 
Soldão e seus companheiros na batalha de Dra- 
musiando e' Framustante, e em outras cousas, 
tão desviadas de ódio, como se antre elles não 
houvera nenhum, nem cousa de que o ter. Sen- 
do já tarde, pediram licença pêra se tornar, pa- 
recendo a Targiana pequeno o dia, em compa- 
ração do que ella quizera dispender com aqoel- 
las senhoras, de quem com muita copia de la- 
grimas se despediu , abra^.ando-as todas uma e 
uma, desculpando-se da guerra, por quanto coo* 
tra sua vontade se fazia. Todas a acompanharam 
té o terreiro, onde o apartamento foi tão cheio de 
lagrimas, que não deu lugar a palavras nem cum- 
primentos. Com Arménia se tiveram alguns, por- 
que como com ella tivessem menos amizade e 
conhecimenU) , teve menos força o amor nem o 
choro pêra lh'as impedir. O imperador as acom- 
panhou té sair da cidade , onde se despediu de 
todos e de Targiana por derradeiro. E porque 
ella lhe quizera dar algumas desculpas daquella 
guerra se fazer contra sua vontade, lhe aialbott 
a ellas, dizendo: De nenhuma cousa, senhora 
Targiana, me peza tanto, como de não ter idade 
pêra vos poder servir vontade tão clara e lio 
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verdadeira, que do mais, as cousas desta qua- 
lidade são tão duvidosas, que sd no fim delias 
se sabe quem ganhou ou perdeu. Eu estou tão 
confiado em minlra justiça e razão, e ua pouca 
que Albayzar tem pêra destruir minlia terra, que 
espero que ella determine tudo como deve. Vds, 
senhora , lembral-vos desta casa pêra servirdes - 
^os delia, como da vossa, que do mais, ainda 
agora não sei de quem podereis haver maior dó. 
Com isto se despediram, tornando-se o impera- 
dor á cidade, Targiana pêra p exercito, acompa- 
nhada dos reis de França e Hespanha, dc^ impe- 
rador Yernao, D. Duardos e tOiloios cavaileiros 
da corte, que junto do arraial se despediram, 
praticando na nobreza de Targiana e parecer de 
Arménia; de que alguns iam lançando sortes, 
como os turcos iizeram sobre suas pelles: que 
isto é natural da guerra, cada uns cuidarem le- 
var o melhor delia, e repartir o despojo antes 
que fortuna o determiue. 
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CAPIT1JL.O C1^JL\. 

DA BATALHA ttUE HOUVE ANTRE. OS TURCOS 
B CHRIStXoS E do aUE DELLA SUCCEDIV. 



ixLGUNs dias passaram depois da vinda deTa^ 
giana, que^os.tfuma e outra parte se concerta* 
rara pêra dar batalha. Os christãos tinham disso 
maior necessidade, que como já os mantimentos na 
cidade % começassem fazer, e vissem que Albay- 
zar cada dia sahia ao campo com sua gente em or- 
dem, bandeiras despregadas, movidos da ira e ver- 
gonha, nâo havia quem se quizesse soffrer. To- 
dos a uma voz clamavam nos ouvidos do impera- 
dor e capitães, que acabassenr de dar-lhes licen- 
ça de comelter seus imigos, com que por venlu-, 
ra perderiam parte da confiança, com que alli vie- 
ram. Se por vontade de Primalião fora, já tivera 
visto em que confiança ou forças estava o fim 
deste negocio. Mas, segundo se já disse, como 
os cavalleiros do socorro, que viera de outras 
partes, chegassem maltratados do mar, a geote, 
isso mesmo : em especial os do imperador Ver- 
nao , que havia menos , que chegaram , foi ne- 
cessário dar-lhe tempo pêra se refazerem , e não 
os metter a tamanho perigo com as forças dimi- 
nuidas. Porém, como já este inconveniente fosse 
(irado , c (odos geralmente desejassem a bau- 
Iha ; um domingo do mez de Abril y dia sereno 
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e claro, mui aparelhado pêra tão famosa cousa* 
depois de missa^ tiraram as bandeiras ao campo 
por duas porias da cidade , começando os capi- 
tães porem sua gente em ordem com muito al- 
voroço e contentamento. D. Duardos, que, como 
geral de todos, punha cada um em seu logar, 
repartiu a gente de cavallo em seis batalhas. A 
primeira houve o Soldao Belagriz com todolos 
seus, que eram cinco mil A segunda» Recin- 
dos, rei de Hespanha com três mil, em que en- 
travam os dous mil, que vieram de Hespanha. 
A terceira , Arnedos ,, rei de França , côm Ires 
mil , entrando lambem nelles dous mil france- 
zes. A quarta, Polendos^, rei de Tesalia , com 
três mil. A quinta, o imperador Veanao d' Ale- 
manha com outros tantos. A sexta, D. Duardos, 
com qiiatro mil. Primalião, desejoso de andar 
solto no tampo e o visitar, engeilou aquelle dia 
qualquer cousa de governança ^. ficando com os 
aventureiros, que eram estes. B«lcar, o duque 
Drapos de Normandia, Mayortes, o gram-cam, Pal- 
meirim d']nglaterra, o cavalleiro do Sal vage. Fio- 
rendes, Platir, Blandidom, Beroldo, Floramão, Gra- 
ciano, D. Rosuel, Belisarle, Onistaldq, Tenebror, 
Francião, Pompides, Daliarle. Estrelanle, Albanis, 
Horamonte, Dragonalle, Luimão de Boi^onha, Ger- 
mão de Orlians, Tremorão, Rosiram de la Brunda, 
Dramusiando e Almourol, com todos os outros cavai - 
ros mancebos sinalados, que na corte havia, os 
quaes juntamente no primeiro rompimenlo se acha- 
ram nà dianteira da gente de Belagrfe, com teu- 
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ção de depois de misturadas as batalhas, cada 
um acompanhar e servir a quem maior obriga- 
»;ão tivesse. N*» cidade licou somente el-rei Tar- 
iiaes com algnns cavalleiros pêra guarda delia. 
A geme de pé com seus capitães na retaguar- 
da em boa ordem, pêra socorro dos de cavailo, 
que seriam cincoenta mM, que os mais ficaram 
pêra defeza da cidade. D. Duardos, armado de 
todas armas, com a viseira levantada, andava vi- 
sitando todas suas capitanias, pondo-as em ordem, 
assim de pé, como de cavallo, auimando-os com 
palavras alegres, acompanhadas de esforço e sin- 
gular confiança, nomeando a cada um suas obras, 
em especial aquelles, que as Unham laes, de que 
se devesse fazer lembrança, pêra os incitara 
maiores feitos. Aos que não sabia nenhuma, li 
lhe buscava palavras, com que lhe acrescentava 
o animo, como mestre daquelle oflBcid E alera 
de com «lias obrigar, linha tamanha pessoa tanta 
aulhoridade nella e tão aprazível, que sd com 
sua presença parecia que alegrava os desi^onfia- 
dos, esforçava os cobardes; finalmente nelle Ibe 
parecJa que estava certa a victoria. Depois de 
ter provido, como singular capitão, se recolheu 
a seu esquadrão , encommendando a Belagriz a 
primeira rota. Albayzar não cora menos astúcia 
e providencia ordenou suas cousas, fazendo da 
gente de cavallo dez batalhas, cinco mil em ca- 
da uma, de que o primeiro era o Soldão da Pér- 
sia, em cuja companhia sahiu o gram Frarous- 
le, com mais de quinhentos aventureiros, i 
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fdra os cinco mil, pessoas de mui gram nome e 
não de menos obras. A segunda batalha ai rei de 
Trapisonda, a terceira ai rei de Caspia, a quarla ai 
rei de Arménia, a quinta ai rei de Bamba, a sexta 
de Partia, a sétima ai rei de^ Biiinia, a oitava ao 
príncipe Arjelao de Arfasia, a novena ai rei de Elo- 
lia, a decima a Albayzar: e pêra guarda de sua pes- 
soa vinham os sele gigantes, só Framusiante não 
vinha antre elles, porque como visse a Dramusian- 
do vfr na dianteira dos chrislãos, desejoso^de se 
encontrar com elle, sahiu na primeira batalha dos 
luicos, com licenfia de Albayzar. De gente de pé 
fez Albayzar quatro esquadrões pêra socorrer aos 
de cavallo, de vinte e cinco mil cada um: todo o 
mais restante assim de pé como de cavallo íicott 
no arrayal pêra guarda de Targiana e da prin- 
ceza Arménia e das lendas e vitualha do exer- 
cito. Estando as batalhas pêra romper, parece se- 
rá bem fazer memoria das armas, sobrevistas e 
cores delias, direi aqui algumas, assim d'uma 
-parte, xíomo de outra : porque querer fazer de to- 
das inteira relação, seria impossível, e nao fazer 
de algumas, fora erro, e mais em batalha lao 
notável. Começando primeiro nos christãos, que 
sahiram de dous em dous e de ires em três, diz 
assim : 

D. Duardos, o imperador Vernao e o Soldão Be- 
lagriz tiraram armas de branco e negro com tro- 
ços de ouro, que estremavam uma côr d*outra, 
fortes e lou«.ãas, no escudo em campo negro gri- 
fos negros com leiras d'our© no bico , que di- 
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ziam os nomes de quem mais tinham na von- 
tade. 

Primalião e el-rei Polendos saíram de armas 
brancas sem nenhuma louçainha, nos escudos em 
campo branco a roca partida, como Primalião só 
ia trazer,' sendo mancelo e andando de amores 
com Gridottia sua mulher. 

Recindos e Arnedos rei de Hespanha e França, 
tiraram armas conforme a sua idade, mais hones- 
tas que louçãas, de morado e pardo a quarl^M'ões, 
uos escudos em campo pardo , lides rompen- 
tes. 

El-rei Eslrelanle, Belcar, seu lio, tiraram ar- 
mas de negro e ouro, fortes e honestas, porque 
não havia muito* tempo , que el-rei Frisol e Di- 
treo eram mortos : nos escudos era campo negro . 
umas arvores d'ouro. 

Palmeirim de Inglaterra e Florendos tiraram as 
suas de verde, cravadas de malmequeres d'ouro 
c branco; nos escudos em campo branco e for- 
tuna lançada de bruços, em sinal de não conGa- 
rcm delia seus feitos. 

El-rei Floramão de Sardenha e o cavalleiro do 
salvagem tiraram armas de azul semeadas d*abro- 
Ihos d'ouro, mais louçãas, do que ao parecer re- 
queria a vida de Floramão; nos escudos vinham 
differentes, que Floramão trazia no seu em*campo 
negro a morte com uma donzella pola mão; o 
do salvagem em campo pardo um salvagem com 
dous liões por uma trela, que era sua devisa cos- 
" tão conhecida no mundo. 
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Drangonalte, rei de Navarra, Albanis de Frisa, 
rei de Dinamarca, vieram armados de roxo com 
passarinhos de prata ; nos escudos em campo ver- 
de o amor com um cavalleiro ífebruçado anlre elle 
e com os pés em cima, que esta foi a devisa, que 
Miraguarda piandou a Dragonalte que trouxesse to- 
da sua vida,' quando Florendos o venceu ante ella 
no castello de Almourol. 

O príncipe Beroldo, Onislaldo, seu irmão, ti- 
raram cnberlas d*ouro manchadas de negro, nos 
escudos em campo negro fogos, do mesmo ouro: 
os elmos da mesma sorte. 

Polinardo e Francião sahiram de verde e roxo, 
cortadas as cores em tiras, meltidas umas por 
outras, nos escudos em campo verde mares de 
praia. 

Blandidom e Frisol tiraram as suas de ama- 
relo e negro, á maneira de cunhas, e nos escu- 
dos em campo amarelo grisos negros cravados com 
rosas d\>uro. 

Pompides e Plalir traziam armas de verde com- 
postas de esperança : nos escudos em campo ver- 
de touros brancos, que desta devisa se pagava mui- 
to Pompides. 

O pricipe Graciano e Goarim, ^seu irmão, vie- 
ram de branco e verde, as cores estremadas com 
cordões d'ouro , nos escudos em campo branco 
mares de verde compostos de boninas de muitas 
cores. 

Horamonle e Bclisarte vieram de vermelho seca 
nenhuma outra mistura; nos escudos em campo 
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sanguíneo a esperança morta, como quem já núo 
a bavia jnísler. 

D. Rosuel^e Dramiante, tiraram armas de bran- 
co, semeadas de rosas d'ouro, tomados os elmos 
com cordões do mesmo: o escudo, em campo d*ou- 
ro cisne branco. 

Vaslliardo e Dirdem, filhos de Mayortes, saiii- 
ram de pardo com florestas d'arvoredos, os escu- 
dos da mesma maneira. 

Tenebror e Germão d'OHians não tiraram ne* 
Jihuraa louçainha, somente o que só iam; que 
eram armas das cores de suas damas. 

Luímão de Borgonha e Tremorão tiraram armas 
de amarello, conforme a seu cuidado, que Tre- 
merão , desconfiado de haver sua dama, tomou 
aquella côr, e Luimão de Borgonha, não lendo 
. que esperar, seguiu o mesmo ; nos escudos em 
campo amarelo a tristeza pintada de negro, 

Daliarte do valle escuro e D. Rosirão de Ia 
Brunda tiraram armas brancas, sem louçainha ne- 
nhuma ; no escudo de Daliarte, Apollo em campo 
verde, como sempre costumou; no de D. Rosirãoem 
campo vermelho a simltarra de Membroi, de cuja 
origem descendia. 

Mayoríes, o gram-cam, e o gigante Almourol, 
armas de negro, compostas oe fortaleza, sem ne- 
nhuma louçaiiilia ; os escudos do mesmo toque» 
guarnecidos de ferro, bons pêra aquelle tempo. 

Dramusiando sahio per si só cm um poderoso 
cavallo ruço rodado, armado de folhas d'aço mui- 

'brles, escudo também d'aço com uus debruns 
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(Io mesmo, que o faziam mais rijo: como fosse 
grande e trouxesse armas (ão fortes e fosse bem 
quisto, sempre o olhava o povo com muita afifei-: 
ção e nèlle tinham muita esperança. 

Desta maneira sabiram os reis, príncipes e ca- 
valleiros do imperador, a fora d*outros muitos, me- 
recedores de fazer-se memoria delles, e se não se 
faz, é por não ser prolixo aos leitores. Só el-rei 
Tarnaes, como se já disse, por mal disposto, fi- 
cou na cidade com sua guarda, que dos outros 
Dão ouve nenhum, que quizesse ser isento dos 
perigues da primeira batalha. E porque também 
parece honesto dizer alguma cousa das armas e 
devisas dos contrários , se dirá d'alguns mafs 
principaes. 

Aibayzar, soídao de Babilónia, herdeiro do es- 
tado do turco, capitão geral do campo^ sahiu era 
um cavallo, que pêra aquelle dia linha guarda- 
do, muito bom, que lhe mandara el-rei de 'Me- 
dia, armado de armas verdes, semeadas d^ es- 
perança de sua vicloria; uo escudo em campo 
verde uma imagem d'ouro dos peitos a cima, ti- 
rada *ao natural de Targiana, guarnecida de muita 
pedraria, mais pêra o vêr e guardar, que pêra 
afferecer aos encontros. HS cohío viesse com o 
rosto desarmado, a viseira levantada, e de seu 
natural airoso e gentilhomem, parecia merecedor 
de tamanho carrego. 

O Sofdão de Pérsia tirou armas de verde e bran- 
co, inellidas umas cores por outras com extre- 
mos de pedraria e ouro, feilx)s á maneira de P, 
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por ser a primeira leira do notne^de Poliaarda, 
a que então era mais aíTeiçoado^ que a nenhoma 
pessoa do mundo, e que esperava que Ibe ficas- 
se por premio ou despojo da vlctoria : no escu- 
do em campo de praia a esperança contenle, ves- 
tida de verde, a modo de don^ella,] na orla do 
escudo em roda o nome inteiro de Poliaarda. 

El-rei de Caspía tirou armas' amarelas mancha- 
das de negro em sinal de descontente de ser ven- 
cido na batalha passada, no escudo em campo 
negro uma onça com as unhas envoltas em san- 
gue, como quem esperava banhar as suas no de 
seus imigos. 

£l-rei de Trapisonda veio armado de roxo com 
passarinhos de prata cravados nas armas com as 
azas abertas, no escudo em campo azai o deus 
Marte pintado ao modo antigo com o rosto feroz 
c temeroso. 

El-rei de Partia veio differente dos outros, 
com armas brancíis, limpas e luzentes, sem ne- 
nhuma composição, no escudo em campo branco 
um lião espedaçado , -por memoria d'outro, qofi 
catara sendo mancebo. 

£l-rei de Etolia tirou armas de roxo e mora- 
do, cores pouco alegres, e quasi conformes, sem 
nenhum exlremo, no escudo em campo roxo am 
touro negro. 

El-rei de Arménia veio armado de pardo com 
rozas d'ouro miúdas, no escudo^ em campo pardo 
a ave Fhenix, cm sinal de ser uma só no mundo 

•--^hora, que servia. 
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El-rei de Bamha tirou armas d'ouro c©m extre- 
mos de prata, no escudo em campo de praia om 
lião dourado. 

El-rei dè Bftinía saliiu de verde com barras 
braucâs, cortadas umas sobre outras, no escudo 
em campo verde um tigre d*ouro de martetio, 
cravado em roda a orla de pedraria de rouilo 
preço, 

O princípè Arjelao de Arfasla tirou as suas do 
mesmo toque d*el-rei dç Bitinia, por lhe ser af- 
feiçoado e pousar com elle. 

Todolos outros cavalleiros sinalados Sahiram 
armados ricamente, de que se não faz menção 
por serem da parle contrario, de que se não po- 
de baver tão inieira imformação, que se possa es- 
crever na verdade. 

Framustante, com outros sete gigantes do exer- 
cito, sahiram de armas luzentes e fortes de aço, 
grosso , liso , sem nenhuma mistura , que como 
fossem tantos e tamanhos de corpo, que sobe- 
ssem mníto por cima de toda a outra gente do 
campo, e os arnêzes e elmos resplandecessem 
ao longe com raio^ acesos, que o sol fazia sa- 
bir, geraram gram temor nos ânimos de seus con- 
trários ; em especial d'aquelles, que a esperar ta- 
manhos monstros estavam desacostumados, e polo 
conseguinte, gram confiança de ter victoria e vin- 
gança nos de sua parte. 
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CAP1TIJL.O CI^XYI. 

COMO 8B F«Z A PIltMBIRA BATALHA, M DOS 
GRANDES ACOKTBCIMENTOft S DESVENTURAS 
DELLA. 



vJoxcERTADAS OS balalbas, € postas por ordem, nSo 
houve príncipe, rei, nem pessoa de grande no- 
me, que no primeiro «oconlro não quizesse ser 
presente, asssim de un^ banda, como da outra; 
«rendo, que ajuntamento tão famoso e de tama- 
nho perigo não concedia a honra senão aquelles, 
que na dianteira se avenlurassem ; e já os se- 
gundos e terceiros se poderiam louvar com me- 
nos gloria, de que nasceu algum desmancho. Que 
foi forçado, que alguns reis, cujas capiíanias ha- 
viam de sahir por ordem, as encommendassem a 
outrem, por se acharem na primeira rola. Assen- 
tado todo, e postos a ponto, com o maior e roais 
sinalado e temeroso estrondo do mundo, ao som 
de muiias trombetas de cada parte, romperam as 
primeiras batalhas do soldâo de Pérsia, onde ou- 
ve notáveis encontros. Que Primalião encontran- 
jdo-se com el-rei de Caspia o lan oii no chão rom- 
pendo-! he o escudo e armas com uma pequena 
ferida no peito, e elle perdeu os estribos. Pal- 
■ 'm de Inglaterra fez o mesmo ai rei de Eto- 
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Ka, que aolre os mouros tinha gram preço. Flo- 
reados, errado o encontro, se encontrou dos cor- 
pos com el-rei de Arménia e os cavallos cabi- 
ram com elles, roas iogo os socorreram; porem 
o mouro ficou tâó desacordado, que, não se po- 
dendo levantar, foi tirado do campo por dous pri- 
mos seus, qne trazia pêra «ua guarda. Beroldo e 
Floramão se encontraram com o príncipe Arjelaò 
e rei ile Bliinia^ todos foram a terra, e pohi gram 
presM, que bavfa, não poderam tão prestes tomat 
a cavalgar. Recindos e Araedos, que também se 
acfaaram na dianteira, se enconiraram com el-rei. 
de Bamba e rei de Partia : destes quatro, Recin- 
dos somente fícoa a cavaHo. O soldâo Belagriz 
encontrando-^ com ei-rei de Trapisonda, que- 
bradas as lanças, passar&m um por outro. O sol- 
dão da Pérsia , que antre os de sua parte pre- 
sumia do noelfaor, pondo os olbos no cavalleiro 
do SalvagBm, rentetterain um ao outro, e ambos 
se encontraram; mas não sahirara iguaes, que o 
do Salvagem, perdendo um âá estribo, e tornou 
logo a cobiar, o Sol^o, não podendo soffrer a 
fortaleza do encontro, apegou -se ao coUo do ca- 
valio e se não fora bem socorrido, poderá aca- 
bar, ou Ir como ei-rei de Ara^enia, Antre est^ 
prínneiros encontros o que se mais olbou e de 
que se roais deve fazer caso, foi o de Dramusian- 
do e Framustante, qne, como jt -se desamas 
sem, e cada um quizessem mostrar pêra ^anto 
era, remetleram com toda sua força, e não fa- 
lendo as lanças presas nus .escudos, se encon- 
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iraram dos corpos « cavallos, que pareciam duas 
torres. Todos quatro foram ao chão, postos a pó 
anlre tanta gente começaram uma cruel batalha. 
Os outros cavalleiros se encontraram todos com 
os da outra banda, de que se não diz particu- 
larmente, assim por não enfadar, como por se não 
saber os nomes dos contrários, baste , que pola 
mór parte os christãos ficaram com honra e con- 
tentamento deste primeiro encontro , no qual es- 
tavam quantos príncipes bavia na corte, somen- 
te D. Duaados e o imperador Vernao e rei Po- 
Jendos , que ainda que o muito desejassem, por 
\ião fazer alguma desordem em seus oíBcios. Com 
elles ficou também o gigante AVmourol, que tam- 
bém, por não vèr da outra banda nenbum gigan- 
te em aqella primeira volta, se não só Framus- 
tante, a que Dramusiándo esperava, não quiz sa- 
' )iir a ella e ficou em companha de D. Duardos. 
Rompidas as lanças, de que alguns Gearam mor- 
tos e alguns a pé, com as espadas nas mão^ co- 
meçaram uma batalha mui temerosa, que de ca- 
da pafte havia mui notáveis e extremados caval- 
leiiros. Os capitães, passados os primeiros encon- 
tros, se tornaram á suas capitanias, por não ha- 
ver desmancho ii'ellas. Arjelao, príncipe de Ar- 
fasia e el-rei de Bitiuia, que a pé faziam sua ba* 
talha com Floramao e Beroldo, foram socorridos 
do Soldão da]^Persia; que, como bom capitão, 
provia todo, e os outros foram socorridos de seus 
amigos, que deu causa de ser allí a força da ba- 
talha, que cada uns por socorrer 03 seus faziam 
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maravilhas : mas como a gente de Belagriz fosse 
taota como o do soldeo e em esforço lhe tivesse 
vantagem, fizeram tanto em armas, que os imi- 
gos começaram perder o campo, e Arjelao e el- 
rei de Bitinia ficar quasí desemparados de sorte 
que, se a segunda batalha de el-rei de Trapison- 
da não acudira, elles pereceram a mãos de Flo- 
ramão e Beroldo. O soldão de Pérsia, que na- 
qaelle dia ganhou muita honra, vendo que força 
nem amoestação podia de ter os seus, bradava ai 
rei de Trapisonda, que rompesse. £ foi com tan- 
to Ímpeto, que a força d'armas tornaram a ga- 
nhar tudo, o que perderam e cobrar el-rei e Ar- 
jelao. Quem a esta hora vira Primalião, bem lhe' 
parecera, que como principal daquelle negocio o 
defendia, qua com a espada, e armas tengidas em 
sangue, rompia por elles com tanta fúria, que ca- 
da am lhe despejava o caminho ; e por força íet 
cavalgar Floramão, e Beroldo , sahindo tão ferí-^ 
dos, que foi necessário retirarem -se algum tanto 
da batalha, e com ajuda de Palmeirim, e do ca- 
valleiro do salvagem se sustiveram sem perder 
do campo- mais do que perderam o primeiro im- 
pet3 da segunda batalha. A esta hora contra a 
parte esquerda parecia que pendia o peso da ba- 
talha; e era a causa, que Framustante e Dra- 
musiando se combatiam a pé; e como Dramu- 
^ando quebrasse a espada, cerrou a braços com 
Framustante, e cada um por soccorrer o seu se- 
desceram de cada parte mais de cem, qne Fra- 
muâtaulc era mui estimado de Albayzar, Dra^ 
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musiando bem quisto de todos, e podia>se per* 
der neile muilo. Primalião, chamando Palmei- 
rim , lhe disse ; Agora é o tempo , que vossas 
obras bão de dar remédio a todas estas necessi- 
dades, socorramos Dramusiando, que não iria de 
Itca vontade á cidade sem elle. Certo, senhor, 
disse Palmeirim, tanta falta seria a de soa pes- 
soa, que te a perdêssemos, teria por perdida 
toda outra boa esperan^^a. £ , rompendo por 
anlre- a gente , a pezar de todos ^ chegaram 
a Dramusiando, onde acharam a pé o cavalleifo 
do Salvagem, Florendos, Plalir, Polinardo, Pom- 
pides, Daliarte, Mayorles, Frisol, Blandidom, Bel- 
car e seus filhos com mais de vinte cavalleiros 
desta sorte. Da outra banda o soldão da Pér- 
sia, que em todo perigo se sinalava, el-rei de 
Trapisonda e mais de cem cavalleiros de conta. 
Primalião, posto que sua idade quizera repouso, 
nâo lhe soffria o corarão isentar-se de seus ami- 
gos ; e posto também a pé com Palmeirim, que 
em tudo o acompanhava, como o pai de soa 
senhora, poz quasi todas as batalhas em perdi- 
ção; que como se soubesse que Primalião por 
sua vontade pelejava a pé, não houve mais a 
quem parecesse bem andar a cavallo. Da outra 
parte se fazia o mesmo, porque também o Sol- 
dão da Pérsia se descera por acudi,r a Frarous- 
tanle. Em verdade, que as obras e cavallerías, 
que se alli jQzeram , poderiam pôr em esque- 
cimento todalas cousas passadas, dinas de fama 
e memoria eterna. Dramusiando e Framustante 
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travados a braços se feriam com os puoíios das 
espadas; e por andar mui cansados, eram os gol- 
pes Ião fracos, que faziam pouco damno. Em 
Dramusiando parecia que algum (anto bavia mais 
alento, que desta virtude ser havido por incan- 
sável era dotado .mais qne nenhum homem : Pri- 
malião, Iravando-se a braços com el-reí de Tra- 
pisonda, tanta gente cargou sobre elles, que por 
força os fizeram apartar. O mesmo aconteceu a 
Palmeirim com o Soldão da Pérsia. O cavalleiro 
do selvagem matou dous cavalleiros sinalados, 
que feriam Dramusiando a Flore ndos por detraz, 
e os outros não estavam tão de vagar, que não 
ganhassem alguma cousa do campo; antre osquaes 
o bom velho Mayortes, gram can, fazendo mara- 
vilhas, se metteu na força dos imígos por par- 
te, que os seus o não poderam soccorrer, e cer- 
cado delles, depois de pelejar algum espaço, a 
poder de muitas feridas cahiu morto. O cavallei- 
ro do salvagem, que foi o primeiro, que deu 
com elle, não podendo soffrer tamanha lastima, 
começou de novo a fazer obras notáveis. Rom- 
pida a nova da morte do gram can, não houve 
pessoa, a que por extremo não doesse, que, alem 
(!e singular príncipe e esforçado capitão, sua Con- 
versação merecia dar pena ao que a perdesse. 
Mas como a dôr deste mal fizesse maior impres- 
são em Oirdem, seu filho, que em outrem, assim 
o sentiu, que sem outra «onsideração nem temor' 
de morte se lanròu antre os imlgos, matando e 
ferindo, fazendo obras como filho de tal pai. Tan- 

u,y,„z.uuy Google 



J 



330 OBRAI DB FRANCÍSCO DÍL MORÁSft 

to espaço despendeu nisto, qué de mai cansado 
oa de dôr de vêr seu pai cbeio de feridas e de 
sangue, cabiu junlo delle, onde lambem rendeu 
o espirito. Chegada esia nova a D. Duardos, que 
a recebeu com muita pena, temendo^ que com- 
bater a pé seria causa de muitos desastres man- 
dou romper todas as batalhas, com que socor- 
reu os seus, dando cavalios a todos e apartan- 
do Dramusiando e FramUstante, antes que Alba;- 
zar mandasse fazer o mesmo. È não se fez isto 
tanto a seu salvo, que Palmeirim não matasse 
por sua mão el-rei de Trapisonda, acompanhan- 
tío-o alguns, que o quizeram defender; que Fio* 
rendos e outros lhe deram a mesma pena. Dra- 
musiando e Framustanie ficaram laes, que não 
tornaram á batalha, antes levado um â cidade, 
outro ao arrayal, foram curados, segundo a ne- 
c'éssidade de cada um. Rotas as batalhas de orna 
e outra parte, alguns, dos que entraram nas pri- 
meiras , se tiraram , por cobrar aleolo , não en- 
trando naquella contra Primalião, í^almeírim , nem 
os daquella massa, que estes parecia que não nas- 
ceram pêra cansar. O romper das armas, ra- 
char de escudos, quebrar de landas soava long« 
e com tamanho estrondo , que parecia que alli 
se consumia e desfazia toda a geração humana, 
que os alaridos de alguns bárbaros fendiam as 
cstrellas, os gemidos dos feridos e que em aquel- 
le ponto acabavam de dar a vida com tamanha 
lastima se representavam nos ouvidos de seus 
amij^os, que nãa havia a quem não provocasse a* 
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lagrimas, e dôr,. A imperatriz com toda sua casd; 
vendo tal batalha, e com tanta crueza, lembrart- 
do-lbe o que» naquella batalha aventuravam , ^e 
metleram em seu apousento. Alli , assolando os 
paços com gritos, parecia que a destruição del- 
les era chegada. Este pranto se esparziu por to- 
da a cidade , e as matronas e donas de maior 
authorJdade, postas em cabello, e as faces, ras- 
adas , saíam pela rua gritando té o paço , onde 
em pequeno espaço se juntaram muitas , como 
^uem no imperador esperavam verdadeiro remé- 
dio e soccorro. El-rei Tarnaes quizera impedir 
aquelle ajuntamento ; mas não pôde, que o povo 
desordenado máo é de meiter em ordem. O im- 
perador, como jâ as forcas ê idade o desampa- 
rassem , e o juizo algum tanto se entregasse ao 
medo, nSo suppria naquellas aflfrontas, segundo 
seu costume, adtes com animo mais femenil que 
de bomem esforçado resistia áquelles medos. Tar- 
giana. Arménia e suas damas não com menos es- 
panto recebiam em si o medo, que o estrondo 
das armas causava. Os guardadores dos príncipes 
de tal sorte os baralhou a fortuna, que se não 
achava nelles nenhum concerto , cada um tinha 
bem que fazer em guardar a si. D. Duardos^ 
capitão geral, como viesse de refresco, desejoso 
de mostrar suas obras, antes de quebrar a lan- 
ça, derribou ires cavalleiros, depois com a es- 
pada abria caminho por antre a força dos inii- 
gos. Albayzar, qoe o mesmo conGava de si, e o 
próprio desejo trazia, se fez tanto sinalar anlre 
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OS seus, que nenhum oulro se olbava com mais 
inteira conGança. De cada uma das partes have- 
ria tanto que dizer, se de cada cayalleiro e obras 
que fez, se quizesse fazer menrão, que seria co- 
meçar cousa infíiiíla. A batalha por grande espa- 
ço esteve assim em peso, sem declinar a oenho- 
ma parte; mas como a multidão de gente con- 
traria fizesse Ímpeto e antre elles de refresco 
entrassem sete gigantes muito monstrosos, coroe* 
çaram os christãos a retirar-se. O gigante Al* 
roourol, té alU entendera em guardar Reciodos, sen 
senhor, vendo que contra elle com uma maça de 
muitas puas se vinha o gigante Draniorão, a que 
a mais da gente dava caminho, se lhe po^ diai- 
te: Recindos, que lhe quiz pagar sua lealdade 
com ajudal-o, segundo sempre costumava, via 
que da outra parte acudia outro gigante em fa- 
vor de Dramorão, e como seu animo não fosse 
costumado a engeitar alguma afronta, o recebea 
acompanhado de seu esforço. Recindos era já re- 
lho, cansado, desacostumado de tamanhos casos, 
fallecendo-lhe socorro, foi tão cargado de golpes 
de Trasamor, que assim se chamava o gigante, 
que cortado dos fios de sua espada té o iauin- 
sico de suas entranhas, cahiu a seus pés morto, 
dando fim á vida no em que o sempre des^joit. 
eA este tempo chegou o gram Palmeirim de Ingla- 
terra alU, cansado e trabalhado do muito, qae 
fizera, cuberto de sangue assim seu, como de 
seus imigos, que vendo tamanho desastre e per- 
da , remetteu a Trasamor. Por algum espa.o se 
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combateram, mas ao fim, como ninguém os apa^^ 
lasse, Trasamor pagou a morle de Rècindos, fi- 
cando Palmeirim tal , que foi forçado sabir-se 
da batalha, e por mandado de Primalião, foi le- 
vado á cidade, onde esteve desacordado em quan- 
to o curaram poia falta de sangue, que lhe en-. 
fraqueceu muito. Almourol e Dramorão foram 
<ipartados por força , e logo 8« soube ser morto 
Recindos, rei de Hespanba. Antre muitos, que 
sentiram sua morte, foi Arnedos, rei de França, 
ssu primo, que ficou tão trespassado de paixão, 
que desestimando a vida, como quem a não dese- 
java, com toda desordem e desconcerto se met- 
teu na força dos imigos, onde acabou coro mui- 
tas feridas, e juntamente com elle Oníslaldo, fi- 
lho de Reciidos, a que' lambem a paixão da 
perda de seu pai fez buscar a morte mais pres- 
tes. A grandíssima tristeza, que destas mortes 
recebeu Primalião e D. Duardos e outros prín- 
cipes lhe quebrou os ânimos de maneira, que co- 
mo desesperados pelejavam , e como muito des- 
contentes não se alegravam com cousa que fi- 
zessem. O cavalleiro do salvagem^ em cujo es- 
cudo não havia jà divisa nem sinal de cores, que 
houvesse nelle, encontrando -se com o gigante Dra- 
morão que damãojde Almourol andava assinado, sa- 
tísíez nelle [sua] ira, que com muitos golpes, da- 
dos á sua vontade , o matou. Não ficando tanto 
a seu salvo, que prestasse mais naquelle dia. Bel- 
car e el-rei Polendos, que não eram dos que 
menos ol)ras tinham feito , andando algum tanto 
TOMO Hl. 11 
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desviados donde Ifee pod^sue vir socorro, foram 
cercados de mais <le eem cavatíeiros da geote de 
^-rei de Elolia , e póslo <ine neiles fizessem 
itiuito estrago, ao fim julgaram co'as vklas. Coni 
tanta dòr soavam estas mortes aos oci vidos de W- 
dòs, que pelejavam como monos, ou como qtiem 
m5o receava a morte. A este tempo o principc Be- 
TQldo d'K8panha, tornando .de iwvo á batalha, oti- 
vlndo dizer a morte de Recindos, seu pae, e de 
OnistaMo, seu irmão, perdkk) o juiio natural, como 
«ousa bruta e sem nenhuma rasão, se melteo na 
força dos imigos, fazendo façanhas anlr'el!es, com 
desejo de clíegar onde seu pae estava e alH dar fin 
á tida juntamente com a de seu irmão, por Ibe não 
ÍQcar tamanha lastima. Ftoramã o segtria, fazendo 
também maravííhas. Como Beroldo fosse amado de 
muitos, muitos trabalharam por ser com elle na- 
quella affronta : cora tal vontade iam traz eUe, qoe 
não havia nenfhum, em que parecesse que o traba- 
Jbo diminuía as forças: antre os que maior mostra 
ftiziam era Florendos, em quem ja não havia armas 
nem escudo, que tudo lhe desfizera a fúria dos imi- 
gos, e linha muitas feridas ; mas a dôr, do que via, 
lhe ftizia não sentir a que lhe eWas davam. Por 
certo, esta se podia chamar a mais malaveuturada 
batalha, que a natureza (>odia ordenar; porque, 
além de tantas n^ortes de singulares príncipes e es- 
foTí^ados cavaleiros, nascia delles oníro modo de 
tristeza desacostumada nos laes tempos, que por 
uma parte veríeis entrar os filhos de Belcar, 0. Ro- 
Rosuel, Belísarte, rompendo os imigos, perguftUndo 
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por seo ^e, pelejando sem uefthuin concerto nent 
•rdem : por outra Fraociã, ú\ho de Polendos, bra- 
dando pelo seu. Então, como fossem tamaniias pes- 
soas, tão che^dos ao imperador, cada bum os se- 
guia e acompanhava. Além diséo com soluços e la- 
grim^ts faziam a batalba. Beroldo cbegou oTide Re- 
ciodos seu pae eslava; alliaobou o gigante Almou- 
rol com o elmo perdido, o rosto descoberto, a ca- 
beça desgrenhada, os olhos envolto» em sangue e 
lagrimas, pela morte d^elHrei senhor; a catadura 
temerosa, tal, que com ella faiía medo : a espada 
tomada com ambas màos, e pelejava valentemente, 
iada que com soluços, ieodo sete ou oito cavalleiros 
mortos a seus pés, com tenção de aaquelle próprio 
logar sepultar seu eoi^o, em signal de muíla fé, 
amor e lealdade» que Ibe sempre tivera. Porém es- 
tava ja no derradeiro estremo, que tí&ba muitas fe- 
ridas pei'ígosas, e a ira o fazia suster com ellas. O 
príncipe BeroUlo^ mostraudo Ímpeto contra os irai* 
gos, não acbou 4ão fraca resistência, que podesse 
romper muito por elles; antes se nessa hora o não 
soccorréra o imperador Vernao, Primalião, Floren- 
dos e Blaudidem, alH dera &n a seu desejo, que 
era lacabar janio com seu pae. Primalião trabalhou 
ledo o que. pôde por tirar da batalha Âlmoorol, polo 
Tèr sem elmo e as outras armas rotas, e com mui- 
tas feridas. IVlas a sua fiel brutalidade de tanta cons- 
tância «stava aoompaahada, que nunca o poderam 
desviar delia. AUi recresceo grão numero de imigos, 
que o soldão de Pérsia, que havia algum espaço 
que sahira da balulba por detcaosar, entrou de no- 
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vo com gente folgada, e^uviado os feitos tJ^Almon- 
rol, acudio alli. Quem eotão vira as obras de Pri- 
malião e Floreados, seu filho, pouco tivvra qoe 
oontar d'oulras algumas, ludo por defender Alnoa- 
rol, que estava com a cabeça desarmada. Coosa 
pfedosa era vêr Almourol querer morrer de sot 
própria vontade e não o poder tirar desta teo^. 
Com esta gente veio o gigante Gromato, estremado 
em forças, que, rompendo os imigos com a força 
de seus braços, ciiegou a Almourol, a que todos 
temiam, roas o esfor ado Florendos se lhe pa 
diante, por lhe resistir: e alli acabara, segoodo 
estava mal tratado e fako d'armas, mas Almoorol, 
antes que Gromato se podesse aproTeitar d'am 
golpe, com que descia, cerrou com elle a brados, 
onde recresceu muita gente d'uma e outra parle, 
cada um por acudir ao seu. Por derradeiro, Almou- 
rol acabou nas mãos de Gromato ; a que tamben 
Beroldo cargou de taes golpes, que ambos a m 
lempo fizeram fim. Por aquella parte se começoi 
l^go a ganhar campo, porque o soldão de Pérsia se 
sábio da batalha ; por uma ferida da garganta qoe 
6 afogava : e teve logar o soldão Belagriz pêra muf 
dar levar do campo Recindos e Ooistaldo, seu filbo. 
Seguía-os Beroldo, que ja não estava pêra mais 
esperar batalha. Primalião acudia a toda parte I 
com a força resistia, com os olhos vigiava, e vio 
que da outra parte, d^onde D. Duardos pelejava, 
se perdia muito campo. Era a causa, que Albayzar 
entrara acompanhado de três gigantes, e como ji 
achasse tudo destroçado e cansados, podia aproveí- 
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iar-se nielbor; mas D. Duardos /azia taes obras, 
que com sua forlalezá se sublinha o campo, ajudàn- 
do-d Podnpides e Daliarte, seas Oibos, e PlaMr, que 
com as armas espedaçadas andava sempre offrecido 
aos primeiros írabalbos; e também Vásiliardo, Fri- 
sôl, Germain d'0rliès, Luymam de Horgoiiba, Ro- 
ramonte, Al banis de Frita, Oragonalte, Uosírão de 
Ia Bruuda^ Trémorão, Tenebror, D. Rosuei, Beli- 
sarle e outros; .mas tão cortados andavam do tra- 
halbo e das feridas, que não podiam resistir tanto, 
que Albayzur não ganbasse muita terra. Primalíão, 
eocommendando aqudia parle aõ soidão Belàgriz 
e a Blandidom, acudio contra a outra donde D. 
Duardos andava, levando Florendos e Fioramão 
comsigo; mas no caminho acbou outr» embaraço 
qof G deteve, e foi que o imperador Vernao, seu 
cunhado, e Polinardo, seu irmão^ pelejavam a pó 
cercados de muitos turcos, que el-rei de Bitinia 
por sua mão matara o cavallo ao imperador e ao 
cabir lhe tomou uma perna- debaixo, que lhe que 
brou era pedaços, e com o outro giolbo em f!^rra 
se defendia. Porém Polinardo o defendia tão valen- 
temente, que só em sua virtude se sustinha a vida 
de seu irmão. Grãa piedade foi vêr o imperador em 
tal estado, que era singular príncipe e cavalleiro. 
Primaliào, trespassado de dor e tristeza, começou 
sentir que a desveutura de Constantinopla era che- 
gada, e não leve tanta força o seu coração robusto 
e forte, que delje não arrebentassem soluços e la- 
grimas^: e jcomo queai antes queria morrer, que vér 
tantas mortes, remelteo a s«us imigos com tantos 
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golpes, que nã<^ havia (iuein o ousasse esperar. 
Floreados e Floramão o seguiam al^m tanto roais 
f roxos, q(ie Florendos, como ja dfsse, tíão tififaa 
armas nem escudo, e andava tão cansado, que já 
não podia comsígo : Floramão, ajuntando-se cora 
el-rei de Biiiuía, tiveram algum espaço uma terrí- 
vel comenda, no fim da qual el-rei da Bitiaía per- 
deo a vida, e Floramão se sábio da batalha a rogo 
de Primalião. Como os turcos perdessem p «r aquella 
parte seu capitão, começaram desmaochar-se, e 
Primalião leve logar de fazer cavalgar Polinardo, 
porém o imperador Vernao tião estava eoí tal es- 
tado que per alguma via o podessem arrancar do 
campo, e deu causa a aventurar-se toda a geote a 
total destruição ; que, acudindo el-rei d*Arme«a 
com perto de quatro mil cavalleiros, tornou a co- 
i)rar o perdido, e foi necessário descer-se Primalião 
por acompanhar o imperador seu cunhado, e com 
elle mais de duzentos cavalleiros, dos quaes, como 
fieis e verdadeiros amigos, morreram muilos, eai 
qu^ entraram Ascarol, Lisbanel, Bntndamor, Ra- 
diarle, Bramarim, Argonalle, Rujeraldo, Almadar, 
Altaris, os mais delles espanhoes, a que a morte de 
seu rei fazia despresar a vida. Não foi isto tanto t 
salvo dos imlgos, que el-rei d*Armenia com itai$ 
de quinhentos de sua parte não acabassem. A Ver- 
nao não valeo tanto a defeza, que teve, que ao Sh 
não acabasse seus dias e fosse tirado do campo 6 
levado á cidade, onde tudò^ra desaventara e pranto. 
D. Duardoí se achou com Albayzar, assí o deteve, 
— -^ Pompides, Platir a os outros poderam melho- 
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•ar-fee e relraer os imigos. Albayzar se perdera, se 
>s gigantes, que sempre o seguiam, não o saltaram. 
i ésle tempo, por ser ja larde, tocaram as trombe- 
as d'ambas partes, e cada um se recoibeo a sua 
^pitauia. Quem então vira D. Duardos, bem lhe 
carecera dino de tamanho império, que com tanto 
icordo recolhia os seus e provia tudo, como se esse 
iia não trabalhara, trazendo as arma3 era pedaços 
2 tintas de sangue, e elle com muitas feridas. Be- 
lagriz e Primalião ajudaram recolher o campo ; e 
ans se foram á cidade, outros ao arraial. 

CAPITUI.» CE.lLlrIl. 

pO OJE/B 9A8S0U NA CIDADE PASSADA ESTA 
PRIMKIRA BATALHA, B DA MORTE DO IM- 
FBRADOá. 

iV.cabado de se apartarem os capitães com sua 
gente, por consentimento d'Albayzar e Primalião, 
se tiraram do campo os príncipes mortos, pêra 
lhe darem sepultura. A Dragonalte, rei de Navarra, 
e Pompides, foi dado carrego, que mandassem le- 
var os de sua parte, que se fez antes das capitanias 
serem recolhidas: e assi, metlidos enlre as ban- 
deiras, se foram pêra a cidade com sua ordem. 
Muito mais triste pareceo este recolhimento do que 
e fora a mesma batalha ; que, trazendo ante si mor- 
tos et rei Arnedos de Fran a, que Vernao, Recindos 
e Onistaldo ja eram levados denlro, el-rei Polendos, 
Pelear, Mayortes, o grãa Cão, Dridem, seu filho, 
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Q gigante Almonrol, como fossem ião grandes pes 
soas, e tivessem alií seus filbos e parentes, e ja 
eiilão não tivessem em quem dar seos golpes eef- 
Ceituar snasfraç, revulveo-se ludo em pranto, qae, 
como não vissem diante si os imigos, e visfem seos 
amigos ja mortos, cuja amizade e conversação per- 
diam perpetuamente ; a dôr, que disso Unham, tra- 
zia otioro, e o causava muiio mais, que via qw 
cada principe vinha cercado de seus filhos e vassal- 
los, que descubertas as faces, envoltas em lagriro», 
recontavam suas proezas e íeilos : traziam á memo- 
ria a falta de suas obras; chamavam os, nomean- 
(io os por seos-nomes, pedindo-lhe quei resp^ides- 
sem: e de ver que invocavam cousa impossiçel, 
com vozes altas e trisies, que pareciam chegara 
ceo, convertiam a todo mundo a ajuda-los oesl* 
pranto. Desta sorte chegaram á cidade bem noite, 
que acharam a imperatriz acompanhada das rainbis 
de França e Espanha, e de Gric|onia, sua dom, e 
Vasilia, imperatriz d'AIemanha, sua fdha, e raiota 
Flerida, Mira^uarda, Polinarda, Lionarda, raiofci 
de Trácia, Francelina, Cardiga, mulbap d'Alniot- 
rol, e Arlan .a de Dramusiando, com todas as o«- 
iras princezas e damas, que no campo tinham sem 
penhores, chorando sobre os corpos de Venuo, 
imperador, de Recindos, rei d'Espanha, e Ooistol- 
íio seu filho. As mais delias os sahirara receber tm 
cabello, que ja sabiam sua desaveiilura, e cadi 
. uma perguntava p^Io que lhe mais doía. Quando i 
rainha de França e Francelina lhe foram presenia- 
m seu^ maridos diante mortos e espedaçados. » 



ooirfts os fílbos e irmãos' cubertos de sangue e íet» 
ridas, póde-se crer que esla foi uma das mais las- 
limeiras cousas do muodo : que como as mulheres 
nas paixões acidentaes tem menos soffrimeiito e 
tuda querem pagar com lagrimas e choro, de laJ 
sorle fizeram seu praiUo,^ que não havia pessoa, 
que as ouvisse, que não chorasse com ellas, movi- 
dos a piedade. Algumas rasj^vam as faces, outras 
destruíam os cabellos» merecedores' de não os tra- 
tarem assi. Anlre estas honve em quem a paixão 
teve tanta força, que, esmorecidas e fdra de seu 
acordo, foram; levadas a suas pousadas. Muitas se- 
nhoras e donas, enteando pòr antre as capitanias^ 
rompendo a ordem delias, com gritos perguniavam 
por seus maridos,, fílb^ e irmãos; as que os acha- 
Tam, eram em tal estado, que os não podiam rece- 
ber, senão com pena e pouca espera/iça de saúde,. 
As outras, que de os seus não tinbtam noticia, como 
doudas os queriam ir buscar ao campo, onde suas 
Tidas acabaram, e alli acabar também com elles« 
B. Duardos praveo nisto com muito trabalho. A 
imperatriz d'Alemanha, a ratuha dEspanb^k abfa(:a7 
das com seus maridos, envoltas no seu próprio 
sangue, com lagrimas os cubriam e banhavam, com 
as mangas das camisas Ibe limpavam as feridas, 
beijando-as muitas vezes, que o amor, onde está, 
nenhum, impedimento põe a cousa tão desacostu- 
mada. GranJe espaço se coosumio nisto, e com 
grãa fadiga Primalião e D. Duardos as fizeram rer 
colher. Nascia deste mal outro maior, e era, que 
como os niais c^quçUes prmçipes e cavalleiros, 
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f^essem ferídos « perdessem moito tangoe, por 
Dão ser curados eom tempo, fosia-Hies damno esU 
detença, e alguns morreram do que d*alli recresceo, 
que encbendo-se as feridas de ventosidade, os cor- 
pos de fraqueza, deu azo a muius mortes. Já que 
começavam a rtcolber-se^ Gardiga, mulber de A1- 
mourol, que tiaha seu marido nos braços, nSo bt- 
^ia quem a abalasse, antes eom temerosos urros e 
palavras cheias de grSa ddr e lastima chorava soa 
desventura e desamparo. Com esta mostra d*anior 
de Cardiga, lembrando a maneira, de que seti ma- 
rido morrera, não havia pessoa de tâ^ rijo corado 
que ousasse aparta la delle ; e a rogo de D Doar- 
dos, a rainha Florida, a quem as feridas de seu 
marido e filhos traziam trespaíssada, se chegou pêra 
ella e a consolou e acompanhou té aquelle primeiro 
Ímpeto faier termo. Na mesma hora el-rei Tarnaes 
fez sepultar os mortos, que faziam damno aos tí- 
Tos, com não ter logar a prover-se no mais neces- 
sário ; deixando pêra depois as ceremonias de soas 
4>bsequias, que seriam, segundo a cada hum cofi- 
vinba. Também deu ordem na ctira dos feridos e 
na guarda da cidade, que toda essa noite foi velada 
e vigiada com choro, tristeza e descontentamento. 
O grande imperador Palmeirim, em cujos ouvidos 
toda esia desaventura foi representada, como ja 
não fosse pêra esperar tamanhos medos, a naturea 
o desamparou de maneira, que tolhido de toda 
força e vigor corporal ficou desamparado de soa 
virtude, sem nenMim sentimento em seus membros. 
^^n peor variou st Uie o jufao • o entendimento, 
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ficando de lodo sem elle : t como já fosse ebegâda 
«ua bora, e eslaa mostras começassem a ser indicio 
disso, aquella noiíe inorreo a soa ave, de Qoe em 
seu livro se faz meoção^ daodo anies de sua morte 
gritos espantosos e tristes, .como lhe fora aonun- 
çiado em seu principio. For todas estas cousas 
acontecerem de noite, e a mesma noite ser escura 
e medonha, parecia de muito maior espanto. Âo 
puiro dia, seodo já manhãa, não pareceo alegre a 
liinguen^ antes dobrou a dor e o sentimento, qu« 
as pessoas, que tiobam seus maridos e filhos na 
cidade, uns s^ achavam mortos, outros perto disso. 
As outras, a que ficavam fora, chegavam ás ameias 
e torres do muro e d'alU viam Q campo cubeKo 
dVoías. e de corpos sem vida, o sabendo que antre 
çquelles estavam os seus, cometliam laDçar*8t 
d*alli abaixo pêra qs ir acompanhar. Os inUgos nio 
passavam seu tempo alegremente, que antre ellet 
bavia a mesma desaveotura: muitos príncipes, mor- 
tos e três gigantes, de que se tinha muita confiança. . 
O soldão de Tersia posto no derradeiro estren^> da 
Tida, e os médicos desconfiados, Albajiar ferido, 
e com elle muitos cavalleiros, no campo ficaram 
mais de quinze mil mortos : dos cbrislãos n^eoos, 
que não chegaram a três mil. Não havia no arraial 
dos turcos cousa contente: Targiana, desejosa da 
vida de seu marido mais que de nenhuma outra vÍt 
ctoria, rogava-the que se tornasse e deiípsse a em- 
presa, pois era tão duvidosa^ e bastasse pêra seu 
contentamento a morte de taes príncipes cbristãos. 
Arménia chorava a vida de seu irmão, toda se con- 
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vertia em medo e dese^eração : mas como isto já 
havia de ir ao cabo, Albayzar, depois de prover 
nos feridos e eiUerrar os monos, por conselho dos 
príncipes de sua hoste, mandou Targiana e Armé- 
nia pêra suas terras e senhorios; porqite, além de 
com suas lagrimas e palavras mulheris abrandarem 
e enfraquecerem o animo dos seus, pejavam parte 
do exercito, que por ficar em sua guarda, se não 
podia servir delles na batalha. Este despedimento 
pareceo a Targiana, que seria pêra sempre, que o 
coração lho aonunciava. Isso mesmo a princeza 
Arménia, o que deu causa a ser tão triste e cheio 
de palavras descontentes, como as outras desventu- 
ras passadas. Sabidas do campo, tornaram virar os 
olhos, não tirando da memoria o muito, que alK 
lhe ficava : depois levantando-os pêra Constantino- 
pla, represenlava-se-lhes mal assombrada, parecia- 
Ihes que dentro estavam os destruidores de suas 
Tidas. . Destas maginaçôes foram acompanhadas té 
que tudo perderam de vista, que lhe depois não 
duraram mnito, que nas mulheres nenhum pensa- 
mento triste he de muita dura, nenhuma dôr lhe 
dura (anto, que passado o impelo delia não esqueça, 
prestes. Na cidade e no arraial dos imigos houve 
tanio que fozer em sarar os feridos, que por espa o 
de vinte dias se não tornou a dar batalha ; nos quaes 
o imperador Palmeirim, salteado da morte, deu Hm 
aos seus, sendo já de muita idade, em presença da 
imperatriz Polinarda, sua mulher e singular amiga, 
anlre suas filhas e filho, genro, nelos e outros 
^rincipes, de que na vida foi servido eacaT 
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íado, como se fora seu natural sen>ior: que isto 
lem os bons príncipes e benévolos, serem servidos 
na vida, sentidos e desejados na morte. Não faça 
duvida não conformar islo com o que no seu livro 
diz, porque em ser desta maneira e em lai tempo 
coQcertam os mais anliguos e autênticos autores. 
Fez muito maior dôr o apartamento de sua pfe- 
sença, por ser em taes dias e em tal tempo ; que, 
caso que por sua idade j á lião podesse aproveitar 
com as forças, no acatamento real de sua pessoa 
cuidavam que se suslinliam. Assi era venerado, 
obedecido e acatado, como se tivera inteira dispo- 
sição pêra governar e mandar. Foram-lhc feitas tão 
solemnes obsequias e honras, como se a fortuna e 
o tempo permiiliram repouso pêra se pOder fazer. - 
O dia desta ceremonia e de seu enterramento toda 
Constantinopla sahio cuberta de dó, vestiduras ne- 
gras e tl-istes. Assí o seguiram té o logar da sepul- 
tura. Rasgaram-se todas as bandeiras e insígnias 
reaes, peças e cousas preciosas, que bavia na ci- 
dade, que, trazidas á principal praça junto do pâço, 
llie pozeram fogo e as desfizeram em cinza ; cousa 
muito notável, feita ao modo antigo dos príncipes 
gentios. Primalião em signal de maior tristeza 
mandou derribar as ameias de toda a cerca delia 
té igualar com o muro : o mais se cubrio de pannos 
negros. A impeialriz, contra vontade de mmtos 
acompanhou o imperador com suas filhas e as ou- 
tras princezas, seguiam-na a? donas e donzellas de 
toda a cidade. Cada um pdde julgar o pranto, que 
tal seria, que cu uão o digo, por não dispender 
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IQdo nisso. Na cidade se desfizeram totíos os ediS- 
tlús sunapluosos. Póde-se crer, que assi como este 
ptincipe em virtudes e obras foi o mais €íxcellenle 
de seu tempo, assi no sentimento de sua morte se 
fez mais signalados estremos, que em outra ne- 
nhuma. Foi enterrado no mosteiro de Santa Clata, 
que elle .roándára fazer, em uma sepultara, qit 
ordenou elte mesmo. A imperatriz com a rainha de 
França e Espanha, por serem viuvas, com a mulher 
de Polendos, Belcar e imperatriz d*Alemanha fica- 
ram dentro, qtie como quem queria deixar as coa- 
das do mando se encommendavam ás de Deos. 

CAPITVIiO CI.IK^I'!». 

DO aUB SE FEZ AI7TES DE DAIl A SEGCIfDl 

BATALHA, Í! AS tSRANBES COUSAS 

QUE HOUVE NA CIDADE. 



O 



imperador Palmeirim morto, as obseqaias fei- 
tas com imperial solemnidade ; isso mesmo as do 
ilnperador d'Alemanha e os outros reis, poucos dias 
passaram^ que hão se deu a segunda batalha ; qn6 
como os fwidos já estivassem em disposi<,âo pert 
qualquer affronia, todos desejavam ver-sc nelíaí 
então delermioaram sahir ao campo, porque os ími- 
gos, segundo as mostras, havia dous ou tiesdias 
que queriam batalha. A primeira cousa, que se Da 
Cidade ordenou, foi a guarda delia, que se eocom- 
mendou ai rei Tarn^s e ao sábio Daliarte com qui- 
* -^ftos cavalleiros e quatro mil de pc. A oain 

Digitaedby Google 



PALUSmiM 9S INGLATERRA 347 

gente se repartio em seis capUanias, como o pri- 
meiro dia. A primeira tomou PrimaHio com dous 
mil e quinhentos cavalletros. A se^^unda Floramão, 
rei de Gerdenba» com outros tantos. A terceira Es- 
trellante, rei d'Ungria, com outros tantos. A quarta 
Albanis, rei de Frisa, com dous mil. A quinta tra- 
pos, duque de Normandia, com outros tantos. A 
sexta D. Duardos com toda a outra geme. Ao soN 
dão Belagriz foi mandado, que fora da ordem com 
a soa gente soccorresse a todos, onde lhe parecesse 
necessário : cousa notável e muito pêra espantar foi 
?er a Bianeira do sahír destes cavaikiroa da cidade 
pêra o campo, que todos geralúiente, em signal de 
tristeza e sentimenlo da morte do imperador e dos 
outros príncipes, se armaram d'armas negras e (ris- 
tes, € as divisas da mesma sorte, cousa, que, além 
de ter as mostras descontentes, nos corações dos 
que as levavam, ou as viam, creavam o próprio 
descont^ntauiento. Pêra que de lodo aatre elles 
não houvesse alguma cousa, que podesse parecer 
alegre, cubnram os cavailos de paramentos de dd. 
Certo, triste esperança se podia tirar de taes mos- 
tras. Anlre elles não bavia trombeta nem algum 
instrumento, dos que se #a guerra costuma pêra 
alvoroçar os esprltos e animo dos guerreiros. Toda 
invenção de tristeza buscaram pêra aqudle dia, 
as alegres engeitaram, como cousas desnecessárias 
e qoe ao apparato de sua tenção não serviam. An- 
tro si causavam tristeza e ao loBge espanto, que se 
via uma Biultldão de gente, quasl amortalhada, e 
que 11 aba appareBda « ma^^atada mortal, cubértos 
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de negro, cor autre iodas as óulras havida por mais 
triste e espantosa, sem nenhunaa insigoía alegre 
nem divisa louçãa, como se nos taes autos e tempos 
costuma. As viseiras derribadas, porqae no rosto 
de cada um se não podesse enxergar alguma mos- 
tra differenle dos atavios, que era azo de maior es- 
panto e parecer uma cousa mortal e não hnmaoa. 
Abalaram-se polo campo, sem nenhum rumor nem 
alvoroço : ainda no assocego, eom que caminhavam, 
não pareciam homens. Ai batalhas de pé por con- 
seguinte sahiram da própria maneira e trajo, soas 
librés negras e tristes, despojados de toda alegria. 
As astes das armas tintas da mesma côr, sem atim- 
bor nem pífaro, que os alvoroçasse nem fizesse 
compasso ao caminhar, guiavam se pola ordem de 
seus capitães, sem desviar nenhuma cousa. Nisio 
se pôde enxergar quanto é d'estimar um príncipe 
virtuoso, aniigo dç seu povo, como foi o imperador 
Palmeirim, em cuja morte se mostrou tão grão sen- 
timento, o que não se fizera, se vivendo o não me- 
recera por obras a seus vassallos, de que moítos 
tievem tomar exemplo pêra saber-se governar aesu 
vida, de %orte que na morte se sinta a falta de soas 
pessoas e não contentamento de as perderem. Gnn- 
de admiração fez nos turcos a mostra de seusimi- 
gos, e muito mais os temeram que d*antçs, qo« 
bem viam, que homens, que em figura de moríos 
sabiam á batalha, como taes quereriam pelejar, e 
criam, que quem tanto sentimento mostrara IkHí 
perda de seus amigos, té morrer e os acompanhtf 
tââbalhariam pola vingan^;» delles Albayzar, q«* 
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tudo Isro passava pola fanlesía, conhecia o perigo 
dos seus, e o temor que os acompanhava : como 
singular e esforçado capitão xiomeçou anima-los e 
esforça-los com palavras alegres e cheias de cou- 
fiaoça, pondO'lbe diante que do que seus ímigos 
mostravam, não era ai, senão esperança de victo- 
ria, que, como entregues a ser vencidos, traziam 
comsigo as mesmas insígnias de sua perdição E 
pois os deoses lhe mosrravam o tempo de sua vin- 
gança, que té então a ventura ibVsiorvára ; agora 
usassem de sua fortuna, ajudando-a com esforço e 
valentia; porque a mingoa disto não perdessem os 
prémios ou galardão da victoría, que lhe elia offre- 
cia. Que aquellas cuberturas tristes, de que Cons- 
ianiinopla estava cercada,, não eia ai, senão cerla 
Ogura de se dar por entregue nas mãos de seus 
cercadore&. E pois nelles, ou em sua fraqueza es- 
tava poder-se perder tudo, Ibe lembrasse que aquel- 
les, que ante si viam, eram os imigos, com que já 
outro dia pelejaram, cujas forças exprimeniarám, 
muito menos em numero do que foram a primeira 
vez, aotre os quaes fallecia o favor e ajuda de mui 
éxcellentes príncipes e capitães, que na primeim 
batalha morreram. AlénhtdisCo lhe lembrasse, que 
aquella guerra se fazia pola vingança do jsangue 
de seus avós, que ante os muros daquella cidade, 
onde fora esparzido, clamava, o qual se havia dé 
purgar ou pui^ifícar com o dos povoadores e defen- 
sores dellos. Tantas palavras -disse Albayzar aos 
stMis, e por taes termos, que conhecco nelles per- 
úe\o medo e desejar a batalha. Sahindo ao campo 
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com suas capitanias, seguindo a ordenança do pri- 
meiro dia, s(5menie os capUães mudados Foi lam- 
bem cousa pêra ver o modo dos seus cava4(eiros e 
o destroço deiles, que caso que uão sahisseni coni 
tão tristes insignias, como os de Constaoliaopla, 
todavia as suas eram pouco alegres, que antre elles 
não havia armas, que dos golpes dos seus imigos 
não viessem |assignadas. As sobrevistas com|saa 
louçaioha perdida, rolas por muitas parles, e ai 
cores desliugidas e desfeitas, os elmos abolados t 
torcidos; as lorigas desmalbadas, os escudos de 
menos defeza do >que parecia necessário pêra ta- 
manha afifronla, as divisas delles perdidas e sen 
memoria do que d'anles eram, tudo desfizera a fú- 
ria de seus, contrários. Todalas arraas tiolas ét 
sangue, cousa também piedosa pêra ver, se se per- 
permiltisse que algum dos aulbores de seu mal 
houvesse de líaver dd. Por certo, tudo se podia 
notar, que d'uma parle se via tudo tristeza, d'oulra 
tudo sangue e desventura, e os auimos apparelha- 
dos pêra mór mal. Postas as batalhas em ordem, 
Primaliãa da parle dos christãos teve a dianteira, 
acompanharam-no por aventureiros seu genro Pai* 
méirim, o cavalleiro do Salvaje, Florendos, PlatÍTt 
Pompides, Biàndiúom, D. Hosuel, Beliaarte, Dra- 
gonuiie e todos os cavalleiros maticebos e faiBOSOS 
da côrie. Junto deiie ia o grão Dramusiando, era 
quem muito mais que em nenhum se parecia o ata- 
vio triste, de que vinha cuberlo. Da parle cootia-^ 
ria leve a dianteira elrei de Elolia ; em companhia 
do qual lambem foram todolos cavalUeros notáveis 
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(Jo exercUo pêra se achar ina primeira affrouta ; e 
com elles o gigaute Frainu:»iante, desejoso de se 
^conlrar com Dramusiando polo ódio, qae Já antre 
ambos bavia. Ao tempo áe romper as batalhas, es- 
perando os cbrislãos polo sjgnal, que os turcos fa- 
riam com seus instrumentos, suecedeo um caso, 
que por mais de (luas koras os deteve contra von- 
tade d'ambaias partes, lá se disse, como pêra 
guarda da cidade ficáfa el-rei Tarnaes de Lacede- 
monia e o sábio Daliarle ; escreve-se nas cbronicaâ 
daquelie tempo, onde se tirou este treslado, que 
este mesmo sábio era mui grão sabedor na arte 
magica, pela) qual alcançou, que a final destruição 
de Constantinopla era chegada, e que Primalião 
com lodolos defensores deila, e D. Duardos seu pae 
feneceriam naquella batalha ; e que posió qile os 
turcos haveriam a mesma fim e morreriam quasi 
todos, alguns ficariam, que senhoreariam a cidade; 
caso, ijue nisto algum tanto o enganou sua pre- 
ciencia: e porque á disposição destes não ficassem 
as hom-as, vidas e pessoas de tão singulares prin- 
cezas, tão altas senhoras e outras donas de grão 
preço, casadas de pouco tempo, que quasi todas 
andavam prenhes, e se não perdesse o fruclo, que 
delias podia sabir, fez por arte d'encantámenlo com 
sua arte e sabedoria uma nuvem negra e espantosa 
de tamanha grandeza, que, além de cubrir toda a 
cidade e a fazer perder de vista, cubrio íambem o 
campo, meltendo antre ambas batalhas uma escu- 
ridão tão espessa e negra, que, além de se não po- 
der enxergar uns a outros, se não podiam lambem 
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romper ; ile sorle que os deleve um espaço, sem 
saber-se delerminar : no qual, usando de sua scien- 
cia, recolheo dentro na mesma nuvem a imperatriz 
Polinarda, com as rainhas e senhoras, que no mos- 
teiro de Santa Clara se metteram, e as outras prin- 
cezas e donas da mesma massa, occu padas de som- 
no as poz no propno dia na ilha perigosa, que Ibe 
Palmeirim dera. A qual encantou de maneira e co- 
brio «e névoa, que nunca se mais acboú, té qaeo 
tempo e sua vontade deram logar a isso. E lá, tor- 
nadas em seu ãCordo, caso que a terra era delei- 
tosa e aprazivel, os aposéntamentos sumptuosos e 
grandei, com muito maior pranto a pbvoaram, do 
que puderam parlir de Constantinopla, sè partiram 
em seu acordo ; que enião a saudade do que dei- 
xavam, era pêra ellas muito maior dôr e deseon- 
tenlamqnio, que outra nenhuma perda : bem viam 
que a mudança, que se lhes fizera, nascera d'aigum 
grão mal. Isto as fazia mais tristes e dèsicontenies. 
E porque delias se fallará a seu tempo, torna a his- 
toria a el-rei Tarnaes, que depois da nuvem des- 
feita, acbando-se em Constantinopla sem a impera^ 
triz nem alguma das outras princezas, só cora a 
gente do povo e Dália rle menos, occu pado do me- 
do, acompanhado de sua fraqueza, morreo d'am 
accidenle supito. Na cidade não houve quem mais 
a guardasse, que todos se dava.m por perd dos: bo 
campo succedeo segundo a fortuna tinha ordenado; 
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CAPITULO CL.1ILI3)L. 

^DO AVB SUCCSDEO NA SEGVNDA BAT'ALHA. 



D. 



'esfbita a nuvem e guiada pera onde Dalíarte 
quiz, ficou o campo descuberlo e o dia claro e as 
batalhas a ponto, uma defronte d'outra. Antes de 
romperem da parte dos cbristãos, houve algum im- 
pedimento, que os deteve, que ouvindo iiova ma- 
neira de gritos na cidade, virando os olhos pera 
ella, viram as portais abertas e as donas e donzeilas 
descabelladas, que vendo a cidade desamparada de 
seu real senhorio, vinham com as mãos levautadas^ 
ao ceo buscar fiivor e soccorro ao campo, onde 
cada uma tinha seu marido, filhos e irmãos, se- 
gundo a fortuna o dispozera : Primalião e D. Duar- 
dos algum tanto alterados desta novidade, detive^ 
ram as bandeiras e a gente d'armas, que não rom- 
pesse, té saber o que era, dando muita culpa ao 
•descuido del-rei Tarnaes e Daliarie. Então man- 
dando Pompides e Platir, que fossem saber a cau- 
sa, e sabido por elles o desapparecí mento de Da- 
liarte e morte de Tarnaes; aqui acabaram d*assen- 
^r que a fortuna de cada um tinha já dado fim a 
suas obras, e o limite de seus dias estava no der- 
radeiro termo, que bem viam que tamanha mu* 
dan .a, feila por DaKarte, nascia de ter a esperança 
perdida, e já desconfiado da victoria, queria pôr em 
$alvo aqueilas cousas, que, entregues aos imigos,- 
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lhe dariam maior contentamento e aos senhores 
delias maior pena. Por geral conseUiò e parecer 
de todos se t9tnaram à cidade com propósito dV 
quelle dia não dar .batalha, e primeiro prover as 
cousas do comnium, que era grãa piedade ?er a 
com que as donas e donzellas e o outro povo miodo 
violiam busca-los. Sobre indo os anciflos eon as 
cãas descobertas, bordões na mão, queriatii antes 
entrar e morrer na batahha, que ver fenecidas |o- 
dalas outras acudas, e depois padecer roisertveè- 
mente antre as mulberes. Grãa saudade fes a Pti- 
malião e a D. Duardos e aos outros príaoipes adia- 
rem os paços reaes solitários e desacompanhados 
de suas muilieres e fííbos : cada um recorria a seu 
aposento, achando órfão da cousa, que mais «aiava, 
cubriam-se4be os corações de tristeza e descanCen- 
tamento, enfraqueciam4be as forças e tonravâ-se o 
entendimento, que natural é o gFanck oial destoa* 
ratar tudo. Como os mais destes príncipes casassem 
por amores de muito tempo e akaaçassem e pre- 
mio de seu desejo com assas traèaiho, depois de 
alcançado, foi o aBH>r de lama força, ijúe nenbnm 
momento podia algum delles viver sem o que lhe 
tanto custara e tão verdadekanienle amava. Agora, 
vendo-se roubados *do galardão, que seus mereoU 
mentos e o tempo lèe dera, perdida a esperança 
d'o tornar a cobrar, toda desaveotura os acompa- 
nhava. Antre elies não haWa nenhum^ <|ue naquella 
aíTronta tivesse lâo pequena píWe, qae presfiasse 
pêra poder consolar oúiro. Três dias se deUveran 
^m dar batalha, em que por mandado de P^imKKltf 
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se levaram de noite ás forlale«ns mais chegadas e 
fortes todos os veHios e mo .os, coja idade não era 
pêra pelejar. Isso mesmo as doiws e donzellas : de 
sorte, que, depois da cidade desembfaraçada destes 
irapedimeiílos, revolta a paixão em ira, determi- ' 
nou-se por conselbo geral, que os muros e cerca 
de ConslaulhaopU fossem derrilyados té o primeiro 
fitodamemo. Nasceo este conselho de duas cousas : 
a orna, qte os chrlstãos desconfiados de' nenhum 
outro soccorro nem do amparo da fortaleza da ci- 
dade^ pozessem Ioda a esperan a em suas forças. 
A outra, que se a fortuna permíttisse qtte os imi- 
gos alcançassem victoria, não se gloriassem da po- 
voação de seas a posen lamentos, nem mem)s da 
destruição delles. Além disto, aproveitou o derri- 
bameuto de Constantinopla perâ roais, que vendo 
os moradores delia desfeitas suas casas, muros e 
edifícios, tamanho ódio conceberam contra os cau- 
sadores disto, que lh'emprestou força e animo. E a 
batalha se fez mais por aborrecimento e desejo de 
vingança, que lembrança da victoria. Desta causa 
sabidos ao campo, segando a ordenança da outra 
vez, acrescentaram a ordem dos esquadries com a 
gente d'armfts, que antes ficava na cidade. Albayzar,* 
a quem também a destruição de Constantinopla pu*- 
nha medo, que conjecturava a tenção dos imigos, 
postas suas capitanias em ordem, mandou tocar as 
trombetas, e ai rei de Etolia, que rompesse com 
sua primeira batalha. Primalião lhe sa^hio ao en< 
coAiro, e ião bem lhe succedeo, que o derribou, 
ltcan<lo eilt a cavallo, ma^ tão prestes foi soccorrf^ 
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do, que por for .a tornou a cavalgar. Palmeirim 
d'lnglaterra encontrou o príncipe Arjelao, a que, 
passando o escudo e armas, matou. O mesmo fez o 
cavalleiro do Salvaje a um cavalieiro por nome Ri- 
cardasse, mui estima Jo anlre os turcos. ,Florendos, 
Plalir, Graciano, Beroldo e os outros cavalleiros 
famosos, cada um se encontrou, segundo a fortuDa 
lh'eírreceo, levando o melhor de seus contrários. 
Dos outros cavalleiros houve muitos derribados de 
uma e outra parte. Framustante e Drarausiando, 
errando os encontros, passaram um per outro. E 
caso que com a revolta da gente não podesseni 
tornar a virar, como queriam, o desejo, que traziam 
d'acabar de conhecer cuja era a Tantagem, os fez 
não quererem entender em nenhuma outra cousa, 
antes soltando as lanças, porque com a muita gente 
não se podiam ajudar delias, arrancando ás espa- 
das, começaram sua batalha^ Os ehristãos se hou- 
veram tão valentemente nesta primeira rota, que, 
iuda que el-rei de Elolía tivesse a gente dobrada 
e elle com alguns na dianteira fízessem maravilhas, 
não puderam resistir a força de Primallãoy Palmei- 
rim e os outros, que os não retraessem té a se- 
gundo batalha, de que tinha cargo el-rei de Caspia. 
O qual, rompendo com ella, fez tamanho estrago, 
que deu com muitos em terra. Prímalião, tornando 
a refazer os seus, resistio de-sorte, que a cousa es- 
tava em peso, sem se perder nada do campo. Quem 
a esta hora vira o grão Palmeirim d'loglaterra, 
bem vira o que nelle obrava a saudade de Poli- 
narda, que desejoso d'a tornar a ver, cuidava qutf 
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gó com seu braço desbarataria todos seus imigos. 
Nos deste conto entrava Florendos, o cavalleiro do 
Salvaje, o príncipe Beroido e Graciano, e os outros, 
que anire os imigos faziam tamanho destroço, que 
o campo sè tingia de suas obras : o grão Primalião, 
que anire elles não era o que menos honra ganha- 
va, trabalhou tanto, que aos turcos foi necessário 
por derradeiro remédio sahir com a terceira bata- 
lha, de que aquelle dia era capilão o soldão de Pér- 
sia, e fizera muito damno com sua vinda, se da ou- 
tra parte nãa soccorrera Floraraão, rei de Cerde- 
nha, com sua capitania. Palmeirim, que tinha muito 
ódio a este soldão polo casamento, que comettera 
com sua senhora Polinarda, enconlrando-o com a 
lança, deu com elle no chão. E a ^ta causa giqui 
36 juntou todo o peso da batalha, que os turcos por 
fazer subir o soldão a cavallo, e Primaliao a Flora- 
mão, que lambem fora derribado, concorreram 
d*anQbas partes E polo grande cuidado, com que os 
chrislãos acudiram a Floramão, houve algum des- 
cuido de Dramusiando, que, desviado d^alli, fazia 
sua batalha com Framustanle, e ambos a pé, que 
já os cavallos de cansados os não podiam suster. 
Cada um trazia feridas, posto que pequenas, e de 
cansados pelejavam froxamente: todavia Dramu- 
siando parecia ter mais alento; mas tudo lhe pres- 
tara pouco; se o cavalleiro do Salvaje Ihé não 
acorrera, que Framustanle, ajudado de Grantor, 
cavalleiro de grandes obras, o pudera chegar à 
morte. Mas quiz a ventura, que pêra roais o linha 
guardado, que veio por aquella banda o famoso ca*? 
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\bUeiro Uo Salvaie^ seu amigo, que y«fido-o eo» tal 
estado, rompt^do por autpe os imigos, cbegoa a 
Granlor. E posto que aelle achasse dará resisleii- 
çia, de laes golpe» o cangou, que a fw?ça d^Heso 
trouxe tão desaiioado, que se não pode valer. Pur 
derradeiro de cansado ]he caÍ»io aos pés, onde deu 
âni a sua vida, se^ valer Ibe nenhum soccorre. 
Tanla gente recçescea áquella parle, que eHe, e 
Dramusiando correram riseo, se Estrelante, rei de 
JJngria, os i^ão soccorrera eom a terceira batoU»». 
Desla volta pudera Framustanto a£al)ar, se Alhay- 
sar^ que sempre trazia os oJbos nelle, não in»ndára 
romper todalas batalhas. D. Buardk)s, vendo o pe- 
rigo dos seus, fez o mesmo. Aqui foi o esironda 
tão graode, que parecia que o abundo se desfazia 
em batalha campai. O eavalleiro do Sabraje, eonao 
esteve a cavai io e visse Albayzar, que na dianteira 
<^os seus com uma launa remetlia, tanando outrat 
O sahio a receber. Albayzar, que o cenh«ceo na di- 
visa do escudo, se veio a elle, ^ue Ambos se des- 
amavam mortalmente por rasão de Targiana, conio 
atraz se disse, que foi priacipal caitsa desta yinài 
dos turcos a Constantinopla. Nenhum edrrou seu etf- 
çoniro. Albayzar, perdidos os estribos, se apego» 
ao collo do cavai lo, o eavalleiro do SaU^*e de can* 
sado e da força do encontro foi ao chão, porém 
lançou-se fora tão prestes, que não recebeo o^ 
nh4im daioDo. Albayzar se tomou a concertaria 
sella, e com ajuda dos seus trabaUiou p©lo cercar 
^ tomar no meio. Dramusiando-e o eavalleiro é^ 
*""'••*'>, que ambos a pé ccrm as espadas na h»^A 
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4M f^am te«iH de sorte, que DÍMguem (Hisat» 
chegar a eUt»; todavia perderam-se de lodo, se 
Polioardo e o aoldão Belagrir, que andava extra- 
vagante com q»atro mH cavalleiros, lhe d5o soc- 
eorrera, qtte cotn sua ajuda tiraram do campo Dra^ 
BQQsiando pêra p««ber repousar do trabalho passado 
e colwar forças e aleato, pêra tornar á batalha. Ao 
çavalleiro do Salvaje deram cavallo, apesar de sena 
Imlgos. Framustante se sablo também d anire os 
çavalleiroBpolamuitik necessidade, que tinha, de 
repouso. A eite tempo recresceo lodo o ímpeto 
coBtra o»de Primaliio andava, que o grão Palmei- 
rim d^Inghterta «etava a pé c andava a braços com 
o sol(fôo ée Fetsia, • PoHnardo com Ferabroca, de 
cada parle trabalhavam p<rfos soecorrer, El-rei de 
EtoUa com qwníwnio» cavatfeiros se desceo poç 
acompanhar o soldão Mas Beroldo, tendo na me- 
moria a morte â'el-rei R^cincios, seu pae, se tra- 
vou com eUe. p. Duardos acudio a esta parte, por 
soecorrer os seus : o mesmo fez Albayzar com ou- 
tros muitos e quatro gigantes, que de novo entra- 
ram na batalha, de que a mais da gente chrislaa 
recebia tamanho lemor, que não ousavam espera- 
los. Todas estas ajudas não puderam valer tanto, 
que Palmeirim d'Inglaterra por força d'armas não 
mausse o soldâo de Per ia, fàzendo-lhe render o 
eaprito antre a fbrça de seus braços, flcando ainda 
em ^Ksposição pêra mostrar suas forças n'outra 
parte, de que os turcos Gearam temorisados, que 
depois d^Albaysar, era o principal do, exercito. Pola 
dèr de sua morte se lhe acrescentou a ira aos im\- 
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Ços. o goslô desta ^ictoria de Palmeirim se lorvoâ 
algum lanlo com a morle de Polinardo, que como 
fizesse sua batalha com Ferabroca, cavalleiro de 
grãa conta, eiosre menos soccorrido que seu con- 
trario, cargado de muitas feridas, deu fim á ?ida, 
não sendo tão a salvo, que o mesmo Ferabroca e 
outros muitDS ibe não tivessem companhia. A morte 
de Polinardo deu nova tristeza a seus amigos e 
companheiros, porque, como se já disse, era morto 
o imperador Yernao, seu irmão, e da vida detle 
pendia algum tanto o amparo da imperatriz Vasi- 
lia. O príncipe FJor^ndos; senlinde esla perda mais 
^ue ninguém, pola creação, que tiveram junta- 
mente antes de se armarem cavaUeiros, qoe acres- 
centa muito no parentesco, desejoso d*o Tingar ee- 
trou por aulre os imigos, mas ao primeiro rompi- 
inenlo encontrou com o gigante Pandolfo, que com 
iuma maça nas mãos se v^io pêra elle : tão cruel 
batalha houve 4mtre elies algum esparo, que o gi- 
gante se maldizia, -por se lhe suster tanto, que ert 
fonissimo e acostumado a vencer. E Floreados se 
sustinha na ligeireza e desenvoltura, com que se 
combalia, mais que em outra cousa. A bataiba era 
tão travada de todas partes, que não havia olhar 
um por outro, quo bem havia que olhar cada am 
por si. Por esla rasão, send<) pouco soccorrido Pan- 
dolfo, se melhorou Florendos com elle, de manei- 
ra, que rendido a seus pés, e matou, ficando tão 
âssígnado do suas mãos, que quasi se nho podia 
ler. Beroldo d'Espanha, que a braços fazia sua ba- 
italha com el-rei de Etoiia, tão yal^^Hemeote o fe» 
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que não lhe valendo ueubama defeza, o tirou desta 
vida. Mas como Albayzar acuflisse com ímpeto de 
muita geoie, nem D. Duardos, Prinialião, nem os 
outros príncipes puderam tanto resistir, que' o sal- 
vassem da fúria dos imigos : antes, fazendo obras 
dignas de sua pessoa e de filho de tal pae, aca4)ára 
alii, se não acudira o soldão Belagriz com seus 
quptro mil extravagantes, que o tirou da batalha, 
pias ja em tal estado, que todos o tinham por morto, 
e assi começaram sentir sua morte : foi entregue a 
Pascncio, mordomo-md^r do imperador, que por sua 
virtude tinha cargo de olhar poios feridos ; e por 
sua idade não entrava na batalha. Tanto desgosto 
fazia em todos a presunção, que se tinha da morte 
ckf príncipe Beroldo, que já não havia quem qui- 
zesse viver. Tomava então a vir á memoria a morte 
de Recindos, seu pae, rei d'E3panha ; a do impe- 
rador Vernao e a dos outros príncipes, que tudo 
isto fazia a victoiia tão triste, que não havia quem 
a desejasse ; pois ainda que coia m^ito trabalho se 
alcançasse, era má de lograr sem taes ajudadores. 
p cavalleiro do Salvaje, que vio o damno que Al- 
|)ayzar fazia, remetleo a elle, dizendo: Este é o 
tempo, Albayzar, em qijp tu e eu podemos satisfa- 
zer nossa vontade. E pois c^da um de nds é o prin- 
cipal azo de tamanha desaventura, peço-tequeam' os 
a sintamos an^es, que os ipenos culpados padeçam. 
Tanto folgo com^este encontro, disse Albayzar, quo 
não quero i\iais bem nem mais victoi ia. E alcançada 
de li, não me dá nada que dopois se perca minha 
yida. Com esta vontade, qoe ambos tinham, se co- 
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meçaram ferir morUlmenle, poFém não daron muito 
a conlenda, que cm favor d'Al^yzar acadio o gi- 
ganle Allropo, que começou ampata-lo e ferir ao 
do Sahrage com uma maça, com que aqaelle dia 
fizera assaz damno. Albayzar, vendo-os travados e 
que contra onde D. Duardos combatia, se perdia 
muito do campo, quiz soccorrer.com sua pessoa, 
como sempre fazia em todalas pressas. Com sua 
chegada se tornou a cobrar (odo o perdido, por- 
que, além d*andar acompanhado d'estremados ca- 
valleiros, com sua presença refazia tudo. O caval- 
^ leiro do Salvaje esteve por algum espaço comba- 
tendp-se com Allropo, e como já o achasse' qnasi 
cansado do muito, que em todo o dia trabalhara, 
e lhe lembrasse, que lhe convinha poupar-se peri 
mais aíTrontas, ajudou-se tanto de seu saber e for- 
ças, guardando-se dos golpes de seu imigo, que no 
fim delles o estirou a seus pés, ficando tal, que de 
))oa vontade aceitara ir-se um pouco da Látalbaf 
se lhe dera logar el-rei de Partia, que soccorrendo 
áquelLa parte com grãa copia de cavai leiros, o cer- 
cou no meio. Esta foi a hora, em que o cavalteiro 
do Salvaje mostrou todo seu preço, que, Tendo que 
a morte o cercava de todo j^onto, determinou ven- 
der-se por sua justa vaUa. Com esta desesperado 
pelejava do sorte, que ninguém ousava chegar a 
elle. Assi o arreceavam, que mais era combalido 
d 'arremesso, que d'outros golpes. Quem no tempo 
alraz conheceo este cavalleiro, e sabia bem suas 
obras e costumes, vendo-o em lai estado, mal lhe 
soíTrera o coração poder passar sem lagrimas, qm 
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éòmo nelle estivesse ioda Talemia e esforço e to- 
das as outras graças t boas manhas, que homem 
podia ter, vendo ats assi perder e estar no derra - 
deiro termo, nenhum havia, que quizesse viver, 
vendo sua vida em tal estado. A nova desto chegoii 
a Primaliâo, que, não dando logar a outra conside- 
ração, com alguns, que o quizeram seguir, acudio 
áquella parle : com elle Palmeirim, a que o traba- 
lho daquelle dia nunca pode fazer parecer cansado, 
que, vendo seu irmão a pé e ferido por muiios Jo- 
gares, tão cercado d'armas, que com poucas mais ' 
parecia se sumiria anlre ellas, começou romper po- 
ios imigos, como aquel, que desejava vingar o mal, 
4íue a seu irmão se fizera. Da outra batída soccor- 
reram alguns cavalleiros e anlre elles o gigante Mo- 
learco, espantoso em obras e em pessoa, i Tão for- 
lemenle resistiram a fúria de Palmeirim, Primaliao 
e os outros, que antes que do campo se podesse 
tirar o cavalieiro do Salvaje, morreram d*uma e 
outra parte muitos cavalleiros. Àlii fez fim da banda 
dos turcos o rei de Partia, Luymeno, seu filho, 
Antistiò, seu irmão, com muiios outros notáveis. 
Dos ebristãos Tenebror e Francião, de que se rece- 
beo grão pesar e muita perda, que, além de prín- 
cipes esforçados, eram daqueila real parcialidade. 
Neste tempo a batalha se começou de fazer com 
gemidos, soluços e outras vozes tristes. Acrescen- 
tou-lhtí mais da parte que D. Duardos combatia, 
dizer-se que mataram Blandidoro, porque chegada 
nova ao soldão Belagríz, seu pae, não podendo 
lemp«rar a paixão, que r^ebco, entrou pola bata- 
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lha, chamando por elle a vozes altas, que não liuiiS 
outro e amava-o eslremadamente, que suas obras 
t^ram pêra isso* Com esta furia, entrando poios 
imigos, sem nenhum tento nem ordem, chegou 
onde seu filho estava, e vendo-o estirado no campo, 
traspassado de feridas, e que ainda o alento o oãò 
desamparara de lodo, lançando-se do cavallo, quiz 
morrer junto delle. Grãa piedade succedeo deste 
caso, que como Blandidom, ainda de todo não es- 
tivesse desamparado do juizo natural, é seniisse 
perlo de si o soldiio, seu pae, que com vozes tristes 
o chamava, abrindo um pouco os olhos quiz ergoer 
a cabe.a pêra lhe fallar, e não lhe dando logar a 
fraqueza, a tornou assentar onde eslava. Nesl^ 
lempo foi tirado do campo e entregue a.Pasencio. 
Assi se traspassou o soldão, vendo o que seu Glho 
fizera e julgando-o por morto, que, cerrando-se-lhe 
dentro no corpo toda paixão, uão faliou palavra, 
nem pode, antes cnbrindo-se-lhe o corai^ão de dòr, 
não dando logar aos esprilos, que respirassem um 
pouco, abafou e morreo, fazendo primeiro tal ex- 
periência de suas obras, que com ellas levou diante 
alguns dos que com elle combaliam. Esta nova 
chegou a Primai ião e D. Duardos, e cada um o sen- 
tio muilo, que no suldão se perdia um principal 
esteio daquella aíTronla. Os seus, como leaes e 
verdadeiros amigos e vassallos, fazendo maravilbâs 
em armas e por força delias e á custa do seu san- 
gue o liraram do campo com tenção de lhe darem 
sepultura, conforme a sua pessoa. E deixando al- 
-^ucos em guarda delle, se tornaram à bata- 
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lha, onde aquelle dia pelejando varonilmente, sent 
nenhum temor e com desejo de viogar a morte de 
seu senhor, Gzeram grandes obras, e por derradei- 
ro acabaram em companhia dos outros. O grão 
Palmeirim dTnglalerra, vendo levar seu irmão fdra 
do campo e não sabendo em que estado ia, acom- 
panhado de ira e aborrecimento da vida, fez tanto 
em armas, que matou ao gigante Molearco e ficort 
era disposição pêra ir mais avante, tão signalado 
andava anlre os seus, que parecia que neile só se 
sustinha lodo o peso da batalha. Neste tempo no 
meio dos esquadrões começou a soar grãr rumor, 
e era que Floreados e Piatir cercados de muitos se 
defendiam a pé, que Florendos fizera batalha com 
o gigante Pasistralo e sendo soccorrido de Piatir o 
mataram. Mas Albayzar, que nenhuma cousa lhe 
ficava por prover e saBer, - acudio alii, e linha-os 
em tal estado, que se com sua valentia se não sus- 
tiveram, deram fim a seus .dias, antes que Prinia-' 
lião os pudera soccorrer. Com a qual ajuda Flo- 
rendos foi posto a cavallo, Piatir tinha uma perna 
com uma ferida, de que pelejava em giolhos, que 
dava azo ao não poderem salvar. Porém, como fosse 
grãa pessoa e em armas mui estremado, todos fol- 
gavam d'aventurar a vida por lhe poder salvar a 
sua. Todavia por força de armas foi tirado do cam- 
po, e entregue a Pasencio ; mas ficaram nelle Ger- 
mão d'Orliês e Luymão de Borgoiíha, notáveis ca- 
Talleiros.em estado e armas: da outra parte mor- 
reo el-rei de Bamba e dous irn^ãos seus. Assi que 
S0 os christãos padeciam mortes, nem os imi^os 
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'estavam sem eHas. Primalião, posto qnt estas mor- 
tes o Uaspassassèm, sofiVia e dissinaubta com cora- 
ção varonil, porque se ludo não perdesse. E fti- 
zendo cavalgar os outros, tornou a prover na bata- 
lha. A este tempo entrou de refresco da parte dos 
chrisiãos, o gigante Dramusiando e o cavalheiro do 
Salvaje. Da outra Framustante e el-rei de Caspia, 
e com a vinda dos uns e dos outros -e d'ootros 
muitos, que os acompanhavam, d*uma parte e da 
. outra, se começou a renovar a batalha. O dia gas- 
tava -se, as forças enfraqueciam, porque, posto qoe 
muitas vezes mui«os cavalleiros se sabissem da 
pressa, por haver e cobrar forças e alento, uão po- 
diam tornar i hatalba, porque tinham multo sangoe 
perdido e andavam tão lassos do trabalho e can- 
saço, que se não podiam menear : por esta causa 
cabiam e espiravam antre a força de amigos e imi- 
gos. Os capitSes, posto qtie vissem que era pro- 
veitoso tocarem a recolher, com tanto aborreci- 
mento fhziam a batalha, que nào havia nenhum, 
q«e quieesse dar á vida algum espaqo : desta ma- 
neira se começou o campo a coalhar de mortos em 
tanta quantidade, que os vivos empeçavam nelles e 
cabiam, e alguns estavam tão fracos, que se nlo 
levantavam e assi morriam mais antre os pés dos 
cavallos, que a mãos de seus imigos : isto não Úo 
sdmente abraugeo no eommum dos cavalleiros, mas 
também aJguns notáveis morreram desta maneira: 
que da parte dos christãos deram fim a seus dias, 
o duque Drapos de Normandia ; eirei Dragonalle 
"^»^arra, Albaois de Frisa, rei Cte Dinamarca, 
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bs íjuaes, primeiro que morressei», fizeram mcrilo . 
Hiaior^vnno nos conlraTios, que el-rei de Caspia 
(ambem acabou e com eIJe muitos cavalíeiros si- 
gnalados. A cíousa andava ja ião revolta, que niti- 
gttem curava ja de si nem d^outretn, todos peleja- 
vam com desejo d'acabar. No campo havia poucos 
cavalieíros: as batalhas de pé nunca romperam; 
porque por mandado dos capitães estavam assi in- 
teiras pêra soccorro dos^de cavallo, se fosse neces- 
sário ; mas vewlo os governadores delias, que a ca - 
vallaria se desfazia de tudo e não havia quem os 
mandar, de eo«senlMirento coramuin, não podendo 
sofifrer ver lãnta nK)rle, remelterâm uns aos outros 
com muito imi elo, e tal, que mostravam a vontad^e 
damnada, que se tinham. Cousa admirável era ver 
este rompimento, que a ira e o ódio não dava logar 
a o«oiiuitia temperan t nem resguardo, o que foi 
azo, que em pouco lempo se enchessem os campos 
de sangue humano Como a peleja fosse a pé. que- 
do, e nenhum procursrsSe nem quizesse salvar a 
vida, bem prestes se consumiram e desfizeram: 
Besta parte a grãa sobegidão dos muitos desfez a 
virtude ao6 me^os ; que como os Turcos fossem em 
quaiHidaile mais três parles que os christãos, a po- 
der de todos os mataram todos. Cousa notável era 
não baver i»eiihi9m,antie tantos, que quisesse esca- 
par, nera enoommendar-se ao fugir: tinham tão 
aborrecida a vida, que desejavam despejar-se del- 
ia, por não a i>08suir com tanto desconlenlameoto. 
Pouoos turcos sodejaram desta batalha, que se fez 
a p^, que aiaáa que em numero fossem muito mais 
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que os chrislãos, tanto lhe custou sua vícloria, qad 
nella morreram quasi lodos. Alguns se ficaram, fi- 
caram tão feridos e faltos do sangue perdido, que 
morriam a mlngoa de quem olhasse por elles, sem 
poder ajudar aos* de cavallo^ O grão Framustanle, 
rompendo por antre os chrislãos, encontrou com 
Dramusiando, que o buscava, e não contentes de 
se ferirem com as espadas, se. travaram a braços e 
cada um fazia o que podia por render seu contrario. 
Aqui soccorcerara de uma e outra parte : e como 
Florendos e Pompides, mortos os cavalios, pele- 
jassem na outra ala, foi forçado desamparar-se tudo 
por lhe acudir : e Albayzar, que também vio que 
era necessário acudir, o fez com os que o sempre 
seguiam, de que ja era desfeita a maior parte. Assi 
que, ficando Dramusiando e Framustante mais des- 
empeçados d'ajudas, puderam usar de suas obras 
á sua vontade. Esta foi temerosa batalha e náo da- 
rou muito, que como as armas fossem rotas de 
muitos golpes, que tinham recebidos, entravam pe- 
las carnes sem nenhuma piedade. Dramusiando foi 
assaz atormentado de feridas mortaes, porém Fra- 
mustante d'outras maiores, dadas de sua mão, co^ 
nbeceo a morte, e não querendo que quera lb'a 
dava Geasse a seu salvo, se abraçou com elle de 
novo : "ambos foram ao chão, mas como Framus* 
tante tivesse menos força, cahio debaixo e reodeo o 
esprito na mão de seu imigo. Dramusiando ficou 
em tal disposição, que não se podendo ter, se sea- 
^ um pouco sobre o corpo de Framustante, al- 
christãos o deftndiam das m^s dos turcos, 
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que o queriam matar : com esta ajuda teve espaço 
de cobrar algum aUuto e tornar á batalha, mas a 
má disposição já não consentia muito trabalho. À' 
fama da morte de Framustanle acodio um seu so* 
brinlio com outra companha, que, cercando Dra- 
musiando, trabalhava pola vingar. Bem senlioDra« 
musiando que sua hora era chegada, e virando os 
olhos em roda, não vio junto comsigo nenhum dos 
seus amig«s, que desejava despedir-se delles, ^o 
menos de D. Duardos e mostrar-lhe como morria : 
tanto amava a elle e seus filhos, que o apartamento 
delles lhe dava tanta pena, como a própria morte» 
e desejava encommendar-lbe a Arlança, sua mu- 
lher, e ao que delia nascesse, que ficava prenhe. 
Então não havendo a quem isto podesse dizer, com 
desesperação começou mostrar novas forças, dando 
golpes fora d'ordero, com que em pequeno espado 
fez grande estrago e um monte de mortos ante si, 
e com o medo, que delle tinham, lhe arremessa- 
vam lanças, como ss fora um touro. Todavia D. 
Duardos, sabendo a nova de como Dramusiando 
estava, que lhe disse um cavalleiro inglez ; acodio 
aquella parte, e de todos os desastres^ fue havia 
visto, nenhum lhe pareceu igual a este. Que vio 
l)ramusiando coberto de feridas e sangqe, e ante 
seus pés morto Framustante com muita copia d^ou- 
tros cavalleiros, e ainda fazendo maravilhas, cer- ^ 
cado de tantoi imigos, que nenhuni amigo lhe po- 
dia soccorrer. £ trazendo á memoria sua Virtude e 
esforço, D. Duardos se desceo e poE junto com el- 
le. Dramusiando, vendo junto comsigo a D.Duar- 
TOIIO III. il 
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dos e ò amor, com que se offérécia acompanha-lo 
e morrer com elle, lhe dohia a alma e ó eóra^âo e 
lhe pediu com lagrimas fbra* d6 iSfeu costtíme qui- 
áesse segura? sua tida, pois na delle já não havia 
nenhum remédio, que sd no desejo de o vêr se . 
sustiúha, pedindo-llie que se lembrasse dé sua mu- 
lher Arlançá e do que delia nascesse, como de cou- 
sa, que precedia de seu verdadeiro amigx) Dramu- 
siando. Acabadas estas íazSes, tamanha fraqueza 
lhe sobreveio, que tornou assénlar-se sobre Fra- 
mustanle. D. Buardos, não podendo com tamanha 
dôr, falleceram-lhe palavras pêra o consolar, qué 
as lagrima^' llias empédiam, sdmenle entendia no 
emparar e defender, e juntamente com elfe Rora- 
ttioote, D. Kosirão de ia firunrfa e outros'. Dramu- 
siando tirou o elmo por desabaffar, e coni ò ar co- 
brou algum alenío ; mas que prestava, que em todo 
seu corpo não ha'Aia nenhum sangue e não se podia 
ter, e naquelle pequeno espaço, que assi esteve, 
\io que Rorámonlc e D. Rosirão' cahfram diante de 
D. Duardos, desempatados das fòrças e da vida, entSo 
não querendo já vér maiores males e taes, a que 
não podia dar remédio, desatinando com a raiva 
da morte, sem pôr elmo, nem lhe lembrar que 
o tinha fóra, remettco aos imigos ; maS D. Duardos, 
que não pode acabar comsigO ve-lo tóorrer, o tiroa 
por força da pressa e entrcgòd a Pasencio, cuja 
virtude p bom cuidado aquelle dia deu á vida a 
niuitos. Dt^amusiando lhe e^moreceo antre as mãos, 
— ^ í* falta do éangúe lhe tirava s força natural, 
los, julgando-o por morto, se mclteo na 
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batidba, oihle o cavalleiro do Salvaje lhe soccorreo 
oora utn cavallo, qti6 com Têr a sea pai em tal es- 
tade, sefllió metios a falta dé Dramusiando. Logo 
soccorreraw á parte onde Florendos e Ponipides 
combaliam, no caminho acharam elrei Estrelante, 
atravessado de feridas mortaes, qile stí a pé pele- 
java, acompanhado de poucos, andava tão cansado 
dfe matar e se defettder, qne antes que o podessem 
*)cc0rrei* câhio ante seus imigos desemparado da 
▼ida. E se se honvesse de contar por inteiro a pena 
e sentiraenld, qtre da morte de cada príncipe desies 
íecrecla a seus artiigos, seria mister outra nova 
bistoría pêra cada um e também seria dar azo a se 
j^asstiT tudo cm lagrimas etrisieza. Dalli descnrrin- 
do pola batalha, acharam a Florendos já posto a 
cavallo CDrii ajuda de Palmeirim d'Inglaterra e de 
Mmalilio, seu pai e também do principe Flora- 
ibão, que e^te dia fez obras tãò assinadas, como se 
soubera qu^ lâa viciaria deltas sdmenle pendia a de 
^eus imigof é a elle o descanso de sua vida : mas 
l^ortr^ritles, pelejattdo segundo seu costume, naquel- 
fe próprio lugar, onde ofe iUTÍgos o cercaram, dera 
fim a seus dias, se o tão tiraram do cáriopo, ainda 
épctt se f^z com assaz trabalho. Primálião, D. Duar- 
dos, Palmeirim d'Inglaterra è o cavalleiro do Sal- 
tâje e FlorélAdós com alguns outros nobres, já não 
entendiam tanto em {pelejar, coiíio em animar os 
que fiòávam, qne sd em sua presença se susti- 
nhãui. Albayzar também fazia o mesmo com alguns 
poucos, 6m que tinha fé e confiança, que de sua 
parle tão perdida tinha a esperança e o gosto, como 
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da outra : pelejavam sdmente pêra acabar, e giie« 
riam que suas vidas livessem em premio de seus 
trabalhos as de seus contraries. Então trazia Âl- 
bajzar á memoria o conselho de Targiana, a sau- 
dade, com que se apartara delle, emesturada, eom 
a que agora levava delia, sentia grande pena dentro 
em si, que o amor, onde é grande, traz estes aci- 
dentes comsigo. Nesta própria ora aconteceo outro 
caso de mais lastima ; que alguns, que por fract 
disposição ainda ficaram na cidade assolada, antes 
de se partirem, segundo Primalião ordenara, vendo 
o campo coalhado de mortos e os vivos tão aborre- 
cidos da vida, que também queriam acabar, por 
que, se alguns imigos ficassem, não achassem com 
que satisfazer sua perda, metteram a roubo toda- 
las cousas da cidade, e trazidas á praça principal 
delia, as consumiram com fogo. Não contentes dis- 
to, se ainda algum edificío de qualquer qualidade 
ficou em pé, pondo-lhe o mesmo fogo, o abrasa- 
ram. De sorte que em pequeno espaço se desfize- 
ram em cinza : o fumo chegava ao ceo, o r«ido da 
flama soava mui longe, o derribamento das paredes 
edificadas pêra nunca cahirem fazia estrondo • es- 
panto: todas estas cousas pareciam ordenadas a fim 
de não dar galardão ou premio de victoria aos imi- 
gos : vendo este incêndio e assolamento os que fa- 
ziam a batalha, que o terremoto lhe assombrava 
os ouvidos, algum pequeno espaço se detiveram, 
olhando assi uns como outros tamanho estrago : e 
accrescentando a ira aos christãos, tornaram a sua 
contenda. Cousa era pêra ?êr t muito mais pert 
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doer o que eDtão os mais destes cavalleiros faziam, 
que coBio se já houvessem por entregues á morte 
e cora este mesmo fundamento pelejassem, com la- 
grimas e soluços se despediam uns d'outros, como 
quem tinba alguma jornada comprida pêra fazer, 
onde a volta era incerta. D. Duardos já velho, mui 
trabalhado do queaquelle diaCzera, punha os olhos 
em seus filhos, Palmeirim e FloriaBO, lembrando- 
lhe seus feitos, e quanto ao cabo estavam de ter 
fim suas obras e elles; juntamente com isto o tres- 
passava o amor de Flerida^ o cuidado, com que fi- 
caria, depois que achasse menos pai e filhos: o ani- 
mo não lhe bastava a soíTrer tão grande dôr. An- 
dava trás elles por lhe acorrer cm suas pressas, que 
sempre os via offerecidos nas maiores. Primalião 
teve comsigo a mesma consideraç^ío, e o seu cora- 
ção, robusto e nunca vencido, naquella hora era de 
graves cuidados trespassado : lembra va-Ihe o muito, 
que se perdera naquella batalha, e quantos prínci- 
pes, quão singulares cavalleiros: vioantre elles seu 
filho Platir, levado do campo, julgado por morto e 
Flor«ndos perto disso : não bastou seu animo a re- 
sistir tamanho tormento ; antes banhado em lagri- 
mas fazia a batalha, e já aborrecido da vida, se 
metteo na maior fúria dos imigos, onde lhe mata- 
ram o cavallo, e posto a pé começou fazer tantas 
maravilhas, como de principio. Florendos. seu fi- 
lho, foi o primeiro, que se deceo acompanha-lo, e 
logo Palmeirim, que antre lodos os christãos foi o 
que maior estrago fez nos imigos, que por sua mão 
matou dois gigantes e outros cavalleiros famosos , 
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soccorrendo tetia amigos e lalvaBdo-ot daa grandes 
pressas com assaz derramamenio dô seu saogae. E 
juntamente com Flonendos, F^rimalfão e Floramão 
começaram matar e derribar, não havendo quem 
ousasse ter campo. Aqui aecudio Albayzar, também 
maltratado e cansado, fazéhdo resistência dura, Ti- 
nha n'tim cavailo folgado, com que entrava ésahia 
á sHa vontade. O cavalleíro do Salvaje, pondo » 
pernas ao cavailo, que de cansado o b§o podia tra- 
zer, se tratou a braços com elle e não o largaodo 
foram ambos ao chão, B. Duardos o soccòrreo, poa- 
do-se também a pé, e da parte d*Albayzar geral- 
mente todos os que ahi havia. Bem parecia que 
aqui se havia dè acabar de consumir e desfazer tado 
o que a fortuna ainda não poderá gastar. O cavai- 
leiro do Salvaje, lembrando-Ihe .que delle nascera 
todo aquelle mal, e que Albayzar era o executor 
delle, quiz vêt se poderia chega-lo ao extremo dos 
outros. Então, largando-o dos braços, o começoa 
ferir de novo. Albayzar se defendia e ofendia com 
o mesmo animo, com que alli viera, que em tudo 
o tinha inteiro, se não no descontentamento, que 
lhe a destruição dos seus dava : não houve nin- 
guém, que os podesse apartar, que cada am, dos 
que acudia, tinha bem que fazer em offender aos 
outros. Como estivessem nesta pressa encerrados^ 
não houve quem mais podesse soccorrer os turcos 
de sorte que, oppremidos da força dos christãoi, 
em pequeno tempo foram todos mortos e o campo 
coalhado dellôs. O cavalleiro do Salvaje fez tanto 
cm armas, que por força trouxe AlbayEar 9m der- 
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radeiro extremo da vida. De tal sorte combateu com 
elle, que, uão lhe valendo soccori'o nem ajuda de 
I ninguém, cahio moilo a seus pés, e nelle se aca- 
Jbaram de consumir todos os cavalleiros famosos do 
exercito, aptre os quaes as olnras d^Albayzar foram 
de maior preço, que de neofaum outro, que em sua 
virtude se susteve a batalha ; e bem parecia dino 
de tamanho império, como fora o seu, defendendo 
sua vida e de seus amigos e vassalos em quanto as 
forças o acompanharam. Por derradeiro morreo 
ânire e|les> como companheiro. Morto Albayzar, 
posto que já não havia quem o chorasse, nem por 
isso aquella ordem de cavalleiros,- que ficavam, de* 
seAipararam seu corpo nem o campo, como se cos- 
tuma nas mais das batalhas, onde se os capitães 
perdem, antes com desejo de o seguir e acoropa- 
i^har na morte, como fizeram na vida, muitos delles 
romêtteiM^ ao cavallehro do Salvaje, no qual já não 
harâ escudo, armas nem cousa sã em todo seu cor- 
po : e per^ peíor as forças diminuídas e enfraque- 
cidas, de 8Qrt« que nem a espada podia ter na mão; 
jnas osoGcorrodaquelIes, que já desbarataram tudo, 
chegou en tempo, que lha poderam valer e aca- 
bar de desp^ar o campo de tudo. O cavalleiro do 
Salvage foi tirado delle e entregue a Pasencio, que 
como morto o recebeo. D. Duardos, seu pai, não 
podendo com esforço nem descrição soffrer tama- 
nha dôr, como era ver seu filho quasi morto, dizia 
muitas palavras cheias de lastUna e descontenta - 
mento, sabidas d'alma, e pcuno quem naquellahora 
4)erdera o juízo e seu natural esforço, usava deex- 
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tremos mulheris; que chamava por Flerida, como 
que nella tivesse algum soccorro ou ajuda pêra ta- 
manha desa ventura. Então levantando-se com a 
derradeira desesperação, vendo todo mundo morto, 
desejava fazer-lbe companhia, Palmeirim seu filho, 
não podendo tão pouco ver ante seus olhos tama 
nha destruição, tinha o mesmo desejo: vindo-lbeá 
memoria Polinarda, algum tanto folgava com a vida 
pêra a tornar ver e servir, e como isto já fossem 
pensamentos, enlregou-se á desesperação, como 
quem de tudo estava desconfiado. Florendos, Pia- 
tir e Primalião pesava-Ibe também não achar qaem 
os matasse. Pasencio todos os feridos, que lhe fo 
ram entregues, recolheo a um castelio situado an- 
tro o real dos turcos e a cidade, onde com cirar- 
f iões, que lhe buscaram as feridas e outros remt* 
dios necessários a ellas, se trabalhou o que pòde^ 
pêra que por falta de diligencia não perecessem. 
Mas eram tantos os feridos e tão pouco desejo de 
Tida de parte delles, que quasi a desesperação fa- 
zia tanto dano, como a falta do sangue. Esta se 
pôde crer que foi a mais notável batalha do mundo, 
cheia de mortes e desesperações, na qual assíuns, 
como outros, pelejaram com igual aborrecimeato 
das vidas, o que se nunca vio em alguma, que al- 
gum hora acontecesse. Este foi o fim d'AlbayzK, e 
não é de espantar, que as mais das vezes as ten- 
ções danadas nos principies trazem estes cabos. A 
victoria de parte dos chrislãos custou tão caro, al- 
"Ruçouse tão sem gosto, que não houve qaempert 
"H^o daa tendas, que era innamerikvel, tiveve 
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algvm alvoroço. Nem a cobiça, que nos taes tem- 
pos fáz muitos covardes aventurarem-se a grandes 
perigos, foi de tanta força, que movesse algum ani- 
mo a desejar ouro, pedrarias, peças de muito preço 
e de muito grande aparato : tudo vencia a tristeza 
presente e desgosto da perda de seus amigos, a 
saudade de suas mulheres e filhos, queantre os hu- 
manos tem tanta força, que toda outra cobi a pue 
em esquecimento: o povo miúdo natural da terra, 
que se juntou depois desta malaventurada batalha, 
roubou as tendas, e logrou as cousas delias : e por 
ventura alguns tão bestiaes, que só o ouro ou o 
que parecia tinham em multo e outras pedras pre- 
^osas^ a que seu entendimento não chegava, dei- 
xaram sem dono, como acontece a quem não tem 
o juizo claro, pêra ter experiência das cousas. 

CAPITUI^O CI^ILX. 

COMO DALIARTE VEO AO CAMPO BUSCAB OS 
M«RTOS PEKA LHS DAR SEPULTURA, £ DQ 
MAIS, OUE FEZ. 



i^ GABADA esta desavenlura do vencimento, de que 
neabuma dás partes teve muito, de que se gloriar, 
que da banda dos turcos consumio-se toda a força 
âelles; da d«s cbrislãos muitos príncipes, capitães 
e cavalleiros notáveis ; de sorte qu*em todo mundo 
nâo bavia reino, terra ou província, a que o mal de 
tia grl. perda não abrangesse, ficando mulios or^ 
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fãos de seu rei, oulr«s d*outra nfiultidão de cafal- 
leíros e gente popular : pola qual cousa em nenhu- 
ma parte havia algum contentamento, tudo se cou- 
verleria em miséria, pesar, tristeza. Que tanto que 
se esta nova espalhou, os ares foram cubertos de 
pranto e gritos, que chegavam ao ceo, uns pola 
morte de seus maiores, outros pola perda de seus 
filhos, parentes e amigos. As donzellas e matronas, 
saidas de suas casas, com notável sentimento pola^ 
praças e lugares públicos rompendo suas faces e 
toucados, choravam sem nenhum concerto, qa^em 
tamanha desaventura quem o poderia ter? Em Fran- 
ça, Espanha e outros reinos tudo se convertia em 
obsequias feitas segundo a maneira e costume de 
• cada terra : as cidades principaes, além de cobrirtm 
as ameias dos muros com dd e pannos negros, ras- 
garam todas as bandeiras e insigniasreaes, que ha- 
via nellas, sendo este costume guardado assim an- 
tro mouros, como christaos. O dia da batalha, Pa- 
sencio, dopois delia acabada, porque a desaveoturt 
daquelle dia não acabasse de consumir os que inda 
ficaram, fez recolher Primaliâo, D. Duardos, Pal- 
meirim, o cavalleiro do Salvaje, Polinardo e os ou- 
tros, ordeuando-lhe leitos e alguns remédios a sua 
saúde, que parecia duvidosa, assim pola causa d^s 
feridas, como polo aborrecimento, qUe tinfaaii de 
viver. O segundo dia depois da batalha, opovoBÚ»- 
do da terra, convocado por alguns, que antr'tUes 
tinham mais espirito, fizeram algum corpo ou ma*' 
gesMe de ei^ercito, com que saíram «• campo, e 
nbadA^ as tendas dos imlgoA e inortos ainuas q«e, 
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ABl^ie a iQuliidão ^jda^a não acabaram d'e3pirary qu^ 
Q oclio jjtãçdavji ]m^ ^neBliuma misericórdia, neii^ 
os imigo^ a quer^aça delles, vibram acooip^nhar 9 
lugar, onde ^quelles príncipes estavam. Temendo, 
qMe desappparad(v8 d'alguma guarda, inda a fortuna 
podeíiçi bvscar algum cai??! nho de os acabar. Ao ter- 
ceiro dia í)aliarte checou a aquella parte, onde ar 
ch^ndo-se algum taalo enganado de sua sciencia, 
que de iO(Jo Ibe annuQíj^a loial destruição de Cons- 
tajQtiAÇpIa 6 dej,odlQs seusgju^dadores, algum tanto 
Jicou contente, pof ver q^e ainda os que ficavam 
eram os pjripcÂpae^» e que poderiam coim suas pes- 
soais IjOf nir jrefQrw^up tudo o perdido. Mas #ste con- 
le«lwneníU)[nãp era] perfeito em quanto os via tao 
incertos de ^u<jie. Lçgp visitou as feridas por si 
mesmo. O^m^i^ 4^^s pri^cipe^ estavam taes, que 
iquasi o nsio con^ecie^aai. i^roldo^ Piatir, Dramu- 
smiào de to4o «siavam jailienados de seu juízo nati^- 
Tíú, D« JDuardos e .cavalloiro do Salvaje, quasi np 
mesmo eatadp, Jp^ijiAalião is^b^ muito ao cabo. 
Bem vlo Dalidrt,e^ qae 8U9 vietoria fora alcançac^ 
contra desieaperados» iljae nunca é tão l>arata, qu,e 
seja jsem perda dos que 4 alcançaram : também vio» 
que a desesperação 4elles, aíe^abrança doque per- 
dersim, /era lamanbo pe;'juii^o da vida, çonao a gran- 
deza das toldas ; j^f o^e prde^ou por mais prin- 
cipal remédio antre os Oí^t^os^ porem-Ibe alguns in- 
g^uemos, com que vencidos do sqnanò perdessem a 
leaihbcsMiça 4o .que «u^s o^ atormentava : ao quinto 
dia cl»egau ^0 poeto Argeij^lap» governador da ilha 
proCiMi4a, a 4))i€^ elle já .Afixara ordenada a vinda, 
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e por seu saber guiada, com quatro galés toldadas 
de pannos negros, que dos da terra foram recebidas 
com novo pranto. Daliarte com a gente das galés, 
se foi ao campo, onde olhando os mortos, achou 
muitos príncipes cbrislãos, que quiz que na sua ilha 
tivessem sepulturas com os mais, que já na cidade 
estavam como era Vernáo, Arnedos, Recindos, Be- 
lagriz com os outros, que com sua morte davam 
'pena. Não podia com choro revolve-los. E posto que 
o ar os tivesse algum tanto curados, com que im- 
pedia parte do fedor delles ; todavia, se Daliarte e 
os outros não vieram provi los de defensivos pert 
poder soA^er tic máo vapor, nlio o poderam com- 
portar.. Três dias teve que fazer em achar os que 
buscava, que tntre tamanha copia não se achavam, 
nos quaes as donas da terra, velhos e pessoas, que 
por sua inditpotivão Primalião mandara levar da 
cidade, vieram ao campo catar seus siaridos, filhos 
e irmãos pêra lhe dar sepultura. Com tamanho pran- 
to os recebiam, quando os achavam, que Daliarte 
Dão os podia loffrer nem ouvir. O próprio dia acon- 
teceo ootffo caso, que fez novo espanto, e foi que 
chegaram ao porto seis galés cobertas daquellas trisr 
tes insignias, que vieram as suas delle, e como achas- 
sem as dos cbrislãos, quiseram por batalha franquear 
a saida. Daliarte o atalhou, sabendo que vinha alli 
Targiana e a princesa Arménia com tenção de levar 
os eorpos d'Âlbayzar e do soldão de Pérsia. Assi 
que, dando- se a conhecer, por commum consenti- 
mento seu e dos da terra, saíram ellas fdra com aU 
gumas donas edonzellas vestidas de negro etodoloi 
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seus guarnecidos da mesma cor. Targiana acbando 
o corpo d'Albayzar trespassado de feridas dos imi- 
gos, cortada de dor, nascida do amor, que lhe ti- 
nha^ se lançou sobre elle, tendo-o algum espaço 
apartado comsigo, dizendo palavras lastimeiras, po- 
dendo mais a fé, com que as dizia eque alli alrou- 
Tera, que o enjoamenlo e fedor do corpo. O mesmo 
fez Arménia com o soldão de Pérsia, seu irmão. Mas 
como Targiana fosse mais conhecida e geralmente 
bem quista pcv sua condição, não houve nenhum 
dos cbristâos, que, vencidos de piedade de a ver 
tal, não lançassem lagrimas. Recolhidos os corpos 
d*Albayzar e do soldão de Pérsia nas galés, Targia- 
na e Arménia embarcadas nellas deram aos remos, 
partindo -se com muitas pragas e utldições lança- 
das a Constantinopla. Os corpos destes príncipe fc- 
rara embalsamados e envoltos em especias odorífe- 
ras, com ^ue desbarataram e consumiram o fedor 
delles, que Targiana Tinha bem provida disso^ Che- 
garam a uma cidade, porto de mar, onde o grão 
turco 08 recebeo e fez grandes obsequias, de que 
se não dá larga conta, por serem obras de imigos. 
De Targiana se achou escrito, que antre algumas 
palavras, que passou com Daliarte, soube delle que 
eram vivas suas amigas e estavam em seu poder e 
guarda, das quaes mostrou muita saudade e desejo 
de as tornar a ver, e dando-lhe suas encommendas 
pêra cada uma por si, se despedio delle. Targiana 
todo o tempo, que viveo, esteve viuva, que o amor 
d'Albayzar não consentio tornasse a casar, nem apro- 
veitou rogos de seu pae cm vida, nem de seus vas- 



3S2 OBRAt DE FRANCISCO DB M0R4S8 

sâllos depois delle morlo, nem oppressões d*alguns 
príncipes, seus visinhos, que a requeriam e sóz 
este fim lhe faziam guerra. Teve d*Albayzar uma 
filha, a qtae seu pae pos nome Alchidiana, que foi 
o" próprio de sua mãe, e por morte delle ficou pre- 
nhe de um filho, que Targiana quiz qné se cha- 
masse Àlbayzar, por memoria de quem o getara, 
que depois foi mui grão príncipe e succedeo no es- 
tado do turco seu avô^ e foi soldào de Babilónia. 
Este saio esforçado, bem disposto, fêmoso nas ar- 
mas, foi namorado e aígum taljto vicioso, cruel e 
mui imigo de chrístãos, como quem se úriara em 
ódio con) elles, sendo lhe cada dia apresentada a 
morte c!e seu pae, concori*eo no mesmo ódio e de- 
samor com os filhos de Palmeirim e o cavalleiro do 
Salvaje e outros príncipes: antre os quaes houve 
grandes guerras e batalhas notáveis, como nachro- 
K!ca do segundo D. Dúardos, filho de Palmeirim de 
Inglaterra, se pdde ver. Armienia, herdeira do se- 
nhorio de Pérsia, pormórie de seuirmSo casou por 
ordenança' de seus vassatlos com um príncipe man- 
cebo, seu parente, merecedor delta e da dignidade : 
da qual houve fiíbos, antre os quaer o herdeiro se 
chamou Beliaazem, guerreiro e esforçado por extre- 
iiio, c grande amigo do segundo Àlbayzar, casou 
com Alchidiana, sua irmã, conforme nas obras e 
tenção, de que nas chronitas de Inglaterra se es- 
crevem grandes proezas, que n5o s5o dinas de es- 
quecimento, Inda que sejafm de imigos. 
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CAPITULiO CEilLllI. 

Bo eoNSB^aa «ve daliartb bxv aos da ter- 

. XA, E C6MO XKTOU O CORPO BO IMPERADOR 
VALMEtRIM i ILHA PBRIOOSA, E DOS PRÍN- 
CIPES V»R1D0S« 



Jl ilBTiDA Tàrgkuia e soa« galés, o sabíQ Daliarl» 
eotrtu na cidade e mandou fazer ajonlamento dos 
^e nella adKni ; e como de todo estivesse descon-» 
fiado da vida de PrímaHão e Florendos, seu 61 bo^ 
porque as^ fóridas nenhum termo faziam de boa es- 
peraaça, trazendo -Ibe a memoria as grandes per- 
das, que rieoeberam, lhe pedio, que* cenio' a cousa 
j4 passada e que não tinha remédio, pozessem tu- 
do em esquecimento, e despedida a fraqueza e de- 
sesperação, de que seus auimos estavam cerx^dos, 
apat'lassem de si todo temor e com grande vigilân- 
cia tomassem refazer a cidade, não tanto com re- 
ceio dos imigos, como por { arecer que a foctuna 
Bão Cora de todo poderosa de desfazer e consumir 
o nome de Constantinopla, como já fizera a outras 
cidades famosas em tempo passado, do qoe no de 
ai^a não havia memoria. E pêra que com mais se- 
gure conselho e melhor deliberação fizessem todas 
suas cousas, tomassem a chamar os cidadãos ami- 
gos, que pôr sua fraca disposição não entraram na 
batalha, se ainda áUifolleciam alguns, e antresi per 
^eiç&o de mais votes elegessem superior, que os 
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gOTernasse em paz e justiça, que sem isso, mais 
prestes se tornariam a desfazer do que os desforía 
a fúria dos imigos. Que exemplo claro é nenhuma 
guerra nem contenda ser tão danosa, como a «loe ' 
se faz das portas a dentro, onde as espias estã« sem 
suspeita e os que haviam de querer paz, esses a es- 
torvam e convertem em mortes, roubos e outras 
cruezas, a que uão podem atalhar muros, cavas nem 
outros defensivos, que os imigos costumam achar 
no meio pefa amparo dos combatidois. O que ele- 
gerdes tenha taes qualidades, que nenhum se des- 
preze da obediência, que lhe der, que como assí 
não for, será forçado ser pouco timido e acatado. 
£ o governador, a que seus súbditos tratam com 
desprezo, ou convém deixar o carrego ou com mor- 
tes e cruezas se fazer temer delles : donde nascera 
converter-se emtyranno e querer usurpar pêra sem- 
pre o senhorio, que por tempo limitado lhe é con- 
cedido. £scolhei-K) justo, verdadeiro, temeroso de 
Deos, pêra que suas obras sejam guiadas por elle.- 
£ se quereis> que tenha todas estas qualidades, ne- 
nhum per ódio deixe de dar seu voto a quem vir, 
que o merece, nem por amor o dê a quem o não 
merecer : e logo a eleição será divinal, e o bleito 
conforme a ella. Se vos parecer que a fraqueza ha« 
mana tem por natural engrandecer- se com algna 
estado ou superioridade e o imperador Primalião M 
seu filbo Floreudus não tiverem cura em suas fen- 
das e nosso sénbor se houver por servido delles • 
o império ficar ao príncipe Primalião, filho de Flo- 
rendos, que daqui partio com sua nâe de idade dtt 
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quatro mezes, Dão deis a governança a ninguém em 
vida : concedei-a por tempo certo, elegendo outro 
no Om do próprio (impo, ou aquelle, que d*anles o 
era, se virdes que polas obras, que fez, o merece. 
Desta maneira não haverá nenhum que as queira fa- 
zer taes, que por eUas espere perder tão grande 
nando, com ficar infame e indmo do carrego pêra 
que o elegeram. Passado algum tempo, sendo o 
príncipe Primalião de idade pêra mandar seus po- 
vos, virá a tomar o sceptro de seu estado. Não vos 
pese ser criado loige de vds, que por duas cousas 
se faz ; a primeira porque, segundo está desampa- 
rado de parentes e amigos, se seu pae e avds fal- 
leoerem ; qualquer vassallo poderoso, querendo ty- 
rannizar aterra, poderia determinar delle o quelha 
melhor parecesse. Isto próprio poderiam fazer os 
turcos, se tornassem a esta cidade. Â outra razão é* 
que onde agora está, se cria com toda seguridade 
em companhia dè outros príncipes, onde se exerci- 
tara em toda virtude, pêra que fique dino e me- 
reça possuir o nome e estado de seus avds. Tam- 
bém em quanto os mais tiverem lembrança, que al- 
guma hora terão senhor natural, que castigará suas 
obras, com tal resguardo viverão, que os pequenos 
tenham menos de que se aggravar. Todo isto vos 
peço que vos lembre, como a vassallos e amigos de 
seu príncipe. E como disse, se Deos permittír que 
acabe nestes dias o imperador Primalião, de mim 
sereis visitados, quando vir que convém ao estado 
da terra. Muito lhe agradecerão seu conselho, pe- 
sando- lhe porém da desconfiança, que lhes dava, da 
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vida de Priínaliâo. E depois de algamas tetts Ibe 
pedirem sea príiicípe e verem que com justas es- 
cusas Ibo negava, lhe pediram lhe dissesse onde se 
criava, pêra o mandarem visitar, como a natural 
senhor. Kem isso pôde ser, té que a idade vo-lo 
mo^re, respondéo Daliarte; Sua criação é na iftt 
perigosa, que foi d*Urganda, de que mo a tuim fói 
mereè Palmar ifiá de Inglaterra, métl senhor irmio, 
gue a ganhou com muita dèspeza de seu sangue. 
Com^ não houvesse maia (Jue fòzer nem dizer, to- 
mando o corpo do velho imperador, qiie no mostei- 
ro de Santa Clara ficara embalsama.Iò em compa- 
nhia dos outros tíiortos, o méttéo em uma galé. Pri- 
malião, D. Duafrdôs eséus filhos, com Beroldo, Ora- 
ciano, Floramão e Blandiddtn, q «e lambem iam co- 
mò mortos, fóra de seti jui>o, foram mettidos nas 
ooiraS) €tím resguardo • assoce^o curados e vi-los 
com multa vigilância, como tiierecia a qualidade ào 
perigo e a necessidade de suas pessoas. Assi sairam 
do porto de Constantinopla i vista do povo, que de 
novo chorava sua desaveniura, estimando por gra- 
ve cousa té os ossos de seus príncipes lhe não dei- 
xarem possuir. Daliarie, navegando com tempo pros- 
pero, chegou avista de sua ilha perigosa, onde sen- 
do vistas as galó6 se deu nova á imperatriz Polinar- 
da e ás outras princezas, que as vieram esperar ao 
porto a p *, tão longe de cançar, como se a jornada 
fora menor e ellas costumadas a maiores trabalhos. 
Mas isto sao obras do coração, que nas cousas de 
'"^ costuma ser incançavel. Que, conao se }i 
•5mpo que Palmeirim ganhou esta ilha, 
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aefaoa á Mblda do porio tão grande, que por vezes 
deseaoçou no caminho. Chegou DaUarle, acompa- 
Bhado áe tão tristes mostras, que fez lembrar X)s 
males passados : o dia era sem vento, as velas vi* 
Bham tendidas ao longo dos mastros tintas de ne- 
gro, no meio de cada ama a morte pintada feia e 
mal òomposta com uma sepuUnra ás costas, os re* 
raos lambem tintos de negro, as cordas e moniç9k> 
das gaiés cubeilas da mesma cor. Como viessem a 
remos, os governadores vestidos de libré triste t 
descontente, com tanto silencio, que pareciam som- 
bras morlaes^ deram causa serem olhadas, como 
cousa não e.^perada e que fòzia temor e espanto. 
Postas as proas em terra, foi coasa notarei o que 
se altí fea, que vendo a imperatriz Polinarda tirar 
da gaié o imperador Palmeirim, seu marido, tras- 
passada de dor e fraqueza, caio antre as outras, que 
por lhe acudir deram lugar a se poderem tirar os 
outros. Daliarte fez tirar as tumbas, ém que vinham 
os mortos e feridos, nas quaes havia pouca differen- 
ça, que elle o ordenara assi pêra mais seguridade 
de sua vida, de que todavia tinha pouca conOanç>. 
Assi em colos de homens, no mais assocegado com- 
passo, que podiam, começaram de andar : trás ag 
tumbas ia a imperatriz acompanhada de Gridonia, 
da imperatriz de Alemanha, dá rainha de França e 
Florida, snas filhas, da rainha de Espanha e outras 
rainhas e prlncezas, assombrando os ares com gri- 
tos, prantos e palavras piedosas, que faziam tal im- 
pressão nos que levavam as tumbas, que não po- 
diaiQ dar passo, e ellas cubertas de panno negro 
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«oní os câbellos soltos 6 quabrsKloS por moitas par- 
tes, sem baver quem lho podesse estornar : isto era 
geral em todas ; porque, inda que Flerída, Grido- 
nía, Mir^guarda, Lionarda, a princeza Polinarda e 
outras princezas fossem cousoladas com afftrroaMhe 
seus maridos terem inda alguma esperança devida; 
a dor, o amor e mostras, que viam, lho não deixa- 
Ta crer nem temperar a paixão, bavondo que aqoel- 
las palavras, eram consolações fingidas perataltcm- 
po necessárias. Chegando ao lugar, onde estava o 
padrão, de que se já disse, que era o meio cami- 
nho, fizeram pausa e descançaram os que levavam 
as tumbas, onde aquellas senhoras, tendo espaço 
de saiisfozer suas vontades, se chegou cada uma i 
tumba, «nde tinba o que lhe mais doía, e coin la- 
grimas lhe lavavam as feridas e sangue, de que io- 
da alguns vinham cubertos, com seus formosos e 
dourados eabellos lhas cobnam, com as noangasdas 
camisas lhas tornavam a enxugar, como que com 
aquelles remédios houvesse sua pena de ter algom 
remédio : isto se não coosentio a Flerida, nem ás 
outras cujos maridos tinham necessidade de s< nãe 
boUir com elles. Todas juntas de quando em quan- 
do ergui-am os rostos banhados em lagrimas, cha- 
mavam umas polas ou(ras, esperando alguma con- 
solação, mas como todas a houvessem mister, oe* 
nhuma a podia dar a outra. Com esta desesperação 
se tornavam deitar sobre as tumbas. Daliarte, de- 
pois que com palavras vio que as não podia desviar 
de sua tenção, acompanhado da mesma pena edof, 
*ou sobre uma pedra^ esperando que, ctn- 
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çadas àe chorar, fizesse a paixão termo e desse lu- 
g^r a tornarem caminhar» Dajli esteve contemplan- 
do tão grã perda, tamanho mal, e com quanta ra- 
zão se devia sentir a perda de tantos homens : não 
lhe soiTreodo o coração ver tamanha lastima e pie- 
doso sentimento, se deitou de bruços sobre a mes- 
ma pedra, que não pode soifrer ver Flerida rasgar 
suas faces, os olhos uoceo com gritos, que soavam 
por toda a ilha, abraçada com a tumba de D. Duar- 
dos, lamentando todas suas desventuras, dizendo 
mal á fortuna e a* tempo, pois a deixara acompa- 
nhada de tantos males, orUi de todo seu bem : a 
princeza Polinarda e a rainha de Trácia, suas no- 
ras, a acompanhavam, queixando-se com as mes- 
mas palavras. D'outra parte Gridonia com Mipa- 
guarda, sua nora, faziam o mesmo, e todas as ou- 
tras rainhas princezas e senhoras, que não havia 
nenhuma, que em tamanha perda tivesse pequeno 
quinhão. Arlança e Cardiga, mulheres de Dramu- 
siando e Almourol, com vozes espantosas e tristes 
assombravam toda a montanha : nisto se gastou tan- 
lo espaço, té que o cansaço as enfraqueceo e Ar- 
gentao teve lugar de mandar levar as tumbas, que 
Daliarte a tal estado o^ chegara a miséria daquellas 
senhoras, que não tere acordo pêra nada. Assi tor- 
naram caminhar tia ordenança, que antes levavam^ 
té chegar ao alto da ilha. Grã pi evidencia teve Da- 
liarte em querer, que os que de todo não eram mor- 
tos, o parecessem ; oa o quiz assi a fortuna pêra 
melbor remédio, porque, vindo em seu acordo, ven- 
ii.i recebimento, qu« •& ilha lhe faziam, va- 
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do saBgue, traspassados de dor, dé^^^ados 
avor da natureza, tivira lugar dé oâãéHbaTO 
no. Parece escusado querer contar aiá detenças, 
houve no caminho, e os esttioréciâieníos e ou* 
estiemos de sentimento, por iàso o não faço, 
me não parece beih, qoe eul' deseòntentamen- 
se passe tudo: sinta eada uÉi coinF quaittty coo- 
amento aquellas senhohi^ páDSariate or tenpo, 
lidos seus maridos, filhos, reíuos e«staéoS, pos- 
em uma ilha erma dé conres^saçio, sôni vid- 
i,a, sem esperança de a!^m bei», se o já pa^ 
rm. Um contentamento só sentiam antre todos 
lescontentamentos, que tinham, e eia sernellas 
firme o atóor, com quem o sempre liveran, 
depois de mortos, haviam por consoIaiçSo po- 
m estar cotti etles. Mtis 9stereB)edio quíz' a for- 
que não íbsse o principal' pêra muitas deilas, 
depofs de méttid^ na fortaletó', os mortos fo- 
levados ao templo, os que dinida ô não eram, 
uraram com tal resguardo, que eni poucos dias 
3(;aram mostrar alguma esperança de saúde, 
certeza guardou Daiiarlú sd pêra* sf, não qne- 
que a tivessem aquêVhrs prlncezás, temendo- 
jue vencMo de suas impcrt^iunaçoes, quizessem 
ar seus ittaridos, a quem por ventuta sua: mos- 
ou alteração danaria a obra dé outras medíci- 
Passados mais d*ias, Primalíã^ foi o primeiro, 
pôde ser visitado, qá^ stó df ét)Osfçâo opermit- 
traz elle Pahndrim dé Inglaterra e depois oá 
)s. Dramusiando e o cavalleiro dô- Salvaje fize- 
muitos termos mortaes e estirerani mais ttm* 
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po em cura : mas depois que de lodo foram segu- 
ros, começou a soar o prazer e desfazer- se a névoa 
do pesar e tristeza passada. Os|'môrlos, inda que 
muito doessem, segando a ordem da natureza fo- 
ram esquecendo : os vivos com tanlo*^prazer se re- 
cebiam, tanto se estimava sua saúde, que já nSo 
hàvla quem do passado se lembrasse. A imperatriz, 
ainda que se lembrasse de seu marido, com quem 
e em cujo tempo vio tantos triunfos e grandezas, 
tao soberano mando, lembrando-lhe a idade, em 
que acabata, que era quasi chegado a decrépito, 
eurava esta dor, como curaih ellas todas as cousas, 
que era com vef vivo seu lílho, suas filbhs, seus ne • 
tos, cousa, que faz ás mais das mulheres esquecei 
seus maridos, e algumas com menos disto. 

CAiniTUI.0 €l.1tXII. 

DAS oiiSEatJiAs, auE rjzmAM na ilha pol^s 

MOnTOS, E o aUE mais 8£ ORDENOU NA 
CRIAÇXO DOS PiaNCIPES. 

JLisCREVE-SE na chroníiàa geraVd*Ing1aterra,' donde 
esta historia se tirou, (pue ainda [^que aquellas se- 
nhoras, a que ficaram maridos [e^ filhos [vivos,- com 
elles pôsessem em esquecimento todolos danos pas- 
sados, não aconteceo assi aos meimos] vivos, antes 
diz, ^ue D. Duardoí & PrhnaliW.hoúveram sempre 
tamanho sentimento da; morte de sensamfgos, que 
nuríca, em quanl o lhe duroti a Tida, ti>'eríim ne^ 
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nhu» prazer. Os outros, como fossem mais mance- 
bos 6 casados de pouco, ainda que sentissem aquel- 
les males, não foi no estremo destes dois, que o 
amor de suas mulheres, o trabalho, que lhe custa- 
ram, o pouco que havia, que as tinham, juntamen- 
te com o desejo de conversa-las, era azo de {algum 
contentamento, e de muitos passatempos. Joannes 
d'Esbrec, que compoz a chronica daquelles tem- 
pos, Jaymes Biut e Anrico Frustro, autênticos es- 
criptores, affirmam que Primalião, D. Duardos e 
todos os outros se detiveram na ilha, té se dar se- 
pultura aos mortos, no que houve alguma detença : 
a causa foi, que o sábio Daliarte quiz primeiro que 
se fizesse templo pêra isso novo o qual com ajuda 
d*Argenlao se fez em pouco tempo sumptuoso • 
qual convinha. Teve otUcínas maravilhosas, que se 
fizeram com mais vagar : mas pêra logo se fez uma 
casa devisa, a que Daliarte poz nome, sepultura de 
príncipes, e depois se chamou assi a ilha. No mais 
excellente lugar ^esiava o imperador Palmeirim, 
mirrado, mettido em um assento rico, conforme a 
sua dignidade : a barba tinha branca e crescida, a 
apparencia grave e aprazível, como em vida costu- 
mava ter : á sua mão direita o imperador Vernao, 
seu genro, da esquerda Arnedos e Rccindos reis 
d'Hespanha e França : mais abaixo Eslrelante rei 
d^Ungria, Dragonalte de Navarra, Albanis de Frisa, 
Polinardo, Drapos de Normandia e Belcar, e assi 
outros, segundo 'a precedência de cada um, todos 
estes assentos estavam ao longo da parede «ncaixa- 
^tro aella, fioatído o imperador notopo» com 



o gigante Âlmourol nas costas com maça levantada, 
como que o guardava. A* entrada da porta em lu- 
gar alto e conveniente estava o soldão Belagriz an- 
tro elrei Tarnaes, seu cunhado, e Mayorles o grão 
cam. Cada príncipe e cavalleiro destes tinha en- 
caixado sobre a cabeça um escudo das cores e de- 
visas, de que se cada um na vida mais contentara, 
coro seus nomes escriptos na orla delles. Fizeram- 
se as obsequias com toda solemnidade e cerimonia 
que poderam, ao menos pdde-se crer, qne foram 
acompanhadas de notável sentimento. Acabado isto, 
os príncipes postos em determinação de ir era pes- 
soa visitar seus reinos e senhorios, que já seus vas- 
sallos os esperavam, com terem certeza de suas saú- 
des, que Daliarte, por atalhar levantamentos e dis- 
sensões, o fez notificar a todes. O mesmo Daliarte 
lhe fez uma fala cheia de muitos conselhos e razões 
vivas acerca do modo, que deviam ter no governo 
de seus reinos, pedindo-lhemais, poisaquellasprin- 
cezas, com que novamente casaram, algumas, quan- 
do ali chegaram, traziam Glhos, outras vieram pre<- 
nhes e também Já estavam fdra de perigo de seus 
partos, houvessem por bem que seus filhos se crias* 
sem naquella ilha, pêra que depois, com a lem- 
brança de sua criação, com o amor da conversa- 
ção, ficariam em tal amizade, qual sempre a tive- 
ram seus pais ; e cada um com favor de seus ami- 
gos poderiam com seguro repouso possuir seu es- 
tado. Além disto elie trabalharia de os exercitar 
em taes costumes, que parecesse que sua criação 
fora despesa em virtudes. Houve opiniões antre 
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eçtes príQcipef antes <jLe respoB^erem â Daliarte : 
os que se aconselhara.!» com ;iuas mulheres, esfor- 
çados das lagrimas delias, podiam mal acabar com- 
sigo lirar a conversação de seus filhos, Gnalmeule, 
vencidos todos da authoridade de Daliarte edopro- 
:ieiio, que se segfuia a priíicipes criados em costo- 
pies de Ião salio homem, Jiouveram por bem de 
deixareip seus filhos na ilha em seu poder, té se- 
rem de idade de tomarem as ajTmas ; e assim afflr- 
mam, que Miraguarda, quando veio de Constanli- 
;íopla, trazia um fili^o, que se chamava Priínalião, 
como seu avô, e veio prenhe de Çridonia ; a impe- 
ratriz Vasilia teve dois filhos, a nm chamaram Tri- 
neo, ao segundo Vexnao, cpmo 5eu pai, por nascer 
depoia da morie dejle, de €larísia, mullier de Gra- 
icjano, nasceo Arnedos; de Onis^lalda, mulher de 
BeroJda, nasce.o Re^indos; de IJelcar o segundo 
Belcar, de F/ancião ficou P,0!len(Jos, que lambem 
íòi rei de T^ísalia; 4e ^l^k\r fi SidCilla nasceo Pal- 
meirim, que teve por sobrie^QB^e de Lacedemonia; 
úe Armisia ePojXHudl^ífâ^eoDoriel, que por morte 
4e' seu pai, v^ioroinar .em Escócia; de Liouida e 
Frisoljnasceo Drapos, rei ^e Normandia ; (j^e Arnalta 
uma filha, que se chamou F4oranda ; de Germã de 
Orliães nasceo Ardimã de França, que foi estimado 
cavalleiro; do grão Palme^irim nasceo o segundo 
D. Duardos, que depois reinou em Inglaterra, tão 
esforçado,^ como seu pai, e tão naiwarado como 
elle, e menos veuturoso, que eljle em seus ^mores, 
segundo,' se mostra na cbroníca de seus feitos. Joa- 
' Esbrec affirma, que deppis que Palmeirim e 
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PoJinarda se sahiram da illia e tornaram pêra In- 
glaterra coin geu pai e mãe, hou?eram uma filha, 
que chamaram Flerida. Jaymes de Biul e Anrico 
Frustro confessam, que o segundo D. Duardos, (^ae 
ficQu na ilba : parece que nisto Joanes de Esbrec 
seja o mais cerlo, porque em tudo se lhe dá mais 
autboridade. E ua chroni«a do segundo D. Duar- 
,do9, que sabe deste livro, e ainda não é trasladada, 
se €az muita menção desta Flerida : do cavalleirodo 
Salva^ e da rainha de Trácia nasceo Vasperaldo, 
4}ue também fico,u na jlha e foi outro secundo seu 
pai em esforço, e dos amores algum tanto piajs 
constante. Torneio^ escriptor macedopix^o, diz que, 
passados alg.uus a^os, iiyeram uma filha, q\xe s^ 
chamou Car^elia, como a ^vó de sijia mãe, cujo 
parecer e ^iposura foi detamaol^aadmiraçãiO^ qMO 
poz muita iuvep^a a Valcri^a de Hespaipba m a Fle- 
rida, sua |)iin?ia, de que nasceram muitas aventu- 
ras ou defi^veptiuras, que delias muito trácia a chro- 
nica do «eguAdo D. Duardos, que foi seu servidor 
,e pouco favorecido delia. De Ãlmourol e Cardiga 
nasceo f^ se|[undo Ãlmourol, a quem sua mãe poz 
este nome pola affeição, que tinha a seu pai, e o 
filho Mscep depois de sua morte. De Dramu- 
siando ,e Ãrlança nasceo o forte Pavorante, que fi- 
cou na ilba ; depois houveram uma filha, que cha- 
maram Lastriza, e casou com o segundo Ãlmourol : 
estes príncipes nascidos na ilba ficaram lodos nella, 
aonde se criaram debaixo da disciplina de Daliarto 
^ .de seu ensino, lé idade, que foram cavalleiros, 
9 çlle fez alguns por sua mão : a imperatriz PoU- 
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narda e a imperatriz Vasltia « as rainhas de Hes- 
paniia e França, Tesalia, todas com as ootrasprin- 
cezas e senhoras, cujos maridos ali ficaram sepul- 
tados, ficaram na Ilha os dias de soa vida, qaenão 
quizeram ir vêr seus reinos, aonde já nao teriam 
o conlentamenlo, com que dantes os possuíam : 
só Amália, rainha de Navarra, levando sua filha 
comsigo, se foi a seu reino, a qual filha depois por 
sua formosura mereceo ser servida de muitos. Car« 
diga, mulher de Almourol, a pedimento de Beroldo 
se tornou a Hespanha, onde possuio os castellosde 
Álmourol e Gardiga, que tomaram o nome delles 
mesmos. A Dramusiando foi dada a ilha, que foi 
do pai de sua mulher : elle e Argentao fizeram tad 
composição, de que se elle bem contentou. Selvião» 
Armelo e Reborante ficaram na ilha pêra debaixo dt 
ordenança de Daliarte serem aios daqnelles prínci- 
pes, cada um em especial foi encommendado de 
quem lhe tocava ; porem Almourol o foi de todos, 
que parecia que antre todos era o mais desempa- 
rado. Ao tempo que Prlmalião, D. Doardes e os 
mais príncipes se partiram da ilha, nSo foi a parti- 
da tão sem lagrimas, que com ellas se não tomas- 
sem a renovar todas as dores passadas. Chegados 
a seus reinos, alguns tiveram trabalho em os pa 
cificar. Primallão o teve maior em refazer Constan- 
tinopla, foi recebido de seus vassalos como cois» 
vinda do ceo, e não consentindo em sua entrada 
festas nem prazeres públicos, que sua modéstia e 
honestidade desbaratava todas ellas. Andando 9 
^0, tornou a corte a sua grandeza, c®m cataf» 
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leiros estranhos e natunies ; mas depois que Ta» 
leriza em Hespanba, Carmelia em Trácia, Fierlda 
lem Inglaterra começaram a espantar o mmidocom 
suas formosuras, assim se baralharam as cousas, 
que em cada reino destes houve grande corte. Com 
o imperador Primalião se ajuntaram todos eiU um 
tempo em Constantinopla, que foi cansa de a en*- 
grandecer em grande estremo, qaal nenca fora em 
Denhum tempo, daqui succederam tantos desastres 
e aventuras, que Palmeirim dUnglal^rra, Florendos 
e o do Salvaje e todos os do seu tempo tomaram à 
seguir as aventuras com tanto riseo de suas pessoas, 
como nos primeiros dias de sua mocidade. Seus 
.filhos, sabidos da ilha, chamada sepulcro de priii>- 
cipes, e feitos cavalleiros alguns de mão deDaliar- 
le espantaram o mundo com suas obras. Entre él- 
les o segundo D. Duardos florecia por cima de to- 
dos os outros : quem íôr curioso de vér as proezas 
de cada um, léa a chronica do segundo D. Duardos, 
« nella verá maravilhas e novidades, o que se po- 
derá vér com mais clareza naschronicas dt Palmei- 
rim de Inglaterra e do cavalleiro do Salvaje, Pom- 
pipes e elrei Floramão de Sardenha. E do segundo 
Aibayzar fílbo de Albayzar. grão soldão de Babiló- 
nia, que morreo na passada guerra, e deBeliazem, 
soldão da Pérsia, que em todo o mundo faziam es- 
panto suas obras, entre as quaes também acharam 
cousas memoráveis do grão sábio Daliarte, que 
audando envolto em soccorrer a seus amigos e pa- 
rentes com sua industria, saber e valor, sendo V6«> 
Ibo, foi morto de muitas feridas em Irlanda eovPWi 



ponte, pela qqal tansa âas prínoezas e rainha, qne 
ficaram na ilíia» sepulcro de príncipes, se não diz 
nada, que como cada reZf que ia fora, a encantafa 
de maneira, que ião era Yista, e eom sua morte 
não te?e tempo pêra a desencantar, cre-seqoeinda 
hoje estará no estado, que a deixou, que seri bem 
pêra vêr, se em nossos tempos houYessem quem 
eom sua scieneia a podesse desencantar ever se es- 
tariam nella o imperador Palmeirim de Oliva com 
aquelles príncipes e cavalleiros, que nella foram se- 
pultados, com as rsônhas e senhoras, que ficaram 
Tiws, acompanhando a imperatríz, a que se pôde 
ter inveja, que amizade tão singular e obras tão fa- 
mosas SÃO dignas de grande louvor e de que se te- 
nha grande inveja delias. 



FIK, 



Foi impressa esta chronica de Pulmeirím de 7o* 
glaterra na mui nobre e sempre leal cidade de 
Bvorà em casa de André de Burgos, impressor e 
cavalleiro da casa do Cardeal Infante. 

Aeabou-se a XXV dias do mez de Junho. Anno 
do nascimento de Nosso Senhor Jesus Chrlsto de 
HDLXYÍI. 
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A GASPAR DE FARIA SEVERIM 

EXECUTOR MÓR DO REINO ETC. 



D. 



'epois, que Francisco de Moraes, compoz o ex- 
cellente volume do seu Palmeirim de Inglaterra (ião 
celebrado por todas as proviucias de Europa, que 
cada uma o quiz fazer próprio, traduzindo-o em a 
sua) compoz estes diálogos, para mostrar sua elo- 
queoda, e se ver, que não era menor no estilo jo- 
coso, e ordinário, do que o tinha sido na gravidade 
da historia. Destes diálogos, e opúsculos, os que 
pude alcançar, communiquei com algumas pessoas 
graves, a quem pareceo, que eram mui dignos de 
sairem á luz, porque ainda, que breves, em com- 
paração do seu Palmeirim, com tudo são partos do 
mesmo author, e tanto mais dignos de louvor quan- 
to menores, porque o engenho segue as mesmas re- 
gras da natureza, que como diz Plinio, nas cousas 
pequenas se mostra muito mais maravilhosa, que 
nas grandes, e porque eu tenho tantas obrigações 
de criado de ▼. m. ; não quero em minhas cousas, 
buscar outro amparo, principalmente sendo esta 
obra de author portuguez, aos quaes v. m. favore- 
ce tanto, que com sua diligencia, e zelo os preten- 
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de ressuscitar do esquecimenlo, em que ati agora 
estiveram. Deos guarde a t. m. como pôde. Évora 
2â de Junbo de 624. 



UauQel Carvalk», 
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Do sepulchro do ingrato esquecimento 
De Moraes parto illustre ressuscita 
Carvalho, e curioso se habilita 
Mostrar entre os mais doctos, docto intento, 

Aristarco modere o pensamemo " 
Pois DO Euripo voraz se precepita, 
Que Faria Severo, que o incita. 
Igual ministraram merecimento. 

Nestas conversações o sábio aprende, 
E o ignorante despe sua rudeza 
Nesta lição a mente exercitando ; 

Moraes honrando a lingoa portugueza/ 
A Carvalho livrar do vulgo intende, 
E Severim o premio executando. 
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' DIAtOGO PRDIElRp. 

'' ' Interlocutor e& ' ' 

' '^IDALQO, E'i:9Cl[7DElRO. 

t\á^ "o?ipE yem o çieu ^enbor de bQr2egum& ama- 
re1]os> mais. alfanadps». que lua potro russo pom* 

Escud, Ah senhor, para que é Mflfkbac.dos yosçfls, 
veoho,vos ver, íj|ue. ba mil aaaos que o não 69, 

Fid^ Ora hem, que. diz lá Plínio, que novas ha pelo 
mundo? . ... 

Escud. Çorreo o XarifeÇafim, emanou. cem lanças, 

Fid. Foi algum fidalgo anlre ellesí, 

Escud. Não, tudo eram c^valleiros, . 

Fid. Maior é logo o tom, que i^ perda; cousa é, que 
poucp custa : necessário é para o reino haver me**^ 
nos escudeiros, : ,, ■ > . 

Escud, Não, parecia ^a^siu^ a elrei P^ João,,,quando 
dizia, que stí elles sustentavam estereinp. 
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Píd Que eerteza? Quão de ionge tosso pai tos terá 
pregado isso trás o lar ; para que depois o con- 
teis a vossos filhos^ e vossos filhos a vossos De« 
tos, e assim irá de geração em geração^ até o dia 
do juizo ; e cada um qoanão o contar hãode ale- 
gar com seus avós, trazendo-o mellior decorado 
que o pater noster ; e, se vier a mâo, também 
alegareis com o desastre do Toro, e einfim nunca 
lhe deram um ca vai lo na força da batalha. 

Escud. Não sei de cavallo, que o não haveria mis- 
ter, mas sei de alguns, que deixaram a vida no 
campo, que eram de maior preço, e destes acha- 
reis vds muitos, e fidalgos, não sei quantos. 

Fid. Pois bem ? e tendes por honesto que o sangue 
de um fidalgo, criado para cousas grandes, se 
aventure por qualquer? ou parece^ vos cousa jus- 
ta, que â dignidade da fidalguia se venda tão ha« 
nta, como a bumaniifade vossa ? Lança-vos ho- 
mem diante, porque nos perigos sejais escudo dos 
nobres, sé venceis, a virltide delles d causa, % 
vos vencem não se perde multo nisso, pois está 
claro, que segundo a natureza gera de vós outros, 
mais do necessário, em três dias comereis todo 
como traça. Emfim tendes os espíritos grossos, 
praticais coroo sentis, e se vier á mão, assim co- 
mo o dizeis o credes, e esta ignorância vos fas 
dignos de menoâ culpa, 

Escud. fincareceis-me tanto ser fidalgo, fazeis me 
tamanhos beocòs com isso, que èuido que vítq 
errado, e por isSo queria saber de vòs donde vera 
a fidalguia. 
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Fíd. Q^ein iie puzesse em disputa comroscof Que 
certeza, querer afflmáar, e defender, que todo» 
«oníos 11119, e para prord^ esta tenção, trareis mais 

' doatorea na testa do que ha estrellas ne ceo, 

Escud. {<ão cureis de afeitar razdes, nem eôr a (pa- 
lavra»: pergunto donde Tem a fi(falgaia? 

FW. Bir-YO-lo-ei, com condição, que rôo cureis de 
telliices, nem vds lembrei <l^^ todos somos filhos 
de Adio, e Eva ; que este é um couto, a que tos 
logo acolheis,' até isto tendes de báixòs, 

Escud. Mo vos eaoideis de ante mão, nem vossàn-' 
greis em saúde, respòndei-me ao que tos di^o, 
que bem sd^ onde Vou. 

FId. Assim que quereis que tos diga de dtotíde vem 
a fidalguia, sabei que vem doareis, e senão olhai 
os bràzQes dafs^ linhagens antigas, e vef eis donde 
procedem. ' 

Escud. E os teis donde procedeiÉi ? 

¥1d. Cedo vireis á Trindade, raiidái a pratica, de 
meu conselho, que, se esse caminho levais, asi- 
nha vos dará o váo pela orelha. 

Escud. Já sei que receias o fim d ésíe negocio, ede- 
fendé^lo com escusas, donde vindes ; de lá vimos. 
?oVém a fidalguia, que o» antigos chamaram no- 
breza, era nome de preeminência tamanha, que 
à quem ficava de pae a:filbo, por duas cousas se 
alcançava, ou por obras iriímortaes dignas de fa- 
ma, e gloria, ou por vida cadefi^ada em^ virtudes: 
e qoem estas, ou cada lima delias não tinha, não 
tão sdmenfè eatecla do nome de seus' passadios, 
mas ainda fitía>!^ tido por infame: e vds agora 



10 ., lííAX^qços, . ,, 

querei^ que a.nfjbres^vos fique por hentnça, e 
patrl^qniOt não curando das^ qualidades, com que 
se deve çónserv^^, e .opecador do escudeiro, que 
do berçq começou a mereceria, seguindo os pró- 
prios, passos, e pbrar por onde se ba de merecer; 
e ganhar, . porque não leye quem representasse, 
suas obras, ou Ibe foi a jirentura ião adversa, qae 
morrão, em. seu oificio, n|o querias que se falle 
nelle; e, se viveo Qcaram-lbe os perigos por ga- 
lardão, o o nome. por;v^peHo«. e quando Deos 
queria (jUqui se £^zi9im;0s duques^ e outros esta- 
cios d^que os reinos estão cbeios, porque as obras 
de um escudeiro, se lin^m merecimeoios não Ibe 

, tjravam seu preço murmurações de fidalgo», nem 
filies queriam. usar di^so, anies com a autsborida- 
de áfí suas^ pessojhs,,^ auibqrisayam com pa1a?ras 
as obras de quem as linba taes, que Ibe não fa- 
lecia mais que qjoem, as representante; o que ago- 
ra aãp VjemoSieiP! oenbuni deyós, senão occopa- 
dos dç inveja dos feitos alheios trabalhaes por 
aniquila-los, e se, por acaso a^uqi^ hora os loo- 
Yaes« é, çofn tal ^^)« .que; não passa de dez mil de 
l^fay e p^rap^ova disto, ol^e que neste no^ 

. Portugal a cousa, com que mais iniuria^ cuidaes 
- que fadeis a um homem* écom.chamar-lbe esca- 

. deiro,; e até nisso eippeoeis a vds mesmos; por 

: que j^ ,i|lu> M. a^uip; que senão qhaipe fidalgo ; 

epnfi«B queria-yosTér, de viK)tagem dos outros ho- 

mena^soffíRidoe nos acidentes, esforçados nospe- 

rig06|. pacientes com osm^nore^^ iKNCMieFados nas 

-n-^vras para ¥o» confessar parte do, que suslen- 
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taes. MftH coma qaer que tudo Isto tendes ao re- 
vés, Yéde ém que se per.ie mais, se na humani- 
dade do que estas qualidades teuà, ou daquelles 
que as não seguem ? 

Fid. Quem íne desse aebar um escudeiro desviado 
de ora<i0r, m que não s ubesse três dedos de la- 
titn, e se algum d^aqui escapa, acba-ío tão lido, 
que sabem Petrarca |de cér. Nenhuma chronica 
lhe escafva, e, quando as plissam^ qualquer feito 
de escudeiro, que vem á sua vontade, poem-lbe 
mãosinha na n^rgem, porque fique hém cotado, 
e vão dar nelle cada Tez, que o buscarem. Mas 
esta culpa é dos cbronistas, que querem encher 
painel, com cousas bem escusadas, Ora vede se 
com taes doutores vos pozetdes em palavras, quem 
irá debaixo, estou em ponto de vos dizer, e con- 
fessar que fatais bem, e não poderá ninguém com^ 
vosco. Porém, porque vos não vades asskn, dizeis 
me uma cousa. Como estaes com mui Ia parda , 
pernas compridas, calças de mallinas, capa aber- 

' ta, cabello louro^, e crespo, passear no terreiro? 

Escud. Bem me padecera, se isso andara sempre em 
seu higêt. Mas um tempo trazeis ocapello notou* 
tiço, outro teqapo nos quadris, uns dias quereis o 
cabello copada, e corredio ; outro dia louro^ e 
crespo, 6 agora, porque de Tunes vieram quatro 
trosquiados, quizeste^lo^eritodos. Ouvistes dizer, 
que no campo havia capas, e pellotes curtos, de 
sorte que descobris quanto tendes, querers^vos 
vestir na paz do traj*, que se fez pára a guerra, 
.de maneira que pelas mudançaa do vestir ninguém 
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5ab6 de que terra sois: andaet a gineta, com « 
^ue se fez para a brida, e com isto chamaes-vos 
inteDtoKes de costumeis, podendo melhor caber 
inventores de necedades. 

I*id. Ainda <iue possa escusar defender- me compa» 
lavras; porque não cuideis quefalaes sem vos dar 
essa desculpa ; ss^eiS; que dana .o naundo ? quem 
faz £azer essas novidades ? a pequice de vós ou- 
tros: que sefuão quiz fazer um capuz curto, não 
hottve niais taeudeiros no reino^ que o trouxesse 

r comprido, de maneira que iienbuip trajo se póJe 
cosinmar, que o vds outros não useis, e por esta 
razão, usamos de cousas novas, para ver se can- 
sareis, que um dos maiores trabalhos, qur sinto 
nesta vida, e assim o devem sentir todos, é entre 
.! o poyo cenunum não se^et.dil&rença de escu- 
•deiroa a âdalgos, e pejrdoe.Deos a elrei nosso se* 
Jibor, ^ue elle iem culpa disto, pois vos não man- 
da traz^ um «scripto na lesta, que declare es- 
cudeiro. 

Escud. Já cottsentiría que praguejasse d'elles quem 

< os podesse ter de seu, mas a estes não lhe Iem<^ 
bra, porque se não doem desta chaga. Outros, . 
que andam no mesmo lote, estes são os que se 
temem, que são uns fidalgos místicos de entre 
lobo; ecão, que vivem sempne em quinta, equan- 

, do vem á Rua nova, parece vem envergonhados, 
meuendo a vista por elmo de muito emtuçados, 
a lama muito grande, gualdrapa de três mudas, 

, como gavião, furada por mais lugares, que um 
crivo de AlemtejOy e faz cortezta com a cabeça, 
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por se não descompor, e auda de iàmores com 
qualquer mulher soUeira, evola aDeos, qvíe leva 

. nas ittdos quantas damas lia no paço de discpclo 
e galante. Esie tal darr-Uie-ei licença que possa 
zombar. 

Fiá. Esse la) laucem-no aosleões^ ^eamrem-no 
aos escudeiros, descerão a elte^comopardaed so- 
bre mocho. 

Escud. Blas quantos ha de vós outros, era quem isto . 
pdde eaber se quizess^ conhecer-* tos? 

Fkl. Mas quanto perigo è tornar-se homem com um 
escudeiro refinado, que se abru^ella por todas 
as porte» de maneira, q^e por nenhuma o aoha- 
retç em descoberto; já sei que sois tio provido, 
que tendes sempre na ppusada marmelada dear- 

. robô, para coinvidâr os amigos, e dizeis que não 
h^jam nojo, que a fez «ulber muito limpa, e el- 
les limpam, a caixa, que parece Tarrida á vas* 
aoura : que gostosa cousa seria por um buraco, 
. de que não tivesse si^eita, ver uma rada de vós 
outros? que certeza g stardes o tempo, e a pra- 
tica, á eusta ást fidalguia^ e achardes que uma lo- 
l»a aberta com rabo muito cumprido, e chapéo 
albanês na cabeça, não diz um com o outro, e 
sustentardes, que uns chapins de meias ícapella- 
das, quechamavam alquorques, era o melhor tra 
jo do mundo, e que foi erro ddxar^se de costu-^. 
mar ? Estas parvoíces não posso eu sofifrer» nem 
ver moço de cauKira com roupões emprestadosna 
pousada pela sesta, passando o. dia todo, e«etem 
vma fó cadeír|i occupa com o vastÍMO, e chama- 
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Ibô gairda roapi, e por derradeiro, Assoam-se 
Aa aba de pellote : do paço roçam^se «opivosco, 
4700 versam* TOS de por força, e açafom-vola capa. 
£ o p^or é, qtte sais k>g« daíqiii cheirando a es- 
cudeiíx), de sorle que não podeis ir ás.damas, te 
gue vos bH trasladeis em^oatto trajo, ou vos oáo 
de^n vrplels como adro; 

Escud. Bem me parece, que defeudaes voFsa roopa 
á custa alheia, mas quero vèr, que desculpa me 
dareis a ser dlviúo mais do necessário, enfeiur- 
des-vos oe sol a sol, lançando versos pela boca 
menos escondidos, que «s de Túlio : curaes o ca- 
rão, prezaes-vos de perfamados, é quem assim 
níão í^z haveil-o por grosseiro, e coilitudo ha al- 
guns qiie se alugam para banquetes : zombaesde 
toda a relé, e por derra^deiro; ieva-vos de bem 
qualquer francelho, que tem unhas brancas. 

Fid. Ponde 'VOS em razoes com um escudeiro gram- 
malico, e vereis onde his ter, que são o próprio 

. yorigem dos anexins, b sabem mais ditos, que o 
grão Simão da Silveiray e os mais adoecera de 
Fernão Gardozo ; e com isto são tão dados acou- 
Tersâção> que vos abraçam na rua, havendo dois 
dias, que vos não viram, o j^ isto soSVeria, se 
não qukessem fazel-o em toda a parte, de sorte, 
que Ibe não falece senão :andar aos touros com- 
vosco, jogar as kanas» e entrar em outros autos 
reservados á fidalguia. Se liís- a carreira, acha- 
los lá, não podeis dar passo, que não embiqueis 

'■' com escudeiro, cuidaes que a passareis bem, 
elles passam- na melhor, e daqui veio não ha* 
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ver já qveéi «sí corra^ e oòrrem ' a quem o faz, e 
' ',lel^o, pér ^ousa baiia. Em qualquer eonsa de pe. 
1 ligo^psssam^Do c««no'se »QÍofteuves»e) fiâoimi- 
' ^06 jda fic|a, .porque perdem pouco uella^ é por 

- isso DãU> Vhoiiá nada perde^a-rfiite tendos-avossa 
, ém «lais, de ' osado^ qiiet noòessaríajneDte^ hão de 
- . ^niNir ifon» oonifosco á T0ssa aant; se ! fazeis 
.':a barba èiGatvalha,' fazeni-Da da sièsan sorte, e 
:. daqui vèmdesaockstumarse já,e tirarofoslo aos 

l^omensy e faiar dar poc «flognaiBlIa ceai Gma-* 
^ dos, porqiie aqui não «b^ga Roy de<San:le. - 

^Escud* Folgo fpieirie con^^seis s^ esse o derra-* 
deiro rèi»edio da -^ossa salvação, e também fo\go 
que oelte vos> salteis bem pouoos^ que irâorepar-* 

.tio a íoHuna tão Jargo com n^uitoa dç T<fs outros, 
que TOS não desse mais de soberba, e^itoia, que 
de outros bens tcfliporaes; e por isso a mingua 
desaesi^eenl oruaados alguns irão embuçados, ao 
■fotçe : emfim ^ois. gepie feita ao vosso proveito, 

- Jiaveis fingM «ns com^ontros, oonoioem^se em 
. paiarras, tudo se desfaz «m effereeiíçentos de 

parte a parte^ loigo sois amigos, se ros anoja um 
escudeiro, ali executaes Yçssas iras, e ali haveis 
^ue vos vsfi a bonra, e ooial aãOiVos vai naáfiK e 
. nãoottiais qae ó isto grande' signa| defraqoeza. 
porqfue nâo estimai» eabir netla, nem cuidais que 
sois fidalgo^senão em qsaato tendes, supposto ao 
escudeiro: Pareee-*vos que são algum tanto niais 
' baixes ou vóB outros mais acima, e disto voscon* 
tentais. Prouvesse a Deos que não tivésseis este 
«ti)»pobto, vertamos, que fioaiveíS) ou de que vos 
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contentAvelB. Tamanha dôr tendes desnasoòras, 
que quando com as vossas lhe não podeis empe* 
cer, enipeoeifr41ie com desdém, praiica-las eom 
despresoí e com aqiiillo caíiiais, que lhe ísiets 
guernu Se um/escfeidetro é musico, outro cavri- 
gador, e alguns discretos, nauahosos, gtiaales, 
ou tem algumas manhas, porque se éevam esti- 
mar, não ha paciência ; que vos ensine asoffre-lo. 
QoeiKais-vosdanatttreea, que repartia mal sus 
graças, e a vets que nos outros homens ^ per- 
didas : se entendeis, qáe ^os entendem, soffrê^o 

- muito peior, quereis qlie tenham os espiritosgroA^ 
SOS, e os enleodimentos ignorantes; o já queiio 
pôde ser, quereis^lbe prender os pensammos, 
que VÃO possam jnlgar de vós segundo tossssíí* 
òlinaçcSes. . 

Fid. £ achais que nisso não iesdos. multa raúio? Bi 
ahi maior mal, ou pó 'e seir mór desgosto, <pe 

. haver homem de cuidar que, o que Êdalgos biut 

. de segredo, queiram escudeiros estnr paralíisai- 
do na pvaça, e cen suas suhtilezas Irem seiípre 
dar no certo? e daqui veio as regaleiras leren 
certas prophécias pela copimunioação, que len 
fiam èlles. Então vão vos oontentals de psnr 

. aqui, toM pondes o nscomais allo^ e quereis ser 
tão sutiz, que transcendeis os pensamentosalheioi. 
Tratais do qUe passa no conselho, quem faiará mt» 
Ihor ndie, ali tíraia foão, e que se pdde escusar 
outro fòão, e.qué foão algumas quattdades ten, 
mas que nas cousas da guerra não .p^.e ser bon 
juia; otttffo dizeis que lalki hem, porétt que « 
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mM^ .el^neme, que discreto^ eqa« alguns an- 
elam 4e fára eAgeUados, que seriam roais para is- 
, so, qne os de dentro, e por derradeiro affirmaes, 
qne se elrd se aconselhasse com escudeiros seria 
cousa do ceo^ Achaes que a guerra com França 
seria proveitosa, e necessária, e que a desvia quem 
a teme '. se vos assacalaes sete ou oito, é a sen- 
tença tanta, a custa da fidalguia, que nunca aca^ 
J)aes em ai. Tomaes um candieiro de azeite no 
meio, e#pbre meio alqueire de castanhas assadas, 
9té que não daes com a matulla em secco, e vos 
não deixa ás escuras, uao deixais a pratica. 
Êscud. Oravedes is^? çra o que vosdiúa, que de 
sentirdes que vos sentimos, vos não fica paciên- 
cia : quereis ter as obras á vossa vontade, e não 
quejreis que vo-|as grossem ; qo^eis-vos sobera- 
nos em tudo, e de haver quem o estranhe não o 
podeis consentir; Toomcs por inimigo o ferro de 
uma lança, fiov^o se vos ferisse, porque os que 
Isto mais tem. são os que se criaram entre elles, 
e quanto mais chegados a escudeiros lhes parece 
que ,8ãp, mais os v^es praguejar. Queixam-se 
daquelles de quem se doem, que isto é natural 
de qualquer doença,. Aos príncipes e penhores, e 
alguns fidalgos, que são nobres, a que este receio 
não chega, ve-los-eis mais desviados desta dôr, 
agasalham- vos com fogo, favorecem* vos no que 
podem, porque senão temem do que vds outros 
vos temeis, f daqui vem alguns senhotes deste 
.reino praguejarem de escudeiros, parque andam 
. todos de um cote: • mais qu^ ro ^oe sabati, t 
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com IeíU) iiiii (tespíttci, t|U0>este nome de escudeí- 
r» $d iés reis/% pt-lnolpes ^ttun deY^e, qnt com 

' iM m>í»'9Íio comjyatfbeiros; e daqai se fizeram eU 

' íes, qw&= hoje €m dhi se cosiomâ em moitas par- 
tes, e nesia nossa Hespanhã, è especialmente em 
C^stetla, os irmStís acompatihaf e servir seos ir- 
• mãos, e uns pat^enlcs ouitos parentes, é serem 
mantidos a^elles, e de aqui seraede pae a filho, 
e de filho a neto; arredandoo pai^enlesco, e fi- 
can^^o-the em escudeiros^ nascendo todos de um 

' tponeo^ e mui las vezes os mais afinados em san- 
gue v^em acompanhar outroí de menos qualidade, 
|K)rque tiveram mais qué elles: Senão costnmaes 
' defer^ gastae otempo niésO, fe aclíáreis o que vos 
digo. ' 

Fid.-fisse é o demo de qtte toe queixo, que vos não 
queria €3o legistas, que até o ler vds havia de ser 
defezoi porque não soubésseis tanto, e já que abl 
.íã0 ba lei' que o t^hn, faavèiái de ter alçada até 

. Atnadií, *e não mais por diaute, que não é bom 
quesabaes quaes sSo os fidalg^os deste tempo, que 
procederam da origem r^eaf, e quaes procedem de 
efecudeíro*^ • 

Escud^Ou azeméis, óude^ outras peiores raças. 

•fid; E se por ôcafeo algum escudeiro, além, ou na 

■ -■ guerra deCftsteHafózàlgtfmféllòsignalado, gas- 
:tafe8 com elle todo' o tempo, e ehlSo vrfs outros 
quereis léí* tida, quereis ler 5 se aehaes algum 
feitb de fidalgo passaies por elle ô rédea solta, se 
chegaés ã algum d^esfòOtros, fazeis pausa, do- 
*^s a loíba, ífmitaeaf a visitihança, nâo vos fa- 
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lece senSo faa}^ bdtça para ser mais uns por ou- 
tros, do que s3o os cbristãos líovos : acbaes'um 
Joãa Affonso que matou tf es mouros em dampo, 
ou outro Joõo Esteves, que âxorbu uma fasta en- 
tre Ceuta, e Gibraltar, ou um lofio Pacheco, que 
em GasteUa prea^eu o arcebispo éé Toledo, to- 
maei osé(}nlos na mio, e èm yez de o lerdos 
oíPMimitaiiies, |irégaes-}bo, e enBto aebaes que 
dfiqwlles se fez a casa de Benavente^ o matque- 
mJo de Vilhena, o ducado de Albuquerque, e de 
ouiro bastardo o de Medina SMooia, que em hon- 
ra procede muitas, ou quasi todas. E em ItaHa o 
condado de Pêro Navarro. Trazeis ao baHlo An- 
toDio de Leiva, que de pobre escudeiro veto a ta- 
manho nome, e tSo alta veoeraçSo. N3o vos es- 
quece o senhor Alarcão, que de soldado chegou 
a quinze contos de renda, e André Dória, que 
também de pouco tcÍo a muito, e achaes que (!e 
Cosmo de Medices se flzeram muitos ()r!neípes 
em Itália, e que os mais dos Summos PoutiGces, 
que depois governaram a igreja de Deos, foram, 
ou procedetam delles, e que do mesmo tronco 
saio Alexandre prlmeiro^uque de Florença, gen- 
ro do imperador, e que o grão mestre, que ago- 
ra é em França, e o almirante daquelle reino che- 
garam por soas obras a tamanhos estados, sendo 
ba pouco tão pobres escudeiros. E não paraes 
aqui, que até neste reino pondes tacha a algumas 
casas illustres delle, e então daqui provacs, que 
a mais da fidalguia procede de escudeiros ; e a 
menos déreis, e não vos lembra que tem isto ou- 
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tros descontos, que vos eu Duo qoero dsr, por 
Qão gasiar mal; o tempo. 

^scud. Não é muito que vos peze de nós lermoc, e 
escrevermos também, pois o vós fazeis tão mal, 
que até não saber bem ler, e escrever, hisacbar 
qqe é fidalguia, e não liáveis dó ddU, em a que- 
rer auihorísar com aquillo, que em toda a pessoa 
é tacha; mas quizera, que a troco de quantos me 
nomeaes, que se fizeram de escudeiros, que dés- 
seis um par, que se fizessem de fidalgos, e com 
tudo, pois p que eu linba para dizer, por mim o 
dissestes vós primeiro, não tenho que vos respon- 
da senão agradecer- volo. 

Fid. Ora falemos em ai, ten !e iahi o ponto ; já sei 
que sois elegante ; tendes boa eloquência por is- 
so mudemos a pratica. É tK>ra de cavalgar, leobo 
amulla aporta, moço toma esse rabo, e perdoae- 
me que vou diante. Que vos oustou esse cavallo? 

£scu(). Cíncoenta cruzados. 

Fid. Q^e certeza, lançar-se bem, pôr-se sobre as 

, pernas, parar á risca, fazer npesuras^ e estar em 
pcinto de saltar por amor de el-rei de França, 
como caf borro de cego .^ 

JCscud. Oca senhor, isto ó já terreiro, vem-nosas 
damas, passeae com outrem, e perdoae-me esu 
descort^ziai e em casa fazei*me o que quizerdes. 
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INTERLOCUTORES 

CILTAJXBimOy B DOWTOS. 

- . ..' IV- ,-..,...- 

Cavial* JPsi4# as n^kM.at v« m. 

Dou^ A$i soas : que maoâ^ senhor t 

Cavai. Seoie^se t. m., qae ea venbo maia da va- 

. ga^.^ , • ■ • 

l><MJt, Veja 0^ quie qver, senhor, que eu eslouimi 

. pqiieo^ oocui^o. » . 

Cava). Ora seqhor, seste-se |K>r ma fazer^ e <Mifa- 
me, que uão quer» mais de duas palavras*; 

DoiU« SeoMor oubra^se^ que eo esiou bem : assim 
em pé lhe ouvirei oq«e maoilar, e ir-^e-ha iogo. 

iCayaU De maneira^ qae quereis, que Me em pé. , 

Doui» Senlvov si. 

Cavai, Nisto se enxerga^ que não ha le^, que ensi- 
nem cor^zias, ebemfôra, que houvera alguma, 

. q;Qe mandara» que um domor, deppis de viutt 

■ annos de Sena, trilhara opaco três ou quatro pa- 
ra.sahier o uso de eUas;.masandaacousade8or« 
te, queporellas^, entregam ornando, e^enear- 
namrse, de maneira, que quando se vem mudados 

. nio Gpnbeçiem reinem reque. 

Dout. Parece-me isso, mais modo de briga que de 
jQ^gpeío;. 4^ra'^gora yos. assentai, e dir-vos-beí, 
;q]AÇ;;COUsa é numero. <la. justiça^ que cuido que 
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o não sabeis. Moço dá cá uma cadeira. Dlzet- 
mQ^é^tr, ^M^'$^MI4«$|iieÍeA iitiá me- 
recimentos anle a magestade real, a fidalguia 
ociosa exercitada; oomvaidíKtesVl>uaquelles, que 
per sua descrição, e letras sustentara o reino em 
tranquilidade^ «paz; e imrastiam justiça igual- 
mente, não deixam padecer os pequenos, sd- 
mente os grandes ao uso da razão, ca&fígam os 
errados, absolvem os Imiooentes, puâem todo o 
género de malefícios, peronctedev^in de^-^ei* ha- 
vidos por méis debomiQns, poisrsegafuiosenfença 
do filosofo, castigar os máos é galardão, que se 
>dá'a botts ;' finalmente, sãoe$teio9 do teínot <]oe 
mediante seu regimento e obi^^ o rei fica te- 
mido dos máoSf é amado €os bons, e e seu es- 
tado pooifico, e quiko, com gloria tritlilfòDtedos 
ouiros>: em cfijosTei«0B a|usdça menos seguar- 

. «da, t>u^ letras lúenos se. estimam? 

'Gavfll.BemTemHX^ettbor doubOr, e cáldá^á, que 

mata a braza^ Bem estou com essi»9'i<azões, se 

•^^ obms ^s-seguissemy mas guamas; e quantas 

< veaés conctembaes us tmiocentes, « absolveis os 

--uulpado&i e' eelã©, se Võs qtier <iilt|ya^(^lguem, 

ià tend»s'rae@è^cot*ai(fas eom^eltidófiimjscbão; 

«m ôm^soiS' tinwreiró,' iáàles a (?ôi* como t|uereis, 

e, se' ffe'i%s qaeiía áfguéni/ ^téis-lké,' quei- 

' xal-vèsfíde »ârtollôi,;<queí'a saiaftí^tos contfemna. 

Dout. Pois homem é esse, dtí/a lauiboríiãatle se 
guarda em i^âlqiier parte. ' i ' - ' 

Cavaf. Verdade é, mas? se EBíei dè Fei'Ji5è cerco 
" "^iàgãò, suas l^is tfão í^tf^oeriDâO, ihtóbique 
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ijjejjHn.susteatadas com alvarás da rehçâo^ veri- 

fictdos por tocK» o senado. da mes» da sappii* 
cação. - ' ' , . . . ^ 

Dout. Por isso é fora de jatisdiícçlov e carecem-do 
iolendimenlo dfi nossa linguagem^ &4^h\ v^m 
não os guardarem, mas ombí tudo falemos abem 
defeiiO) qual vos parece -de mais merecimetMo 
ante seu rei, aquelles, que ^otí armas vão. con- 
quistar o alheio, ou os outros^ qud semellassos^ 
tentara o rejno em perpelna concórdia, « por 
pura descrição sem derr amamento de sa»gu6 se 
defendem dosimigos, são chamados pães da ^a* 
iria. ..^ r ' 

ílavaK Pergantem-no aos africantiSí e: vereis o que 
respondem, que gastam seus patrimónios on acu- 
dir a qualquer affronla, e se o assim não fiaes-> 
sem já o Muley Abrahão ahi viesra jantar com 
«lies mais de dous par^ de vez^a: Estes mepa-^ 
récem a mim dignos ,de mais mercê, e- honra, 
pois por defensa da pátria^ eservi^o d«seiipriu- 
"clpe offereeem as vidaâ á morte,fOirazjeffl assi^ 

. «ados das armas do seus imigos> e as mãos oa- 

lejadas de pelejar. 
iDouu At^ nisso me confessaes vantagem, «sabeis 

. como na quisto vos. direis Confesso que e^ses 
pelejam, mas quem os faa pelejar senão o regi* 

' mento das letras espargido nas proxâncias, que a 

' virtude não é perfeita em quanto o fim da exe- 
cução não chega. Quero-vos dizer que os âni- 
mos desviados de si mesmos, una quereriam ir; 

. -ouiros^ quereriam ficar, m&s aqui suprem os mi-^ 
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nittros dâ^ justiça, presidentes bos logaresi que 
a causa veiilaro^,^ oo ao menos neçessana fa- 
zem pôr em execuçào, e não sei porque a vilo- 
ría não é anles destes que dos outros, que a 
alcançam, poâs está claro, que a descrição de 
nos fez ganiiar a^ £ima a outros. 

Cavai. Bem aviado estaria quem com palavras es- 
perasse vencer<^Tos t xtraa mercê me fizesse Deos, 
e morresse loge, que visse um batalhão de tur- 

. <^s, e um de doutores, para^ vér como passavam. 
O conde do Redondo com duzentas lanças des- 
; l^aratou duas mil, e nenhum dos im^os sabia 
letras, que se todos foram letrados poderá des- 
baratar, cem mil, e o feito não fora grande : en 
fim Hanibal com cento e tantos mil homens pas- 
sou ost Alpes, se entre elles acertaram de ir três 
doutores nunca os passara, lá deram tantas ra- 
sees, e sustentadas com tanta autboridade, que 
. fiseram o perigo eerto, e a batalha duvidosa : o 
caso é que per elles se disse : Razona bien dei 
Arnês, mas vistallo qjM quisiere. Duas qualida- 
des de homens adio^ que matam mais homens, 
que quantas guerras civis se podem levantar : 
doutores, e fisícos, cada um por sua via ; qual- 
qoer genera destes é mais perigoso na paz, que 
os imigoft^ na guerra, por^e de uns defendeis- 
Top, e aos outros entregais-vos, e então aonde 
cuidais que achais remedia para a vida, achais a 
condemnação delia. 

Pont. Vej^vos tão ufano de cuidar que falaia bem, 
que isso me £^ soltar. aa rédeas á pratica, que 
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«u nSoquizera, por dSo injuriar as letras, ^ue 
pão podem ellas receber mais detrimento, que 
dar-vos azp a ciúdar qae disputais. Sabeis q«a* 
n^nho é o preço de um letrado virtaoso, jubí- 
lado no mandar, que nSo tem eomparaçSo. Um 
jde vós outros, se pel^'a) peleja per si sd, mas 
o doutor, que governa, peleja por todo o povo, 
e daqui veio aos atbenienses estimarem mais o 
consellio de Solo que a victoria de TlMmistecIes, 

• porque a uma, ainda que gloriosa, teve o fim 
acelerado, e o outro ainda que de menos fama, 
aproveitara perpetnameute. Míder gloria merece 
Catão por desieri^ar com so» sabedoria os vícios 
de Roma, que Cepião pelo vencimento de Car- 
tago ; Oliiaí os antigos se faziam mais memoria 
de ura filosofo só, que de trinta capitães jun* 
tos, pois, se erraram, nas obras lho sentireis. 

Cavai. Já sei que por demais são vazdes: estas são 
as armas, coíra que sempre pelejastes, e por isso 
não é muito que vençaes quem se delias não 
aproveita : mas faço-yos uma aposta, se vos vir* 
des em um campo razo cercado de mil mouros, 
que Yístaes as couraças ás avessas, 'e que não 
saibaes de que metal são as laminas, e que vos 
não tire Baldo as borboletas de diante dos oibos. 
Âb Senbor Doutor, que nunca vos vistes com 
cem bombardas grossas assentadas nesses peitos, 
e as faces amai ellas como cera, e chamar pela 
Virgem Maria, e não acbar quem vos acuda, e 
ter a salvação no fugir; desemparar-vos a visU 
de todo, ouvir gritar que racha os ceos, eáchaes 
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OS pés i^eados^ e. travados, Quíão longe de vos 
então lembrar Código, Digesto, nem outros cs-^ 
cussdos na "paz, parafageer gaetra a maitos, que 
a não merecem; pete^áes nas audiências onde 
sois superiores, quereis-vos tratados como gente 
sagrada^, e pondes o mesmo nome á meza, onde 
oondemnaes. 

Pont, lá vejo,r qne estaes mais perto de orador^ 
'.quede outra cousa, agora liei por hem empre- 

.; gado meu tempo em vtís responder, se quando 
4^ui ««irastes vos tratei com menos cortezia do 
qu^^^essa orafi^i^ merece, perdoai «-me, que não 

. jcaidei qite éreis maisjque fido(go,<oa <âvalleiro, 
ei com tudo nào^sablndo do pM>posito, quero que 
fia^bQos, <|ue! o& medos, que propondes, menos 
ineda f&òO' eoi nm doutor,, que em outro qual- 
quer bomem, e quereis vês ara^o: senti o que 
,Yos disser : quem teto o juiza claro para coube- 
x^efi^ medo^ aiattes^ que se veja nelte, sappõe que 
jba^ passa-lo, e daqui vem ir jâ tãoacaatellado, 
que quando o temor che^a o acha tio aperce- 
bido, qne senão enoterga neile, e os outros, em 
. quen^ se isto não adia* nasee-lhe de nfio consi- 
derar as oous^ ames que.ettas aconteçam. Assi 
,.qffepor aqui vo^ provo, qne de necessidareo 
njiuita bom Jetrado^ l»de ser muito bom cava^ 
%iro. 

Cavai, ^adomíjae doutor, como repicaes em salvo ! 

) que boa r;izãr> me daesv se naquelle tempo hou- 
vesse razão alguma-!; Ora. quero que sotbaec, que 
dfJ^ CQusajB aprovettan?) iia:p$rtgOi 4e ^e in- 
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tamps^ para op^ar melhor .*( a uma e mais prí» 
cijpaly é ter.o^.çQração a^vímoço, a ootra o costq-^ 
me da peleja, ^e o çYercicio faz perder o medov 

. e daqui veio muUos poruso serem vai eetes : mas 
quem Í3lo ounca vioDão pôde ser bom juiz, da 
que .poderá fazer, e|pQr isse se disse, que o cega 
uuoca julgou bf^m^ descores., ^abai^vos de l>oni 

. letrado e, deiiia& eslar as af noas para quem as 

Dqn^.; Bem se p9rece qti^Miuoca^ lisMes quantos fi- 
. ,,|Íq£çIos }i foram capli^; estes |»^a qii8lidad& 
:fi^€^ se esf^^atk quB Tf»€esse ^dando^se 
. (las armas^ porquecoKk a soieiícia alcançaiaiii a 
porvir, e ante a esperança dos perimes descer- 
;.., niaffi. j:>jae^eQor, )e .conjecturavam .os mcâos^para 
, po^ef. aleaa^ar «a viciaria,' e depois de ter <pre<- 
' iVisié^ Qique p^iÈ». dúBOQlecerv jeteeiAavani com 
, as armasse i|ue -as ilfSiGas c|eteffmiaavani< : 
Ca^aU E quem: (oU)eqiie> es$^9i toes prkneiro^e 
. :.&oi«be«$.eaa leiras •eateroiíassem* as armas ?f 
Bout^ Também póà» ser,; que púmeiro. de ^exercir 

iat as armas sonèessem le^ras^M • - , 
Cayal, Isso. nãooaafossa dur;.'«. sabeis; sébhof , por 
^^e^.ii natural de. letrados é vero perigo ao lon- 
ge ; e quem o vé é forçado que «teçia^ « onde a 
, femor ei^ama o comeltimeato é incerto, «da^ui 
'veio ex^B»pl^ ,de q<temi«o conunettenão ven- 
ce^ Guardet^osI^S) de animo robusto j «e «os|u« 
) mado a passar .medús.qpe este tal coomiette q 
impossiveít, epara o deuar de fazer nSo acha ae« 
nhiuDa escusa; evito oiltros^ ainda para b&o com^ 
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iietter^ postifel tendias illégi^s, eom que és 
penei sal?ar-Tos, ^u fiear com menos evàpu 

Doat. OHiae cerne ?ind«s baixo, que, cuidando tine 
aeertaes, daes no fosso mesmo escada. Que di- 
reis a Kiiiantos vai6es iihistpes bonve em Roma, 
Jetrados por excellencla, por cnja valentia, « es- 
forço se siibmeCtea ao jugo romano toda a redon- 
deza do mundo, pois porocrto, ainda que nas ar- 
mas fossem estremados, se a sabedoria iÀo flore- 
cera tanto ^nelles, e «ão é descrer quê ^ beiM* 
T^fiturança de Roma cbejgara a tanto estremo, qoe 
nunca vimos, nem selé^ que onde o cobselbodas 
letras fallece, a fortalezoi 4as armas péée perna- 

- neeer nuitou 

Cavai. Ouvistes vds a cantiga, do- enganado "andais 
Fernando, e pois esta vos canto «u^m resposta 
dislo tudo. Cuidareis, domine dootor,' qne me 
lendes 4erri^do, quero q^e sabae», que agora 
lestou mais em pé, ^ q»ero-voâ render €amilk>, 
o Marcello, que fizeram feitos gratndes, seos qui- 
seram escrever, nem por issio as assomeis, que 
logo eram doutores, qne se óf^am escreveram 
feitos alàeios, porqun^de ^ quantos na^ gloria da* 
armas tiveram mal qne dizer. Sé^nedizeJsiqae 
Mcreveo Gezar seus commeatarios, «« assim iro- 
lo con fosso, sev porque foi em latim^ quereis qne 
Ibsse doutor, estaes «Dga«adO, que assa «^ asna 
própria liagua, e escrevéo seus feitos nella como 
«u farei ná nossa oqoe vii^ Imer a nlgoenà; am 
fim, se Gezar fdra o quê vúê quereis que fosse, 
Acm entrara com Amidos na banca, nem lio pou- 
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to Alexandre bebera <^ vaso de Filippe, nem lu- 
das Macbabeo semettera no trabuco, nem outros 
por conseguinte fizeram reitosmemoriaes, que vós 
acbaes em Homero, Plutarco, Tito Lívio, «outros 
desta qualidade, que em ler gastaram seu tempo. 
Se dizeis que as letras regiam os romaos, tam- 
bém é buíra, que mais certo é, que se governa- 
vam pelos costumes antigos, deixados de seus 
piaiores, cuja origem vinha mais de pastores ro- 
bustos, que de bomens dados a letras, e pela ex- 
periência do passado, se sustinham do presente, 
e proviam no porvir, que até Tullio, que nas le- 
tras Coi uiiico, e na paz governou por excellencia, 
olhae na guerra que mostras deu de si ; e em fim 
que tão contrarias são as armas das letras, e dos 
juízos mui aparelhados a ellas, quanto o é a guer- 
ra da paz. E porém deixando cousas de longe, 
digo senhor doutor, que nunca vistes o rosto ao 
Xarife, que, se 4ho viirdes, metter- vos-eis n*um 
çapato. Estudaes na pousada nettido em berneo, 
e pelica do carnas para dentro é temeis-vos do 
sereno, e sobre tudo rapaes as unhas, e estaes^ 
coudemnando. GuarJe-vos Deos de ver capitlar 
DO campo, bandeiras despregadas, touca muito 
foteada, azagaia comprida, com fains inais agu- 
dos, e reluzentes que espelhos, e o perro que ò 
brande junta-lhe o conto com a ponta, e pegaes- 
vos ás comas, ourinaes pelasella, e oxalá parasse 
aqui ft «ousa,; e, se escapacs com vossa honra, 
vindes ao reino, entraee em requerimento, e pri- 
meiro vedes o fim A vida, que ao despacho. Te- 
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«ha^me «a convosco, çue pas&a^dTOssa quieta r 
a& discórdias alheias são cousa de vosso assocego^ 
, e por derradeiro sepultjaesrvos em Alvalade com 
mais anteias, que os officiaes d^ casa da ladia, e 
com isto beijo as mãos av. m. Sei esperar mais 
talho, que bem sei» que por razões hei sempre 
de ir debaixo. 

DIALiOeO TERCEIRO. 

INTERLOCUTORES 

VMA RX6ATCIBA B VTá MOÇO I>A KhTRIBSIRA. 

Kegat. ItXano, mott anjo, boa se|a avessa vinda; 
que foi de vds? onde andasies^^ que taes cabel- 
linhos criastes ? 

Moço. Minha senhora, beijo voisas 11^9 mílvezes» 
folgo tanto de vos ver, como a sombra do verão, 
fui por correio a Flandres, detive- me lá mil ân- 
uos, quizera-vos escrever mas nunca tive por 

. quem. 

Regat. Quantas carta» vos mandei, è que savdades 
iam nellas, creio que volas não deram. 

Hòço. Nanca vi nenhuma, desejsndo-as como a 
vida. í 

Begat. Pois digo-vos, que eram as melhores do 
mundo. Fui ao pelourinho velho, e fez ifta» Bur- 
gos o pequenino, que crede leva as laupas a to- 
"'^9; pela primeira lhe dei cinco reaes, depois 
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me fez outra por dez, quo levava fè m\\ magoas, 
^ando veio a de vimem, houvéreis já dó dfemí, 
escrípla de uma banda, e da outra cooi tinta mais 
negra, ^oe um azeviche, que era para mover as 
pedras. 
Moço. Bem é, que seja isso assim para me pagar a 
má yida, que m^e ^stes no tempo, que vos ama- 
va: quando me lembra, fez- me tamanha sauHade, 
que não sei como sSo vivo! la-kne nrafias vezes a 
ribeira, on na praça de Alinefrim (parece^me que 
o vejo agora) via-vos entre as outras, parecieis 
senfaora delias, vestida de fra1(filha azul, còm re- 
fegos muito altos, mantilha (irada Ua amostra do 
pdnno, cingidouro ^e cataçol com maçanetas nos 
caboá, colarsinho de bufaro tomado por diante 
com fita de seda encarnada, camisa de gorgeira 
lavrada de preto, vossas botinhas multd Justas 
com vossos alquorques, que parece que d3o pu- 
tiheis pé no chão : eu com isto flnava^me, chovia, 
seDeos dava agua, e eu estava em corpo com cal- 
ças de gardalate branco, e barguilha debruada de 
velludo preto, çapaiinhos abrochados, a lama per- 
to do artelho, e, por me não conhecerem embu - 
çava-me cora a manga do pelote. Se levantáveis 
os olhos, piscava-volo esquerdo, que no direito 
nunca tive geilo. Olháveis para outra parte com 
um repouso, que me desbaratava de todo. 
Regat. Isso era por dessimular, que o bem que vos 
eu queria não era dessa maneira : meu mano, eu 
na ribeira era servida de muitos, nunca nenhum 
as-i me atarracou como vds, via^Tos tio airoso, 
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tanto da minha arte, que me mátafeis, iraaieía 
T0SS08 barreUnbos pretos lançados a uma banda 
com golpe dado ao viés, e tomado com fitaazal^ 
ponlinbas de latão mourisco esmaltadas de bran- 
co, que mala?a a braza^ camiza de colarinlios 
altos lavrada de pardo, e com mais coelbiobos 
do que ba na coutada de Ahneirím, e sobretudo 
tão atacado, que não punbeis o pé no chão, 
proiam-me os pés e as mãos por saltar d*alegría. 

Moço. Não sei como isso era, ou como tos eu pa- 
recia, mas sei que nada me aproveitava, bebia 
os ventos por vds, vleis-me morrer, dessiau>la- 
veis meu mal, oomo qoem lhe não doía. O' 
quantas, • quantas vezes, acabado o sino, vos fui 
espreitar á porta, isto era em Almeirim ; Unbeís 
a casa de rania, se vos lembra, e por guarda á 
porta uma esteira de labua, liz mil buraquinbos 
nelia, e ainda o não confessei; por ali tos olba- 
Ta, via^vos audar por casa, concertando as cou- 
sas delia, e nos braços soma de manilhas de 
prata, davam umas nas outras e faziam um som, 
cá fóra^ que mio anno para quantos instrumen- 
tos músicos ba. Trazíeis uma mantílba amarella, 
que vos dava muita graça, puuhas-vos a lavar o 
rosto, fazia-lo muito bom, que isto só tioheís 
máo, bei--vos de falar verdade. Ora vede, quem 
isto via, que tal tinha o coração? Fazia frio, se 
o Deos dava no mundo, e eu estar, chovia, e eu 
estar, dava meia noute, e eu estar: assi que 
sempre estava, até que vos bieisdeiUr. £ is ve- 
zes ouvia alguw lá dentro, e isiome fazia triste. 
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EtgAtr Fei8 BOABOy q««m qaer bem de uma som- 

. brft«e Ibe faz. um bomemv ^e mui pequeninas 

, ceu$as cria suspeiías bmií giandes, que Deossabe 
qnanla sempre trabalhei pel» funa, e nâo por 
mingoa de ser.vldores, que sempre fui requerida 
de quantos compradores houve na eôrle para ca- 
zarem comigo; parece que estaíra guardada para 

. ;v4s« qj^^ atté.eni^ ninguém lere lai dila. 

Iloço. £ngaaa4o estou eu Jogo, que me parecia 
outra cousa. 

Regat. Um erro pasmara iá.por mim» honve-mé um 
homem, mas este primeiro me prometteu três 
Tezes de casar comigo, e ainda assi estive pêra 
o não ver* 

Moço. Como» senhoril, ,e casada, sois rósf 

6egat. Nào me intendeis: digó-vos, que mo pro- 
metteu quatro vezes, mas. eu nunca fui casada, 
que depois me ingeitou, e Geou o casamento em 
vâo. 

Moço. Agora me descançasies, que estava já meio 
morto, 

Regi^t. M^no não me tinbaes vós por tal, a vós só 
amo, a vds só qoeroj a vós só tenho na vontade, 
e ainda^ está por nascer a quem eu desse lenço 
da Bretanha de setenta reaes a vara, lavrado 
pelos cantos, com molhos de selas de verde, e 
encarnado, como dei a vds, no meu o meu co- 
ração atravessado com muitas, que assi trazia eu 
o meu, e toalha de olanda para alimpardes o 
rosto, que como determinava receber-vos por 
miaridoí me esmerava em tudo, tendo miahacan* 
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lareira alva como a > oetei' e talhas ^ennelbat 
como sMigue postae nella : púcaro de l^remot 
padrado ppr dentro com serpittba no meio, feita 
do mesmo barro« t porque éra antigo, dei-Ihe 
uma. cerada, pareda quasi noto, e ttrdo coberto 
com seng maãdl2 de Guâné librados de múius 
:. eòrespara mor do pô^ prafèlleiro espanado com 
seus. bacios YidradOft) e mat^ga de Plandes pen- 
dorida por cordel, da outra parte redoma azol 
cheia de agua de frol para tos bolrrífar a cabe- 
ceira da cama, pdpelde Santo António, e ramo 
*de patola bento entre elle; e a parede por tos 
n|o dar olhado. ' 
Moço. Minha senhora, isso tirastes Tds de uma car- 
ta, qaé TOS eu mandei,' queleTaTa outro coraçSo, 
ao pé, dessa mesma maneira, e começ!^Ta a tro- 
. Tala, Tae este mal ferido. 
RegaU Uma cousa, que essa carta me destmio, e 
me roubou minha liberdade. Tinha com tanta ma- 
goa, trazia tantas saudades, que me fez perder de 
todo : mostrei-a a quantas regateiras haTia na ri- 
beira, todas a gabaram, e guardaram o treslado 
para se aproveitarem dellé alguma hora: pois 
crede que quem isto melbor entender que ellas, 
que lhe ha de suar o topete, então me acabei de 
rcsolTcr em casar comvosco: fui -me para casa, 
caei-a; comecei a concerta-la, assentar cada cou- 
sa em seu lugar, porque me chamásseis de re- 
cado, M á cama, lancei cobertor de papa novo 
da peça, de trezentos e sessenta reaes, assi me 
valha a verdade, com travesseiro lavrado de ter- 
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ttielhOt almofadtiiba de frooxcd, porque vi qtie 
er«ís laiaioso, enxergão de palha debaixo, para 
Ikar mais moUe, e para dormirdes a sesta, tanho 
de SanUrem com almofadiabas de gaadamecim, 
porque é fria, então minha escovinha dependu- 
rada em seu prego. Rabo de boi com pentem 
mettido Baile, espelho da ovtra parte pêra vos 
verdes, e então agua de lottrq peca os pés, cor- 
liça para debaixo feios não, pordes no chão, de- 
coaiia para a oabèça, e rt peí as unhas por vos 
não fazer mal quanda voki lavasse, carapuça de 
emprensar, lavrada de pontinhos perfumada com 
fileerim^ assucareiro vidrado com alfôxema, caixa 
de marmellada de medronhos pêra polas Bianhãs, 
e tudo a ponto, pêra que a nada .podesseis por 
tacha« 
Moço* Ora minha sealpora, étempo derecolher, es- 
tou cansado, lá praticaremos na pousada, pois ha ^ 
tamo que vos não vi. 

CitBVilL DK DOM ICMJLCIO 

PERA ELREt 

DOM JOÃO TERCEIRO. 

KOIADA POR FRANCISCO DB HORA£S. 
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me parecera qut ante Y. A» podiam ser bem 
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recebidai minhas patovru, mellior do que aió agora 
foram represenladaa nâoba» obras, atrevera-me a 
lazer isto mais cedo. Tel o-hei merecido a Deos 
como peccadori roas não, a V. A. , a quem sempre, 
como l^lio de meu pae, desejei serfir com aquelía 
téj araoTi' e verdade, que delle herdei : alem de 
lambem obedecer a V . A. como a meu rei, e so- 
berano senhor, e por moitas^ mercês, a benevo- 
lencias, admoestações, que delle recebi, não cosia- 
madas eom outrem, por onde ficam de muito mór 
obrigação a quem, como natural, e muito verda- 
deiro, e fiel vassaUOi as quiíer olhar. Dou muius 
graças a Nosso Senhor, que me deu conhedmeato 
disto, e. me tirou de opod«r serrfar, e merecer con- 
forme a meu pae, e a vós, de que sempre a coros 
destes reinos recebeo taes serviços, quaes V. A. 
por sua muita virtude creio que em lodo o tempo 
lerà presente anta si, pocém se a dòr, e descoa- 
tentamento, que me fica de os nSo poder imitar, 
como devo, e desejo, se pdde receber por serviço, 
este apsesento a V. A. e lhe peço, que o aceite. 
V. A., vivendo meu pae, lhe fez mercê do titulo, 
e jarisJicçio da villa de Linhares, por seu falleci- 
mento pêra mim, a qual mercê até agora não teve 
effeiío ; e posto que o mundo jalgue, que meos 
peccados, ou meãs defoitos causaram tamanha tar- 
dança, creio eu qua o quereria Deos assim, não por 
essa rasSk>, mas porque a tal hora podesse vir a 
pessoa, onde o nome de meu pae, e seus mereci- 
mentos podessem com vontade de V. A. proceder 
mais adiante, que nlo é de crec, que a m^íU vwr- 
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ítidé deV. A. sòto que a meinòrlâ de iSoteál e 
ve/dadeiro servidor, e vassallo 9ei% extincu em 
ppuco tempo. Eu, como V. A. sabe, não lenho fi~ 
íbos, nem esperán^^a delles, e de mistura com iiio 
outros descontentamentos, que hSo sdinente me 
nao deixam desejar honras, e accrèscentameátos, 
mas iiiiida engeitaria as que de si me yiessem. D. 
Francisco meu irmão, além de ter de sua parte ob 
merecimentos de seu pae, e meu, juntamente coià 
soas qualidades V. A. o tem approvado em seu ser- 
viço, e cuida achado iielle a confiança, que se deve 
ter dos de sua quaUdaáé, por onde parece <|u^ V. 
A. quererá, e receberá contentamento, e serviço, 
que neHe se renove a memoria de meu pae, còm 
Ibe conceder o titulo, e honra, que a mim, como 
filho mais yelho, tinha concedido, eeu, crendo que 
nisto sirvo a V. A. e com D. FrancUco, e com a 
alma de meu pae cumpro o que devo ; e para mi- 
nha consciência, descanso, e repouso. Digo quere- 
núncio nelle todo o direito, e acção, que tenho ao 
titulo, è juiisdicção da villa de Linhares, assim, e 
da maneira, que pela mercê alvará de V. A. direi- 
tamente me vinha : isto com a benção de í)eos, e 
muito contentamento meu, confiado, e conhecendo 
de D. Francisco, que eiú nenhum tempo com algu- 
ma espécie de ingratidão me desagradecera a von- 
tade, que aqui lhe offbreço; e confio em Nos^o 
Senhor, e no anima real, e muita virtude de V. A., 
que o confirmará na dita ipercê, a que não desaju- 
dará a fresca memoria de D. Pedro meu irmão, e 
de D. António seu filho, que de tão tenra idade, 
TOMO lil. i4 
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offerecendo seu sangue aos iufieís por serviço de 

Deósy e de V. A. começou a merecer mercês, e 
accréscenlamentos para seus irmãos que Y^ A que- 
rerá que succedam a seu pae : pelo que peço a V. 
A. de parte de sua muita virtude, e grandeza quei- 
ra, que esta minha renunciação teuba o effeito, que 
noerecem todas as razões, que atraz alego, posto, 
que a principal, e a em que mais fé tenbo, é no 
que na grandeza, e virtude de V. A. se deve es- 
perar, 

. DESCULPA DE UNS AMORES, 

aV^ TIIÍHA EM PARU COM UMA DAMA VRAV- 
CBZA DA RAINHA DONA LBOMOR, PORHOMB 
TORSI, 8S1VDO PORTVOVBZ, PELA aUAL FEZ 
A mSTORlA DAS pAMAS FRANCEZAS MO SBV 
PALMEIRIM. 



X AL amor em tal lugar, bem sinto os damnos, 
que tem, mas que deveria eu ao mesmo amor, ou 
que me ficaria devendo a quem eu o tenbo, se de 
lhe querer bem me não nasce algum perigo T Pas- 
sal-os por ella bem sei que é honra, mas vêr que 
lhe não lembro, também ó desesperação. Va-se 
um por outro, que para passar meu malhaste o 
contentamento de saber por quem o passo ; mas 
servir sem esperança, e viver com ellá perdida, 
não sei se a vida o poderá soíTrer, que os males 
continuados desfavorecidos de algumas mostras ale« 
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gfèk, òa enganos, qiié os suàtTenbam ; prestes de^ 
bâítatam quem os tem.' Todos estes incontenfet<tés 
me representa a fontezia, qae de a trazer occupádk 
einqtmm me mata nâo posso' caidar em almas dé^ 
pois^e passar por elléá, se alguma razSo itie m^i- 
ti^ám, i|tie me faça desviar desle pensamento, íatí- 
ço-à detnhn, como eotisa<lesarrasoada : qnerobem 
a Meus desconcertos, e ás mtirmuraçòes, que sede 
mnii póúem dizer, - e cnido, que nisto sd está b 
acertar, e que se ai fizesse/ que erraria. Ante i> 
aínor tne queria vér sem culpa pta^a ler em pòít- 
cò as culpas que the oiitreih déisse ; etle sd ínejid^ 
l^e bem, e todos coino ^ui^érem; chmpifa-se k 
TOBtade a quem é causa delles, qúé este é aèlsat 
galardiò a meu contentaníento, quando ds outras 
rálecem.' Sérvfl-a-hel até á morte, porei meus des- 
varios, è metis aeonteeiNienios por escripto, pòrqtfe 
•^foetn' os iérV ainda que das palavras senão con- 
xmíe^ Já saberá que o amor foi catisa delias. NÍi» 
^f que isto foi, que em idade Já desviada de pen- 
samentos òcctosos cobrei ÍxtH cuidado novo, qtiè, 
além de me atormentar mais do que eu me atreVb 
a soffi^r, cerêott-me de desconfianças, e temor, e 
pouca esperança, para que de nenhuma parte a 
vida achasse repouso. Hãò buída va que em tal idade 
amor tivesse poder; àgòrã sei, qtie a nenhuma não 
perdoa, cuidei que vivia isento de Suas obras, e 
que de ler despendidos em seu serViço os melhores 
annos de minha mocidade tinizesse perdoar aos que 
ainda lenho por passar. Não fòi e&ta sua vontade, 
mas antes para mais meu damhò, é tirar-me com 
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iii^gaa, me mostrou, qMe«m aveod^ Qcou sentu>ra 
lie to(jios meu^ pevKsapien(os. ,C^m mercê me fiez 
o Amor, mas umbem foi grão crueza a que usou 
cpmigo, porque aioda, que a vista de quem me 
maitamefaça viver çonieute» se alguma hora lhe 
falo, não me euteude as j)alavra3y.nem o ai, de que 
me queixQ, « eu q^izera que me euteaderaaome- 
no^ para s^ber que mofazi?. Qi^eix^i-me a ellados 
jnale^, q;ie mo, fazia» e dopquco, que lhos mere- 
<;ia.: digo, que consenso miuha ventura (para que 
mais m^ entregasse) que fheppdesse falar. Cuidei, 
que queixando-me cou^ palavras despesas» e a ten- 
ção, com, que via que lhas dizia, alcançasse alguma 
respojBta, com que parecesse,, que as agradeceria. 
Não me intendeo^ e se n^e ínten feo djeesimuioi o 
pprqueisso responde. Não quiz mais en(ada-la com 
razões, pois eram ditas em vão* Alarmei, os oibçs 
nella g^iados do coração^ e d*alma». porque ji^de- 
sesperado d*outro remédio,, aqueile, me. tiavaa vida, 
e chegado, a casa fiz ui^ vilancete ao mesmo pro- 
pósito, e em castelhano» porque me pareoeo qae 
aquella linguagem lhe «orla mais leve de entender. 

,, Ya que y4^ no se hablaros 

PoQgp los ojos en vo^, 
, Pues solamente mirares > 

Me concede el iiinò Dios. . 

Yaun, que vuestra CQodicion 

Se muestra tan .pdiosa; 
/ . ííegamelo el coraçpn,, . 
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No se selo senUt^^^f- > i • -> 
Ya que siielo con miraros 
Me haie pago^e^iMiuy Di<tSv 
f^.eo(qiMF>no meeniend^i^ 
YoHHFipoco He os SDtietido 
De quanto me estais diziendo. 
Mas queiel ma^i qu» me kazeis. 
Ma& ptles^iene pdr amams 
âafease todo fw vOs^'< ' 
Que assaz lie premia» ett miraros. 
Ain^qde^no 031^ otro «n vds. 

Destas vaidaiteff «<bei cheieo peásameiUo, e 
a OHselha^ioHine que as> compotsessry mas tornou- 
me a parecer, mator ]íaidd4vniM»éaMbas; basta 
que lenha em^poMco^iqiiem as plissa;^ nÍo veja as 
palavras, com qtte se diiem^ para que Umbem aa 
dezestime. Torái é:«ram*pesciaov <«>0 iP^^ão valor, e 
aulborídade, eu paora eUa 80u> eBÍremi»y e, ja que o 
amor me fez o pensÉnieoto altífO',' e igual a ella, 
b«m será que por figuras Ibo mostre. Não sinta 
ontreoAde rnmi, mas baver de enooèrir, ou disài- 
malar tormeiFto desta sorte muitos 'dias, qual ddr 
Ibe será igiiaf? qife o amor, ou ai eousaa delUf 
qoer-se eommunleadaye^ que isto*«ão fas abaf^ 
o cuidado mais prestes, por viver^ desejo dizer mect^ 
maly mas quemise atrtrérâ publicar ui pensan^n»' 
10? Nestes «stremoi esti 'posia tni«bà^ vida» déHio 
saber a qual m0 determitfe; Computa outlNy vilanv 
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cete em portugite^ qae ^bei que faço injuria á mi- 
nha natureza, quefitf bett codm p«Kfigoez, e es- 
crevei -o em casieUiMo» 

Para se podev passari 

O ifrande mal, qaaodo ?em 

Ha»e de Oar de alguém. 

Maa o que trago comigo 

Como poderei passcáro ; 

Se em dize}*o ou em calid^o 

Em ludo Vietí9 perígo« 

Quett lem ftanio mal comigo 

Não hade querer que alguém 
, . C!opbeça donde llie vem* 
, Bem eei eu^ que se ipe entemie, 
. ,0 jnermuráo lá por fora, 

Be^elykpap^IXle boro nue fora, 

M^^s a culpa roo defeiáe. 

Q que daqui^se comprehende 
• ^ o sÍNU>< muito bem ; . 
, J^ ainda m^l iwréa^ . 



Nestes^iempe^r e nestes dias. ardendo o j 
mim, pv^vem que meu naftucal eAlendtmeato houfe 
dó de mo.vêr lai, «eplioas mwrmucaçõ^ de mui- 
tosj .0 perigo de minha: ivida, .a iaeena esperança do* 
remédio de meus ffMles, eguiedo daaifeiçlo, que 
me iem, ,qui%-me desviar destes peosam^ios mos* 
trando-me raz^, e ^ynisas.a quejue podesse obri^ 
gar tra%endo-i»e,a memoria a differença de pessoa 
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a i^essoa, a pouca conformidade tdé idades, ijtre t» 
amor é colisa miii iweevsaHa xí»9 sé ^SfmtáfmíTmk 
as toatades, os vaterosos, e gratidíB ootupeiidorts» 
que umbem aos outros de Memis iqualidtf (I» fóz(BAi 
ter eifi pwoo, e, atem á^ss^, a f^tta de AiiMra IftH 
g«agem, por^fue ainda que (com e^ quisesse tem- 
perar, òu encobrir todas^ estas faltas, nen me*éii- 
lêndeas palarras, nem a vonlade, com qUe asdfgo, 
para poderem julgar se &âo gerada^^ ttft alam, eu di- 
tas per costume, desacempaiibadasdttfé, toihdne^tà 
parte eostumam. Tamopddeiaeueutewétrti«B(o, taes 
ratSes aeliou para <me pèder pevMadir, qu< quasi 
estive merMo a tirar-^me deste euidado: O amoré 
poderoso, * e onde eHe quer n8o ba abi razão j que 
tenba fbrçe, ordenou que «entre esrespensamentos 
podes8e:Tér quem'nie«fa« passar p0r eites, pos os 
o)bos einmim, lâio sei em que tenção, mas o erro^ 
em que cabi> a traição;, que 'commettf, mos lét pa- 
reeer irosos, que Isto é nâitural de culpados, desde 
ali tomei «borrecinenio a quamas^taâseies meu en- 
tendimento me tinha representadas^ se minha affeí^ 
çSo me pareee brai, esta me mate, esta ^quero se- 
guir. E tão enganai estéu, que cuido que a quem 
isie parecer erro, q«é tbe vM de não sér para tal 
erro. Quiz no mesmo dia buscar tempo, e boras, 
em que perante etlá <me podesse desculpar, como* 
que já tivesse eerto, que minbas cul|As Ibe eram 
manifestas. Na canuffs da ralnba á vista delia, e de 
siias damas, ajoelhado em terra, comecei com pala- 
vras mui compostas trovadas do acatamento de sua 
pessoa, e presença; antes de coufsssar a culpa, a 
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pedH^t^rdão H^elto. Kãoisei ;I6 denfaB» êe si oms- 
D)è, se 40fMigir o«de e$tan, se d6 enfjidada «e ne 
nSo,eni«nder, me dlsse^ qoe nio era eonleule, que 
.>,<Nni»sse tanto, roattdan lo^me qae onãofiaesse datt 
por, dia«^. Parece, que as paia^ras, eoaa,qiie»o 
(li8#ei ouvik) alguma bova aalgiuaaéanacasielbaB»* 
que ooiQ 4^ rainha veio^ e sd estaeiacerloa de saber 
om oastelbanotipara me.matar com el^v nu« sefiâfa 
ej|f friSncies l^aerav menos damno^ por ainda a$ jáo 
oníeader^ . Isto* deTO ao amor, qoe em ial Lempe, e 
Qonira iai|iaii^>d^fav»p.qiilfbqae a deaesperaçle te 
convertesse, em owadiaéiJRespondi^llie q^e, ainda 
que para me matar, e dar ?ida. tivesse podU^, qne 
naquilio, que mc: mandava,. o nfo 4inba : esiaspala- 
wae me entendeo mat^ nas parece, qne Ibe soanm 
J>em, que me mandoa<;dnaSc oaires vezos^€8 lhas 
tornasse a dlzer,^ porqpe. no p<Mr|ii|^eBfnia0' enten- 
dia peier^ quiz que as disaesse em eastelfaaooi pn" 
rmào o fosio para; uma dama, qneeatava da^Mt 
paffte, me deUou, e pvaticoí» ee» elía, fet^eeeHnM 
a min, que i minha custa: ji3o sei se Ibe lembre 
lanto, que com outrem queira faiar em n«ro, ainda 
qife seja -paca dlier mal ; levantiel*me, e chegando 
a easa, entre a ira, e desceptentamenio fia csie ^ 
lanceie. 

Todo podereis comigo; . 
Mas que os deie> do querer 
I No lenels' iao* gían peder.. 

,Q«ie lengatf .poder fan funrie 
SoJire jpi, jmi lil>enad» 
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Q^«» de YV.eslra.ToIí^fHad 
, Pewl& mi vida, o, mi maçrle : 
Yo:.os afiu^^de U^ suer<(e, ■ 
,,, , . ,Qiiç,.pa»'a dejtar de ser, 
, Ko b^síB yueslfo poder. 
. '. Vos com Yuesir^ síd nuoii 
. Y agravios dtca^da bofd ., 
. , .Podeis deairuii: Seotra 
, . ... Mi alma j w coraçoi?* 

Mas quilarme la ioleucion . . 

., .,, De os .servir» y de os querer 
^ . .... íío-teaeis lao gran poder. . 

. Tanla Sorça^ tiveraip as palavras <|ue me disse, que 
po^s^a.ira com que. as pude dissimular, €tMíg«ii 
U' dtfi6»i;eração,.que sempre cosluma ler iiadmen- 
to de ierjmos^ OM maadanaienios desarrazoadas:* H- 
^urava-setme.^a fantasi;t,,que mas dissera com fa • 
ria^.e, pêra o mais affirmar, parecera- me qile a- vita 
<u>m .0 rosto acç^^jos olbos envoltos em icá, alm~ 
gua m^is. s^Ua» O /cruet. do que Uaba de cosUnwr, 
e íall?, e i^ftjialiivr^s eaU^ara^adas^ comoque o aòe- 
lenuneoto, com que. 9S dizia, causava, torvaDgãonéi- 
Ias. Deliea(i^ são «s forças do U0^ muiber^ mas 
MiR^uiba força tiveram amostras da senhora Tovsi, 
que, iião comeme^ de. me ce^rcarem de espanto* 
medo« e,tei[uqr^ m^ pozeram em lormo de desejar 
a nv>rtte, e tou^a^l^. por mim^a^fsmo; mos quiz o 
amor,, e cuido que para mais mal, que podess« vi< 
ver« para que mais ,v^zes ienba em que mostrar 
quanto pd4e^>;e ^uanlo. pm suajnião <ístá a mutte, e 
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a fida de seus ta&sàllòs. Eiitré umáiibos abone- 
cimentos de vida, e morte não soube gual desejasse 
para meu descanso. Nem -me parecéo que o remé- 
dio estava nomoftér; mas para servir quem me ma- 
tava tornava a desejar a Tida. Âssi que nestes deos 
extremos nâo soube detemfinar-me cuidava donde 
nasceria o desamor^ tatík que me desviava de seu 
serviço : não achava tamanho merecimento a meus 
erros, que fossem causa delle : liiinba fantasia imi- 
ga de meu descanço, porque tivesse mais de qie 
me lamentar, me representou naquella hora todos 
meus males, que "não contente de me trazer á me- 
moria meu desfavor me representou fivores albêos, 
que o dia d^antes vfra o Meiísiur de Xatillon, gentil 
bomem, de idad^ jUvenB, lançado no seu regaço, e 
Bo (Ha de meus aggravos, o embs^ador de lõgla- 
lerra leva-la de braço is vésperas, fótas lembran- 
ças trouxeram elumes com^ígo, acsibei de sentir que 
(Onde «lies chegam fa«em que todas as outras dores 
•eesiknem em pouco, queasieutras sd o corpo ator- 
.Mtnlam, e as suas desbaratam Vidav e trespassam a 
alma. Ecom fazer seu assienio onde tédo o remédio 
• âiUecey e já, se de suas palavras tiraram alguns en- 
ganos conttHtee^' algum tánté sentira menos esta 
ddr; mas não* bastou ftlVores athefos, e desfavores 
.meus, mas ainda deseiigtinos misturados com des- 
preso para ler toais que Mentir i enganado pudera 
viver contente, mas assim désenglimido quem o po- 
derá soffrer ?^ Tâò servido se qimr o amor, que no 
meio de Untas sem ray.0e» quer que se faça memo- 
ria delia», e inspiru* no eoraçl<^ 4e quem as passa» 
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que em prosa ou em metro se digam para que seu 
poder não se esconda^ e assi a mim ordena, que 
diga o que passo, ás vezes em prosa mal composta, 
e outras em versos mal rimados como mostra esta 
castiga a meus desenganos. 

CANTIGA. 

Desengano quem ws quer 
Esse TOS não pede achar, 
E quem vos não ha mister 
Bosca-Io para o matar. 
CkHR meus enganos contente 
• Passei a vida te agora; 
• Viestes vós em tal hora 
Que ao dobro sou descontente. 
His fugir a quem se quer 
Comvosco desenganar. 
Eu que vos não ei mister 
Quiseates-me vir buscar. 
Não tinha eu a vida em mais, 
Que em quanto vivi de enganos ; 
Desenganos são, sinais 
De morte ou de mores danos. 
Quando vos houve mister 
Folgastes de me enganar 
Quando enganado quiz ser 
Vindes-me desenganar. 

IM DO TOVO TERCEmO. 

B DAS OBRAS DE FRANCISCO DB MORAKS. 
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ADVERTÊNCIA. 



Nos testemunhos, que se állegaram a favor de 
Francisco Ve Moraes, e das noticias litterarlas do 
seu Palmeirim, se omittid o seguinte testemunho. 

João de Brito de Lenms, Abécedario Militar cap. 
10 do livro !.•, pag. 187 v. dlt: E té Palmeirim de 
Inglaterra, feito por Frai^cisco de Moraes, que na 
nossa linguagem tanto se avantajou, (foi traduzido 
eml)ti(panhol;) * ' 
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